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ANNO DE 1 7 7 5 

Cartas do Senhor Marquez do Lavradio, Vice-Rey do Estado 
do Brazil, escriptas ao III"1", e Exmo. S'. Martim 
Lopes Lobo de Saldanha, Governador e Capitão-
General da capitania de S. Paulo 

1 

Illmo. e Ex m 0 . S e n h o r . T i v e a h o n r a de vei-
as instrucções que V . E x a . me c o m u n i c o u n a 
conformidade das ordens de E L - R E Y M e u S e -
nhor , executando o que as m e s m a s Reaes O r d e n s 
determinam, e condescendendo c o m o que V . 
E x \ me pede arrespeito do meu parecer, S o b r e 
o modo de se porem em prat ica as m e s m a s R e a e s 
Ordens , segundo o estado em que se a c h a aquel-
la Capitania , e Caracter dos seus habitantes, eo 
serviço propr io, com que podem ser i m p r e g a -
dos, e a grande precizão que tem deste S o c c o r o 
a F r o n t e i r a das P r o v í n c i a s do R i o G r a n d e de 
S ã o Pedro : S o u a d izer a V . E x a . qual hé ornou 
parecer não. ornado daquel las F r a z e s , que po-
dião fazer m a i s agradaveis este d iscurso ; m a s 



falarei c o m aquel la p u r e z a e verdade, com que 
costumo, e segundo a exper ienc ia , o conheci -
mento que tenho daquel ía Capitania, em que 
Y . E x ' \ vai S e r d i g n í s s i m o G o v e r n a d o r . (1) 

2 

T e m sido a C a p i t a n i a de S ã o P a u l o o B e r s o 
em que se cr iarão aquel les valorosos homens 
que jfizeram tam conhecido na E u r o p a o nome 
P o r t u g u e z : E l l e s c o m o S e u valor acrescenta-
rão muito os D o m í n i o s d e E L - R E Y M e u S e n h o r , 
já descobrindo nas m e s m a s terras os grandes 
T e s o u r o s que fazem a preciosidade dos domí-
nios da A m e r i c a , já expulsando de a l g u n s outros 
estabelecimentos diferentes Corporações de gen-
tes, que por se r e f u g i a r e m dos m a i s reprehen-
s iveis delictos, cont inuarão aprat icar o dispotis-
m o dos seus m a u s costumes, estabelecendose, e 
p r o c u r a n d o fazer Povoaçoes em diferentes pa-
ragens que por titulo n e n h u m lhe pertencião. 

3 

Nestes destinetos E x e r c í c i o s se empregarão 
por muitos annos os N a t u r a i s da C a p i t a n i a de 
S ã o P a u l o , o S e empregar ião a i n d a hoje se 
setivessem tratado c o m aquel la homanidade, e 

(1) Martim Lopes foi governador de S. Paulo de Junho 
de 1775 a Março de 1782 e um dos peores que o governo por-
tuguez impoz aos paulistas. 

(.X. <la B.) 
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reconhec imento, que se devem ter c o m os Netos 
d e h u n s h o m e n s , que c o m a m a y o r destincção, 
e ut i l idade do S e r v i ç o de nosso A u g u s t o A m o 
se i m pregará o no augmento, e G l o r i a deste 
E s t a d o . 

4 

S c eu fosse encarregado de fazer o E l o g i o 
destes nossos honrados compatriotas, eu teria 
de que formar h u m g r a n d í s s i m o d iscurso ; po-
r e m c o m o devo r e d u z i r m e só atractar do E s t a d o 
prezente, e p r e v i n i r a l g u n s inconvenientes para 
o futuro segundo o que as Reaes ordens nos de-
t e r m i n a m , n a m faço, que dar h u m a L e v e idéa do 
que estes h o m e n s foram, para segundo as es-
peranças bem fundadas, que podemos ter, de 
que os que hoje ex istem, poderão ser o mes-
mo, que foram seus A v o s , possamos d igo, fun-
dados nestas esperança, estabelecer o nosso S i s -
tema. (1) 

5 

O r d e n a E L - R E Y M e u S e n h o r , que a capi-
tania de S ã o P a u l o seja a que soccorra a F r o n -
teira do R i o G r a n d e , e c o m os seus soccorros 
c o m c o r r a para a conservação de todos os seus 
R e a e s D o m í n i o s por aquel la p a r t e ; e quando 
sejamos insultados pelos nossos m a u s v i z i n h o s , 

(1) Compare se esta opinião com o que dizia dos Paulis-
tas o Capitão-Geueral Rodrigo Cezar. Vide vol. XII. 

(N. da R.) 
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lhe possamos ir castigar os seus insultos, e vio-
lências até os r e d u z i r m o s a u l t i m a consterna-
ção. 

6 

E s t e s soccorros tem E L - R E Y M e u S e n h o r 
determinado que sejão os propios da Capi tania 
de S ã o P a u l o , etodos aquel les que eu fizer 
passar para aquelle Cont inente pela m e s m a Ca-
pitania de S ã o P a u l o . E s t e he o p r i m e i r o objecto, 
e creio que o verdadeiro E s p i r i t o da p r i m e i r a 
parte das InstrucçÕes, que V . E x \ m e repre-
zentou. H e o segundo a S u b s i s t ê n c i a desta T r o p a , 
e o aumento dessa Capitania. 

7 

P e l o que toca ao p r i m e i r o ponto, parece-
me, que orneio m a i s fácil disto se poder por 
em prat ica consiste. P r i m e i r a m e n t e em refor-
m a r o C o r p o de V o l u n t á r i o s R e a e s na C o n f o r -
midade que E L - R E Y M e u S e n h o r tem deter-
m i n a d o no S e u P l a n o , devendo eu Segurai- a 
V . E x \ que pelo meu voto todos os C o r p o s que 
se formassem naquel la C a p i t a n i a devia Sei- todos 
debaixo deste m e s m o S is tema, isto n a m só por-
que o P a i z em que estas T r o p a s tem que fazer 
a G u e r r a , he ornais propr io para aquel la qua-
lidade de T r o p a , m a s porque sendo esta qua-
l idade de T r o p a a c o m que foram cr iados sem-
pre os P a u l i s t a s , e amais p r ó p r i a do S e u génio, 
e caracter, el les só com esta qual idade de T r o p a 
poderão Continuai* afazer os m-esmos destinetos 
Serv iços , c o m que ant igamente seus A v o s se 



dest inguirão ; e este creio ser o verdadeiro es-
pir ito, ou motivo c o m que foi mandado C r i a r 
este Ç o r p o , pois até as R e a e s O r d e n s determi-
não que elles sejão armados, evestidos c o m aquel-
las A r m a s , e tragos, a que elles est iverem m a i s 
costumados,, e de que se lhe fizer m a i s fácil , e 
conhecido o seu uso. 

8 

A ú n i c a d i ferença que E L - R E Y M e u S e n h o r 
j u l g o quer que tenha esta T r o p a da que houve 
em outro tempo, consiste, em que sesugeitem 
estes hoje a m a i s o b e d i e n c i a ; se lhe embaras-
sem a l g u n s transportes de crueldade, e que 
nas mesmas A r m a s , e vestidos sejão todos u n i -
f o r m e s ; e para lhe poder m e l h o r c o h i b i r os 
excessos que em a l g u m tempo prat icaram c o m 
os pretextos de h i r e m buscar de que se sus-
tentarem, e também c o m que podessem com-
prar os seus vestidos, A r m a s e Cava l los ; p a r a 
que n a m hajão estes pretextos, c o m que el les 
muitas vezes, s e m consideração denegr i rão as ac-
ções que t inhão praticado muito dest inetas: 
M a n d a E L - R E Y M e u S e n h o r agora para isto 
se evitar, que recebão S o l d o , que sejão vesti-
dos e que se lhe dem A r m a s , e Caval los . 

9 

O modo de se suge i tarem a obediencia e 
sugeição l iuns P o v o s , que sempre foram abso-
lutos, e que a S u a C r i a ç ã o fazia pouca di feren-
ça a das F é r a s , he bastantemento deficultozo ; 
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p o r é m com h u r a a pouca de arte, e paciência, 
j u l g o poderá ser possível o conseguirse. 

10 

Estes h o m e n s S ã o S u m a m e n t e vaidozos, já. 
seja das suas forças, e do seu valor, ou das 
S u a s i I lustres qual idades. 

11 

C o n h e c e n d o pois S e r e m estes os pontos, 
que lhe são m a i s Sens íve i s , del les me parece 
que nos devemos serv i r para os S u g e i t a r m o s a 
R a z ã o . 

12 

N a r a d u v i d a r i a eu n u n c a deterem todas 
estas clestinetas qual idades ; ao contrar io eu lhe 
a judar ia a f o r m a r o seu ramalhete c o m as cores 
que lhes fossem m a i s agradave is ; porem ao 
m e s m o tempo lhe m o s t r a r i a que de tudo isto m e 
esqueceria, se elles se n a m c o n d u z i s s e m debaixo 
daquel la obediencia, p r u d ê n c i a e humanidade, 
que devião : Q u e esta R e s i g n a ç ã o as Ordens , e 
Respeito a D i c i p l i n a não só era indispensável , 
para poderem serv i r bem ao R e y , eao Estado, 
m a s que deste modo he que el les poder iam 
fazer estáveis, e permanente as h o n r a s , e bens, 
que a d q u i r i s s e m nesse S e r v i ç o . 

Que da falta de se c o n d u z i r e m debaixo 
destes termos se t inha seguido o acharem.se el les 
todos reduz idos hoje ah u m a g r a n d í s s i m a indi -



gencia, eprecizados a m a y o r parte até abando-
narem as suas Gazas e Iami lias. 

13 

Q u e eu G o v e r n a d o r l i ia n a Idea de lhes 
fazer as m a y o r e s destinções. Que eu hav ia de 
c h a m a r para o pé de m i m todos os que fossem 
d i g n o s do nome de P a u l i s t a , ass im como eu 
mostrar ia o m e u dezagrado atodos aquel les 
que n a m procedessem como devião. 

14 

F a l ã n d o l h e s por este modo, eu faria hoge 
a l g u m a s destinções aquel les que o merecessem, 
esperansandoos, de que quando chegasse a R e a l 
P r e z e n ç a de E L - R E Y M e u S e n h o r a informa-
ção do seu merec imento, que serião infinita-
mente m a i s crescidas aquel las m e s m a s destin-
ções ; e que a proporção destes benefícios, eu 
C a s t i g a r i a aquelles, que n a m parecessem des-
c e n d e n t e s dos honrados P a u l i s t a s . 

15 

C o m estes, e outros termos semelhantes, 
se. poderá c o n s e g u i r daquel les P o v o s , o que 
por outros meios, e modos será inteiramente 
imposs ível . 

16 

Este m e s m o S i s t e m a devem prat icar os C h e -
fes, eos p r i m e i r o s Offi c ia is daquel les C o r p o s 
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sempre c o m a cautel la de os est imarem muito 
de lhe n a m fazerem violências , m a s também 
de lhe n a m p e r m i t i r e m Conf ianças. 

17 

P a r a se conservar , ou se estabelecer esta 
boa ordem entre gentes desta qual idade, he 
indispensável ter todos aquel les Officiaes preci-
zos para c o m a n d a r e m eada h u m destes C o r p o s , 
que sejam responsáveis ao Chefe do m e s m o 
Corpo, porque de outra forma a i n d a que se 
p r i n c i p i e a estabelecer a l g u m a d i s c i p l i n a - e l la 
n a m poderá subsist i r e dentro em breve tempo 
ficará de todo re laxada. 

18 

C o m p o e m - s e o C o r p o de In fantar ia , e Ca-
va l lar ia no tempo da P a z de m i l h o m e n s , seis 
centos depé, e quatro centos de Cava l lo , forman-
do seis C o m p a n h i a s de Infantar ia , e quatro de 
Cavai lar ia. 

E m tempo de G u e r r a se a u g m e n t a dobrado 
n u m a r o a Infantar ia , n a excepção dos Officiais, 
e Off ic iais i n f e r i o r e s ; p o r e m a C a v a l l a r i a fica, 
ass im em u m , como em outro tempo no mes-
m o pé de quatro centos h o m e n s . 

19 

H é certo que este C o r p o ass im de I n f a n -
taria, c o m o de Cava l lar ia , tem só h u m Chefe 
ao qual pertence v i g i a r sobre a d i c i p l i n a , e boa 
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ordem daquel le C o r p o , porem hé impossível 
que h u m só sargento M a y o r possa s u p r i r , p r i n -
c ipalmente nesta p r i m e i r a cr iação a d i s c i p l i n a r 
h u m a e outra T r o p a , a qual ass im no modo 
da S u a d i sc ip l ina , como da S u a economia, e 
movimentos , faz bastante di ferença h u m a da 
outra. 

20 

S e este C o r p o estivesse já C r i a d o , e hou-
vesse nel le Off ic ial , que tivesse servido n a I n -
fantaria e 11a Cava l lar ia , a prat ica que aquelle 
Off ic ial tivesse de h u m , e outro C o r p o e o ha-
ver j á nel le Officiais que t ivessem c o n h e c i m e n -
to das suas obrigações, poder ia lazer possível 
que h u m só S a r g e n t o M a y o r bastasse ; porem 
prezentemente que todos os Off ic iais são novos, 
e P a y z a n o s , e que só o T e n e n t e - C o r o n e l Co-
mandante, eo S a r g e n t o M a y o r nomeado e A j u -
dante são Off ic ia is da T r o p a O s p r i m e i r o s dous 
que serv i rão nos V o l u n t á r i o s Reaes , e o ter-
ceiro que sahio a m u i poucos dias de Cade-
te a A l f e r e s , e a g o r a a A j u d a n t e , sem pra-
tica destes C o r p o s , e n a m pelo que pertence 
a I n f a n t a r i a por não ter serv ido n u n c a ne-
n h u m d el les n a C a v a l l a r i a j u l g a n d o por s e m 
duvida (jue isto poderá v i r a fazer h u m g r a n -
de embaraço e retardo ao prompto adianta-
mento, que deve ter este C o r p o m e parece 
s u m m a m e n t e acertado, o que V . E x a . m e pro-
poem de n o m e a r por c o m m i s s â o h u m S a r -
gento M a y o r , e A j u d a n t e para a I n f a n t a r i a , 
eo que v e m nomeado ficar no C o r p o de Ca-
v a l l a r i a , p r i n c i p a l m e n t e quando este h a de 
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sei* o C o r p o que tenha m a i s occazioes pondo 
V . L x a . L o g o n a P r e z e n ç a do E L - R E Y M e u 
S e n h o r os motivos desta R e z ò l u ç ã o , .se na S u a 
C a p i t a n i a n a m descobr ir meio disto se poder 
remediar , sem ser precizo fazei' esta altera-
ção. 

21 

C o m o E L - R E Y M e u S e n h o r j u s t i s s i m a -
mente d e t e r m i n a sejão no prov imento destas 
T r o p a s muito attendidos os Paul i s tas , L e m b r a v a -
rae que podia occupar este Posto de S a r g e n -
to M a y o r o Capitão de G r a n a d e i r o s do s e g u n -
do R e g i m e n t o desta P r a ç a , José P e d r o P a e s 
L e m e :. Este Offieial não S ó pelo sen va lor 
e dezembaraço hé s u m m à m e n t e d igno deste 
E m p r e g o , m a s eu o C o n s i d e r o a inda d i g n o 
de m a i s a l g u m a Graduação ; e a l e m de ter 
estas c i rcunstanc ias pelo seu prést imo tem de 
mais a m a i s a de ser filho do Mestre de C a m -
po P e d r o D i a s P a e s L e m e (1), que hé l i u r a a 
daquel las F a m í l i a s a que entre os P a u l i s t a s se 
conserva o m a y o r respeito ; o. por esta m e s m a 
R a z ã o , hé que nos t rabalhamos, para que G r a c i a 
P a e s L e m e I r m ã o deste mosso, e t a m b é m 
m u i t o valoroso e dezembaraçado fosse <•pri-
m e i r o que se olferecessé a formar h u r a a C o m -
p a n h i a de Cava l los deste C o r p o ; por que des-
te modo já se dava h u m e x e m p l o m u i t o forte 

(3) Era filho de Garcia Rodrigues Paes e ueto do grande 
Fernando Dias Paes; foi também um cidadão distiucto e fal-
leceu em i 783, deixando desceudencia. (N. da li.) 



aos m e s m o s P a u l i s t a s , para elles b u s c a r e m 
c o m gosto este S e r v i ç o . 

22 

A formatura destes C o r p o s também tem 
def iculdade; e pelo que pertence a C a v a l l a r i a 
me parece que o meyo m a i s fácil he ode n o m e a r 
para Capitães entre os P a u l i s t a s c o m m a i s pos-
s ibi l idade, desembaraço, e que também repre-
zentem entre elles os que se q u i z e r e m sugeitar 
a f o r m a r as C o m p a n h i a s a S u a C u s t a podendo 
estes n o m e a r para seus S u b a l t e r n o s , outros seus 
P a r e n t e s ou daquel las pessoas Capazes que me-
l h o r as poderem a judar aquel la despeza, e deste 
modo fazendose muitas destinções aos que pr i -
m e i r o se a p p r o m p t a r e m , j u l g o que dentro em 
m u i t o breve tempo poderá o C o r p o ficar de 
todo prompto. 

23 

P e l o que toca p o r e m a In fantar ia , eu es-
c o l h e r i a para èste C o r p o dos Officiaes de A u -
x i l ia res , aquel les em que achasse m a i s qual ida-
des, e dezembaraço, e dos m e s m o s C o r p o s de 
A u x i l i a r e s em que elles S e r v i s s e m , el les re-
crutassem para f o r m a r as S u a s C o m p a n h i a s , 
s e m excepção de Cazados eSo l te i ros , n e m es-
c o l h a entre brancos, mulatos , e í n d i o s , c o m 
tanto que sejão h o m e n s fortes, rebustos, e dez-
embaraçados ; e para que os cazados n a m fi-
q u e m cheios daquel les desgosto, que c o s t u m a 
l e r esta qual idade de gente quando os p u x ã o 
para os C o r p o s P a g o s , a estes d a r i a eu a m i n h a 
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palavra que L o g o q' fosse acabada a acção a 
que el les estavão destinados, eu os d e i x a r i a i r 
n a s u a L i b e r d a d e quando elles não quizessem 
cont inuar o S e r v i ç o , e que eu me e n c a r r e g a v a 
das suas famí l ias af im que n a m exper imentas-
sem n e n h u m descomodo : e se quizessem que 
as m e s m a s famí l ias ficassem vencendo parte do 
S o l d o que elles vencião, que eu as soccorrer ia 
na conformidade que el les me requeressem. 

24 

Deste modo j u l g o poderá ser f o r m a d a esta 
T r o p a com bastante satisfação desses P o v o s e 
c o m m u i t a brevidade. 

H é o egundo C o r p o de T r o p a s , que E L -
R E Y M e u S e n h o r m a n d a formar, o R e g i m e n -
to de I n f a n t a r i a de S ã o P a u l o , a que o mes-

mo S e n h o r m a n d a acrescentar mais h u m a C o m -
panhia , para ficar em n u m a r ó de sette ; e a 
cada h u m a delias m a n d a r e d u z i r a L u t a ç ã o , que 
d e t e r m i n a o R e g u l a m e n t o . 

26 

P a r a os trez Off ic iais mayores deste R e g i -
mento, e A j u d a n t e , d e t e r m i n a E L - R E Y M e u 
S e n h o r , que eu escolha quatro Off ic iais , os 
quais n o m e a r á Y . E x a . nos respectivos postos, 
a que S ã o destinados. N e s t a C o n f o r m i d a d e no-
meei o T e n e n t e - C o r o n e l M a n u e l M e x i a L e i t e ; 

i 
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o Capitão J o ã o A l v e s F e r r e y r a (1), o Capitão 
P e d r o da S i l v a , eo P o r t a B a n d e i r a J o a q u i m 
N u n e s . 

27 

Destes quatro Off ic iais vão logo os dous 
P e d r o da S i l v a para S a r g e n t o M a y o r , eo P o r t a -
bandei ra para A j u d a n t e por se a c h a r e m nesta 

* Capital . N a C a p i t a n i a de S ã o P a u l o se acha o 
Capitão J o ã o A l v e s , que deve ser T e n e n t e -
C o r o n e l ; e ao R i o G r a n d e passei ordem, para 
que passassem o T e n e n t e - C o r o n e l M a n u e l M e x i a 
L e i t e c o m a possível brevidade a incorporar -
se ao R e g i m e n t o de que deve ser C o r o n e l . 

28 

P a r a m e l h o r se c o n s e g u i r a cr iação deste 
R e g i m e n t o darei a l g u n s officiais infer iores, n a m 
n a C o n f o r m i d a d e que me requer, por que m e 
hé imposs íve l desfalcar de h u n s officiais tam 
prec izos os R e g i m e n t o s desta Capi ta l , que a lem 
de estarem muito deminutos se achão prezen-
temente quaz i todos formados de R e c r u t a s , o 

^ por consequênc ia c o m poco m e n o s necessidade 
de S e r e m C r i a d o s , que o novo R e g i m e n t o de 
Infantar ia , que S e vay formar em S ã o P a u l o , 
sempre poderão ir a l g u n s ; e como esse R e g i -
mento se vay logo i n c o r p o r a r c o m os que es-

(1) Official distincto e capitão de engenheiros, de quem 
se faz muita menção nos volumes referentes ao Yguatemy. 

(X. da E.) 
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tão no S u l , que estão em muito boa ordem e 
d isc ip l ina , os Off ic iais I n f e r i o r e s daquel les R e -
g i m e n t o s poderão S u p p r i r muito ao estabeleci-
mento da D i s c i p l i n a do R e g i m e n t o de S ã o P a u l o 
logo que se. u n i r ao E x e r c i t o . 

29 

E s t e j u l g o o modo de s e f o r m a r e m estes 
C o r p o s os quais devem m a r c h a r para aquel la 
F r o n t e i r a c o m a m a y o r brevidade, que couber 
no possível. S e V . E x . esperar, que cada h u m 
destes R e g i m e n t o s sejão formados de todo, p a r a 
opoder fazer m a r c h a r devo d i z e r - l h e que po-
derá suceder n a m seja já tempo quando el les 
c h e g a r e m . 

30 

L o g o que h u m a , ou duas C o m p a n h i a s esti-
verem formadas, deve immediatamente fazer 
m a r c h a r para o E x e r c i t o , debaixo do C o m a n d o 
daquel le Off ic ial que lhe parecer m a i s apro-
pozito para dar boa conta del ias ; na m e s m a 
conformidade h i r e m m a r c h a n d o todas as outras, 
a proporção que se forem formando : M a r c h a n -
do c o m cada h u m a das C o m p a n h i a s tudo o que 
lhe pertence, para o uzo, e serviço do S o l d a d o 
n a C a m p a n h a , n a conformidade do R e g u l a m e n -
to : E quando nas M u n i ç õ e s que tem li ido para 
a C a p i t a n i a de S ã o P a u l o n a m haja tudo o 
que baste, para S e r e m providos estes C o r p o s , 
do que lhe hé preciso na C o n f o r m i d a d e das 
Reates O r d e n s , e n a m ohaja também nos A r -
mázães, ou C a z a s dos P a r t i c u l a r e s , aonde se-
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hajão de C o m p r a i - ; neste C a z o c o m avizo S e u , 
remettendome as Re lações do que se prec izar , 
eu m a n d a r e i a p p r o m p t a r tudo o que mefor 
poss ive l , eo remetterei, ou por Santos , ou a 
I l h a de S a n t a C a t h a r i n a ase h i r e m encontrar 
c o m as m e s m a s C o m p a n h i a s , no cazo de terem 
j á m a r c h a d o . 

31 

A m a r c h a destes dous Corpos , j u l g o deve 
ser diferente : A T r o p a L i g e i r a deve m a r c h a r 
por terra em d i r e i t u r a a Y i a m ã o , eo R e g i -
mento de I n f a n t a r i a de S ã o P a u l o deve ir pela 
I l h a de S a n t a Cathar ina . 

32 

O s C o r p o s L i g e i r o s , hé dasua Inst i tuição 
o atravessarem os mattos, S u b i r e m , e desce-
r e m S e r r a s , e passarem por a l g u m dos des-
comodos, que se encontrão em C a m i n h o S e m i -
lhantes. A I n f a n t a r i a R e g u l a r necessita de m a i s 
comodidades ; e como esta deve a c o m p a n h a r o 
P a r q u e , que E L - R E Y M e u S e n h o r m a n d o u 
para essa Capitania , hé necessário que vá por 
C a m i n h o s m e n o s defi lcutozos, eaonde possa 
encontrar m a i s S o c c o r r o s para faci l i tar as suas 
marchas . 

33 

D a A r t i l h a r i a porém, de que se c o m p o e m 
o P a r q u e , eu far ia s e m p r e m a r c h a r b u a o u 
duas P e ç a s de M o n t a n h a por terra c o m a T r o p a 
L i g e i r a , conduz idas por B e s t a s : C o m o estas 
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P e ç a s tem varaes, e n a m p r e c i z a m S e r v i r s e 
das S u a s rodas em m a r c h a s , pelo m e s m o L u g a r 
por onde passa h u m caval le i ro ,póde passar h u m a 
destas Peças . 

34 

E u n a m duvido, que para as passages des-
tas M o n t a n h a s , h a j a m a l g u m a s deficuldades ; 
porem eu me n a m posso persuadir , que estas 
n a m sejão venc íve is para poder passar h u m a 
T r o p a , que as suas B a g a g e n s devem ser m u i -
to poucas, e estas c o n d u z i d a s em bestas de Ç a r g a ; 
qualquer pequeno Conserto que se faça nesta, 
ou n a q u e l l a parte, quanto a m i m poderá ven-
cer esta def iculdade c o m m a i s a l g u m a faci l ida-
de. 

35 

Isto hé o que m e parece pelo que perten-
ce a f o r m a t u r a dos C o r p o s , e ao modo c o m 
que el les devem m a r c h a r . C o m o p o r é m será 
talvez precizo, que essa C a p i t a n i a S o c c o r r a as 
P r o v í n c i a s do R i o G r a n d e , a s s i m de a l g u n s m a n -
timentos, como bestas e gados para a S u s t e n -
tação do E x e r c i t o , efaci l idade das suas op-
perações devo d izer a V . E x \ que eu far ia 
repart i r as terras, que ficassem m a i s p r ó x i -
m a s a C o m m u n i c a ç ã o do R i o G r a n d e , por 
a l g u m a s fami l ias dezacomodadas, as quais se 
lhe adiantassem L o g o , o que lhes fosse pre-
cizo para c u l t i v a r e m as m e s m a s terras, que 
elles pagassem suavemente c o m o que el las 
p r o d u z i s s e m ; e que estes m a n t i m e n t o s os fi-
zesse h i r i n t r o d u z i n d o para aquel las P r o v i n -
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cias, pagandose promptamente aquel les L a v r a -
dores ojusto preço dos S e u s frutos. 

36 

Q u e a quantidade m a y o r de Gado, bes-
tas, ass im moares, como Caval lares , que se 
podessem j u n t a r nessa Capitania, se fizessem 
passar aquel las P r o v í n c i a s ; por que até des-
ta f o r m a se suspender ia por h o r a a grande 
passagem destes an imais , que a i n d a premen-
temente estão passando para essa C a p i t a n i a 
em tempo de S e r e m precizos naquel la F r o n -
teira. 

37 

Q u e em quanto se está cu idando nesta 
i m p o r t a n t í s s i m a E x p e d i ç ã o , e nos meyos de 
Sefazer S u b s i s t i r o E x e r c i t o naquel le C o n t i -
nente, se parassem todos os outros S e r v i ç o s , 
e descobertas, ou outros trabalhos s e m e l h a n -
tes, por ser certo, que n a m tendo essa C a -
pitania c o m que possa S u p r i r aestas despe-
zas, que a g o r a hé o b r i g a d a a fazer, m u i t o 
m e n o s poderá ter para Sat is fazer a outros 
t r a b a l h o s ; e para isto se fazer, sem se sa-
tisfazer aos que t rabalharem, será a u g m e n t a r 
a dezesperaç.ão e. a m á vontade desses P o v o s , 
que a muitos tempos v i v e m mizeraveis , aflic-
tos e descontentes. 

38 

C o m o nos devemos s e m p r e prevenir c o m 
antecipação para todos os acontecimentos fu-
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turos, que nos possam v i r aser funestos, 
n a m m e pode esquecer, que se os Castelha-
nos (o que D e u s n a m permita) poderem con-
s e g u i r a passarem a parte do R i o G r a n d e , 
que nos occupamos ; que estes se L e m b r a -
rão infa l ive lmente de passarem a essa C a p i -
tania, para dahi nos fazerem os golpes a que 
nos possão S e r de m a y o r pre ju izo : E a i n d a 
que nesse C a z o nos faremos sempre os m a y o r e s 
exforços para lhes fazer contei* os S e u s pro-
jectos, s e m p r e devo L e m b r a r a V . E x \ que 
será s u m m a m e n t e conveniente ter naquel las 
partes, que poderem faci l itar m a i s a passa-
gem das T r o p a s , c o m A r t i l h a r i a naquel les 
L u g a r e s , d igo, ter gente, e instromentos pro-
pios, para lhe cortar , e destruir os C a m i -
nhos , e fazel los imprat icáve is ; e igualmente 
ter h u m a porção de T r o p a s Certanejas, para 
que pelo meyo de imboscadas os possão at-
tacar, e fazerlhe a destruição que os Certano-
j o s de S ã o P a u l o costumão sempre em cazos 
s i m i l h a n t e s fazei' a S e u S a l v o a todos os que 
os quizerão deitar fora dessa Capitania. Deste 
modo n a m S ó S e verão os Caste lhanos sem po-
d e r e m ter h u m a acção, desfeitas a m a y o r parte 
das T r o p a s , c o m que m a r c h a r e m , mas no cazo 
de poderem vencer esta diff iculdade, e m a r c h a r e m 
c o m a l g u m C o r p o , nos darão tempo aque te-
n h a m o s j á j u n t a s forças, c o m que os possamos 
rebater , e destru i r . 

39 

E s t e s são os meyos todos que m e L e m b r ã o : 
R e p i t o o s a V . E x \ , n a m por que seja neces-
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sar io fazer n e n h u m a s destas L e m b r a n ç a s a h u m 
Off ic ial de tam distinctos talentos, e c i r e u m -
stancias como V . E x \ : mas por que depois de 
V . E x \ m e c o m m u n i c a r as Instrucções da nossa 
Corte, q u i z que eu lhe repetisse por escripto 
os m e u s sent imentos sobre esta matéria. 

40 

O s meyos, e faculdades dessa C a p i t a n i a eu 
conheço n a m s e r e m os bastantes para saptisfa-
zer todas as despezas na occasião prezente. 

41 

P e l o que pertence ao S o l d o das T r o p a s 
eu tenho j á remettido para o R i o Grande, e 
h i re i remettendo todo oprecizo para o S e u S o l -
do, e S u b s i s t ê n c i a : A l e m disto n a m duvido as-
s ist i r c o m a l g u m a s quantias, que forem indis-
pensavelmente necessar ias para esta occazião, 
no cazo de n a m c h e g a r e m os R e n d i m e n t o s dessa 
P r o v e d o r i a ; p o r e m devo r o g a r a V . E x \ a m o -
deração desta despeza, por que as faculdades 
desta Capitania , a i n d a que hoje são m a i s avul -
tadas, pelas novas Cons ignaçõe s , com que E L -
R E Y M e u S e n h o r foi servido m a n d a r assist ir 
para esta E x p e d i ç ã o , c o m tudo estas m e s m a s 
não S ã o a i n d a bastantes, para S u p p r i r todas 
as despezas, dedonde V . E x \ v i r á no C o n h e -
c imento, que se arrespeito deste A r t i g o n a m 
pozermos o m a y o r Cuidado n a moderação, c o m 
q' nos devemos regular , nós nos a c h a r e m o s 
sem ter c o m que satisfazer a q u e m devemos, 
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e revoltaremos o a n i m o destes P o v o s contra 
nós, pelas oppreçõés em que os pozermos, e 
m i z e r i a a que os r e d u z i r m o s . 

42 

V . E x \ porem de todo o modo d i s p o r á 
sempre da m i n h a vontade, n a certeza de que 
eu estarei sempre prompto para S o c c o r r e r , 
e a u x i l i a r a V . E x \ , e c o n c o r r e r para a feli-
cidade do seu Governo. 

D e u s g u a r d e a V . E x c . R i o de J a n e i r o 
27 de Mayo de 1 7 7 5 . — S e n h o r M a r t i m L o p e s 
L o b o de S a l d a n h a . — Marquez do Lavradio. 

Ill1"0- e Ex m o . S e n h o r . — N o dia 16 do corrente 
entrou nesta Capital o N a v i o Santa Roza, expedido 
a m i m deavizo pela nossa Corte c o m officios dacta-
dos de Salvaterra, e m 5 de A b r i l , em que E L - R E Y 
M e u S e n h o r me determina eu escreva logo a 
V . E x \ para que prompt iss imamente sem perda 
de tempo V . E x \ execute o que pelas Inst rucções 
que a V . E x a . se entregarão de ordem de E L - R E Y 
M e u S e n h o r , lhe foi d e t e r m i n a d o ; dandome 
V . E x \ partes de tudo, o que se for fazendo e que 
se for appromptando para nessa C o n f o r m i d a d e eu 
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mo poder r e g u l a r , segando o que as R e a e s ordens 
u l t imamente me determinão. 

S e n d o destinadas as forças todas que se pode-
rem j u n t a r dessa C a p i t a n i a a e n g r o s s a r e m o E x e r -
cito cio Continente do R i o - G r a n d e ; e podendo qual-
quer d e m o r a ser de g r a v í s s i m o pre ju ízo , devo tor-
nar a repetir a V . E x a . o m e s m o que tive, a h o n r a 
de repet i r lhe de v iva voz quando partio desta Ca-
pitania, que L o g o que os C o r p o s se forem f o r m a n -
d o ; V . E x \ os faça immediatamente m a r c h a r para 
aquelle Continente, onde poderão c o m m a y o r faci-
l idade adi antarse nos conhec imentos da profissão 
M i l i t a r , que elles ignorão, e emquanto n a m es-
t iverem muito hábeis, m i s t u r a n d o s e estes C o r p o s 
c o m os que lá se achão, que estão j á regulados, e 
em boa d isc ip l ina, ass im m e s m o a judarão muito ao 
G r a n d í s s i m o serviço, que tem que fazer agora 
aquel le Cont inente. 

E s t e s C o r p o s vejo eu que n a m podem h i r ago-
r a fardados, e armados c o m g r a n d e L u z i m e n t o , e 
r e g u l a r i d a d e ; p r i m e i r a m e n t e o L u z i m e n t o das 
T r o p a s L i g e i r a s consiste na s u a promptidão, n a 
s u a viveza, e n a faci l idade c o m que se dezembara-
ção dos máos passos, do máo tempo, o d o s e n c o m o -
dos que lhe offerece h u m teatro g u e r r e i r o , em que 
el les andem ser as p r i n c i p a i s figuras, que apare-
cem, e trabalhão : O s vestidos, e as A r m a s com que 
elles c o s t u m a m serv i rse de o r d i n á r i o no matto nas 
occaziões em que atravessão os Certões naquel les 
em que costumão combater com os í n d i o s etc . ; 
estas são namsó as m a i s propias, m á s n a m tendo 
nós prezentemente agora outras, até por esta razão 
parece este eleve ser o modo com que el les se vistão, 
e a r m e m . 
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D e v o lembrai* a V . E x a . , que achandose já 
no Cont inente do R i o Grande, e devendo conti-
n u a r , a i r marchando para elle muito m a y o r 
n u m a r o do gente, do que aquolles c o m que pode 
o m e s m o C o n t i n e n t e ; pela falta que tem do 
gentes para C u l t i v a r e m a terra, que forçoza-
mente devemos S u p p o r que o m e s m o C o n t i n e n -
te nescessita de S e r soccorr ido da m a y o r porção 
que for possível dos m e s m o s m a n t i m e n t o s ; pelo 
que o r d e n a r á V . E x \ não S ó que em todos os 
P o r t o s dessa C a p i t a n i a se haja de embarcar a 
m a y o r porção de F a r i n h a , e F e j o e n s para pas-
sar aquel le Cont inente, j á seja pela L a g u n a , ou 
atrevendose a l g u m a s E m b a r c a ç õ e s a h i r ao L a -
g a m a r , indo em d i r e i t u r a aquel le Porto , para 
o que hé necessário h i r e m prevenidas de boas 
amarrações , e P r á t i c o s , que as C o n d u z a ; m a s 
t a m b é m )ara que V . E x a . faça plantar nas me-
diações dessa C a p i t a n i a c o m as do R i o G r a n d e 
a m a y o r quantidade destes m e s m o s generos, que 
for possível. 

D e v e V . E x \ porem persuadirse que para 
isto se executar n a m bastará só que V . E x a . 
o ordene h u m a , e muitas v e z e s ; porque a ex-
per iênc ia me tem mostrado, que n a A m e r i c a 
estas ordens, que se dão geralmente, n a m indo 
h u m a pessoa dezenteressada, e c o m o p r e c i z o 
ardor , afazel las executar , el las de o r d i n á r i o n a m 
se executão, e se tem a l g u m p r i n c i p i o a S u a 
E x e c u ç ã o , immediatamente parão, e debaixo de 
pretextos aííectados, p intandoos c o m cores, que 
parecem verdadeiras , destroe o que se t i n h a 
projectado, efica tudo no mesmo, ou em peior 
estado que dantes. 
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Estes provimentos todos, que effectivamen-
te se forem mandando, será s u m m a m e n t e con-
veniente se paguem logo aos L a v r a d o r e s , a que 
pertencerem, por que deste modo elles se ani -
marão a augmentar a L a v o u r a , e cada vez hi -
romos tendo mais meios para poder S u b s i s t i r . 

S e nos diferentes Portos , ou P a r a g e n s , em 
que se fizerem estes provimentos houver a lgu-
mas pessoas que tenhão com que poder fazer 
estes pagamentos, será s u m m a m e n t e convenien-
te, que V . E x \ os persuada a que elles queirão 
fazer este uti l serviço, na certeza que sem per-
da de tempo cuidem ser embolsados de toda aquel-
la despeza, e V . E x \ com a m a y o r promptidão 
fará passar, 011 L e t r a s sobre a T h e z o t i r a r i a Ge-
ral desta Capital , 011 fazendome os precizos avi-
zos, com as c larezas, e destinções necessarias 
das quantias em que tiver importado esta des-
peza, mos fará remetter para eu logo logo as 
fazer satisfazer a ordem de V . E x \ 

A grande occupação e trabalho em que me 
acho, me n a m permitte que eu possa ser m a i s 
extenso. 

D e u s guarde a V . E x \ R i o de J a n e i r o a 
20 de J u n h o de 1 7 7 5 . — S e n h o r M a r t i n i L o p e s 
L o b o de S a l d a n h a . —Marquez do Lavradio. 
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Illmo. o Ex m o . S e n h o r . — D u a s P a r a d a s tenho 
tido a h o n r a de receber de V . E x a . h u m a com 
cartas do m e z passado, e outra c o m cartas de 
trez do corrente ; e c o m o ass im as pr imei ras , 
que estas ult imas, se referem todas ao m e s m o 
assunto, querendo poupar a V . E x a . o encomo-
do de ler repetidos officios meus, comprehende-
rá este a Resposta de todos os que tive a h o n r a 
de receber de V . E x \ 

D a m e V . E x \ partes da S u a fel iz chegada 
a essa Capitania, em que eu inf initamente me 
interesso. 

P r i n c i p i a V . E x \ a re fer i rme o m i z e r a v e l 
estado em que a c h a essa Capitania , e repeteme 
u l t imamente as repr ihenc ive is , e prejudic ia l i s -
s i m a s dezordens que a c h o u n a arrecadação da 
R e a l F a z e n d a ; o pouco adiantado que estava a 
formatura dos C o r p o s pelo que pertence aos S o l -
dados, e as M u n i ç õ e s c o m que elles devem fazer 
as suas o b r i g a ç õ e s ; e u l t imamente a g r a n d e pe-
n ú r i a , e m i z e r i a em que se achão os Cofres des-
sa T e z o u r a r i a . 

E s t a mizerave l figura, que V . E x \ me pinta, 
e que está prezenc iando eu a t i n h a j á m u i t o v iva 
n a m i n h a edoa. T o d o s os meios que pude bus-
car para atalhar tantos d a m n o s , e preju ízos , de 
todos m e serv i ; p o r e m s e m p r e sem fructo ; por 
que como os nossos fins e r a m diferentes, n u n c a 
ser ia possível que podessemos concordar ; ult i-
mamente o que está feito j á se n a m pode evitar 
a S u a execução ; c u i d e m o s agora em atalhar os 
d a m n o s futuros. 

E u n a m duvido da g r a n d e d iv ida que tem 
essa Capitania , e que a falta d a S u a Satisfação 
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acho out ro remedio mais suave para elles, e para 
V. E x \ que terem h u m s , e ou t ros paciência pelo 
que toca ao passado, e que se contentem com o 
q ' V. E x \ lhe ha ja de ir sat isfazendo, epagan-
do pon tua lmente as despezas que se fizerem no 
seu tempo porque deste modo sempre elles h i rão 
tendo com que hajão de passar , e se 110 fim do 
anno sube ja r a lguma cousa nos Cofres se pode-
rá satisfazer do atrazado aos que est iverem em 
mayor necessidade : Se pelo Contrar io V. Ex a . 
cuidar agora em satisfazer essa hor ro roza divi-
da, que estava feita, s empre se verá em neces-
sidade, o nunca terá nos Cofres o precizo para 
h u m a occazião oppor tuna fazei' a lguma despeza 
mayor que se lhe offereça : Este né o methodo 
que eu aqui tenho segu ido ; estes Povos se tem 
satisfeito com elle, e me tem servido, nesta oc-
cazião de tam avul tadas despezas, de eu nam 
ter chegado a inda com os dedos ao fundo dos 
Cofres. 

Eu pela parte que me pertence cont inuo a 
repet i r a V. E x \ que me prestarei s empre com 
a me lho r , e mais p rompta vontade, para soc-
correr a V. Ex a . com todos os meyos que me 
couberem 110 possível ; e como me nam satis-
faço só de expressões, e nem com ellas poderá 
V. Ex a . Sat isfazer aos a quem deve pagar com 
dinhe i ro , r emet to a V. Ex a . Seis contos, seis 
centos mil t rezentos ou ten ta e quat ro reis que 
he o resto que esta F a z e n d a Real desta Capitania 
devia a essa na Conformidade da conta que aqui 
a jus ta rão o Escrivão, e Escr ip tu ra r io da j u n t a 
de São P a u l o , quando est iverão nesta Capital. 
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A n d o n a del igencia dever se posso remetter 
este d i n h e i r o por letras para i r m a i s seguro ; 
porem quando para isto haja deficuldade, n a 
p r i m e i r a E m b a r c a ç ã o segura, que part ir , o re-
meterei . 

E s t i m o que V . E x a . se rezolva a i r m a n d a n -
do para o R i o G r a n d e as C o m p a n h i a s , que vay 
formando : O s Off ic iais que fez D o m L u i z A n -
tonio de S o u z a , se V . E x a . os n a m achar ca-
pazes, embaracese pouco com elles, e nomee 
V . E x a . aquel les, que lhe parecerem m a i s m e r e -
cedores daquel les e m p r e g o s , e que m e l h o r po-
derão Sat is fazer as suas obrigaçoes. 

A m i n h a amizade, e o zelo que tenho para 
o R e a l S e r v i ç o , m e obrigão a l e m b r a r a V . E x \ 
que é precizo ir c o m muito cuidado, a respeito 
das m á s informações que lho derem das pessoas 
de q u e m se serv ia o S n r . D o m L u i z de S o u z a , 
e daquel les que elle p r o t e g i a ; p o r q u e estas são 
as occaziões em que os malévolos costumão sem-
pre por em pratica as m á s qual idades do seu 
a n i m o , querendo muitas vezes d e n e g r i r falsa-
mente o nome, e reputação de q u e m os gover-
nou, de q u e m se achão escandal izados talvez pelos 
ter castigado como elles merecião : M u i t o cuida-
do, m e u E x m o . , neste ponto ; elle pode ser de 
h u m a g r a n d e c o n s e q u ê n c i a : O s adoladores nes-
tas occaziões hé que fazem os seus m a y o r e s go l -
pes ; vá V . E x a . muito attento c o m elles, e es-
pere que o tempo lhe faça conhecer a verdade, 
o q u e m são aquel les que não faltão a ella. 

O F a r d a m e n t o que V . E x " . me pede p a r a 
poder vestir a nova T r o p a , por h o r a m e hé quaze-
imposs íve l poder nesta parte satisfazer a V . E x \ ; 
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mas ou fico lazondo as deligencias, quo posso, 
a se descobrir a lgum mevo com que nesta par -
te soccorra a V. Ex a . : Dentro em muito breves 
dias avizarei a V. E x \ , do que se me offerecer 
a este respeito. 

O Abarracamento em que V. Exa . me fal-
ia, me hé impossível, poder t ambém remettel lo, 
pelo nam ter, por que dois únicos que havião 
nesta Capital, hum inf ini tamente velho, e outro 
novo, os mandei agora ent regar aos dous Re-
gimentos da Bahia que foram Campar , h u m 
na Ilha das Cobras, o outro vay para a nova 
For ta leza de São Luiz, onde mando a h u m , e 
outro t rabalhar para o adiantamento d 'aquel las 
duas Fortalezas, afim de mais p romptamente 
poder pôr em melhor estado de defeza esta Ca-
pital ; se neste meyo tempo chegarem alguns da 
Corte, tenha V. Ex a . a certeza de que me nam 
demorarei hum só instante em remet ter h u m 
para o Regimento de Infantar ia , que V. Ex a . 
manda dessa Capitania para o Rio Grande . A 
T r o p a Ligei ra nam necessita desta Comodidade, 
e em parte n e n h u m a do Mundo fizerão nunca 
uzo de Barracas . 

A mui ta occupação, com quo prezentemen-
te me acho, nam permit te que eu possa ser 
mais extenso. Deus g°. a V. Exa . Rio de Ja-
neiro a 12 de Ju lho de 1775.—Senhor Mar t im 
Lopes Lobo de S a l d a n h a . — M a r q u e z do La-
vradio . 
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Illm0. e Ex'"°. S e n h o r . — P o r estas E m b a r c a -
ções, que fazem viage para o P o r t o de Santos , 
remetto a V . E x \ o F a r d a m e n t o , que consta 
da R e l a ç ã o j u n t a ; c como fico a expedi r h u m a 
P a r a d a para essa Capitania , pela qual dou respos-
ta as cartas que tenho recebido de V . E x a . por 
esta causa não sou m a i s extenso nesta. D e u s 
gde. a V . E x \ R i o de J a n e i r o 29 de A g o s t o de 
1 7 7 5 . — S e n h o r M a r t i n i L o p e s L o b o de S a l d a -
nha.—Marquez do Lavradio. 

R e l a ç ã o dos géneros, que se remettom dos 
A r m a z ã e s R e a e s desta P r o v e d o r i a para a C a p i -
tania de S ã o P a u l o pela V i l l a de S a n t o s , pelas 
E m b a r c a ç õ e s ' aba ixo declarados, para se farda-
r e m pelo novo methodo 800 P r a ç a s de I n f a n t a -
r ia , o C a v a l l a r i a da G u a r n i ç ã o da dita Capita-
nia ; o seguinte 

Pela Sumaca Nossa Senhora, da Conseição, 
Santo Antonio, e Almas. 

2442 Covados de panno de L ã a a z u l ferrete. 
2400 dúz ias de botoens de metal amare lo p.a 

Casaca. 
1600 d ú z i a s de ditos para vestias, e Calções. 
1200 d ú z i a s de ditos para P o l a i n a s . 

Pela Sumaca, Santa Atina, e São Francis-
co de Paula: 

358 Covados de pano de L ã a azu l ferrete. 
997 '"'•„ Covados de dito encarnado. 



— 29 — 

68 7« Covados do dito em 59 vestias cortadas. 
5200 Covados de S a r a f i n o encarnado. 
2600 V s de A n i a g e m . 
1600 C a m i z a s de pano de l inho. 

400 \ raras de B r i m largo para P o l a i n a s . 
800 pares de meyas de L i n h o . 
800 pares de ditas de A l g o d ã o . 
800 C h a p e o s de Galão amarelo . 

211614 on. de l i n h a s azuis , e encarnadas. 
293373 V6. de fita preta de lãa. 

1600 P e s c o s i n h o s encarnados. 
800 P e n t e s do Osso. 

R i o de J a n e i r o a 26 de A g o s t o de 1 7 7 5 . — 
O D e z e m b a r g a d o r P r o v e d o r da F a z e n d a R e a l . — 
Francisco Jose Brandão.» 

Ill"10, e E x m o . S e n h o r . — R e c e b i a carta de 
V . E x \ , que mo entregou o Capitão F o r t e s , ao 
qual mandei satisfazer a m a y o r parte da i m p o r -
tância dos S o l d o s atrazados quo se lhe devião do 
tempo dos S e n h o r e s C o n d e da C u n h a e A z a m -
buge, cujo pagamento mandei fazer não so em 
attenção a r e c o m m e n d a ç ã o de V . E x \ m a s pelas 
boas informações que todos os officiais m a i s be-
nemer i tos me derão da h o n r a , valor , o dezem-
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baraço deste official ; igua lmente mandei prati-
cai' o mesmo assim com o Alferes que v inha 
com elle, como com aquel les Soldados que elle 
t rouxe , que forão da sua C o m p a n h i a : Es tas con-
t inuadas , e repet idas provas de at tenção, e pie-
dade, que temos tido com os Paul is tas , parece-
me são já bastantes para os persuadi r a vir bus-
cai' o Real Serviço com mais gosto, do forma 
que ju lgo, que já esta ho ra terão pr incipiado 
apar t i r as T r o p a s L ige i ras para V i a m ã o , onde 
se fazem prezen temente tam necessarias. 

Eu acabo de receber da nossa Corte por 
h u m officio datado de 27 de J u n h o do prezente 
anno as o rdens mais pozitivas a este respei to : 
E L - R E Y Meu S e n h o r se persuade que ao tem-
po da expedição d ' aque l le officio se achar ião já 
as T r o p a s de São P a u l o no Rio Grande , e con-
tando sobre isso me dá as suas u l t imas o r d e n s ; 
agora veja V. E x \ a novidade que lhe fará sa-
bendo que inda 110 mez de ou tubro ellas se 
aehfio em São Pau lo . 

Eu recomendo a esto Official que com a 
mayor brevidade chegue a P rezença do V. Ex a . , 
j u n t e a sua Tropa , e m a r c h e com ella, e rogo 
a V. Ex a . por tudo quan to posso, que sem perda 
n e n h u m a de tempo V. Ex a . faça par t i r o mayor 
n u m a r o de voluntár ios que lhe for possível, as-
sim de pé, como de Cavallo, e hé tam conside-
rável a ut i l idade, o bom serviço que estes Cor-
pos poderão fazer, que eu suplico a V. Ex a . 
que impor t a r á pouco, que chegue mais tarde, 
ou nam chegue a In fan ta r i a Regula r , com tan-
to que os vo lun tá r ios par tão todos, e com bre-
vidade : O modo com que me explico nesta Carta 
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poderá fazer conhecer a V . E x \ a consterna-
ção, e afflição em que me acho : E s t e s m e u s 
novos cuidado me n a m dão L u g a r a eu poder 
ser m a i s extenso : V . E x \ me permita sempre 
muitas occaziões de o S e r v i r . D e o s guai'de a 
V . E x a . m. s ann. s R i o de J a n e i r o a 27 de O u t u -
bro de 1 7 7 5 . — S e n h o r M a r t i n i L o p e s L o b o de 
Saldanha.—Marquez do Lavradio. 

Ill1"0, e Ex m 0 . S e n h o r . — D a R e l a ç ã o j u n t a verá 
V . E x a . os Generos , que pela C u r v e t a Nossa Se-
nhora da Conseição, Saneia Anna, e Almas de 
que hé Mestre M a n u e l M a r t i n s da Costa P a s -
sos, que faz viagem para o P o r t o de Santos, 
remetto para essa Capitania , em consequência 
do que V . E x \ , me pedio. 

Nesta occazião n a m escrevo m a i s largamente 
a V . E x a . como dezejava, por estar muito oc-
cupado, o que rezervo para quando me achar 
m a i s dezembaracado : E s t i m a n d o inf inito a boa 
saúde de V . E x \ ; e as suas determinações, para 
ter o gosto de dar exerc íc io a grande vontade, 
que tenho de S e r v i r a V . E x \ : D e u s ge. a V . 
E x a . R i o de J a n e i r o a 4 de N o v e m b r o de 1 7 7 5 . — 
P . S . : Remetto m a i s a B o l s a , que recebi para 
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a J u n t a da F a z e n d a dessa Capitania , por l i u m a 
E m b a r c a ç ã o que a poucos dias c h e g o u do L i s b o a . 
0 Mestre da C u r v e t a hé Manoel de M e d e i r o s , 
e n a m M a n o e l M a r t i n s , como a c i m a d i g o . — 
S e n h o r M a r t i n i L o p e s L o b o de S a l d a n h a . — 
Marquez do Lar radio. 

R e l a ç ã o dos G e n e r o s que se remettem dos 
A r m a z ã e s R e a e s desta P r o v e d o r i a para a C a p i -
tania de S ã o P a u l o , a o r d e m da J u n t a da A d -
min is t ração da R e a l F a z e n d a da dita, para as 
C o m p a n h i a s de C a v a l l a r i a , e In fantar ia . 

. 232 P a r e s de Bottas. 
600 ditos de Çapatos. 
299 Catanas. 

R i o de J a n e i r o a 3 de N o v e m b r o de 1 7 7 5 . — 
O D e z e m b a r g a d o r P r o v e d o r da F a z e n d a R e a l . — 
Francisco Jose Brandão. 
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111"10, o Ex m o . S e n h o r . — N e s t e instante aca-
bo de receber a C a r t a de V . E x \ , datada de 
30 do m e z pasado ; e c o m o o estado em que 
as C o u z a s se achão pedem a m a y o r brevidade 
na p r o m p t a c o r r e s p o n d ê n c i a que deve haver en-
tre nós, em h u m a occazião s i m i l h a n t e , sou a 
responder a V . E x a . n a C o n f o r m i d a d e seguinte. 

1 

O F a r d a m e n t o que remetti a V . E x a . para 
as 800 praças, hé a m a y o r porção que me cou-
be no possível , e eu m e contentarei que este 
n u m a r o de S o l d a d o s possa c h e g a r a F r o n t e i r a 
do R i o G r a n d e , aonde tanto se precizão, e po-
derão ser de g r a n d í s s i m a ut i l idade. A s respos-
tas que promett i a V . E x a . foram expedidas pela 
v ia do M a r por se me offerecer h u m a p r o m p t a 
occazião para aquel la remessa. 

2 

N a q u e l l a occazião, em que escrevi a V . E x \ , 
respondia a respeito da S e g u n d a E x p e d i ç ã o das 
T r o p a s , a qual assento que proveyo delles h i r e m 
embarcados em h u m a E m b a r c a ç ã o , que t i n h a 
levado N e g r o s de A n g o l a , os quais j u l g o serem 
a causa p r i n c i p a l do e s t r a g o que e x p e r i m e n t o u 
aquel la T r o p a ; ass im como da m e s m a E p i d e -
m i a se propagar tanto nessa C a p i t a n i a : N e s t a 
S u c c e d e u o m e s m o em quanto eu não pus as 
Caute l las que m e parecerão justas na c h e g a d a 
de E m b a r c a ç õ e s S i m i l h a n t e s ; p o r e m logo que 
me acautellei ; m a n d a n d o l h e fazer r igoroso exa-
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mo n a E s c r a v a t u r a quo traz ião, fazendoos des-
e m b a r c a r em S i tios distantes de Povoado, até 
m e l h o r a r e m todos das moléstias, com que v inhão, 
pondolhos entretanto g u a r d a s para n a m serem 
c o m u n i c á v e i s c o m os P o v o s , logo tudo succegou, 
o a g o r a aparece esta molést ia c o m m e n o s excesso. 
A o Genera l A n t o n i o C a r l o s determinei que os 
m i z e r a v e i s So ldados , que escapassem, os n a m 
puzesse em m a r c h a , que depois de m u i t o bem 
convalcc idos . 

3 

N a m duvido que a eíTicacia de V . E x a . tenha 
promptamente feito r e m e d i a r estas faltas com 
novas R e c r u t a s , o que tudo esteja prompto c o m 
aquel le a certo que V . E x \ costuma. 

4 

E s t o u quaze certo que as duas C o m p a n h i a s 
que V . E x \ fez e m b a r c a r na F r a g a t i n h a d e P e r -
n a m b u c o c o m as R e c r u t a s para fazer o n u m a r o 
dos que m o r r e r ã o n a p r i m e i r a E x p e d i ç ã o , que 
todos estos chegarão em muito m e l h o r estado, 
é n a m e x p e r i m e n t a r ã o o estrago dos o u t r o s s e u s 
C a m a r a d a s . C o m o i m a g i n o , que V . E x \ nas 
G u i a s c o m que el les m a r c h a r ã o , m a n d a r i a de-
c l a r a r o tempo até que el les hião pagos, a esta 
proporção se lhe cont inuarão os seus soldos como 
tenho determinado aquel las C o m p a n h i a s . 

O G e n e r a l A n t o n i o C a r l o s n a m liado demo-
rar a F r a g a t a h u m só instante, em cujos termos 
poderá V . E x a . ter occazião de fazer t ranspor-
tar o resto do R e g i m e n t o . 
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5 

H ó certo que pela R e l a ç ã o que V . E x \ 
mo remette vojo n a m h i r e m as C o m p a n h i a s 
inteiramente completas das suas m u n i ç õ e s . A s 
eauzas que V . E x a . tem para isso são just ís-
s i m a s ; o estas são as m e s m a s que eu tenho ; 
porem farei todo o possível exforso para re-
mediai ' esto negocio o m e l h o r que me for pos-
s ível , n a excepção de B a r r a c a s que ou n a m 
posso m a n d a r l h e porque n a m tenho. 

6 

E u m e l e m b r o de V . E x a . m e pedir B a n -
deiras para o R e g i m e n t o ; p o r é m c o m o estas 
sc podião fazer em toda a parte, eu j u l g u e i 
que el las se tivessem feito em S ã o P a u l o ; e 
do m e s m o modo ali se podia fornecer a B o t i -
ca para o m e s m o R e g i m e n t o : E torno a d izer 
a V . E x a . que hé necessário o b r a r m o s de boa 
fé, porque se j o g a r m o s o j o g o do i m p u r r a , en-
tão c o u z a n e n h u m a se c o n c l u i r á : O s que lhe 
d i c e r e m a V . E x \ , que peça para o R i o J a -
neiro, o que se pode fazer em S ã o P a u l o , 
pegue V . E x \ nelles, e sepulte-os e çonheça-
os como h u n s traidores, que n a m procurão 
mais , que d e m o r a r as E x p e d i ç õ e s , a execução 
das ordens, c o m h u m a apparenc ia de zelo, in-
teresse, o s incer idade. E u tenho c o n c o r r i d o como 
V . E x \ sabe o eu já narn tenho para donde me 
volto. E u tenho n a F r o n t e i r a os soldos para toda 
esta T r o p a o os m a n t i m e n t o s para a s u a subs is -
t ê n c i a : O resto da despeza que o]la pode fazer, 
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bem sabe V . E x \ que hé ins igni f icante, e para 
isso hão de chegar as faculdades dessa Capita-
n i a que a g o r a poupa a despeza dos soldos, fari-
nhas , e m a i s M i n e s t r a s c o m que assist ia ao R e -
g i m e n t o : A m i m n a m me succede a s s i m ; n a m 
se me d e m i n u e n e n h u m a das despezas, ao C o n -
trar io estas cada vez se augmentão m u i t o mais , 
o as cons ignações não só se n a m tem acre-
scentado, m a s a i n d a a l g u n s dos s e n h o r e s G o v e r -
nadores, que tem ordem de m e ass ist i rem, m e 
retardão as remessas competentes, como tem 
feito o S e n h o r G o v e r n a d o r da B a h i a , que me 
está devendo tr inta contos de reis, c o m que m e 
vay pondo n a m a y o r necessidade. 

7 

F e z V . E x \ m u i t o bem de n a m conti-
n u a r as a judas do custo, por quo estas som 
o r d e m n a m se podem dar. 

8 
A s Bottas, e Çapatos que n a m forão c o m 

o F a r d a m e n t o foi por n a m caber no tempo, e 
n a m haver aqui nada disso feito ; e pareceu-
mo que era m e l h o r m a n d a r ou o F a r d a m e n t o 
para l á se fazer, para isto se poder m a i s ad ian-
tar, e entretanto ficaremse fazendo os Çapatos, 
o as Bottas, do que esperando o pano para 
as F a r d a s de quo as Bottas, o os Çapatos se 
ficassem fazendo ; ass im o pratiquei ; foi o F a r -
damento, e já remei ti a V . K x \ pelo F u r r i e l 
L u i z Manoel , os Çapatos, e Bottas, que se 
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poderão a p p r o m p t a r , e o m a i s que resta se 
fica acabando, para n a p r i m e i r a occazião re-
metter. 

9 

A s c o m p a n h i a s de C a v a l l a r i a de V o l u n t á -
r ios, que V . E x a . tem completas, me pare-
ce j u s t í s s i m o que V . E x \ as faça part i r logo : 
o que me foi possível m a n d a r para esta T r o -
pa do que V . E x \ me pedio, j á o remetti 
pelo F u i ' r i e l L u i z M a n u e l . 

10 

A deficuldade que V . E x a . tem de cartu-
x e i r a s , e B a n d o l e i r a s , eu tenho a m e s m a , por-
que as que aqui havião, foram as c o m que eu 
armei os T e r s o s A u x i l i a r e s , e a i n d a m e n a m 
chegarão para o T e r s o dos P a r d o s , os quais as 
tem leito a s u a Custa. E s t e C o r p o de Cava l la -
r i a que V . E x \ manda, não cabe no tempo ir 
prompto de t u d o : A l e m de que esta T r o p a n a m 
prec iza de tanta r e g u l a r i d a d e , como a outra Ca-
val lar ia . 

E s t a T r o p a deve i r a l i g e i r a quanto cou-
ber no possível : O seu v i s tuar io ; o seu a r m a -
mento, o do seu caval lo, tudo deve ser de m u i -
to pouco apparato, e muito prompto. 

L e m b r a v a - m e , que nos m e s m o s coldres das 
P isto las , por fôra se lhe podia lazer h u m l u g a r , 
ou h u m a especie de c a r t u x e i r a de que elles se 
podem s e r v i r : E u as tenho desta m e s m a f o r m a 
em todos os C o l d r e s das m i n h a s sei l a s ; fazem-
se muito promptamente, e em h u m a occazião 
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como esta, hé o modo mais fácil de r emed ia r 
a necessidade. 

11 

As 5 companhias de Infan ta r ia , que V. E x \ 
me diz estam completas de soldados ; porem 
que a inda lhe faltão a lguns officiais parecia me 
que V. E x \ sem perda n e n h u m a de tempo, as-
sim a Infanter ia , como a Cavallaria Lige i ra , toda 
a que podesse a p r o m p t a r a fosse fazendo m a r -
char , porque toda a d e m o r a pode ser de g ran -
díss imo pre ju ízo ; e a proporção que se forem 
complec tando as mais Companh ias podem hir 
seguindo a m a r c h a conforme seu dest ino. 

12 

Eu por ho ra nam posso m a n d a r a V. Ex a . 
ma i s F a r d a m e n t o do que, o que lhe remett i ; 
se da Corte me vier, o remet tere i . 

13 

O J u r a m e n t o das Bande i r a s não pode dei-
xar de fazer g rande impressão a todos aquel-
les que conhecerem o que hé a força do J u r a -
m e n t o . Aos Pau l i s t a s se lhe pode fazer mais 
sensível esta solenidade, se lhe poderem bem 
i m p r i m i r a dezl ionra que cauzará as suas famí-
lias, se a lgum delles for pre juro . Pe lo que toca 
a terem Bande i ras , e Es tanda r t e s o Corpo da 
T r o p a Ligei ra , eu me separo do parecer de 
V. Ex". : Es ta T r o p a hé ma i s conveniente que 
as n a m tenhão, isto hé agora nesta occazião, 
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para lhe d a r e m m a y o r e s est ímulos c o m que elles 
possão fazer a l g u n s golpes m a i s f o r t e s ; d izendo-
selhe, que elles as terão logo q J as g a n h a r e m 
sobre os i n i m i g o s : Isto para o génio dos P a u -
listas poderá ser muito util o vantajozo. 

14 

A s E s p i n g a r d a s c o m que V . E x " . a r m o u 
esta T r o p a foi h u m a excel lente prov idenc ia , e 
a s s i m fica remediada aquel la necessidade. P e l o 
que toca as B a r r a c a s , esta T r o p a as n a m deve 
ter, porque a o n d e ha Povoação g r a n d e , ou pe-
quenas Povoações, por ali se acomodão ; e adon-
de as n a m h a fazem as suas acomodações c o m 
C a b a n a s do matto; isto m e s m o prat icarão os 
nossos v o l u n t á r i o s no u l t imo campo que fize-
rão, e hé h u m a prat ica gera l desta qual idade 
de T r o p a . 

15 

C o m o V . E x ° . , á proporção que for forman-
do a s u a T r o p a , a deve m a n d a r para a F r o n -
teira do R i o G r a n d e , fica cessando a V . E x " . 
toda a despeza, que podia fazer c o m ella, por-
que depois del ia lá se achar , toda recàhe sobre 
m i m , e só V . E x a . terá que a pagar o tempo 
que V . E x a . ahi a d e m o r a r ; o nesta confor-
midade fica não sendo preeizo remetterme V . E x \ 
L e t r a n e n h u m a , porque eu só a hei de pagar 
do d ia que el la chegar , ou a I l h a de S a n t a 
C a t h a r i n a , ou ao p r i n c i p i o do G o v e r n o do R i o 
G r a n d e . 
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16 

N a m havendo que h u m R e g i m e n t o nessa 
Capitania, e esse sendo obrigado a m a r c h a r para 
o Continente do R i o Grande, hé sem duv ida que 
V . E x 1 . n a m pode ter soldados para guarne-
cei- as suas F o r t a l e z a s ; porem para estas oc-
caziões hé que servem os A u x i l i a r e s : Es tes se 
podem muito bem exercitar em carregar , atirar 
e apontar, havendo h u m pouco de trabalho 
em se lhe expl icar com modo o que cada h u m 
delles deve fazer. O B r i g a d e i r o J o s é Custodio, (1), 
será muito proprio para ajudar a V . E x ° . a este 
trabalho : porem sempre recomendo a V . E x a . 
mui ta cautella com este official ,que tem mais mere-
cimentos nas suas apparencias que na realidade ; 
porem esta cautella seja se/n que elle o perceba, 
porque elle tem infinita arte para que, se conhecer 
que V. Exa. desconfia se prevenir por modos que 
sejão deficultoso a V. Exa. a conhecellos: Elle pro-
pende para hum espirito de parcialidade, procura 
bemquistarse com os magnatas da, terra, e gentes 
do povo, fallanclo a cada, hum segundo o seu génio, 
e caracter, e deste modo conseguio o credito, e re-
putação que tem tido : Assim illudio aos Senhores 
Conde de fíobadclla, da Cunha, e Azambuja, até 
quo veyo o Tenente General , o Marechal F u u k s , o 
eu, que o e x a m i n a m o s de mais perto o sou mereei-

(1) Brigadeiro José Custodio de Sâ e Faria, que foi al-
gum tempo governador do Rio Grande e esteve em Yguatemy. 
Vide vol. IX. 

(N. da li.) 
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mento, e o seu Caracter , e a c h a m o s tudo aparên-
c i a s ; e assentamos que debaixo de Cabeções, e da 
direcção de h u m a pessoa h á b i l que o conhecese, se 
poder ia t i rar a l g u m a s ut i l idade do serviço deste of-
ficial, e de outro modo s e m p r e o serv iço padeceria. 
T o d a s as F o r t a l e z a s que este official fez, e as obras 
da s u a profissão e r a m sem preceito, ass im n a esco-
l h a do terreno, como n a s u a Construcção, e p a r a o 
custo del ias n u n c a d e i x a v a descontentes os Mes-
tres : Isto que digo a V . E x \ n u n c a o fiz per-
ceber aquel le off ic ia l ; p o r e m hé n a real ida-
de o seu Caracter , e debaixo destas vistas se ser-
v i r á V . E x \ delle, tomando as medidas que lhe 
p a r e c e r e m m a i s acertadas. 

17 

O preço que o Mestre da S u m a c a pedio pelo 
transporte de cada h u m a das recrutas, que levou a 
I l h a de S a n c t a C a t h a r i n a me perece s u m a m e n t e 
e x t r a o r d i n á r i o ; e como dessa C a p i t a n i a tem hido, 
por vezes, m a i s gente será fácil a V . E x \ regu lar -
lhe h u m preço competente. 

18 

O T e n e n t e - G e n e r a l m e consta pedira á V . E x \ 
a not ic ia da T r o p a L i g e i r a , como V . E x a . agora me 
repete. E u vejo a R e l a ç ã o dos T r a n z i t o s : P a r a 
T r o p a L i g e i r a , e de P a u l i s t a s , pareceme muito 
tempo de m a r c h a ; porque estes h o m e n s deve cada 
h u m levar c o m s i g o o mant imento para trez, e qua-
tro d ias e d e i x a r l h e ao seu C a p r i c h o a brevidade 
das m a r c h a s , fazendo grandes e logios aquel les que 



— 42 — 

c h e g a r e m a F r o n t e i r a em m e n o s tempo, até ao 
ponto de lhe dar a l g u m a pequena remuneração. 

19 

E u sinto inf in itamente o n a m poder con-
f o r m a r - m e c o m V . Ex" . arrespeito da m a r c h a 
da I n f a n t a r i a V o l u n t a r i a : Sc el les t iverem h u m 
espir ito de dezerção hão de fug ir de toda a par-
te: E s t e s h o m e n s indo hoje vestidos, pa-
gos, e contentes, vendo que lá hancletn ter a 
m e s m a assistência, hé quaze impossível que do-
zertem, muito m a i s quando temos a exper ien-
cia, que quando el les n a m erão pagos, n e m ves-
tidos, n e m se lhe promett ia n e n h u m a recom-
pensa aos que procedessem bem, el les ass im se 
conserva vão nas C o m p a n h i a s de A v e n t u r e i r o s : 
E s t e s h o m e n s por M a r e s m o r e s s e m ; levados 
em o r d e m de T r o p a regular a f rouxão. N a m , 
m e u Ex"1 0., devem ir c o n f o r m e o seu génio , e 
a s u a cr iação, por terra atravessando mattos, 
s u b i n d o e descendo serras, mettendose aos R i o s 
em que se banhão, e lavão, segundo o seu 
c o s t u m e ; deste modo chegão fortes, robustos, e 
satisfeitos, o por outro modo abatemse, e es-
moressem. 

20 

O F u r r i e l em que V . E x a . me fal ia j á par-
tiu ; leva o de que veyo encarregado de seu Ca-
pitão, e o que eu também remetto a V . E x a . P o r 
m u i t a s vezes lho mandei d i zer , que conc lu ísse 
a s u a C o m m i s s ã o ; elle me respondeu sempre 
fazer de sua parte toda a d e l i g e n c i a ; porem que 
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a froxidão de P e d r o D i a s hc que dava cauza a 
toda aquel la demora. 

21 
E u desejarei inf initamente se me ofereção 

sempre muitas occaziões em que eu possa ter 
a fortuna de serv ir , e dar gosto a V . Ex". Deos 
gu. a V . E x : i . R i o de J a n e i r o a 7 de N o v e m b r o 
de 1 7 7 5 . — S e n h o r Mart i in L o p e s L o b o de S a l -
danha.—Marquez do Lavradio. 

Hl"'0, e Ex m o . S e n h o r . — R e c e b o a carta de V . 
Ex*. datada do 14 deste m c z , que creio ser es-
cr ipta antes de chegar a mão de V . Ex" . h u m a 
m i n h a que tive a h o n r a de d i r i g i r l h e , com data de 
sette do mesmo mez, em aqual respondia ao 
officio de tr inta do mez passado, que V . Ex" . 
me d i r ig iu . 

D a m i n h a resposta terá V . Ex". visto o pou-
co que eu me discuido, para concorrer , quanto 
está da m i n h a parte com os meyos necessários 
para se appromptarem com a m a y o r prompti-
dão os important íss imos soccorros, que são no-
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cessar ios fazei- s a h i r dessa Capitania , p a r a a 
F r o n t e i r a do R i o G r a n d e , aonde sem a soccor-
ro das T r o p a s dessa Capitania , pr inc ipa lmente 
a dos V o l u n t á r i o s será imposs íve l que o Gene-
ral em Chefe daquel le E x e r c i t o possa i m p r e h e n -
der n e n h u m a das acções que lhe tenho ordena-
do, e que se achão cada vez m a i s fortemente 
recomendadas pelas repetidas ordens, que rece-
bo de E L - R E Y M e u S e n h o r . 

E u fiz e x p e d i r o F u r r i e l , o qual levou as 
e n c o m e n d a s que v i n h a buscar . E u por elle re-
meti Bottas, e çapatos, eo m a i s que pude, co-
m o V . E x \ terá v i s t o ; e como por isto hé que 
V . E x " . esperava, eu me devo persuadir , que a 
T r o p a estará já em m a r c h a toda. 

C o m o as R e a e s ordens são muito pozit ivas, 
e para el las se executarem são i n d i s p c n s a v e l -
mente necessár ios os P a u l i s t a s n a q u e l l a F r o n -
teira, sou obr igado atornar a d izer a V . E x a . 
que i m p o r t a muito pouco que o R e g i m e n t o de 
V o l u n t á r i o s vá m e n o s bem regulado ; antes pelo 
contrar io esta qual idade de gente, e a q u e l l a 
T r o p a t i ra as suas rnayores vantagens da pró-
p r i a i r r e g u l a r i d a d e . 

Q u a n d o os P a u l i s t a s fizerão as g r a n d e s 
C o n q u i s t a s dessa Capi tania , da .de Goyas , Matto 
Grosso , e em todas as outras partes deste nos-
so B r a z i l , foi a n i m a n d o a s , e a e i x a n d o a s o b r a r 
l ivremente. 

N u n c a foram vestidos r e g u l a r m e n t e ; e r a m 
a r m a d o s a sua fantez ia; a l g u n s hião c a l ç a d o s ; 
a m a y o r parte dei les descalços: as sei las de seus 
caval los e r a m h u n s c o u r o s ; ass im atravessando 
os P a n t a n o s , os R i o s ; subião. e descião as 



s e r r a s ; attaeavão os In imigos , e se fazião for-
midáveis . 

S e m p r e que estes h o m e n s foram chamados 
ao Rio Grande nas Companh ias Aven ture i ras , 
liião quazc em igual dezordem ; assim t rabalha-
vão ; e a lguma cousa que por lá se fez boa, 
quaze sempre se lhe deveo a elles. 

A exper iencia deste ser o caracter de si-
mi lhan tes homens , e que s e m p r e toda a T r o p a 
l igeira, em toda apar te do m u n d o , foi no seu 
pr incipio fo rmada desta forma, faz que eu inste 
a V. Ex"., para que elles m a r c h e m a inda quo 
nam estejão p reparados em toda Regula r idade . 

M r . de Chiber assim o praticou na T r o p a 
quo fo rmou no anno de quaren ta , e s imi lhan -
temente o fizerão d i ferentes ou t ros officiais, que 
fo rmarão destas T r o p a s na u l t ima Guer ra , e 
pelo tempo adiante hé que se hião regu lando a 
proporção do tempo que t inhão, e dos meios 
que havião adqui r ido . 

O nosso m e s m o Corpo de voluntár ios for-
mado no a n n o de 62, g rand í s s ima par te dos 
Soldados hião em vestia, ou t ros depois de esta-
rem na Cavallaria hé que buscavão os meyos 
de fazerem suas B o t t a s : H u n s hião com ca-
zaeas brancas , e canhões encarnados , ou t ros com 
verdes e amare l los ; porem como o cazo era for-
íharse aquel le corpo para as Surprezas , em-
boscadas, inquietação do Exerc i to inimigo ; to-
m a r a lguns C o m b o y o s ; cor tar o u t r o s ; g a n h a r 
h u m posto r ap idamente , o ou t ros serviços si-
mi lhan tes , assentou-se quo bastava que houves-
sem os h o m e n s quem os comandassem, e que 
elles fossem m u n i d o s com A r m a s offensivas, 
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e defensivas, que permit isse o tempo, ea pos-
sibilidade : Assim fizeram, donde nascem o ve-
remse os In imigos mui t a s vezes attacados por 
elles, e as me lhores acções que tivemos, em 
todas t iveram elles h u m a grande p a r t e ; e se 
o Comandan te fosse mais p ruden te , e exper i -
mentado, terião sido as acções a inda mais bri-
lhantes , o que supposto t iro a conc luzão: Que 
se os nossos Europeos , cr iados em h u m a vida 
mui to diferente da que procizão as gentes que 
devem fo rmar estes corpos ; estes mesmos fo-
r am aquelles, que ma i s se des t ingui rão 110 
Exerci to . Que podemos nos esperar dos P a u -
listas, que paressem ser aquelles, que Deos 
pozi ti vãmente criou para estes Serviços. 

Eu nam digo que os nam fo rmemos e 
a r m e m o s com regular idade , mas isto hade ser 
;í proporção que o tempo o premi t t i r , e en-
t re tanto elle o nam permit te , t i r emos sem-
pre delles o util serviço de que em todo o 
tempo forão Capazes, e o fizeram ainda des-
pidos, servindose de mãos cavallos ; p iores Sei-
jas, e finalmente só com aquel le a r m a m e n t o que 
era do seu uzo ord inár io . Estes h o m e n s vendo 
que tem os seus p romptos pagamentos , que n u n -
ca tiverão ; que vão com a bem fundada espe-
rança de se rem vestidos, e est imados, e q u e as 
prezas, que fizerem seram repar t idas por elles, 
tudo vantagens mui to d i ferentes ás com que em 
outro tempo nos serv imos destes homens , hé 
impossível que elles r epuguem o ir , e n a m fa-
cão os mayóres prodígios de val lor . E m h u m a 
palavra, meu Ex1"0, esta T r o p a hé indefectivel-
men te necessário que parta logo, e logo : Se 
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V . E x \ ouvi r a l g u m a s dessas gentes, que com 
capa de zelo, nam cuidão, que offerocer deficul-
dades para a s o m b r a destas fantasmas favore-
cerem aos seus afi lhados, adiantarem os seus 
interesses, e afinal sacr i f icarem a V . E x \ , olhe 
V . E x \ que depois será tarde, e fóra de tempo 
quando quizer remediar estes g o l p e s ; veja V . 
E x \ , que sou eu o que lhe digo : A r n i m me co-
nhece V . E x \ á muitos a n n o s ; em todos elles 
tem tido muitas experioncias da m i n h a amiza-
de, e a inda que isto n a m fosse, eu como quem 
sou, e pelo lugar, que occupo, devo sempre 
fallar a V . E x a . mais verdade, e zelar mais a 
honra de V . E x a , procurando ao mesmo tem-
po que l h a resalvo, resalvar também o Estado. 

E u não sei fallar outra l i n g u a g e m ; a ver-
dade, a fidilidado aos meus amigos, os interes-
ses do Estado, são os estímulos, que me obri -
gão a c x p l i c a r m e com tanta clareza. 

Desculpe V . E a . se ha a l g u m termo que lhe 
pareça m a i s forte, na certeza que os m e u s mayo-
res dezejos são de concorrer para que V . E x \ 
em todo o tempo conheça quo á m i n h a amizade 
hé a mais constante a V . E x \ , o que na segu-
rança e felicidade do Estado, V . Ex". tenha 
aquel la grande parte, que lhe podo pertencer, 
pela prompta execução com que satisfizer as 
ordens de nosso A u g u s t i s s i i n o amo. 

Devo participar a V . E x \ que o R e g i m e n t o 
da Ç o l o n i a veyo a esta Capital , a onde se demo-
rou oito dias por n a m permit i rem os ventos 
que elles tornasse a s a h i r mais depressa. 

Completei este R e g i m e n t o , provi -o de tudo 
o necessár io : acrescentei a g u a r n i ç ã o daque l l a 
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P r a ç a com perto cie duzentos homens mais, a lem 
do completo do R e g i m e n t o ; e forneci a m e s m a 
P r a ç a de muitas , e diferentes munições de que 
ella necessitava. E s t e movimento parecerá h u m 
pouco extraord inár io , porem em o praticar fiz 
o que devia. 

O s fundamentos que para isto tive n a m pos-
so repeti l los por escriptos, e so os poderia c o m u -
n icar a V . E x " . de v iva voz se. tivesse a h o n r a 
de vello. 

V . E x \ me diz ser chegado o B r i g a d e i r o J o s é 
Custodio : E l i e me nam deu parte da s u a che-
gada. E L - R E Y M e u S e n h o r me determina eu 
me s i r v a delle aonde me parecer : E u por h o r a 
a inda o n a m tiro dessa C a p i t a n i a ; porem devo 
l e m b r a r a V . E x a . , se n a m esqueça do que lhe 
recomendei a respeito deste official n a m i n h a 
carta deste mez. 

A grande l ida, em que me acho, pouco 
permit ia fazer eu esta carta tão e x t e n s a ; porem 
o desejo de mostrar a V . E x a . por todo o mo-
do, o interesse que me deve, me o b r i g a fazer 
m a y o r es exforços do que podia. 

V . Ex" . me permitta s e m p r e muitas oeca-
siões em que possa dar lhe gosto para o que sem-
pre tem p r o m p t i s s i m a a m i n h a boa vontade. D e o s 
guarde a V . Ex f t . R i o de J a n e i r o a 26 de N o -
vembro de 1 7 7 5 — S e n h o r M a r t i n i L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a , —Marques do Lavradio. 



A N N O DE 1 7 7 5 

Cartas do IHmo. e Exmo. Senhor Antonio Carlos Furtado 
de Mendonça, escriptas ao ///",0. e Ex'"". Senhor 
Marfim Lopes Lobo de Saldanha, Governador e Capam. 
Gen"1. da Capitania de S. Paulo. 

111"10. Ex"10. S e n h o r . — N e s t a occazião vai a 
P r e z e n ç a de V . Ex". o Corone l M a n u e l M e x i a 
Lei te , e o A j u d a n t e da Caval lar ia do R e g i m e n t o 
dessa Capi tania , e leva este Corone l dous Cabos 
de E s q u a d r a , e t res so ldados do p r i m e i r o Regi -
m e n t o do Rio de J a n e i r o . O an tecessor de V. 
Ex". m e t i n h a par t ic ipado , que o R e g i m e n t o de 
I n f a n t a r i a n o v a m e n t e f o r m a d o nessa Capi tania , 
de que vae ser Corone l o m e s m o M a n o e l Me-
xia, p rovave lmen te m a r c h a r i a pa ra o Con t inen -
te do Rio G r a n d e : No cazo que ass im succeda 
hé ind ispensáve l d izer a V . Ex". , que deve s e r 
t r a n s p o r t a d o em Embarcações , que n a m d e m a n -
dem m u i t o f u n d o : pois a B a r r a da L a g u n a n ã o 
e n t r a ne l la E m b a r c a ç õ e s g r andes , e s im so su-
macas e l anchas , e estas não m u i t o g randes , o 
que pode i n f o r m a r a V. Ex". o m e s m o Corone l 
Manoe l M e x i a ; devendo V. Ex". t a m b é m m a n d a r 
p rover as E m b a r c a ç õ e s deste t r a n s p o r t e de m a n -
t i m e n t o s ate p o d e r e m chegar ã m e s m a Vi l la 
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da L a g u n a : No cazo que com effeito este Regi-
men to deva m a r c h a r para aquel le cont inente , 
t ambém se faz precizo com bastante antecipa-
ção saberse, para se m a n d a r vir do m e s m o con-
t inente Carretas , e Cavalgaduras para o seu trans-
porte da L a g u n a para d i an t e ; pois de ou t r a 
fo rma estará oste Reg imen to na Vil la da Lagu-
na bastante tempo esperando por estas provi-
dencias. 

E no cazo de poder vir este avizo deve vir 
com dous mezes de antecipação ao tempo de 
m a r c h a r este Reg imen to : daquel le Cont inente 
nam tenho que par t ic ipar a V. Ex a . por nam 
ter a mui to tempo carta do S e n h o r General em 
chefe do Exerc i to do Sul (1). V. Ex". me tem 
sempre p rompto para tudo, o que for obzequial lo. 
Deus ge. a V. E x \ IIlia de Sanc ta Ca thar ina a 
12 de J u l h o de 1775 .—Senhor Mar t im Lopes 
Lobo de S a r d a n h a . — Antonio Carlos Furtado 
de Mendonça. 

(1) Este coiiimaiidaiite em cliele eia o tenente-general 
João Henrique Bõhm. 

(N. da li.) 
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I l l m 0 . e E x m o . S e n h o r . — T e n h o recebido a 
carta de V . E x \ de 12 do mez passado por mão 
do Capitão A n t o n i o L u i z do V a l l e , o qual aqui 
chegou com a s u a C o m p a n h i a , e com dous of-
ficiais Infer iores , e honze soldados da C o m p a -
nhia , que v e m na outra S u m a c a , que a inda n a m 
chegou, devendome esta C o m p a n h i a j á cuidado. 
D a C o m p a n h i a do V a l l e falesceu h u m soldado 
de B e x i g a s no m a r , e j á aqui estão quatro no 
H o s p i t a l com o mesmo mal , e me av iza agora 
o C o m m a n d a n t e da Forta leza , onde se acha esta 
C o m p a n h i a , que estão vinte doentes, e que se 
persuade ser B e x i g a s : fico mandandoos buscar 
para este Hospi ta l . E u n a m posso reparar no 
pouco d isc ip l inado que está esta T r o p a , porque 
conheço, que hé agora levantada de novo, e fico 
certo dever esta T r o p a passar ao S u l a incor-
porarse no E x e r c i t o , e já fiz os promptos avizos 
ao S e n h o r General em Chefe, para esta dever 
m a r c h a r , e me persuado, que aqui se n a m de-
m o r a r á muito. E u n a m tenho a inda n e n h u m a s 
ordens do S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y arrespeito 
desta T r o p a , mas logo que se acabe o tempo 
té, que el la vem paga, lhe cont inuare i a man-
dar p a g a r ; e no cazo de n a m receber ordens 
antes, que el la m a r c h e , lhe hei de m a n d a r pa-
g a r h u m mez para o tempo da J o r n a d a . D e u s 
g c . a V . E x \ I l h a de S a n c t a C a t h a r i n a a 24 de 
A g o s t o de 1775.—111"10, e E x m 0 . S e n h o r M a r t i n i 
L o p e s L o b o de S a l d a n h a . — A n t o n i o Carlos Fur-
tado do Mendonça.— P . S . Remetto a V. Ex*. 
essa carta do S e n h o r general em Chefe, e creio 
que hé resposta da que V . E x a . me remetteu 
para elle a m a i s tempo. 
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Illm0. o Ex"10. Senhor .—Recebi a carta de 
V. E x \ de 5 do mez passado, e nam tenho dndo 
resposta por V. Ex a . me dizer que antes do prin-
cipio deste mez nam mandar ia mais T r o p a : e 
como a carta de V. E x \ teve a lguma demora , 
esperava que chegasse esta T r o p a para poder 
participar a V. Ex a . a chegada desta, mas como 
se ofíerece occazião para o Rio de São F r a n -
cisco, vou a dizer a V. Exa . que chegou a E]m-
barcação com a Companhia de José Ped ro Gal-
vão (1), depois de ter a r r r ibado trez vezes aos 
diferentes Por tos clessa Capitania, aonde deixou 
hum T a m b o r , e treze soldados doentes. 

Estas duas Companhias tem tido h u m a gran-
de ipedimia de Bexigas, tendo aqui morr ido 27 
deste mal, e por conta delle só se achão capa-
zes de marchar cincoenta, e sette Praças ; estas 
devem marchar logo que chegue mais T ropas 
da que V. Ex a . tem avizado ha de v i r ; pois o 
Senhor General em chefe me tem participado 
que a marcha delia se nam pode dilatar, e já 
tenho feito os avizos precizos para o Transpor -
te de toda esta Tropa , para aqui se nam deter. 
Do Continente do Rio Grande nam ha novida-
de, e fico certo do Coronel Manuel Mexia Leite 
marcha r logo que venha mayor corpo. 

(1) José Pedro Galvão de Moura Lacerda, official dis-
tincto, de uma das principaes famílias de S. Paulo. Fal-
leceu em 1822 com o posto de brigadeiro, e foi pai do 
marechal de campo Joaquim Mariano Galvão de Moura La-
cerda e sogro do brigadeiro Manoel Eodrigues Jordão. Vide 
Bernarda de Francisco Ignacio. 

(N. da B.) 



D e u s g°. a V . E x a . I l h a de S a n c t a Catha-
r i n a a 23 de Settembro de 1775.—1111"0, e Ex1110. 
S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o de S a r d a n h a . — 
Antonio Carlos Furtado do Mendonça. 

I l l m 0 . e E x m 0 . S e n h o r . — F o i V . E x \ servi -
do m a n d a r e x p e d i r do P o r t o de S a n t o s h u m a 
embarcação com m a n t i m e n t o s de feijão, e fari-
n h a d i r i g i n d o s e estas pelo C o m m a n d a n t e de S a n -
tos para o P o r t o de L a g u n a , e dahi s e r e m trans-
portados por terra para o continente do R i o 
G r a n d e : O S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y me tem 
ordenado, que estes mant imentos os faça re-
metter por m a r , ou terra, na m e l h o r f o r m a que 
me parecer, e também c o m o padecer do S e n h o r 
G e n e r a l em chefe, o qual hé do m e s m o pare-
cer, que eu para serem transportados por m a r 
em tempo competente, visto os m u i t o s mant i -
mentos que estão n a L a g u n a , e que estes po-
derão ahi ter m u i t a d e m o r a por conta dos trans-
portes, e g r a n d e pre ju ízo n a demora, e nesta 
conformidade mandei dezembarcar nestes A r m a -
zães estes mant imentos , para o seu tempo serem 
c o n d u z i d o s . 

A s duas C o m p a n h i a s , que V . E x a . fez m a r -
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char a inda aqui se achão por conta da Ipede-
m i a das B e x i g a s , mas vão convalecendo, e me 
persuado, que por estes quinze dias poderão 
m a r c h a r ; pouca novidade ha neste Destacamento, 
porque u l t imamente participei a V . E x a . e só 
fiz m a r c h a r o Capitão V a l l e c o m h u m official 
In fer ior , e seis soldados para aquelle continen-
te, com o pagamento que fiz rernetter para a 
T r o p a do mesmo continente donde não há no-
vidade que possa part ic ipar a V . E x " . Deos guar -
de a V . E x a . I l h a de S a n t a C a t h a r i n a 16 de 
8br°. de 1775.—Il l m 0 . e Ex m 0 . S e n h o r Mart in i 
L o p e s L o b o de S a l d a n h a . — A n t o n i o Carlos Fur-
tado de Mendonça. 

Ill'"0, e Ex"10. S e n h o r . — T e n h o recebido as 
duas cartas de V . E x " . c o m as datas de 21 e 26 
de Outubro, e respondendo a elJas vou s e g u r a r 
a V . E x a . que chegou o S a r g e n t o M a j o r P e d r o 
da S i l v a , c o m duas c o m p a n h i a s do seu R e g i -
mento, trazendo também as vinte e sette R e c r u t a s , 
em l u g a r dos soldados que até então t inha avi-
zado a V . E x a . terem falescido do terr ível mal 
das B e x i g a s . 

O Sargento M a y o r , c o m as duas compa-



— 55 — 

n h i a s que t r o u x e em sua c o m p a n h i a , e as ou-
tras duas que aqui se achavão, sem perda de 
ternpo as fiz por em m a r c h a para o continente 
do R i o Grande, ordenando ao S a r g e n t o M a y o r 
seguisse para P o r t o A l e g r e , (se no c a m i n h o 
n a m recebesse o r d e m em contrar io) por ser o 
que me t i n h a part ic ipado o s e n h o r G e n e r a l e m 
chefe. E s t a T r o p a foi daqui paga : O s So ldados , 
T a m b o r e s , e officiais I n f e r i o r e s até q u i n z e deste 
mez , e os officiais até o f im do m e s m o . A T r o -
pa c o m que m a r c h o u este official forão duas 
C o m p a n h i a s , trez T e n e n t e s , trez A l feres , qua-
tro Sargentos , quatro F u r r i é i s , trez P o r t a - B a n -
deiras, dezassette Cabos, c inco T a m b o r e s , e tre-
zentos e trez soldados, que i n c l u i n d o s e o S a r -
gento M a y o r faz o total, de trezentas, e quarenta, 
e c inco P r a ç a s ; neste n u m a r o entra também, 
h u m Capitão, h u m official I n f e r i o r , e seis sol-
dados, que antecedentemente t i n h a feito m a r c h a r 
para o m e s m o Cont inente a escoltar h u m a por-
ção de d i n h e i r o , que para o m e s m o Cont inente 
fiz remetter. N ã o m a r c h a r ã o vinte e seis solda-
dos por ficarem oito no H o s p i t a l , e dezoito 
doentes no Quarte l incapazes de m a r c h a r ; e 
t a m b é m ficou aqui doente o A l f e r e s J o s é de S ã , 
da c o m p a n h i a de Ga lvão c o m doenças a d q u i r i d a s 
dos seus apetites. T e m falecido de toda esta 
T r o p a que V . E x a . tem feito m a r c h a r p a r a es-
ta I l h a , t r inta e quatro soldados, e h u m T a m b o r 
e tem dezertado h u m soldado ; j á tive notic ia 
que dezembarcarão no P o r t o da L a g u n a no mes-
mo d ia que daqui sahirão. E u forneci esta T r o -
pa de doze B a r r a c a s grandes , por ver o dezam-
paro em que el la m a r c h a v a , e mandei fazer as 
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vinte T o l d a s , que t rouxerão as p r i m e i r a s duas 
C o m p a n h i a s , os paus, estacas, e azelhas, pelos 
n a m trazerem ; n a m sei se poderei remediar a 
m a i s T r o p a que v ier v indo, por n a m ter B a r -
racas que lhe possa dar : Q u e i r a V . E x a . ver 
se pode dar a T r o p a que v ier v indo A b a r r a c a m e n -
to ; pois hé certo que para s i m i l h a n t e m a r c h a da 
L a g u n a para diante precizão muito , e muito delle. 

H é V . E x . a serv ido d i z e r - m e que faça vol-
tar logo a F r a g a t i n h a em que v e y o o S a r g e n t o 
M a y o r para transportar o resto deste R e g i m e n t o 
c o m o seu C o r o n e l , o que eu por a l g u n s m o -
tivos o n a m faço voltar por se intender que 
esta F r a g a t i n h a será prec iza para a l g u m a E x -
pedição; porem faço ir para o P o r t o de S a n t o s 
quatro ou c inco s u m a c a s ; esperando que V . 
E x . a as faça expedi r c o m a brevidade possível 
pelo g r a n d e pre ju izo que tem os donos n a de-
m o r a , e por m e serem também aqui prec izas 
para outros transportes. 

Q u e i r a V . E x a . a v i z a r - m e se v e m m a i s T r o p a 
fora do resto deste R e g i m e n t o pois como tenho n a 
L a g u n a h u m official para fazer e x p e d i r dahi para 
diante, e ass ist i r - lhe com o precizo, quero m a n d a i -
lo reco lher logo que se fizer expedi r daquel le P o r t o 
o resto deste R e g i m e n t o , isto no cazo que n a m 
v e n h a por aqui a I n f a n t a r i a V o l u n t a r i a que m a r -
c h a para aquelle Continente. 

C r e i o que V . E x . a para o m e s m o continente 
fará remetter m a i s mant imentos ; será b o m que 
V . E x . a os faça logo remetter e m d i r e i t u r a a 
F r o n t e i r a do R i o G r a n d e , a entrar as embar-
cações no nosso L a g a m a r ; pois na L a g u n a os 
m a n t i m e n t o s que lá se achão será custuzo fa-



zoilos conduzir por terra , e deve V. Ex a . man-
dar advert ir ao Commandan te do Por to de San-
tos, q ' as Embarcações nam devem vir mais 
carregadas de honze palmos, por que vindo em 
mais não podem ent rar no dito Lagamar , o 
que já succedeu a h u m a Embarcação que aqui 
veyo ar r ibada agora, que depois de ter guarda 
dentro , nam teve outro remedio que voltar 
para este Por to . 

Sinto que a epedemia das Bexigas tenha 
ahi feito a destruição que V. E x \ me diz ; 
e queira V. E x a . da rme sempre repetidas oc-
casiões do eu o poder obzequiar . —Deus G.e 

a V. Ex a . I lha de Sancta Cathar ina a 2 de De-
zembro de 1775.—Ill"10, e Exmo . Senhor Mar-
tim Lopes Lobo de Sa ldanha .—Anton io Car-
los Fartado de Mendonça. 

\ 
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Carias do ///'"". e Exmn. Senhor Luiz de Albuquerque de Mello 
Pereira e Caceres. Governador, e Capam. General de 
Matto Grosso e Cuyaba. 

Ill"1" i1 Ex l n 0 . S e n h o r . — T e n h o en t r e as m ã o s 
a car ta de V. Ex". da tada de 9 de J a n e i r o des-
te a n n o , a qua l u l t i m a m e n t e m e veyo r e m e t -
t ida de Goy az por h u m expresso : e f icando 
na certeza de quan to V. Ex". me re la ta sobre 
os m o v i m e n t o s dos H e s p a n h o e s por h u m da-
quel les m u i t o louváveis effei tos de p reven-
ção, com que s e m p r e c o n t e m p l a os R e a e s In-
teresses ; passo a dizer ago ra a V. Ex a . a 
u n i f o r m i d a d e de parecer em que m e acho 
a r re spe i to de V. Ex". no a s s u m p t o do pon-
d e r a r os g r a n d í s s i m o s , e deficult .ozamente re-
paráve is d a m n o s , que o novo es tabe lec imen-
to daque l les sab idos in imigos nossos cauza 
já, e pode m u i t o m a i s cauzar a inda no fu tu-
ro a lemi tação occidental daquel le lado do 
Brazi l , se a cossa vigi lância n a m faz exerc i t ada 
com h u m a act ividade p ropoc iona l a g r a n d e z a do 
r isco que parece cor rea , nam s o m e n t e o res to 
da M a r g e m esque rda do P a r a g u a y pa ra a ban-
da do N o r t e que pos suh imos , m a s com par t i -
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cular idade a Fóz do Rio Taquar i , por onde 
necessar iamente navegão as Munições do Po-
voado (1). 

P a r a provar a V. Ex. ! i o mui to que sem-
pre ju lguei util consebermos a idea de occupar 
a dita M a r g e m logo desde o m o m e n t o em que 
de h u m olho menos pouco Geographico, e P o -
litico considerei esta matér ia ; offereço agora na 
sua P rez . a as i n d u z a s copias N.c s í .° e 2.° de 
officios que prezentei com esta occasião; porém 
como as pozitivas o rdens Regias que poster ior-
men te me v ieram dir igidas, me de te rminarão 
objectos d i ferentes de g rand í s s ima aplicação de 
mui t a s despezas, e que demandão h u m g r a n d e 
n u m e r o de gente na ex t remidade septemtr ional 
desta Capi tania d i ame t ra lmen te opposta aos re-
feridos te r r i tór ios de que t rac tamos ; fui preci-
zado a abandona r a impreza do h u m a vez; con-
forme a V. Ex.11 será manifes to da ou t ra copia 
N.° 3.° por conta de motivos da mais invens ive l 
impossibi l idade a todos palpavel, e evidente. 

Nesta mesma , sem diferença, me conservo 
a inda agora, porque os t rabalhos , que se me 
prescreverão expressamente , nam só durão , 
m a s d u r a r ã o largos tempos; e as faculdades 
pecuniares se nam tem augmentado , nem as 

(1) As munições do povoado desciam de Ararytaguaba 
pelos rios Tietê e Paraná, subiam o rio Pardo, faziam bal-
deação para Camapuan, desciam o rio Cocliim até o rio Ta-
quary, o Taquary até o rio Paraguay, subiam o Paraguay até 
o S. Lourenço, o S. Lourenço até o rio Cuyabá e depois este 
ultimo até a cidade do mesmo nome. 

(N. da It.) 
& 



— 60 — 

da gente, e munições, que na razão dos mes-
mos t rabalhos apenas; acrescentandose a urgên-
cia de vigiar a por ta de Chiquitos, que ha pou-
co se abrio, e reconheceu dar toda a faculda-
de para se rmos invadidos pela curta distancia 
daquellas Missões a respeito do Registo do 
J a u r ú , si tuado nam longe do Marco das inef-
fectivas Demarcações, e a 28 léguas somente 
desta capital; pelo fácil, e praticavel ter reno, 
que notarão por ali os Exploradores , a quem 
mandei examinal lo . 

Sendo porem grandíss imo o meu dezejo de 
contr ibui r ainda com essa mesma grande de-
bilidade, que acima exponho a V. E x . \ e ain-
da vendome dividido para tantas e tam dife-
rentes partes, como hé notorio, em favor de 
tudo quanto pareça vantajozo ao serviço de 
E L - R E Y Nosso Senhor ; me deliberei ao esfor-
ço, na verdade bem pouco praticavel actualmen-
te, de manda r ocupar a paragem denominada 
Fexo dos Morros pelo modo que V. Ex. a co-
nhecerá da copia ad jun ta N.° 4.° com que ins-
truhi a h u m official de Auxi l ia res que foi F u r -
riel pago de Dragões, a quem apenas pude ter 
para commandar esta deligencia (1). 

Veja V. Ex a . que penúr ia de forças não hé 
es ta ! E ainda que as m i n h a s ordens para o 
Cuyaba (cem legoas daqui) foram muito poziti-

(1) Nos volumes referentes ao Yguatemy se faz menção de 
um logar chamado Fecho dos Morros, de modo a indicar que era 
na Serra do Maracajá e que muito interessava á parte sul de 
Matto-Grosso. 

(N. da E.) 
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vas, e de expedirse o m a y o r n u m a r o de pes-
soas de A u x i l i a r e s , e de ordenanças daquel la 
v i l l a c o m h u m l i m i t a d í s s i m o Destacamento de 
soldados pagos, que un icamente h a v e r i a la, con-
d u z i n d o - s e para a E x p e d i ç ã o as m e l h o r e s pre-
venções possíveis ; eu tenho por sem d u v i d a que 
nada será m a i s fácil aos m e n c i o n a d o s Cast i lha-
nos do que dezalojar a esta nossa débi l , e ir-
r e g u l a r i s s i m a G u a r d a se o pertenderem ouzando 
s u b i r em breves dias de v i a g e m desde o seu 
novo estabelecimento do Ipané; e nestes m i z e -
raveis termos, a i n d a n a m posso i n f o r m a r a V . 
E x a . c o u z a a l g u m a de certo, ou de pozit ivo na 
matér ia, o que farei s e m a m e n o r perda de tem-
po, logo que se m e a v i z e m os rezultados da de-
l i g e n c i a ; os quais j u l g o que em cazo n e n h u m 
poderão a g o r a ser de g r a n d e sol idez, ou segu-
ransa, porque a gente, e as M u n i ç õ e s , que fo-
r e m hão de ser m u i t o poucas, e os meyos de 
sustentar, e prover o Posto a i n d a m e n o s ; pois 
que não h a cons ignações a l g u m a s para tais gas-
tos ; n e m as outras forças que se necessitão de 
sorte que a i n d a nos termos de prec izar-se, que 
effectivamente seja fundada Povoação, e F o r t a -
leza ; E u m e conservo sempre no s istema, e op-
pinião de m e u Antecessor (manifestadas nas cor-
respondências que c o m V . Ex'1. entreteve rela-
tivamente) sobre j u l g a r que isto só dever ia i m -
p r o n d e r se por parte desse Governo, aonde h a 
muitas m a i s faculdades de gente, e o comodo 
meyo de lhes pagar, segundo as T a r i f a s do P a i z ; 
quando ao contrar io eu n a m poder ia ter tal gente, 
e muito m e n o s subs íd ios bastantes para a sua 
devida paga, e fornec imento de materiaes, e ins-



— 62 — 

t r o m e n t o s ; que a lem de n a m v i r e m j á m a i s a esta 
Capi tan ia em suficiente porção costumão reputar-
se sempre nos insuportáveis preços, que V . E x \ 
nam i g n o r a r á ; occorrendo a lem disto, que por 
v ia da Navegação desses R i o s , e do var adour o 
no I s t h e m o de Camapoam, tudo se poder ia trans-
portar desde S ã o P a u l o , até o dito R i o Paraguai/ 
c o n f o r m e a derrota dos C a n o e i r o s sem obstáculo. 

E s p e r o pois que V . E x \ se persuadi rá des-
tas m i n h a s razões para del iberar-se, e adoptar 
os arb í t r ios que j u l g a r m a i s adquados ao bem do 
R e a l serviço totalmente certeficado, de que a esta 
C a p i t a n i a f icará sendo imposs íve l sustentar por 
muito tempo a G u a r d a que agora m a n d o es-
tabelecer, e muito m e n o s o levantar, e con-
servar no l u g a r sobredito a l g u m a F o r t a l e z a , 
que parece necessaria, af im de n a m s e r m o s ex-
pulsados v e r g o n h o z a m e n t e sem recurso (1). 

F i c o esperando c o m a m a y o r i m p a c i ê n c i a as 
notic ias que m i u d a m e n t e supl ico a V . E x a . dessa 
c a m p a n h a que agora m e a n u n c i a , sobre o T h e a -
tro do R i o G r a n d e , e V i a m ã o ; e segundo as 
v igorozas preparações, e S o c c o r r o s que V . E a . 
mo refere, que t i n h a m a n d a d o apromptar , a lem 
das forças regulares de M a r , e T e r r a despacha-
das do R i o de J a n e i r o , creyo que devemos es-
perar todo o b o m successo nessa G u e r r a tam 

(1) O rio Ypané, de que acima se fez menção, nasce na 
serra do Maracajú, contraverte eom o Amanabahy e vai des-
aguar no rio Paraguay umas 40 legoas acima de Assumpção. 
Neste tempo ainda estava de pé a colonia militar de Yguatemy, 
que dois ânuos depois cahiu em poder dos liespanlioes. 

(N. da E.J 
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estravagante, e part icu lar ; quanto hé o socego 
que parece r e l u z i r n a nossa corte arrespeito da 
de M a d r i d . 

Nesta F r o n t e i r a a i n d a até o prezente n a m 
tenho alcançado dispozições a l g u m a s Marceaes.. 
que pareção e x t r a o r d i n á r i a s , e a i n d a que v ivo 
s e m p r e justamente cuidadozo pela i n d i g n a des-
c imulação, que de o r d i n á r i o a c o m p a n h a a 
conducta dos refer idos H e s p a n h o e s , e m u i t o 
m a i s pelas curtas possibi l idades, que aqui tenho 
para obrar c o m actividade que quizera , e devera 
em c i rcunstanc ias necessarias. 

C o u z a n e n h u m a posso sent ir tanto, como 
essa quebra que V . E x a . me part ic ipa na sua 
i m p o r t a n t í s s i m a saúde : e affectuozamente o de-
zejo de todo restabelecida para i r g o z a r de m a i s 
descanço em V i l l a R i c a , a onde tive a h o n r a 
de d i r i g i r a V . E x a . já o obsequio de h u m a m i -
n h a carta de parabém pela s u a m u d a n ç a . 

E u desde N o v e m b r o passado que tenho sen-
tido m e n o s oppreção das grandes , e quaze sa-
bidas molést ias deste P a i z ; m a s de o r d i n á r i o 
padecendo s e m p r e h u m estado de langu idez , e 
l u m a habitual debi l idade n a cabeça, de que 

cuidei me prezervasse m e l h o r a m i n h a ant iga dis-
posição robusta ; m a s este C l i m a he sem duvi -
da g r a n d e I n i m i g o da h o m a n a N a t u r e z a : D e toda 
a sorte, nada est imar ia eu mais , do que empre-
g a r cont inuadamente no estimável serviço de 
V . E x a . a m i n h a obediencia. 

E m m e u poder fica a carta de J u n t a de F a -
zenda dessa C a p i t a n i a a que por a g o r a se faz 
imposs íve l r e s p o n d e r ; seguro porem a V . E x \ 
que esta de l igenc ia fica muito n a m i n h a m e m o -
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ria para ser executada em con jun tu ra compe-
tente. Deos ge. a V. Ex a . mui tos annos. Villa 
Bella a 13 de Mayo de 1775.—Hl"10, e Exm 0 . 
Senhor Dom Luiz Antonio de Souza.-—De V. 
Exa . M'°. seu venerador Amigo, e obrigadissimo 
Criado.—Luiz de Albuquerque de Mello Pereira 
e Caceres.— P . S. E m 16 do Corrente me che-
gou avizo pozitivo, de quo o Governador, e Ca-
pitão general da Provínc ia de Santa Cruz de la 
Sierra, que também commanda nestes imme-
diatos pequenos Governos subal te rnos de Moxos 
e Chiquitos se move, o t ranspor ta desde a dita cida-
de de Sancta Cruz, aonde rezide quaze fixamente, 
para a Missão de São Pedro, ou Exaltação, n am 
mui tos clias de viagem sobre o Rio Mamoré da 
Nossa For ta leza da Conceição; o se me com-
munica ao mesmo tempo ter chegado com ef-
feito h u m bastante n u m a r o de Cruzenhos , com 
outras gentes á dita Missão do São Pedro; 
o assim mesmo a de Loreto ambas s i tuadas na 
Margem do dito Mamoré (1), constando com 
certeza de out ros movimentos mais inter iores , 
que annunc ião inquietação ; já seja para nos 
invadi rem t ambém os Cast i lhanos nesta F r o n -
teira, ou para se pôr u m guarda , talvez ; por 
quanto elles nam ignorão couza a lguma da 
situação actual dessas partos do Sul ; segundo 

(1) Tudo rio interior da Bolivia, em frente á cidade de 
Villa Bella, que era então a capital de Matto-Grosso, e 
está na margem (1o rio Guaporé, muito próxima á fronteira 
boliviana. 

(N. da li.) 
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as noticias que me participa o as m i n h a s E s -
pias ; a q u e m o S u b a l t e r n o Governador de 
M o x o s referi o tudo pelo m i ú d o , perguntando-
lhe a que destino t inhão vindo para o R i o 
T r o p a s de L i s b o a ? E outras prevenções M a r -
ciaes sem também occultar, que Montevideo, 
e Boenos Ayres se achavão com grande nu-
m a r o de T r o p a s E u r o p e a s , m u n i ç õ e s de G u e r -
ra, etc., inviadas u l t imamente de H e s p a n h a . 

P a r e c e u - m e conveniente i n s t r u i r a V . E x \ 
destas u l t imas n o t i c i a s ; sem que por agora 
possa adiantar-me a dizer m a i s nada, o que 
executarei quando as c o n j u n c t u r a s o permit-
t i rem m e l h o r , e manifestarem m a i s c laramen-
te. D e u s ge. a V . E x a . V i l l a B e l l a a 24 de 
Maio de 1785.—Luiz de Albuquerque de Mello 
Pereira e Caceres. 

c o p i a nsp. í 

Illmo. e Ex™0, S e n h o r . — O s moradores do 
C u y a b a desejão muito a lcançar da P a t e r n a l 
C l e m ê n c i a de S u a Magestade, que o m e s m o 
senhor seja servido m a n d a r fazer tal, ou qual 
estabelecimento de Povoação, e F o r t a l e z a na 
M a r g e m Or ienta l do R i o P a r a g u a y j u n t o da 
B a r r a do R i o Ypctnô (1) ou no sitio denomi-

(1) Si as forças brazileiras de Matto-Grosso occupassein 
a barra do Ypané teriam se apropriado de uma grande por-
ção de territorio paraguayo—talvez 2.000 legoas quadradas. 
Fallavam de tomar este terreno ao Paraguy e não puderam de-
fender o Yguatemy. 

(N. da li.) 
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nado Foxo dos Morros, cujo estabelecimento 
n a m só possa s e r v i r de obstáculo as cont inuas 
evazões dos E s c r a v o s , e fac inorosos, que con-
t inuamente estão fugindo c m C a n o a s pelo R i o 
abaixo, até h i r e m encontrar az i lo n a C idade da 
A s s u m p ç ã o , ou outra q u a l q u e r p a r a g e m dos 
D o m í n i o s de H e s p a n h a ; serv indo tão bem de 
freyo aos I n s u l t o s do Gentio Payaguá, e Ccwcd-
leiro, ou Guaycurú; mas que ao mesmo tempo 
s e g u r a r m o s h u m grande n u m a r o de legoas de 
navegação sobre o m e s m o P a r a g u a y , a lem da-
q u e l l a que o r d i n a r i a m e n t e fasem os C a n o e y r o s 
até a foz do Rio Taquari no m e s m o P a r a g u a y ; 
e como este objecto se me representou, que po-
der ia ser de consequência , e ut i l idade para o 
serviço de E L - R E Y N o s s o S e n h o r , me del ibe-
ro, passadas as A g o a s , m a n d a r daqui ao E n g e -
n h e i r o S a l v a d o r F r a n c o da Motta c o m os m a i s 
práticos que possa encontrar daquel la N a v e g a -
ção ; a e x a m i n a r un icamente se os referidos lu-
gares são p r o p r i o s a embarassar os sobreditos 
fugit ivos, e se ao m e s m o tempo offerece ali o 
terreno a disposição conveniente não só para cons-
t r u i r Povoação e F o r t a l e s a , m a s também a como-
didade prec i za para a c u l t u r a de mant imentos , e 
pasto de a l g u m gado, e do resultado desta de l igen-
c i a darei a V . E x n . m i ú d a conta, c o m tudo que 
puder f o r m a r de observações sobre este parti -
c u l a r , para que s u a Magestade, depois de infor -
mado possa d i g n a r - s e resolver quanto for servido. 

N a m tenho m a i s que a V . E x a . deva c o m -
m u n i c a r nesta occazião sobre o assumpto, que 
acabo de e x p r e s s a r - l h e ; j u l g a n d o pedi l lo ass im 
o m e u devido zelo pelo R e a l serviço. D e u s g l;. 
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a V . E x a . muitos annos. V i l l a B e l l a a 18 de 
D e z e m b r o de 1 7 7 2 . — Lu i z de Albuquerque de 
Mello Pereira e Caceres.—III"10, o E x m o . S e n h o r 
M art inho de Mel lo c Castro. 

C O P I A J S T . 2 

I l lm o e E x m o . S e n h o r . — C o n f o r m e o que a 
V . E x a . reprezentei na m i n h a carta de 18 de 
D e z e m b r o do anno passado, para subi r á R e a l 
notic ia de sua magestade, fico esperando que a 
força das aguas deminua, para fazer despachar 
desde o P o r t o do Rio Jaurú (1) h u m a pequena 
E x p e d i ç ã o até o sitio denominado dos Morros 
ou até mesmo a a l tura de 22° ou 23" de lati-
tude A u s t r a l , sendo possível na m a r g e m esquer-
da do R i o P a r a g u a i j afim de sei' feita a uti l 
E x p l o r a ç ã o de observar se n a l g u m a daquellas 
P a r a g e n s poderia formar-se u m novo estabe-
lecimento nosso, antes que os Hespanhoes (huma 
vez que se anul lou o T r a t a d o cie limites) per-
tendão estabeleccr-se ali como em h u m certão, 
pertencente ao pr imei ro occupador, o que lhe 
nam ser ia nada deficil, supposta avez inhança 
da cidade da A s s u m p ç ã o , e comoda facil idade 
que offerece o R i o , sem Cachoeiras , n e m vara-

(1) O rio Jaurú é uma das cabeceiras do rio Paraguay, 
nasce na serra dos Parecis e vem direito ao sul desaguar 110 
alto Paraguay, perto de Villa-Maria. Pertence todo ao Estado 
de Matto-Grosso. 

(N. da li.) 
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douros naquelles sítios para fazerem navegar 
as suas E m b a r c a ç õ e s ; e de quais quer resul-
tas, ou noticias sobre esta matéria informarei 
a V . E x " . para que constem a sua Magesta-
de muito indevidualmente. D e u s guarde a V . 
E x a . m s . ann s . V i l l a B e l l a a 5 de A b r i l de 
1773.—Luiz de Albuquerque de Mello Pereira 
e Caceres.—Illmo. e Ex"10. S e n h o r M a r t i n h o de 
Mel lo e Castro. 

C O P I A U S I " 0 . 3 

111™0, e Ex m o . S e n h o r . — E m consequência 
das novas Instrucções, e ordens de sua Mages-
tade, que V . E x a . me d i r i g i u ult imamente, fiz 
suspender por h u m a vez todo o projecto que 
havia consebido, e exposto a V . E x " . n a mi -
n h a carta de 5 de A b r i l de 1773, consernente 
a exploração da M a r g e m oriental do Rio Pa-
raguay, abaixo da F o z do Rio Taquari. por 
ser absolutamente incompativel esta del igencia 
(suppostas as pequenas forças deste Governo) na 
parte mais austeral desta Capitania, com as que o 
mesmo S e n h o r me m a n d a agora executar nos 
lugares situados m a i s ao Norte delia ; o igual-
mente ficarei por a l g u m tempo embaraçado para 
promover como dezej c l V c l c l Povoação do cami-
nho de Goyaz, e estabelecer em P a r a g e m que j á 
tenho elegido o necessário Registo para acau-
telar os extravios do o u r o ; e a n i m a r ao mes-
mo tempo o commerc io , e frequentação daquel-
le inculto, e perigozo tranzito ; tudo o que es-
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pero ha ja de constar no R e a l conhecimento de 
E L - R E Y Nosso S e n h o r . D e u s guarde a V . E x a . 
m s . a n n v V i l l a B e l l a a 25 de M a y o de 1 7 7 5 . — 
Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Cace-
res .—I l l m o . e Exm o . S e n h o r M a r t i n h o de M e l l o 
e Castro. 

I n T * 

Copia das Instrucções para o Capitão Mathias Ribeiro da Costa 
na deligencia que lhe foi ordenada de hir occupar o 
Fexo dos Morros. 

A i n d a que depois das a m p l í s s i m a s or-
dens vocaes com que j á tenho prevenido a 
V m c 0 . af im de executar com o acerto, e activida-
de que espero a importante del igencia , de que vay 
encarregado, pouco resta que d i z e r - l h e ; retoca-
rei s e m p r e por escripto os pontos que j u l g o 
m a i s d i g n o s do cuidado, e v i g i l a n c i a de V m c e . 
p a r a bom d e z e m p e n h o da sua obrigação*. 

l . ° 

I m m e d i a t a m e n t e depois que chegar ao C u y a -
bá, reprezentará V m c e . c o m a m a y o r v i v e z a a per-
cizão de ser logo, logo despachado; ass im ao 
Mestre de C a m p o A n t o n i o J o s e P i n t o , como ao 
D1'. J u i z de F o r a , J o ã o Baut i s ta D u a r t e , P r o -
vedor C o m i s s á r i o naquel la Repart i ção , para que 
elles, segundo as m i n h a s m u i t o recomendadas 
ordens, que j á tem, d isponhão, e a p p r o m p t e m 
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tudo o necessário, com quanto for possivel de 
ardor , e para melhor execução de todas as pro-
videncias será bom que Vmco. confira com elles 
tanto pelo que pertence ao soccorro de gente 
como aos outros de Embarcações, o municia-
mentos de Guerra , e boca, sem que seja preci-
zo centemplar a risca as memor ias que já man-
dei sobre estas ma té r i a s ; mas só sim o que lá 
se assentar por fim que mais convém ao servi-
ço de E L - R E Y Nosso Senhor , e a saúde pu-
blica, que deve ser em todo o cazo prefer ida, 
como a ul t ima das Leys. 

2.° 

P r o m p t a que seja 110 Cuyaba a Esquadra 
de Canoas provida de tudo o necessário que 
melhor couber no possivel, conforme as actuais 
circunstancias, descerá Vmce. sem perda a lguma 
de tempo pelos rios Cui/abd, e Porrudos, até se 
metter no Paraguay, e passando as pantanozas, 
e variaveis bocas, que de ordinár io offerecem 
os Rios Taquary, e Embotetiú, (1) descerá mais 
quanto baste, consta-me que dous dias serão ne-
cessários a chegar ao lugar chamado Fecho dos 
Morros, aonde segundo as noticias de quaze todos, 
e as da mesma memor ia que mostrei a Vmce. fo rma 
como h u m largo canal, mas nam ex t r emamente 

(1) Geralmente escripto Mbotetey e lioje conhecido por 
Mondego ; atravessa os pantanos dos Xaraycs, desagua 11a, 
margem esquerda do Paraguay. Perteuce ao Matto-Grosso. 
Vide vol. IX. 

(N. da li.) 
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di la tado, o m e s m o Rio Paraguay em t empo seco 
que q u a n d o r e y n a m as agoas, hé bem sabido que 
t r a s b o r d a elle en tão m u i t o ; e sendo s u m a m e n t e 
conhec ido este sitio até pelas f igura m a i s levan-
tada dos m e s m o s M o r r o s , Vm00. occupará logo 
pelo modo que voca lmente de t e rmine i sendo m a i s 
fácil , e cómodo sobre a m a r g e m esquerda , ou 
o r i en ta l , e q u a n d o n a m pela ou t r a con t ra r i a , ou 
por a m b a s el las n a m lhe sendo imposs íve l , ou 
pa recendo cousa m u i t o a r r i scada , obse rvando de 
esco lher pa ra isto se vê bem aque l l a p a r a g e m 
que m a i s van ta joza for e p r ó p r i a a ser sus-
t en t ada no cazo de a t taque , pa ra cu jo fim n a m dei-
x a r á Vm c e . de i n t r i nche i r a r - se , e d i spor se q u a n -
to m e l h o r for por meyo de a l g u m a s Pa l i s sadas , 
F o s s a s ou Cor t aduras , e n a m sendo com ef-
feito possível o pra t icar estas defensas em g r a n -
de ex tenção , fará del igencia por es tabelecer al-
g u m reduc to p rop r io , e d o m i n a n t e , que n a m 
se ja c o m a n d a d o , em que m e l h o r se possa de-
fende r ; e em todo o cazo obse rva rá t a m b é m 
que o dito t e r r eno , que ass im occupar se ja s e m -
pre l ivre das m a y o r e s excrescenc ias do R io , e 
na m a i s a d q u a d a pozição, que ao m e s m o t e m p o 
poder ser p a r a gozar de a l g u m a s van tagens , que 
offereça, ou de a l g u m a s c o m m o d i d a d e s da vida, 
tendo a l g u m P o r t o ab r igado , e s egu ro p a r a 
E m b a r c a ç õ e s etc. 

3.° 

H u m a das p r i m e i r a s apl icações, e cu idados 
que Vm0 0 . terá logo em chegando , se rá o h i r 
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e x a m i n a r pessoalmente, e m a n d a r e x a m i n a r m u i -
tas vezes pelas m a i s hábeis pessoas que tiver c o m 
grande escrúpulo, todas as imediações do lugar , 
de sorte que de todo c o m p r e i i c n d a as terras fir-
mes, ou pantanaes de que elle he rodeado, ou 
pequenas correntes que se acharem, as aveni-
das todas que se d e s c o b r i r e m por h u m , e outro 
lado, se são fáceis, ou escabrozas, e e m f i m tudo 
o que poder c o n t r i b u i r a f o r m a r h u m a idea m u i -
to destincta da tal situação com o que lhe pa-
recer d igno de advert ir -se sobre o modo de nos 
m a n t e r m o s ne l la por força sendo necessário, e 
de todas estas not ic ias m e a v i z a r á Vm c e . c o m 
largo detalhe, e indoviduações por h u m a C a n o -
h i n h a l ige ira , mas bem defendida, e esquipada 
em d i r e i t u r a a m e s m a v i l l a do C u y a b á para 
dali se me remetterem logo a toda d e l i g e n c i a 
as suas cartas, nas quais me i n f o r m a r á também 
de tudo o mais , que por qualquer p r i n c i p i o j u l -
g a r interessante nas cr it icas c i rcunstanc ias pre-
zentes, de j á se a c h a r e m estabelecidos os Caste-
l h a n o s c o m h u m a Povoação n u m e r o z a , e forte-
ficada n a B o c a do Rio Ypane, sobre a M a r g e m 
oriental (1), e a i n d a que este l u g a r j u l g o ser a 
bastante d istanc ia do Fecho dos Morros que Vm c e . 
vay o c c u p a r ; quando lhe seja possivel a d q u i r i r 
a l g u m a s notic ias concernentes ao dito estabele-

ci) A povoação paraguaya (le Concepcion estíí na mar-
gem do Paraguay, pouco acima da emboccadura do rio Ypane, 
dominando a barra deste rio e a do rio Aquiãaban. 
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cimento, ou seja por via dos índ ios Payaguaz , 
ou Guaycurús , ou por ou t ra qua lquer , tudo lhe 
ordeno me part icipe. 

4.° 

Com estes índ ios nam in tenderá Vm c e . de 
modo a lgum, se nam em tom pacifico, m e n o s 
no cazo de o que re rem insul tar , como de ordi-
nár io costumão ; porque então os deve repul-
sar, e des t ru i r r igorozamente ; e como elles se 
reputão de certo modo al iados dos ditos Hes-
panhoes, se a força de a lguns mimos , e agazalhos 
achar Vmoe. que os poderemos incl inar ao nos-
so par t ido, me avize, que eu logo lhe inviarei 
para s imi lhan te fim os generos que p e d i r ; mas 
he s empre preciza a mayor cautel la, e descon-
fiança com s imi lhan te gente para que nam at-
taque a Vmce. nas aba l r roadas que lhe são na-
tu ra i s ; ficando advert ido lhe repito para fazer 
mão baixa sobre elles sem comizeração, no cazo 
de que assim se verif ique, e lhe l embro para pro-
var o dezejo que tem de nos fazer mal , que a inda 
no dia dous de Mayo corrente t iveram vinte 
canoas destes índ ios a ouzadia de sub i rem pelo 
Rio P a r a g u a y até j un to do Marco cio Jctarú, a 
onde apprez ionaram a lgumas pessoas, e mata-
ram 16 na Fazenda de Domingos da Silva, aquém 
t ambém de ixarão mor to , e a h u m seu filho, e 
hé certo que destas host i l idades saberá Vmcc. o 
g rande n u m e r o de exemplos que tem aconteci-
do não só a respeito das munições de Povoado, 
m a s das mesmas roças vizinhas do Cuyabá, aon-
de tem feito mui t a s mor tes , sem e m b a r g o de 
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s e r e m p a r a g e m que distarão perto de duzentas 
legoas das suas v e r d a d e i r a s terras (1). 

5.° 

L o g o V m c e . m a n d a r á p l a n t a r toda a porção 
de feijão, e m i l h o que poder ser n a v e z i n h a n -
ça, ou p a r a m e l h o r d i z e r n a i m e d i a ç ã o do ter-
reno, em que se a lo jar , p a r a poder e m todo o 
cazo esperar a l g u m s o c c o r r o desta fácil a g r i c u l -
t u r a , e m c o n s i d e r a ç ã o de que n a m será m u i t o 
fáci l m a n d a r l h o e m suff ic iente quant idade p a r a 
tantas pessoas, em quanto se n a m dá p r o v i d e n -
c i a m a i s so l ida , e adquada, que por a g o r a n a m 
permitte o tempo n e m as p o s s i b i l i d a d e s : A pesca 
j u l g o q u e será de h u m g r a n d e r e c u r s o ; e as-
s i m m e s m o a l g u m a caça supposto lhe reco-
m e n d o m u i t o a e c o n o m i a das M u n i ç õ e s ; e s e m 
e m b a r g o de que o I s t h m o de C a m a p o a m ficará 
tantos d ias de v i a g e m de Vm c o . , e ta lvez m a i s 
do que o C u y a b á , s e m p r e V m c e . se poderá s e r v i r 
da o r d e m que l h e dou p a r a aquel le F a z e n d e i r o as-
s i s t i r c o m o que t iver de m a n t i m e n t o s e m cazo de 
m a y o r necessidade,- e n a m a d v e r t i r á m a l se reque-
rei' no C u y a b á a l g u n s cazaes de P o r c o s , que levará 
c o m s igo p a r a p r o p a g a ç ã o ; e a s s i m m e s m o g a l i -
n h a s , e P a t o s , etc. 

6.° 

N a m obstante que n e m o tempo, n e m as 

(1) No vol. XIII encontrará o leitor muita noticia sobre 
os Índios Payaguás, Guaycurús e Cayapós, que infestavam esta 
região e tantos destroços fizeram nas munções do Cuyabá. 
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poucas provisões de inst rumentos que Vm c e . 
somente poderá levar a g o r a lhe n a m permitt i rão 
edif icar acomodações m u i própr ias , e convenientes 
para habitar, s e m p r e lhe determino de se ap l icar 
em todo o tempo que lhe restar l iv re de fabricar de-
tenças (que estas são s e m p r e m u i t o m a i s attendi-
veis, e necessarias) a const ru i r o m a i s que poder de 
Gazas ou R a n c h o s , dest inando logo a l g u n s m a i s co-
m o d o s para doentes, e para A r m a z ã e s com todo o 
possível resguardo, separação, e segurança , o li-
cando Vm c o . desde Jogo prevenido de que tudo 
quanto se f izer, seja ou não inter ino, deve sem-
pre ser em f igura quanto possível r e g u l a r , e 
como para rez idenc ia de gente c iv i l i zada, n a m 
imitando as confuzas congregações de m o r a d o -
res, ou A r r a y a i s , em que pelo c o m m u m con-
sistem as Povoações do B r a z i l . 

7.° 

F i n a l m e n t e recomendo a Vm c e . de novo os 
i m p o r t a n t í s s i m o s pontos de v i g i l a n c i a da subor-
dinação, a r m o n i a , e boa ordem, que deve fazer 
r e y n a r , a lem do disvel lo, e actividade c o m que 
a tudo deve a p p l i c a r - s e ; l e m b r a n d o - l h e que se-
g u r a m e n t e fará a sua Majestade h u m conside-
rável serviço se bem executar esta del igencia , 
que lhe tenho p r e s c r i p t o ; e que a m i m me dará 
as g o s t o z i s s i m a s provas que desejo de n a m ter 
s ido enganado na escolha que da sua pessoa fiz 
para p r i n c i p a l I n s t r o m e n t o d e l i a ; e tenho poi-
sem d u v i d a que as m a i s pessoas, que o acom-
p a n h a r e m (que recomendo se norneem das m a i s 
capazes, e benemeritas) hão de c o n t r i b u i r tam-
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bem muito da sua parte para o bom successo 
da Impreza , da qual espero com impaciência 
saber já, que teve h u m a s resultas venturosas . 
Vil la Bel la a 9 de Mayo cie 1 7 7 5 . — L u i z de 
Albuquerque de Mello Pereira e Caceres. 

Illmo. e Exm o . S e n h o r . — T e n d o a V. Ex a . dado 
conta cm carta de 13 de Mayo deste anno que 
lhe dirigi por duas vias da effectiva deligencia, 
a que mandava proceder de occupar como me-
lhor o permit isse a m i n h a pouca força, e pos-
sibilidade, a Margem oriental do Rio Paraguay 
no lugar a que chamão Fexo dos Morros; 
agora passo a rateficar a V. Ex a . esta noticia, 
com a certeza de que no dia 22 do mez passa-
do par t i rão do Por to da Villa do Cuyabá nove 
canoas grandes , o cinco mais pequenas, condu-
zindo cento quaren ta e dous homens , que apenas, 
e mui to a pressa fiz apprompta r , c p repa ra r a l i ; 
vencendo violentamente mil deficuldades Phiz i -
cas, e Morais , conforme a V. Ex a . v ivamente 
reprezentei j á ; que se opunhão a par t ida da 
sobredi ta Expedição acelerada. 

El la foi provida com poucas A r m a s de bas-
tante má qual idade, o com mui pequenas quan-
tidades do ou t ras munições, e generos inheren-
tes á qual idade de semi lhante impreza ; por-
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que a u n i v e r s a l falta del les e x p e r i m e n t a d a n a 
dita v i l la , e a brevidade em que eu p r i n c i p a l -
mente considerei ; que consist ia a s u a m e l h o r 
disposição, não d e r a m l u g a r a outras d iversas 
medidas, que c o n v i n h a se tomassem. 

C o m o a falta de a l g u m a P e ç a de A r t i l h a -
r i a com o seu pequeno P a r q u e , conheço ser 
de m a i s essenciais , porque seguramente s e m 
el la se n a m poderá manter , n e m fazer respei-
tar naquel le sitio a dita gente, que m a n d e i ; 
fico de acordo a m a n d a r desde o P o r t o do J a u -
r ú em breve tempo algumas* outras C a n o a s em 
que farei transportar h u m a , ou talvez duas ú n i -
cas Peças , que t i n h a destinadas para outros 
uzos na defeza da F r o n t e i r a de C h i q u i t o , a qual 
offerece toda a disposição para ser acometida 
n a f o r m a também ponderada a V . E x . a nas m i -
nhas precedentes. 

Nestas ditas C a n o a s hão da m e s m a sorte de 
c o n d u z i r se a l g u m a s muito moderadas porções 
de generos, a que aqui se poder a b r a n g e r , pa-
r a o vestuário m a i s preaizo que aquel la gente, 
exposta a h u m e x t r e m o de m i z e r i a , e por agora 
s e m a l g u m a outra paga (pois não hé possivel 
fazerselhe) m e tem instantemente requerido ; 
e c o m que conheço ao menos se deve soccor-
r e r ; e sendo t a m b é m h u m a das assistências 
que m e supl icarão a de h u m c lér igo para lho 
a d m i n i s t r a r os sacramentos, hei de fazer c o m 
que do C u y a b á se lhe r e m e t t a ; mas como a 
c a r ê n c i a de s i m i l h a n t e s I n d i v í d u o s hé m u i t o 
g r a n d e em toda a esta C a p i t a n i a por terem 
u l t i m a m e n t e falecido a l g u n s dos poucos que ha-
via, achando se o resto decrepitos, occupados 
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em curar as A l m a s ; rogo a V . E x . a de fazer 
remetter em direitura ao sobredito lugar do 
Foxo dos Morros a l g u m Ecc lez iast ico hahi l para 
aquelle M i n i s t é r i o ; d ignandose de o fazer 
acompanhar com a l g u m soCcorro, que a R e a l 
F a z e n d a dessa Capitania possa m i n i s t r a r como 
por exemplo : a l g u m a quantidade de munições 
de G u e r r a , em que entre bastante P o l v o r a , per-
digoto C h u m b o miúdo para cassas, e pedernei-
ras, a l g u m a s armas bem capazes de fazerem 
fogo ; instromentos de ferro para cult ivar a ter-
ra, como fouces, machados, e enchadas ; e alem 
disto a l g u m a s porções de differentes generos 
de resgates para o C o m m e r c i o dos índ ios Guay-
curús e Payaguas; Missangas varias, F a c a s , e 
outras ferramentas próprias, e barretes encar-
nados, ajuntando se anzóes de todas as especies 
convenientes . E sobre tudo a l g u m a s pessas de 
A l g o d ã o grosseiro, de baeta e de l inhage, com 
a possível quantidade de C a m i z a s feitas, e bom-
bachas de panno de l inho, para supr imento do 
dito vestuário, e necessaria prevenção de Mos-
queteiros. 

T o r n o a conf i rmar a V . E x a . que ás facul-
dades ord inar ias desta Capi tania se fáz inpos-
sivel supportar a nova despeza do mencionado 
E s t a b e l e c i m e n t o ; L e m b r a n d o de novo a V . 
E x \ as razões que j á lhe ponderei na dita mi -
n h a carta, e pedindo lhe de ajudar com as suas 
as m i n h a s humi ldes , e frequentes representações 
nesta matéria, que ao R e a l Min is tér io tenho 
dir ig ido, para que emfim sua Magestade se di-
gne mandar , e resolver o que mais for do seu 
R e a l serviço ; n a idea de h u m a notoria, e palpa-
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vel falta rle meyos, em que me acho para for-
necer as dispendiosas assistências que se care-
cem no in ter t imento do sobredito Posto, sendo 
percizo suste n tal lo : isto a inda sem saber o êxi-
to, e as rezultas da Expedição que a V. E x \ 
nam deixarei de participar logo que me che-
guem a noticia. Deus g°. a V. E x \ Vil la Bel-
la a 1 de Se t tembro de 1775.—Illmo. Exm0 . Se-
nhor Don Luiz Antonio de Souza .—Lu i z de 
Alburquerque de Mello Pereira e Caceres.—P. 
S. L e m b r a me prevenir a V. Ex. a , que sendo-
lhe possivel manda r também soccorrer o lugar 
do Feixo dos Morros, pelo ordinár io caminho 
dos Rios Tietê, Pa rdo , Camapoam, e T a q u a r y 
com a lguma gente capaz de entre os seus súb-
d i tos ; em que viessem a lgumas pessoas com 
intelligencia dos officios mecânicos que com-
m u m e n t e se necessitão para o commercio da 
v i d a ; que isto será sem duvida mui to do Real 
serviço, e de h u m grandíss imo interesse, e au-
xilio para aquelle impor tan t í ss imo Pos to tam 
pouco estável, e defendido, até que Sua Ma-
gestade se digne m a n d a r de te rmina r os meyos 
propios a consoli dal o se for se rv ido .—Luiz de 
Albuquerque de Mello Pereira, e Caceres. 
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Illra0. Exm o . S e n h o r — Acabando de me 
chegar do Rio de J ane i ro toda a certeza da 
effectiva e feliz par t ida de V. Ex". para esse 
i npo r t an t e Governo da Capi tania de S. P a u l o , 
sobre cujo incargo, que S u a Magestade tam 
d ignamen te confiou de V. Ex"., já tive a hon-
ra de feliç.itallo, não farei mais menção nas mi-
nhas cartas do Antecessor de V. E x \ , o se-
n h o r Dom Lu iz Anton io de Souza por conta 
de cons iderar que elle se re t i ra r ia com bom suc-
cesso, que devemos dezejar lhe. 

Eu espero que V. Ex a . te rá recebido as 
m i n h a s precedentes cartas de officio, escriptas 
em 13 de Mayo, e no p r ime i ro de Se t t embro 
p r o x i m o s passados : cujo fiz expressamente di-
r ig i r por ser tam considerável a ma té r i a que 
tractavão ; por este motivo, e pelo de nam ter 
occorrido. até aqui couza ex t r ao rd ina r i a nesta 
Capitania além de se verif icar a chegada do 
General de San ta Cruz de la s ie r ra a Missão 
do Lore to me refiro as mesmas cartas confir-
m a n d o a V. Ex a . as noticias que ellas con-
t inhão, e pedindo lhe de novo de con templar 
as razões, que alli lhe ponderei em obsequio 
do serviço de E L - R E Y Nosso S e n h o r . 

T a m b é m rogo a V. E x \ de de t e rmina r 
que a lguns homens , que agora vão do Cuya-
bá até o P o r t o de Ara r i t aguaba se res t i tuão 
aquel la villa quan to antes ; d ignande-se ao 
m e s m o tempo fazer seguir viagem desde o 
dito P o r t o as Monções com que de o rd iná r io 
se fornece o re fer ido paiz do Cuyabá ; con-
t inuando me o favor de communica r pelas 
vias mais breves, e ind iv idua lmente os sue-
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cessOs, quaisquer que forem que nos terr i tó-
r ios rio Sul se forem observando, pois que si-
mi lhan tes noções também poderão servir me 
a regular as pequenas forças que tenho, ou 
a dar quaisquer providencias, que me lho r 
couberem no possivel em cazo de h u m verda-
deiro rompimen to . 

S e m p r e V. E x \ m e tem as suas o rdens com 
a mais s incera vontade de servi-lo, se acaso nes-
te mau paiz eu puder ter esse prés t imo. Deus 
g.° a V. Ex a . m \ ann». Villa Bella a 2 de Ou-
tubro de 1775—111"10. Ex""1. S e n h o r M a r t i m Lo-
pes Lobo de Sa ldanha .—De V. E x \ mui to ve-
ne rador e fiel c r i ado .—Lui z de Albuquerque de 
Mello Pereira e Caceres. 

Ul.mo e Ex . m e S e n h o r . — E m occazião de 
achar me padecendo as graves molést ias que 
a inda agora me oppr imem, me foi en t regue o 
saqu inho que V. E x . a me dir igiu por via do 
S e n h o r General da Capitania de Goyaz : fa-
zendo pois V. E x . a conciza resposta, que ape-
nas posso executar nesta occazião pelo referido 
motivo, lhe direi somente quanto a impossibi-
lidade que V. Ex". me significa de auxi l ia r o 
meu projectado novo estabelecimento nas Mar-
gens do Rio P a r a g u a y (cujo fica sempre á boas 
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duzentas legoas appartado do C u y a b á para o 
r u m o do S u l ) que eu fico inte i ramente certo 
das razões de necessidade que V . E x a . me e x -
põem, para d ispensar-se do soccorro requer ido, 
donde v i r á que hé provável n a m subsista nos 
termos proporc ionados o expressado estabele-
c imento ; de que a i n d a n a m abandonei a i m p r e -
za, s e m que S u a Magestade se d igne m a n d a r ap-
p l i car m e y o s propr ios que const i tuam a s u a con-
sol idação, e permanencia , que eu reputo serem 
da u l t i m a importanc ia . 

S e m embargo da expressada consizão, que 
sou obr igado a prat icar c o m V . E x ° . n a m devo 
o m i t i r de representar - lhe que a copia i n c l u z a 
de carta para m i m de seu antecessor o S n r . 
D o m L u i z A n t o n i o , remett ida por duas v ias 
n a m d e i x a r á de provar a V . E x \ bastantemen-
te que elle t i n h a tractado c o m i g o aquel la ma-
tér ia por h u m differente modo daquel le que 
consta dos seus appontamentos, que V . E x a . 
se sérvio t r a n s c r e v e r - m e . 

A g r a d e ç o m u i t o a V . E x a . a part ic ipação 
que se d i g n o u fazer -me do b o m successo que 
tiverão as nossas A r m a s no R i o G r a n d e de 
S . P e d r o , e a g o r a m e chegou c o n f i r m a d a a no-
t ic ia por carta do S e n h o r M a r q u e z V i c e R e y 
do G l o r i o z o successo c o m que enf im l o r a m ex-
pulsados os C a s t i l h a n o s do férti l terr i tor io que 
nos t inhão uzarpado : V e r e m o s pois como ter-
m i n ã o j á agora aquel las disenções, sobre que a 
V . E x \ supl ico q u e i r a i n f o r m a r m e pelas oc-
caziões que se forem prezentando. D e u s gp. 
V . E x a . m s . ann s . V i l l a B e l l a a 25 de O u t u b r o 
de 1 7 7 6 . — I l l m o . e E x m 0 . S e n h o r M a r t i m L o p e s 
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Lobo de Saldanha.—Luiz de Albuquerque de 
Mello Pereira e Caceres. 

Copia referida na carta retro 

111"10, o Ex"10. Senhor.—Em carta de 8 de 
Agosto de 1773, dei conta a V. Ex8. dos gran-
des movimentos que esta vão fazendo os Hes-
panhoes em Buenos Ayres. Agora direi a V. 
Exa. que estes no mesmo anno subirão com 
huma grande expedição o Rio da Prata, e fo-
rão estabelecer huma Povoação de trezentos ca-
zaes na Barra do Rio Ipane (1), a qual for-
teficarão, e deixarão guarnecida de Artilharia e 
se tem applicado a reduzir os índios das Al-
deias que habitão a Província, e Margens dos 
Rios que ficão entre a serra de Maracajá e 
Rio dct Pratcr, este projecto he prejudicialissi-
mo, como por muitas vezes tenho representado, 
pois, não só ficou frustrado com elle o intento 
que eu tinha ajustado com o Snr. Luiz Pinto 
para occupar o dito Rio, para o que nunca me 
derão forças, como porque tendo o occupado 

(1) J á acima foi dito em nota que os liespanhoes funda-
ram a colonia de Concepcion, sobre o rio Paraguay, em situa-
ção que dominava as barras dos rios Tpanê e Aquidaban. O 
Bio da Prata que abaixo vai em gryplio é o rio Parana, nas 
Sete-Quedas. 

(N. da B.) 
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os Hespanhoes com hum estabelecimento gran-
de se achão habelitados para dar mais dous 
passos, e occupar as fozes do Rio Taquary com 
que fica perdido o Comercio desta com essa 
Capitania pelos Rios e a conservação desses 
Estados. 

Não pararão aqui os projectos dos Hes-
panhoes porque tendo eu avizado muitas ve-
zes dos seus movimentos sem ser acreditado, 
o General Vertiz nos atacou com hum pode-
roso exercito na Província do Rio Pardo, e 
Viamão, a tempo que nos achavamos intei-
ramente desprovidos naquella Fronteira, mas 
foi tal a nossa felicidade que accomettendo 
valorozamente as poucas Tropas daquella Pro-
vinda huma coluna do Exercito Hespanhol 
a pozerão em total derrota, fazendo lhe mui-
tos prizioneiros, e tomando toda a sua Cava-
lhada, e passados poucos dias chocando os 
nossos Dragões com a sua Cavallaria, ficarão 
os Hespanhoes de peyor partido, e foi o Ge-
neral Vertiz obrigado a retroceder doze le-
goas no mesmo dia, reduzindo a guerra a frí-
volos Protestos, a que respondeu com effica-
cia o nosso Governador de Viamão. 

A noticia da marcha do dito Exercito 
deu grandíssimo cuidado em todas estas Ca-
pitanias; embarcaramse a toda a pressa no 
Rio de Janeiro grossos soccorros para aquel-
la Província, e eu também mandei muitos; 
pela primeira vez quatro centos homens de 
Infantaria paga que aqui se achavão destacados; 
logo duas Companhias de Artilharia com hum 
sufficiente Trem de Pessas de Campanha ; 
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logo quatro Companhias de Dragões Auxilia-
res Paulistas da gente mais nobre, e mais 
luzida desta Capitania, fizeram-se grandes des-
pezas, mas quando chegarão estes soccorros 
já a Província estava livre como assima te-
nho referido. 

Este anno nos achamos com majores cui-
dados, porque a Corte de Hespanha reforçou o 
Rio da Prata com uma forte Armada de set-
te Naos de linha, em que entrão duas de set-
tenta peças, conduzindo muitas Tropas Euro-
peas, e muitas munições de Guerra. A nossa 
Corte também mandou Naos ao Rio de Janei-
ro, aonde se tem juntado todas as forças da 
America : Partio já com huma parte deste Exer-
cito para Viamão o Senhor Tenente General 
João Henrique de Bõhm, e se ficão prepa-
rando as mais tropas que o devem seguir. Eu 
estou listando toda esta Capitania, e pondo tu-
do em Armas. Tenho formado hum Regimento 
completo de Paulistas escolhidos, e alem de 
quatro mil homens que tenho de Tropas Au-
xiliares, estou formando huma legião de Cas-
sadores, e preparando grande numero de Arti-
lharia para passar se for necessário em pessoa 
á mesma Província. 

Estes são os movimentos que por cá se 
passão, e creio que V. Ex°. deve pôr toda a 
deligencia em ocupar sem demora o fexo dos 
Morros fazendo todo o exforço para formar ali 
estabelecimento, e alguma defensa, porque de-
pois de occupado aquelle Posto pela nossa par-
te hé outra couza muito differente. Temos o 
direito da posse, o juz de o defendermos, e a 
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razão de o reclamar, e de pedir a restituição 
delle se nolo tomarem, e V. E x \ nam pode 
ter segurança nem na Capitania de Cuyabá, 
nem na de Matto Grosso em quanto tiver aquel-
la porta aberta para poderem entrar por ella 
estes maus vezinhos, que nunca se descuidão 
de nos fazer o mayor damno que lhe hé pos-
sível (1). 

Eu já tenho successor nomeado para esta 
Capitania, e he o Snr. Martinho Lopes Lobo 
de Saldanha, e se aviza da Corte que eu daqui 
passarei a governar as Minas Gerais. 

A minha saúde, com estes trabalhos se tem 
reduzido a tão mizeravel estado que adoecendo 
em fins de outubro, me sacramentarão em dia 
de S. Thomé ; assim mesmo não cesso de dar 
as providencias nestas urgentes circunstancias 
de aperto, e esta dito para V. E x \ da cama 
porque supposto me acho livre de perigo, ape-
nas me posso ir Levantando. 

Na minha memoria tenho todos os empe-
nhos, e recommendações que V. Exa. me fáz 
nas cartas que recebi de 15 de Agosto, e tam-
bém recebi as duas de 16 do anno preteri to. 
De todo o modo que me acho, em quanto me 
durar a vida, serei o mais prompto no serviço 
de V. Exa., a quem desejo completas melhoras 
das suas moléstias, e a mais perfeita constitui-

( l ) Aqui se falia em eapitauías de Cuyabá e de Matto 
Grosso, quando havia uma só, a que tinha por capital Villa-
Bella e por principal povoação a villa de Cuyabá. 

(N. ãa li.) 



çâo na sua importante saúde. Deus gu. a V. 
E x \ São Paulo 9 de Janeiro de 1775.—De V. 
E x \ muito fiel venerador, attento, e obrigado 
Criado.—Dom Luiz Antonio cie Souza—. Illm0. 
e Exm0. Senhor Luiz de Albuquerque do Mel-
lo Pei *eira e Caceres. 
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ANNO DE 1775 

Cartas do lllnw. e £/T Senhor Jose de Almeyda de Vasconcellos 
do Soveral e Carvalho, Governador e Capitão General 
da Capitania de Goy az. 

Illmo. e Exmo. Senhor.—Depois de remetter 
a V. Ex°. duas vias de Matto Grosso, dirigidas 
ao senhor Dom Luiz Antonio de Souza, seu 
antecessor, me chega terceira prementemente mui 
recomendada, advertindome o senhor general 
daquella Capitania, que o serviço do REY se 
interessa muito na brevidade da sua entrega. 

O ser o portador de toda a satisfação me 
facilita cometer lhe este encargo ; pois que me 
não hé impossível o estabelecer té os limites 
desta Capitania o meyo das Paradas, dando V. 
Exa . as ordens opportunas do Rio Grande para 
essa Cidade; se achar que assim o requer o 
serviço do Nosso Augusto Arno. Deos g°. a V. 
Exa . ms. anns. Villa Boa de Goyaz a primeiro 
de Dezembro de 1775. —Ill"10, c Ex™. Senhor 
Martini Lopes Lobo de Saldanha.—José de Al-
meida de Vasconcellos. 



ANNO DE 1775 

Cartas do ///'"". e Ex™. Senhor Dom Antonio de Noronha, Go-
vernador e Capitão General da Capitania de Minas-
Geraes. 

Ill"10, e Ex"10. Senhor.—Em virtude da carta 
que V. Exa . me remetto, na qual me aviza ter 
partecipado ao Comandante do Registo da Man-
tiqueira, e Jaguari, nam deixem passai- pessoas 
algumas, que lho nam apprezentom todos aquel-
les certificados necessários, em como por elles 
mostrem são indivíduos dessa Capitania, o as-
sinados por V. Ex"., para que estes as nam 
deixem passar para esta: Nam só fiz avizo aos 
ditos Commandantes acima nomeados, como tam-
bém ao de Jacuhy, e ouro fino, que neste par-
ticular observassem todas as ordens que por 
V. E x \ lhe fossem destribuidas, como também 
todas as mais que V. Ex". lhes comunicar ainda 
em outra diferente matéria, por que o meu de-
zejo hé concorrer para tudo o que for a bem 
do serviço de Sua Majestade. Deos ge. a Y. Ex". 
Villa Rica a 29 de Julho de 1775.—Ulmo. e Exmo. 
Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha.— 
])om A ntonio de Noronha. 
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Illm0 e Exmo. Senhor.-—Na carta que recebi 

de V. E x \ , em que me recomendava expedis-
se ordens para que nos Registos desta Capita-
nia, que confinam com essa de S. Paulo, se 
nam deixassem entrar os moradores desse Go-
verno sem Passaporte ; assim o pratiquei e se 
está observando: Porem corno pela reprezenta-
ção do Administrador do Registo da Manti-
queira me consta que daquella ordem rezulta 
gravíssimo prejuízo a Real Fazenda na demi-
nuição dos Direitos das entradas, o subsidio, 
porque sendo a mayor parte dos viandantes que 
entrão por aquelle Registo moradores nos Ter-
ritórios de Taubaté, Pindaminhangaba, e Gora-
tinguetá, distantes dessa Cidade de trinta até 
cincoenta legoas, tem as suas Tropas encosta-
das, e as bestas novas detidas por falta de Pas-
saportes que nam vão procurar, por se nam 
exporem ao encomodo de huma tão dilatada 
viagem. V. Exa. nam ignora o quanto deve-
mos zelar os Reaes Interesses ; nem as conse-
quências que rezultão do embaraço, que se faz 
ao Giro do Comercio, sendo os viandantes obri-
gados a se hirem apprezentar ao Intendente da 
Policia dessa Cidade, para se lhes consederem 
os seus Passaportes; o que se podia supprir 
havendo Comissários nos sobreditos Territórios. 
Espero que ponderando V. Ex1. a 'gravidade 
desta matéria, hade dar as providencias, que 
achar mais próprias, afim de que a Real Fa-
zenda nam receba o prejuízo exposto. Villa 
Rica a 15 de Settembro de 1775.—Ulm0. e Ex1»". 
Senhor Martini Lopes Lobo de Saldanha.— Dom 
Antonio de Noronha. 



ANNO DE 1775 

Cartas do Brigadeiro, Governador de Viamão, Jose Marcelino 
de Figueiredo 

Illmo. e Exmo. Senhor Dom Luiz Antonio 
de Souza.—Agora me remette da Ilha o Mare-
chal comandante daquella Tropa huma carta 
de V.. Exa . datada em 21 de Fevereiro proxi-
mo, na qual leyo com inexplicável sentimento 
ter V. E x \ padecido tanta moléstia, e me es-
peranço em que V. E x \ esteja restituído á sua 
saúde, e que assim possa melhor com o gran-
de trabalho necessário : Eu vou continuando 
com bastante, e muito prompto para servir a 
V. Exa. 

O Senhor General em chefe João Henri-
que de Bõhm, que também teve carta de V. E x \ 
na mesma data, me pergunta a qualidade da 
Tropa que V. E x \ levantou para soccorro des-
te continente, tanto o Regimento de Paulistas, 
como as Companhias de Cassadores, se são pa-
gas, ou Auxiliares, se tem disciplina, e se devem 
trazer viveres, e dinheiro para elles, ao que eu 
nam lhe sei responder, pois V. Exa. me não 
declara, sendo certo, que sendo da ultima qua-
lidade acrescentarão a falta, que receio, de sub-
sistência, e não se tirará delles aquelle serviço, 
que de qualquer Tropa reglada. 
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V. Exa. se queixa de não ter tido informa-

ções minhas, porém hé certo, que eu as tenho 
dado sempre a V. Ex11., sendo pela Ilha as ul-
timas de tudo o que occorria. 

Agora não ha mais nada senão estar a Fron-
teira do Rio Pardo guarnecida com o Regimen-
to de Dragões, huma Companhia de Artilharia, 
duas de Voluntários de Cavallo, e duas de Cas-
sadores de pé, todas pagas, e desciplinadas, que 
eu formei ; e a Fronteira do Rio Grande com 
os Regimentos de Moura, de Chixorro, de Bra-
gança, e o velho do Rio de Janeiro com duas 
companhias de Artilharia, com duas de Caval-
laria, e com quatro de Infantaria, e Artilharia 
em hum Batalhão pago, que também formei, 
tendo tudo isto á sua testa dito senhor General 
em chefe, ainda faltão a este completo outo Com-
panhias de Moura, e Bragança, que vem em 
marcha da Laguna para esta villa. Também no 
Porto do Norte se achão quatro corsários de 
Guerra, que estes dias entrarão com muita feli-
cidade de baixo de mais de mil tiros de grossa 
Artilharia, que lhe dispararão as Fortalezas Cas-
telhanas, sem perda de gente nossa, e somente 
com dous rombos. 

De tudo o que occorrer eu darei prompta 
parte a V. E x \ , e não remetto por copia as ul-
timas cartas que escrevi a V. Exa., porque su-
ponho terão chegado agora a V. E x \ , tendo nas 
penúltimas avizado a V. E x \ , liaverme Sua 
Magestade conferido a Patente de Brigadeiro 
de Cavallaria de seus Exércitos com o Governo 
desta Capitania por carta Regia, estimando eu 
mais que tudo ter feito a Campanha passada á 
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satisfação do nosso Augustissimo Monarca, c 
Senhor. 

Também tenho avizado a V. Exa. o quan-
to perturba o Destricto de sima da serra o Ca-
pitão Mor das Lagens, e julgo que será tudo 
motivado do zelo com que quer augmentar 
aquella villa, porem persuadome deve ser nos 
limites da Razão, sem prejuizo dos moradores 
que cá pertencem, e menos dos Reaes Direitos; 
porem elle depois de passar contrabando de 
Bestas, ou Bois etc., não os quer entregar 
quando os reclamào, com o fundamento de es-
porar rezolução de V. Exa., e como V. Exa. 
está tão longe, ella não tem chegado até agora, 
e se vão extrahindo muitos animais de ventre, 
que precizamente hão de arruinar os Criadores 
desta Capitania, a quem sua Magestade conce-
de tantos privilégios. 

Repitome no serviço de V. Exa. e na sua 
obediencia com muitos desejos de dar lhe gos-
to. Deus guarde a V. Exa. ms. ann s .—Porto 
Alegre a 18 de Abril de 1775. - D e V. Ex*. 
obrigadissimo Criado muito venerador e amigo, 
—José Marcelino de Figueiredo. 



— 94 — 
111"10, e Exmo. Senhor Martim Lopes Lobo 

de Saldanha.—Ainda agora recebo a carta com 
que V. E x \ me honra datada em 9 de Julho, 
dignandose participarme a sua feliz chegada, 
e posse a essa Capitania, o que me obriga mui-
to dezejando que esta immediação me facilite 
motivos de servir sempre a V. Exa. 

Antonio Fernandes do Valle, que merece 
o favor de V. Exa. ainda não chegou, nem pes-
soa por elle que me requeresse, mas a todo o 
tempo dezejarei mostrar que são seus reco-
mendados. 

Vejo o que V. Exa. me diz a respeito das 
Tropas, que devem passar dessa, a esta Capita-
nia, a tempo que pelo avizo do Marechal An-
tonio Carlos de sua primeira chegada a Ilha de 
Santa Catharina lhes mandei transporte, e não 
tem ainda chegado por conta das Bexigas, que 
segundo os últimos avizos tem morto mais de 
trinta naquellas duas Companhias. 

O Senhor General Bóhm, que está na Fron-
teira do Norte, distante desta cento e tantas le-
goas, me avizou, repetindo o que V. Ex". lhe 
escreveo sobre não achar essa Capitania em es-
tado de poder dizerlhe, tudo estava prompto, 
e agora me diz lhe faltão noticias de V. Ex*. 
a mais de hum mez. 

Eu pude dezembaraçarme de alguns negó-
cios da Junta, e chegar a esta Fronteira pelas 
noticias de se ter engrossado a guarnição Cas-
tilhana no Forte de Santa Tecla, mas até ago-
ra não tem havido mais, que os nossos traze-
rem alguns milhares de Bois, e Cavallos man-
ços, sem que se podessem dispensar de traze-
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rem também vinte e tantos Dragões, e hum of-
ficial prezo, com varias Armas, e hum Mortei-
ro, e sem que se possa evitar nesta Fronteira 
similhante correrias. 

Por hora não tenho tempo para mais, que 
olferecerme na obediencia de V. E x \ com muito 
prompta vontade. Deus guarde a V. Exa. m*. anns. 
Fronteira do Rio Pardo a 3 de Novembro de 
1775. —P. S. 0 Dinheiro, que remette o senhor 
Marquez vice-Rey não tem trazido mais appli-
cação, que para as Tropas, e para as despezas, 
e em quanto o houver nos Cofres, eu hei de 
fazer pagar a todas as Tropas, ' que vierem a 
este continente.—De V. Exa. muito attento ve-
nerador, e Criado.-—Jose Marcelino de Figuei-
redo. 

) 



ANNO DE 1775 

Cartas do l//m0, e Ex™. Sr. João Henrique de Bo hm Te-
nente General dos Exércitos de Sua Magestade Fi-
delíssima, e General em chefe do Exercito do Sul. 

Ill"10, e Exm0. Senhor.—Recebi hontem com 
grandíssima saptisfação, na carta de V. Exa. de 
26 de Junho, a noticia da sua feliz chegada á 
capital do seu Governo, e partecipo do jubilo 
que ella cauza a tantos meus Camaradas apai-
xonados, assim como junto aos meus votos, 
para a saúde, e felicidade de V. Exa . 

As esperanças a tantos tempo frustradas de 
ver este continente soccorrido, se comprirão 
desta sorte, e a V. Exa . se deverá a mayor 
parte dos successos, que se alcançarem com es-
ta assistência. 

O Coronel Mexia, e o Ajude. Joaqm. Jozé 
serão já chegados a prezença de V. Exa . , e ro-
go de apatrossinar o primeiro, como também 
perdoarlhe as impertinências em pedir para o 
seu Regimento, por quanto elle bem sabe, que 
eu cá não lhe posso dar nada, e que as faltas 
vem por sua conta. 

O Batalhão chamado de Santos, pareceme 
que V. Exa . destina de passar successivamente 
para a Ilha de Santa Catharina (como cami-
nho mais direito) eu faço a disposição sobre isto. 



Quando V. Exa. chegar a formatura do 
Corpo dos Voluntários, queira me dar humas 
poucas de luzes a cerca dos destrictos onde se 
formão tanto huns, como outros, e onde se 
ajuntão ; a qualidade dos Cavallos, e das Ar-
mas, que se destinão a Cavallaria : Perdoe V. 
Exa . tanta impertinência em huma primeira car-
ta e queira receber sem desprezo o offerecimen-
to dos meus pouco importantes serviços. Deus 
gu. a V. Exa. ms. anns. Quartel general do 
Campo de João da Canlia a 9 de Agosto de 
1775.—Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha. 
—João Henrique de Bòhm. 

IHm0. e Exm0. Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha.—Hontem 8 de Novembro tive o 
gosto de receber huma carta de V. Exa. de 12 de 
Julho, na qual me partecipava o embarque das 
duas Companhias do Regimento de Mexia pa-
ra passar a Ilha de Santa Catharina. Da che-
gada delias, e de serem detidas na mesma Ilha 
pelas Bexigas, que fizerão hum grande estrago, 
V. E x \ já será amplamente informado, nem 
eu ainda tenho esperança delias virem em bre-
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ve, por quanto o Senhor Antonio Carlos diz 
que os Convalecentes se achão com a mesma 
debilidade que os doentes, e perseguidos de 
huma sarna impertinente, alias não tinhão obs-
táculo nenhuma sua marcha, tendo este esti-
mável General, e Amigo dado providencia a 
provello de Barracas, sem as quais era impossí-
vel que marchasse esta Tropa por humas Prayas 
tam extensas, que não offerecem abrigo nenhum. 
Rogo a V. Exa. queira prover com estes, e 
outros géneros tão necessários aos Vassallos de 
EL-REY, e súbditos do seu Governo, destina-
dos a servir por estas partes, em que não exis-
te couza nenhuma com que se possa remediar, 
como pode, e deve informar o Coronel Manoel 
Mexia. Esta Carta serve só para obviar a sus-
peita de V. E x \ que haja em mim falta de at-
tenção, ou remissão a responder as suas esti-
máveis cartas, sendo a sua Correspondência de 
hum grandíssimo interesse para mim.—Dispo-
nha V. E x \ da minha obediencia sempre prom-
pta. Deus g°. a V. E x \ ms. anns. Quartel General 
do Campo de João da Cunha a 9 de Novembro 
de 1775.—Illmo. e Exmo. Senhor Martim Lopes 
Lobo de Saldanha.—João Henrique de Bòhm. 



ANNO DE 1776 

Cartas do III"10, e Ex1'10. Senhor Marquez do Lavradio, Vice-Rey 
do Estado 

Illm0. e Exmo. Senhor.—Pela Galera Nossa 
Senhora de Nazareth, e Santo Antonio, de que 
hé Mestre Capitão Manuel Ribeyro Pontes, te-
nho a honra de remetter a V. E x \ para o com-
pleto do Fardamento, e semestre das Compa-
nhias de Infantaria, e Cavallaria, que se achâo 
nessa Capitania, o que consta da Relação junta. 
Deos ge. a V. Ex. Rio de Janeiro a 14 de Ja-
neiro de 1776.—Senhor Martim Lopes Lobo de 
Saldanha.—Marquez do Lavradio. 

Relação do que se remete dos Armazães Reaes 
desta Provedoria, para o Completo dos Farda-
mento, e semestre das Companhias de Infanta-
ria e Cavallaria que se achão na Capitania de 
São Paulo, na Galera Nossa Senhora de Naza-
reth, e Santo Antonio, de que hé Capitão Ma-
nuel' Ribeiro Pontes : 
168 Pares de Bottas 
200 Pares de Sapatos 
800 Pares de Sollas e tacões. 



Rio a 9 de Janeiro de 1776.—O Dezem-
bargador Provedor da Fazenda Real, Francisco 
Joze Brandão. 

Ill"10, e Exmo. Senhor.—Serve esta tão so-
mente de dizer a V. Exa. faça logo partir sem 
perda de tempo para esta Capital ao Brigadeiro 
José Custodio de Sá e Faria, mandando o quan-
to antes, e com a mayor brevidade que for pos-
sivel, sahir dessa Capitania, o que dou a V. Exa. 
por muito recomendado. Deos ge. a V. Exa. Rio 
de Janeiro a 27 de Janeiro de 1776. — Senhor 
Martim Lopes Lobo de Saldanha. — Marquez 
do Lavradio.— P. S. Devo dizer a V. E x \ , 
que o dito Brigadeiro vem na sua graduação, 
e no serviço de E L - R E Y Meu Senhor. 

Illm0. e Exm0. Senhor.—O Dezembargador, 
Intendente Geral do Ouro desta Cidade, me re-
prezenta, que por huma Certidão, que se ap-
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prezentou em huns autos que correrão no Juizo 
da Intendcncia Geral, consta, que, o Senhor 
General que foi dessa Capitania Dom Luiz An-
tonio de Souza ordenára ao Ouvidor Intenden-
te de Parnagoa, por carta de 17 de Settembro 
de 1770, que nas Guias, que se passassem do 
ouro que se metesse naquella Intendencia fosse 
esta encaminhada para a Caza de Fundição des-
sa Capitania, sem com tudo prohibir, que em 
beneficio do Commercio, e das partes podessem 
também ser guiado para esta cidade naquelles 
cazos, em que a necessidade o pedisse ; e de-
pois disto ordenára por carta de 14 de Fe-
vereiro de 1772 que sem embargo daquelle avizo, 
fosse todo o Ouro guiado para essa Capita-
nia sem duvida alguma, por ser assim con-
veniente ao Real serviço, e aos Interesses de 
EL-REY meu Senhor, as quais cartas respon-
dera o Ouvidor Intendente a 18 de Março, e 
3 de Abril de 1772, reprezentando as duvi-
das que se lhe offerecião, a quem o mesmo 
Senhor General determinou em 18 de Junho 
do mesmo anno, que sem embargo das mes-
mas duvidas cumprisse o que lhe havia orde-
nado, por julgar ser mais conveniente, que o 
Ouro se fundisse naquella Capitania: Dizendo-
me por fim se nam mostrava nestas ordens, 
que ellas fossem passadas com approvação de 
EL-REY meu senhor ; antes do Contexto del-
ias se colligia bem claramente que nam hou-
véra esta circunstancia, em cujos termos lhe 
parecia que nam devião ter lugar, por se op-
porem a faculdade, que o mesmo Senhor ha-
via concedido as Partes, de Guiarem o Ouro 
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para esta cidade, em cuja conformidade vinhão 
impressos de Lisboa os Bilhetes, que as mes-
mas partes recebem naquella Intendencia; e 
ainda hoje se risca nelles, o que se refere ao 
Rio de Janeiro para as dirigirem para essa 
Cidade, e que as mesmas partes pela grande 
oppressão que sentião em conduzirem o Ouro 
a São Paulo não só pela grande distancia do 
Caminho, mas pelas muitas deficuldades e ris-
cos que nelle encontravão, ou conservavão quan-
to podião o Ouro, ou procuravão trazelo para 
esta Cidade, onde devião ser Castigados, por 
se nam conduzirem na conformidade das Guias : 
E como eu não posso proceder contra estes ho-
mens, por não ter noticia se nessa Capitania há ou 
não, algumas ordens pozitivas de E L - R E Y meu 
Senhor a este respeito, incontrarias as do dito 
senhor General, espero de V. E x \ queira avizar-
me das que houverem, remetendome a Copia del-
ias para eu as ver, por nam dever regular-
me pelas determinações que foram dadas pelo 
mesmo senhor General, e só sim pelas mes-
mas Reaes Ordens. Deos guarde a V. Exa. 
Rio de Janeiro a 9 de Fevereiro de 1776. 
Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha.— 
Marquez de Lavradio. 
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Illmo. e Ex"10. Senhor.—O Senhor (General 

do Departamento de Santa Catharina me expe-
de agora huma Parada por terra na confor-
midade das minhas ordens, e das que tenho 
recebido da nossa Corte, ainda que chegou em 
muito breves dias, como ella pode chegar com 
mayor brevidade, dando-se na Capitania de V. 
Exa. as providencias que se fazem precizas, vou 
rogar a V. E x \ , por serviço de EL-REY meu 
Senhor, V. E x \ nessa Capitania haja de dar 
as ordens mais promptas, e pozitivas a este res-
peito, procurando V. Exa. que esta Parada ve-
nha sempre buscar em direitura a Villa de Santos, 
e dali venha sempre costeando pela Marinha, 
havendo nas parages, que houver passages de 
agoa, canoas promptas para o transporte da mes-
ma Parada. Aquelle General ordenome expessa 
todas as semanas huma Parada com as noticias 
que houver, alem das mais que extraordinaria-
mente se fizerem precizas. Este importante ne-
gocio dou a V. E x \ por muito recomendado 
pelo interesse que daqui pode rezultar na con-
juntura prezente ao Real serviço de E L - R E Y 
meu Senhor, e a todo este Estado. A pressa, e 
as occupações em que me acho me não dão lugar 
a que eu seja mais extenso. Deos ge. a V. Exa . 
Rio de Janeiro a 23 de Fevereiro de 1776.— 
Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha.— 
Marquez do Lavradio. 
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1111"0, e Exmo. Senhor.—Ao amanhecer do 

dia dous do corrente mez, as duas, para as trez 
horas da madrugada, me chegou huma Parada 
dessa Capitania, expedida no dia 22 do mez 
passado, com outra de Santa Catharina, que 
chegou aqui com vinte e trez dias de demora, 
tendo eu a pouco tempo recebido outra da mes-
ma Ilha pela Villa de Santos, que me chegou 
com 21 dias, a qual respondi logo,, mandando 
estabelecer a mesma Parada por aquella parte, 
por se fazer mais commoda, afim de que eu 
possa receber todas as semanas, huma, ou duas 
Paradas da dita ilha, no cazo de havei1 novida-
de, de que seja precizo fazer se me logo avizo; 
e chegandome muito mais breve a Parada, que 
se mo dirigio pola Villa de Santos, do que a 
que V. Exa . me remette agora pela razão de 
haverem por aquella parte melhores caminhos, 
donde se nam pode encontrar mais deficulda-
des, q.' as Passagens de alguns Rios, nos quais 
já tenho ordenado estejão sempre Canoas promp-
tas para passarem logo todas as Paradas, que 
por ali se remetterem, me parece devemos mu-
dar do arbítrio, em q' tínhamos assentado, de 
estabelecermos as Paradas pela via dessa Cida-
de para que estas possão chegar com aquella 
brevidade, que se fáz preciza na prezente oc-
cazião. Deos gu. a V. Exa. Rio de Janeiro a 4 
de Março de 1776.—Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha.—Marquez do Lavradio. 
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111"10, e Exmo. Senhor.—Joze Coutinho de 

Morais Soaresj que dezeja servir no Corpo dos 
homens Pardos desta Cidade, me reprezenta o 
não pode fazer pela obrigação que tem de acom-
panhar, e servir ao Padre F r . Francisco Soa-
res de Santa Elena, Religiozo do Carmo desta 
Província, o qual não tem duvida demitir de 
si estes serviços por preço, e quantia de qua-
tro dobras, dezistindo de todos os poderes e 
direito, que tem nos ditos serviços, e não só 
porque o dito Joze Coutinho se acha com boa 
dispozição para servir naquelle Corpo, mas tam-
bém para que consiga a sua liberdade, quizera V. 
Ex". fizesse com o Prior do Convento do Carmo da 
Villa de Santos, a quem o referido Joze Coutinho 
pertence, lhe passe carta de liberdade pela referida 
quantia de quatro dobras, afim de que possa exer-
citar as funcções daquelle Corpo, e estar sempre 
prompto para o Real serviço, sem impedimento 
algum. Deos g°. a V. Exa . Rio de Janeiro a 21 de 
Março de 1776. — Senhor Martim Lopes Lobo de 
Saldanha.— Marquez do Lavradio. 



— 106 — 
111"10, e Exmo. Senhor.—Nesta occazião re-

metto o Pardo Paulo de Andrade Escravo de 
EL-REY meu Senhor, pertencente a Fazenda 
de Arassariguama dessa Capitania, qJ. foi prezo 
no Registo da Joruoca por andar conduzindo 
Gado da Bocaina a titulo de forro, como se vê 
da parte junta, que me deu o Commandante 
daquelles Registos, o qual remetto a entregar 
ao Comde. da Villa de Santos, para este o fazer 
transportar, com toda a segurança, a essa Ca-
pitania a entregar á ordem de V. Exa . , para de-
terminar o que for servido. Deus g°. a V. Exa . 
Rio de Janeiro a 25 de Abril de 1776.—Senhor 
Martim Lopes Lobo de Saldanha.—Marquez 
do Lavradio. 

Copia da Parte referida na carta supra 

111"10, e Ex"10. Senhor. — O Comandante do 
Registo da Joruoca me remette prezo o Pardo 
Paulo de Andrade, escravo da Fazenda de Aras-
sariguama, que foi dos desjezuitados, e hoje de 
Sua Magestade Fidelíssima, na Capitania de 
São Paulo, por andai- conduzindo Gado da Bo-
caina com o falso titulo de liberto, pelo que o 
envio á salla, e deste facto dou parte a V. Exa . 
Deus gR a V. Exa . m?. ann s . Marapicú em 19 
de Abril de 1776.—De V. Exa . 111"10. e Ex"10. 
Senhor Marquez Vice-Rey.—Ignacio de Andra-
de Sotto Mayor Rendon. 
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III1"0, o Ex.,no. Senhor.— Pelo Capitão Fer-

nando Leite recebi os ofHcios de V. Ex-'1., da-
tados de 20 e 21 e 22 do mez passado. Pelo 
que toca ao primeiro recebo com elle os Map-
pas da Tropa, que dessa Capitania, que V. Exa . 
tam dignamente governa, passarão ao Conti-
nente do Rio Grande de São Pedro a incorpo-
rar-sc ao Exercito que ali se acha formado. 

Na brevidade com que a Tropa foi por ter-
ra, entrou naquelle Continente, e no pouco, e 
quaze nenhum prejuízo, que encontrou na sua 
marcha, verá V. Exn. bem provada a verdade, 
e fidelidade com que eu lhe fallei. 

Combine V. E x \ os estragos que recebeo 
a Tropa, que foi por mar, sendo esta só Tro-
pa de pé, e os prejuízos que recebeo a de Ca-
vallaria que foi por terra, e verá V. E x \ que 
diferentes vantagens teve huma da outra. 

Meu Ex"10., persuada-se V. E x \ do que 
muitas vezes lhe disse nesta Capital : A m a j o r 
parte das Gentes não se querem governar, se 
não por que fizerão os outros, afim de se pou-
parem a majores trabalhos, e não querem dis-
correr como devem; tenha V. E x \ paciência; 
discorra V. E x \ , examino V. Ex1, que do con-
trario se ha do achar infinitamente enganado. 

Aquelles que nos parecem melhores, o mais 
fieis, se na verdade o são, só so conservão bons 
om quanto com toda a cautella continuamos a 
vigiar sobre elles : Isto hé fallar a V. Exa. com 
aquella honra, o com aquella amizade qJ. V. Exa. 
me conhece, o ou devo as minhas obrigações. 

Não se deixo V. E x \ incarcerar; oiça V. Exa. 
aos Povos; falle-lhe, homanizesse V. Ex". com 

8 
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elles, e mostre-lhe V. Exa. que na realidade hé 
quem os Governa, que este será o meio delles 
viverem sempre contentes; o de V. Exa. se ins-
truir, e ser sabedor de tudo, o que não deve 
ignorar, e que afinal venha a lograrsc dos gos-
tozos frutos dos seus trabalhos. 

Perdoe V. Exa. esta digressão ; mas hum 
transporte da minha amizade faz que eu não 
possa rezervar só para quando escrever a V. Exa. 
cm carta particular. (1) 

Sinto que o Major Nóbrega, depois de ter 
servido nos Voluntários com tanta destinção, 
principie a merecer hum tão mau conceito a 
V. Exa. Amim me lembro : Que as muitas mo-
léstias, que padeceu aquella Tropa, a falta do 
necessário para se repararem do rigor do tem-
po, tudo poderia concorrer para aquella demo-
ra, e que disto se approveitassem os malévolos, 
para que constandolhe, que eu não duvido, que 
por alguma cazualidade aquelle official nos dias 
que foi obrigado a demorar-se, assistisse a al-
guns dos advertimentos, que são proprios, e 
mui frequentes no Paiz, elles quizessem, por 
lhe fazer damno, atribuir áquelle passatempo, 
que teria havido, sem mayor consequência. 

O trabalho que V. Exa. terá tido em for-
mar estes Corpos, e regulallos, eu o considero, 
e ainda que elle tenha cançado a V. Exa. elle 

(1) Ninguém mais do que Martini Lopes precisava destas 
.sarabandas, que alias produziram pouco fructo ; continuou 
como sempre foi—incapaz, caprichoso e perverso. 

(N. da li.) 
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sempre fará a V. E x \ aquella honra, e credi-
to, que V. E x \ merece. 

Pareceme justíssimo o que V. E x \ pra-
ticou a respeito da assistência das mulheres, 
o famílias de alguns dos Officiais, e solda-
dos, que forão naquelles Corpos; porem laz-
se precizo q \ remetta para o Rio Grande re-
lações, e Guias com as declarações dos ven-
cimentos daquelles, afim que elles nam recebão 
mâyor soldo do que se lhe deve dar ; e o q \ 
V. Exa. dispender com aquellas assistências, 
logo q'. V. Ex". remetter a Junta a importân-
cia daquellas quantias, immediatamente pela 
mesma Junta será mandado satisfazer. 

V. Exa. me diz não saber o pé, em que 
há de considerar a sua Tropa, se no pé de 
Guerra, ou de Paz. Por hora deve V. Exa. 
conservai la no pé em que a formou, e me 
parece acertadíssimo estejão as Recrutas esco-
lhidas, para no cazo de ser precizo augmentar 
o numaro, porem em quanto V. Exa. nam re-
ceber nova ordem, deve ficar tudo no estado 
em que V. Exa. com tanto acerto tem deter-
minado. 

Ao Officio de 21 responderei a V. Exa. 
quando novamente me responder a olle o In-
tendente Geral do Ouro: E pelo que perten-
ce ao de 22, ao Ouvidor geral do Crime pás-
sei já as ordens competentes ; porem devo 
dizer a V. Exa. : Que neste ponto vá V. Exa. 
sempre com muito cuidado. A vida do homem 
hé preeiozissima. Se o voto de morte se fundou 
em algum engano, em huma nulidade que nos 
ignoramos; finalmente em muitas outras cou-
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zas, que todos os dias eu estou vendo, prin-
cipalmente na America, onde quaze todos os 
delictos Capitaes não tem outras provas que as 
dos indícios, julgue V. E x \ que remorsos po-
derão ter as nossas Consciências, se viermos, 
depois de executada a pena, no conhecimen-
to da falta de Justiça, com que procedemos. (1) 

V. Exa. perdoe estas reflexões, mas a mui-
ta pratica que tenho em negocios similhantes, me 
obriga, que eu tome com ellas o tempo a V. Exa. 

Persuadase V. Exa. da minha sincera ami-
zade, e da grandíssima vontade com que sem-
pre dezejo darlhe gosto. Deos g°. a V. E x \ 
Rio de Janeiro a 26 do Abril de 1776.—Senhor 
Martim Lopes Lobo de Sa ldanha .—Marquez 
do Lavradio. 

Illm0. e Ex'no. Senhor.—Os continuados in-
sultos e gravíssimos danos, com que os Hespa-
nhoes tem sempre inquietado aos Vassallos de 

(1) Este appello a consciência de Martim Lopes não teve 
resultado ; a sua consciência n&o estava sujeita a remorsos 
de qualidade alguma, como bem o prova o assassinato espa-
lhafatoso do Caetaninho, praticado por elle cinco annos mais 
tarde. 

(N. da R.) 
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EL-REY meu Senhor pela parte do Rio Gran-
de, e Colonia, e a injusta retenção, e aleivozia, 
com que os Generais de Buenos Aires, tem con-
servado em si a tantos annos o dominio do mes-
mo Rio Grande, de que E L - R E Y meu Senhor 
em outro tempo esteve sempre cie posse, e que 
pelo Tratado de dez de Fevereiro de mil set-
tecentos sessenta o trez, celebrado na Corte de 
Pariz (1), lhe foi mandado entregar, me poze-
rão na preciza obrigação de mandar para aquel-
le continente hum corpo de Tropas, que fosse 
capaz, não só de evitar todos aquelles damnos, 
e insultos que os Hespanhoes tem sempre pra-
ticado por aquella parte, mas tão bem de res-
taurar o mesmo Rio Grande, depois de se re-
querer ao General Hespanhol deixasse a sua 
obstinação, nomeando por General em Chefe 
daquelle Exercito ao Tenente General João 
Henrique de Bòhm, que tendo requerido na 
Conformidade da minha ordem ao Commandan-
te Hespanhol, que se achava naquella Praça, 
para que a largasse, por ser pertencente a EL-
REY meu Senhor, e vendo que elle prezistia 
na obstinada rezolução de a querer conservar, 
a accometteu na madrugada do dia primeiro 
de Abril do Corrente anno, e estando ella tam 
fortificada como se achava, tomandolhe logo 
dous Fortes com pouca rezistoncia, que nelles 

Cl") Tratado de paz, que poz fim á famosa Guerra dos Sete 
Annos entre a Prússia e a Inglaterra de um lado e do outro 
quasi toda a Europa colligada contra o grande Frederico. 

(N. da E.) 
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achou, a levou, obrigando aos Castilhanos a 
huma tam vergonhoza, e precipitada fugida, 
que deixarão tudo quanto nella tinhão, por 
não terem tempo de levarem cousa a lguma; 
e ao mesmo tempo, tendo hum Corpo de Ca-
vallaria Portuguesa sitiado o Forte de Santa 
Tecla, que os Castilhanos tinhão construído 
em hum lugar eminente muitas legoas distan-
tes do Rio Grande, sem embargo de se achar 
o mesmo Forte bastantemente fortificado, e 
provido de todo o necessário, não podendo os 
mesmos Castilhanos suster o sitio por mais 
tempo, que o dezasete dias, o Capitularão, e 
largarão aos Portuguezes, e se retirarão para 
Montevideo. 

Desta forma tem as Gloriozas Armas de 
E L - R E Y meu Senhor abatido por aquella 
parte a arrogancia, e soberba dos Castilhanos, 
que cheios de confuzão, e terror nos vão lar-
gando todos aquelles terrenos, pertencentes aos 
Domínios de E L - R E Y meu Senhor, de que 
elles injustamente se achavão de posse, o que 
não quiz deixar de participar a V. Exa. por 
ser esta huma das noticias mais estimáveis para 
todos os que temos a incomparável honra de 
sermos Vassallos do mesmo Senhor. Deos guar- " 
de a V. E x \ Rio de Janeiro a 7 de Mayo de 
1776.—Senhor Martim Lopes Lobo de Salda-
nha.—Marquez do Lavradio. 
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111"10, o Exmo. Senhor.—Logo que recebi a 

carta de V. Ex". em que me pedia lhe fizesse 
remetter hum Executor da Justiça dos que hou-
vesse nesta Cidade, ordenei ao Dezembargador 
Ouvidor Geral do Crime, que no cazo de ha-
ver algum, capaz de fazer a execução de morte, 
o in vi asse para essa Capitania, a entregar a 
ordem de V. Ex". o qual me respondeu não 
haver nenhum nestas Cadeas, como se vê da 
sua resposta junta, e pela razão de o não 
haver, o não posso remetter a V. Exa. Deos 
g". a V. E x \ Rio de Janeiro a 13 de Mayo 
de 1776.—Senhor Martim Lopes Lobo de Sal-
danha.—Marquez do Lavradio. 

Copia da Carta assima referida 

111"10, o Ex"10. Senhor.—Recebendo a ordem 
de V. Exa. de 26 do corrente para que no 
cazo de haver nas Cadeas desta Relação algum 
executor da Justiça capaz de fazer execução 
de Morte, o fizesse remetter ao Exmo. Gene-
ral da Capitania de São Paulo na Embarca-
ção do Capitão Fernando Leite Guimarães; 
devo por na Prezença de V. E x \ que nas 
Cadeas desta Relação mesmo não ha executor 
da Justiça de propriedade ; e quem tem feito 
as execuções hé h u m Negro Criminozo ainda 
não sentenciado, que acompanhava o executor 
falecido. Quando entrei na Relação, e Ouvido-
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ria Geral do crime, achei que assim se estava 
observando, e assim se tem conservado. Não 
deve a Relação ficar desprovida deste único 
Executor subsidiário ; e alguns criminozos que 
parecião estar nos termos de aceitarem a oc-
cupação para poderem remetter-se, nem a 
querem, por dizerem que não tem animo, nem 
também a sabem exercer. Nestes termos, se 
o dito Exmo. General tem ordem para man-
dar fazer estas execuções, da Justiça, parece 
deve lá mesmo dar providencia de que seja 
Executor hum dos criminozos servos de pena. 
Porem V. Ex". determinará o que for servi-
do. Rio a 30 de Abril de 1776.—O Dez0''. 
Ouvidor Geral do Crime, Bernardo de Salazar 
Sarmento Eça e Alarcão. 

Ill'"0, c Exmo. S e n h o r — J á a V. E x \ es-
crevi dizendo remettia o Pardo Paulo de 
Andrade, Escravo de E L - R E Y meu Senhor, 
pertencente a Fazenda de Araçariguama, por 
ser apanhado no Registo da Bocaina condu-
zindo Gados a titulo de forro; e como deixou 
de hir naquella occazião, por ter adoecido, e 
se achar curando no Hospital da moléstia que 
padecia, de que já se acha convalescido, o re-
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metto agora para V. E x \ o mandar entregar 
na mesma fazenda. Deos ge. a V. E x \ Rio de 
Janeiro a 4 de Julho de 1776.—Senhor Mar-
tim Lopes Lobo de Sa ldanha .—Marques do 
Lavradio. 

Illm0 Exm0. Senhor. — Com grande gosto 
acabo de receber a Carta de V. Exa . datada de 
27 do mez proximo passado, por apetecer a 
correspondência de V. Exa . , e a continuação 
das suas boas noticias, que me serão sempre 
muito estimáveis. 

Neila me reprezenta V. Exa . a necessida-
de em que ficão as Tropas dessa Capitania, 
que se achão no Rio Grande, remettendo tam-
bém os Mappas das mesmas Tropas, as quais 
me não tem sido possivel poder soccorrelas, 
pela grande falta que até aqui tem havido nos 
Armazães de Fardamentos, mas como estes 
acabão agora de chegar de Lisboa, brevemente 
as remetterei para aquelle Continente para se 
repartirem pelas Tropas que lá se achão, en-
trando também as dessaCapitania, para as quais 
hirei mandando tudo o mais que me for pos-
sivel, afim de remediarse a necessidade em que 
ellas se achão : Devo dizer a V. Exa . que 
como as Recrutas, que V. me diz ter já prom-
etas para remetter pára o dito Continente, pa-
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dessem ainda o contagio de Bexigas, me pare-
cia justo que V. Exa . por hora as não fizesse 
marchar, mas antes as mandasse disciplinar, e 
exercitar nessa Capitania, assistindolhe com todo 
o necessário por conta da Real Fazenda, até 
segundo avizo meu, tanto por não hirem infi-
cionar as mais Tropas daquelle Continente com 
o Contagio do terrível mal que ainda padessem, 
como por me parecer que jã lá não serão ne-
cessárias. 

Em quanto a duvida do Tenente Coronel 
Comandante dos Voluntários Reaes arrespeito 
do que se deve praticar com as compras dos 
Cavallos, e do mais que se faz necessário para 
aquelle Regimento, me parecia justo, que V.. 
Exa . escrevesse ao Senhor General de Minas, 
pedindolhe queira mandar dizer, o que se tem 
praticado a este mesmo respeito com os Regi-
mentos de Cavallaria que se criarão naquella 
Capitania para V. Exa . na mesma Conformida-
de o mandai' ahi praticar, e em quantolhe nam 
chega a resposta do dito Senhor General, man-
dar fazer toda aquella despeza por conta da Real 
Fazenda, como eu aqui o estou praticando com 
o Esquadrão da Cavallaria. 

V. Exa. tem sempre prompta a minha von-
tade para a execução dos seus preceitos. Deos 
g°. a V. E x \ Rio de Janeiro a 11 de Julho de 
1776. — Senhor Martim Lopes Lobo de Salda-
nha.—Marquez do Lavradio. 
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Illm0. e Exm0. Senhor.—A Plantação do Ta-

baco, que faz o augmento dessa Capitania, e o 
desta Capita], me parece summamente ser ne-
cessária, pelas grandes conveniências que rezul-
tão da mesma, e ser muito conveniente pro-
moverse aqui do modo que se pratica na Bahia 
com a sua Cultura, Colheita, e fabrico, e esta-
belecercmse igualmente as Fabricas do mesmo 
Tabaco, pelo mesmo methodo que se observa 
naquella cidade, para que os habitantes desta 
terra ficassem percebendo as grandíssimas uti-
lidades, que das mesmas fabricas tem tirado os 
moradores da Bahia; e entrando eu na deli-
gencia de estabelecer nesta terra este importan-
tíssimo Ramo de Commercio, pelos grandes de-
zejos que tenho de felicitar a todos estes Povos, 
me chegarão ao mesmo tempo nas Recrutas, 
que se me remeterão da Bahia, alguns Mestres 
muito práticos, que na dita Cidade se occupa-
rão sempre nas mesmas Fabricas, donde adqui-
rirão todas aquellas experiencias, com que lá 
se costuma beneficiar aquelle genero, aos quais 
mandei dar baixa, para os empregar nestes 
exercícios, por me parecer, que nelles se farião 
mais úteis, do que no Real serviço ; porem não 
sendo os Destrictos desta Capital os mais pro-
prios para a produção do Tabaco como são os 
das Villas de Taubaté, São Luiz do Paraytin-
ga, Ubatuba, e São Sebastião pertencentes a 
essa Capitania, que me consta terem todas as 
precizas commodidades, para aquelles estabele-
cimentos, por serem muito ferteis, e terem 
muitas terras, muitos mattos, e Criações de 
gados que todo concorre muito, para se pro-
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mover aquella plantação me rezolvi a mandar 
os referidos Mestres para aquellas Vi lias, para 
nellas promoverem aquelles estabelecimentos, 
afim de que esses Povos empregando-se nos 
serviços daquellas Fabricas, e remettendo os 
seus effeitos para este Porto, para aqui se lhes 
dar sahida, enviando-os para o Porto de Lisboa, 
e os da Costa do Mina, que hé o modo com 
que sempre se tem dado sahida ao Tabaco da 
Bahia, no que ao prezente não ha embaraço 
algum, venhão com esta negociação, de que 
sempre tem resultado grandíssimas conveniên-
cias, a viverem nas mayores abundancias, livran-
do-se das mizerias a que se vem reduzidos. 

Nesta Conformidade escrevi aos Capitães 
Móres, e Commandantes das mesmas Vi lias, fi-
zessem promover nos seus respectivos Destrictos 
os referidos Estabelecimentos, pela fórma, e 
methodo que determinassem os Mestres, obri-
gando os Povos a praticarem tudo o que elles 
mandassem observar a este respeito, em quan-
to os mesmos Capitães Móres, e Commandan-
tes não recebessem as ordens de V. Exa . por 
me parecer importantíssima, e muito digna de 
que V. Ex". ar respeito delia haja de dar aquel-
las Providencias que lhe parecerem mais justas, 
e acertadas. 

V. Exa. perdoeme o mandar eu na sua Ca-
pitania, donde conheço nam devo determinar 
couza alguma, o que fiz tam somente por ter 
descoberto o meio com que a dita Capitania 
pôde restabelecerse da rui na, e decadencia em 
que se acha, fazendose em breve tempo muito 
opulenta, e nam querer, que houvesse a mini-
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ma demora em se praticar, o que me occorreu 
para o seu augmento, afim de se lhe não de-
morar por mais tempo esta grande felicidade. 
Deos g(!. a V. E x \ Rio de Janeiro a 12 de 
Julho de 1776.—Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha.—Marquez do Lavradio. 

P. S. Devo dizer a V. Exa. que como estes 
Mestres passão para aquellas Villas em benefí-
cios dos Lavradores me parecia justo, que os 
mesmos Lavradores, e os donos das Fabricas, 
que elles vão estabelecer, lhes fizessem algu-
mas assistências, para terem de que se susten-
tarem, interessando-os em alguma parte do Cul-
tivo, e do que se fizer nas Fabricas, para que 
V. Ex". o queira assim determinar. 

Ill"10, e Exmo. Senhor.—Ao abrir a Parada 
q' . V. E x \ me dirige, expedida no dia trinta 
do mez passado, foi o primeiro officio, que abri 
de V. Ex". o que traz a data de 27 de Julho 
deste anno, que acompanha a Copia da Carta 
do Senhor Tenente General, datada de 18 de 
Junho deste mesmo anno. 

V. Ex". me escreve alguma couza afflicto, 
pelo que contem a mesma Carta, recorrendo-
me para que eu haja de providenciar sobre es-
tes negocios, de modo que fiquem satisfeitas 
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aquellas irregularidades, com que se acha na-
quelle Continente a Tropa dessa Capitania, que 
V. Exa. appromptou como lhe permittio o pou-
co tempo, e os poucos meios, que tem essa Ca-
pitania. 

A carta do Senhor General do Exercito hé 
cheia de todas aquellas reflexões que mostrão 
bem os grandes talentos daquelle General, elle 
requer justamente, porque a Tropa sem se achar 
no estado, em que elle repete não se pode con-
tar como Tropa; porem elle mesmo, se V. E x \ 
quizer fazer reflexões na carta que elle lhe di-
rige, principia a dar a V. E x \ aquella consola-
ção, que a V. E x \ deve esperançallo do pro-
gresso, que poderá fazer a mesma Tropa. 

Aquelle General he o primeiro que conhece, 
que a Tropa em tão pouco tempo, em tais cir-
cunstancias, senão poderia por de outro modo. 
Elie sabe igualmente, que nunca os Paulistas, 
que forão em soccorro daquelle Continente, e 
ainda dos outros Paulistas, que comquistarão 
tanta parte da America, nunca foram também 
providos, e municiados, como estes, que não 
hião bem. 

O sobredito General, por experiencia pró-
pria, conhece a ruina que as marchas dilatadas 
fazem de ordinário a todas as Tropas ainda 
quando estas são feitas em Paizes menos agres-
tes, mais civilizados, menores distancias, e mais 
providencias para a subsistancia, e que a V. E x \ 
se fazia impossível, e a mim, o remediarmos 
em hum instante o descuido, ou esquecimento, 
de tantos annos. O que elle requer hé adrnira-
vel, e he o que deve s e r ; porem o tempo, e a 
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possibilidade hé o que hirá remediando aquellas 
precisões. O tempo, para se approveitar no en-
sino e criação da Tropa : A possibilidade, para 
se liir remettendo logo, o que for havendo, o 
que se faz precizo, e o que aquella Tropa não 
levou por nam haver. 

Hé certo, que os officiais são todos novos, 
não tem os preeizos conhecimentos Militares; 
porem naquelles Corpos se achão dous officiais, 
que servirão no único Regimento, que tivemos, 
do Tropa Ligeira, em o qual servirão toda 
huma Campanha com bastante distincção, e 
seria bem doficultozo a V. E x \ , e ainda a mim, 
o acharmos Officiais, que provessemos para 
aquelle Corpo, com os conhecimentos do ser-
viço que deve fazer huma Tropa similhante ; 
o eu não sei o que seria mais vantajoso, se 
ensinar aquelle serviço, aos que tivessem tido 
huma diferente criação, ou ensinallo de novo, 
a quem nunca tinha recebido outras Doutrinas. 

Algumas das preoizões, que aquella Tropa 
tem, eu faria jã remediallas, se tivesse hum 
Mappa exacto das faltas, que tem de Munições : 
Nesta incerteza nam poderei por hora remediar 
a tudo, porem para lhe hir deixando alguns re-
mendos, que passão a reparar a maior necessi-
dade, eu lhe vou mandar algumas Pistollas, 
Clavinas, e Espadas, e o mais hirá indo a pro-
porção da que houver nesta Capital, ou, eu re-
ceber de Lisboa; e Creio que nesta parte tenho 
satisfeito, ao que V. Exa. me representa naquelle 
officio, não se me offerecendo aquelle respeito 
mais, que possa repetir a V. Exa. Deos ge. a 
V. E x \ Rio de Janeiro em 7 de Agosto de 



1776.—Senhor Martim Lopes Lobo de Salda-
nha. — Marquez do Lavradio. 

Illm0. e Exmo. Senhor. -Recebo o Officio de 
V. Exa. de 28 do mez passado, e para mim 
não he novo o que V. E x \ me participa, por-
que V. E x \ estará lembrado, do que eu lhe dice 
sempre do Sargento Mór Cherem ; e pelo que 
pertence ao Vigário, desconfio delle a tanto 
tempo que V. E x \ fará memoria, que o que 
me escreve em abono deste Clérigo, e fun-
dado nas suas informações, eu a couza nenhuma 
destas respondi, e para que os enganos não fos-
sem de tantas consequências, incumbi todas aquel-
las informações, e deligencia ao Capitão Ignacio 
de Andrade, pelo conhecimento que tinha da 
sua honra, e verdade. Agora vejo verificadas 
todas as minhas suspeitas, e espero que com 
esta descoberta, fiquem cessando todas as duvi-
das, e embaraços, que até agora atrazarão aquel-
les serviços. Eu da minha parte estou prompto, 
para daqui dar todas as providencias, que forem 
necessarias em todos aquelles lugares, que per-
tencem a minha Capitania. Hé o qu.: por hoje 
se me offerece dizer a V. Ex*. Deos ge. a V. 
Exa. Rio de Janeiro a 7 de Agosto de 1776.— 
Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha.— 
Marquez do Lavradio. 
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Illmo. e Exm0. Senhor.—Recebo o officio de 

V. Exa. datado de 24 do mez passado; em que 
V. Exa. me faz o grandíssimo obsequio de par-
ticiparme o que tem praticado arrespeito dos 
Terços Auxiliares dessa Capitania, e como estes 
Corpos na America são tanto da Real attenção 
de E L - R E Y meu Senhor, fazendo-se-nos a es-
tes respeito as mayores recomendações, hé me 
indispensável o dizer a V. Exa. a este respeito 
quais são os meus sentimentos. 

Em primeiro lugar devo suppor, que os 
quatro Terços, que V. E x \ tem formado, com-
prehende cada hum delles aquelle Destricto em 
que aos soldados fique sendo fácil o unirem-se 
as suas Companhias sempre que for necessário, 
assim como ao lugar que se tiver determinado 
para Parada geral do Terço nas occaziões em 
que for precizo juntallo todo. 

Partindo este ponto, devo dizer a V. E x \ 
que os Sargentos móres para estes Corpos de-
vem ser muito escolhidos, não basta só que 
tenhão annos de serviços, hé necessário que 
tenhão verdadeiros conhecimentos Militares, que 
sejão homens com robustez, e agilidade, que 
não tenhão hum génio áspero, e ambiciozo que 
se saibão fazer respeitar como superiores, e não 
como tiranos. 

A escolha destes officiais deve ser feita ainda 
com mais escrupulozidade para os corpos Auxi-
liares, que para os Regulares e nestes termos, 
meu Exm0. creio será muito deficultozo tellos 
V. Exa. nessa Capitania. 

Os Officiais velhos, e honrados que V. E x \ 
ainda ahi acha parecia-me que serião os verda-



— 124 — 
deiros, e proprios Mestres de Campo, que V. 
Ex". nomeasse, ficando vencendo os soldos dos 
Postos, em que prezentemente estão, e honrando-
os pelos serviços que tem feito, com aquellas 
graduações. 

Este arbitrio, pareciame prezentemente o 
mais acertado. Primeiramente, como estes cor-
pos nesta regularidade agora hé que tem o prin-
cipio, e a sua criação, sendo Mestre de Campo 
delles, hum official prudente, e com conheci-
mento já do serviço e igualmente com conheci-
mento do génio dos Povos dessa Capitania, ser-
virião estes Chefes para poder moderar mais 
algum ardor dos seus sargentos Majores , e 
contellos em alguns transportes, que são natu-
rais da mocidade, e como estes dous officiais 
se poderião hir instruindo, e acostumando com 
facilidade ao serviço, e sujeitando a obediencia, 
e respeito as pessoas principaes dessa Capitania 
que elevem ser nomeadas para Officiais das 
Companhias. Eu não seguira por hora nomear 
para Mestres de Campo dos Terços as pessoas 
principais, em quanto estes não estiverem mais 
costumados, e sugeitos a obediencia. 

O Espirito dos Paulistas hé de muita ele-
vação, elles lhe custa infinitamente o obedecerem. 
Estão no costume de se metterem para os Mat-
tos, e se retirarem para os sertões, logo que 
se nam convém no que elles querem. A hums 
homens deste génio, e caracter, seria muito 
prejudicial dar-lhe logo huma authoridade 
mayor, hé precizo primeiro sujeitallos em offi-
ciaes de menos graduação, e para os outros 
provimentos se escolherá entre elles aquelles 
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que se tiverem feito mais dignos de huma si-
milhante destincção. 

Se porém entre as pessoas mais distinctas, 
que hoje conserva a Capitania houver algum, 
()'. tenha dado muitas provas da sua fidelida-
de, da sua obediencia, da sujeição e respeito, 
que tem as leis, e aos Magistrados, e final-
mente que se tenha esquecido da fereza, e bru-
talidade, q'. tem por natureza os seus compa-
triotas este, para exemplo dos outros, eu o 
destinguiria; porem sem terem todas estas 
circunstancias, julgo não ser prudente o pro-
vei los naquelles empregos. 

O Capitão Ramalho me parece soffrivel para 
o emprego em que V. Exa. se lembra provello, e 
logo q \ V. Exa. se quizer servir dolle, com avizo 
seu o mandarei passar as ordens de V. Exa . 

Nam se engane V. E x \ , com as informa-
ções, q'. lhe dão de que os Terços estão já 
promptos como V. E x \ , me repete ; V. Exa. veja 
que isto não hé se não para satisfazei lo, e se nam, 
queira V. Exa. fazer esta reflexão. Se huns Cor-
pos que V. Exa. formou com tanta actividade, 
cuidado, e despezas, compostos de soldados, e 
officiais, que muitos já servirão, e que a todos 
EL-REY paga; que para estes corpos eu con-
corri com tudo quanto pude, estes mesmos 
não pode V. Exa. conseguir vellos com unifor-
midade nem em hum sofrível estado de di-
sciplina, que succederá a huns corpos formados 
poi* gentes que não são daquella profissão, que 
v i v e m muito distantes daprezença de V. Exa., e 
que não tem ainda officiais capazes, que o possão 
instruir. 



— 126 — 
Muito cuidado, meu Exm0., com estes in-

formantes; hé necessário desconfiar muito do 
que elles nos informão, querem fazer-se de or-
dinário hum serviço destincto a nossa Custa, e 
se nos não acautelamos, e informamos ao Rey 
só pelo que elles nos dizem, nós hé que so-
mos depois os responsáveis pela verdade. 

O interesse que me deve o Real Serviço, 
aquelle que me deve a amizade de V. Ex.a , a 
lembrança de que escrevo ao meu Tenente, e 
que me criei vendo sempre a V. Ex.a , me 
obriga a fallar a V. Ex.a com toda esta since-
ridade, e franqueza, devendo V. Ex.a persua-
dir-se, que com a que lhe falia o Marquez do 
Lavradio, lhe não terá fallado, nem fallará 
nunca nenhuma outra pessoa. 

Na prezente occazião hé o que se me olíe-
rece dizer a V. Ex.a, a este respeito. Deos 
ge. a V. E x . \ Rio de Janeiro a 7 de Agosto 
de 1776. Senhor Martim Lopes Lobo de Sal-
danha.—Marquez do Lavradio. 

111."10 e Exmo. Senhor.—Pela Relação que 
tenho a honra remetter a V. Ex.tt, verá V. Ex. a 

o numero dos Fardamentos que eu tenho re-
mettido de mais para essa Capitania, e os que 
para ella se me remetterão da Corte ; e como 
aquella remessa de mais, eu a pude mandar 
pelos acréscimos q ' . me subejarão dos Farda-
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mentos das mais Tropas desta Capital, e agora 
dos Armazães de Lisboa vem as contas feitas 
tam restrictas que apenas chegão para o estado 
actual, em que se conservão os Regimentos, 
julgará V. Ex.a facilmente a impossibilidade 
com que prezentemente me acho para supprir 
a outras Tropas, que não sejão aquellas a que 
se destina o Fardamento, sem correr na re-
prehensivel injustiça de tirar a cada hum o 
que hé seu, de que elles tanto necessitão. 

Como agora hé o tempo de se fardarem 
todas as Tropas desta Capitania, assim como 
as que se acham na Capital como todas as 
mais da minha jurisdição, tenha V. Ex.a pa-
ciência por um pouco até que cu reparta 
aquelle Fardamento, e se deste subejar, soc-
correrei a V. Ex.11, ainda antes que de Lisboa 
se me remetta o que eu tenho adiantado de 
mais a essa Capitania. 

Espero q \ V. E x \ queira mandar exami-
nar esta Relação, para ver o como se distribui-
rão aquelles Fardamentos, por que a mim me 
parece impossível, que se elles se destribuissem 
com a regularidade, que devia ser, experimen-
tem os soldados tanta falta, tendo hido daqui 
de subejo. Isto não hé exentar-me de soccorrer 
a V. Exa. porque eu estou pelo mesmo q' . a 
V. Exa. tenho dito muitas vezes, mas pelo 
que pede a razão, q' . fassamos todas estas cou-
zas com mais miudeza, e cuidado, de forma que 
não recaya sobre mim ainda mayor pezo, do 
q \ aquelle com q'. eu já nam posso. 

Nesta occazião não me hé possivel ser mais 
extenso. A alguns officios dos de V. Exa . , a q' . 
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por hora me não tem sido possível responder, 
hirei dando resposta nas occaziões que se me 
forem offerecendo : V. E x \ me tem sempre 
promptissimo, para em tudo lhe dai' gosto. 
Deos ge. a V. Ex\ Rio de Janeiro a 30 de 
Agosto de 1776.—Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha.—Marquez do Lavradio. 

P. S. A mim me dizem que à qualida-
de do Anil que há nessa Capitania, hé diferen-
te do q \ nós aqui temos: Çomo a plantação 
deste importantíssimo genero vai aqui em gran-
de augmento, e eu continuo a promovello quan-
to me hé possível, dezejarei infinitamente que 
V. Exa. me quizesse remetter com a brevidade 
possível todos os Alqueires de sementes que se 
podessem alcançar, não fazendo prejuizo aos 
Lavradores dessa Capitania, que poderão, se 
cuidarem nesta plantação, terem também mui-
tas utilidades, para o que eu já tenho concor-
rido, mandando ensinar o modo de se plantar, 
e fabricar, a alguns Paulistas, que aqui esta-
vão, e já partirão para os seus domicílios, le-
vando até por escripto o methodo, afim q'. se 
não podessem esquecer do modo com que se 
fabricava. 

Relação, que mostra os Fardamentos que. 
se tem remetido dos Armazães Reaes desta 
Provedoria para a Capitania de S. Paulo, e dos 
que se tem recebido nestes mesmos Armazães, 
vindos dos Arsenal Real dos Exércitos para a 
mesma Capitania. 
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Praças 

1773 Mayo 28. P. 
1 Fardamento, e 
si mestre, q \ se re-
meteu neste dia 
para 5 Compas. da 
dita Capula. com-
pletas 514 
1775 Fevr0. 16. 1 
Fardamento, e si-
mestre remetido 
neste dia para . . . 514 
Mayo 27. 2 Si-
mestres, remeti-
dos neste dia para . 514 
Agosto 24. 1 Far-
damento, e simes-
tre remetido neste 
dia para a Infanta-
ria, e Cavallària 
completo 800 

Total. 2.342 

Praças 

1774 Dezbr0. 24. 
P. 2 Si mestres 
que vierão do Lis-
boa no Galião de 
S. Mg"., Nossa 
Sn/'a. da Gloria, e 
Santa Anna pa. . . 514 
1775 Fevr0. 15. 1 
Fardamento, e si-
mestre, vindo da 
dita no Navio Del-
fim pa 514 
1776 Agosto 2. 1 
Fardamento, esi-
mostre vindo na 
Galera N. Senho-
ra da Gloria Es-
trella da America 
para o Regimento 
completo 789 

Fica restando a di-
ta Capitania de S. 
P10. a esta Capital, 
q1. se tem remeti-
do de mais, do q \ 
se tem recebido, 
Fardamen'0. e se-
mestre de 

1.817 

525 

Total. 



Rio de Janeiro 8 de Agosto de 1776. — 
O Dezembargador Procurador da Fazenda Rea] 
Francisco Joze Brandão. 

Illmo. e Exm0. Senhor.— Remetto a V. E x \ 
o saco que ultimamente me chegou da Corte para 
V. Exa., e para mayor segurança o remetto 
por esta Parada. 

Eu tenho demorado algumas respostas a 
V. E x \ pelo grandíssimo trabalho, em que te-
nho estado, effeito dos últimos importantíssi-
mos officios, q' . recebi de nossa Corte, que a 
V. E x \ vou ter a honra de communicar subs-
tanciadamente no breve, tempo, q' . tenho para 
poder dictar este officio. 

Receberam-se na nossa Corte as noticias 
dos sucessos do Rio Grande; porem teve a 
Corte estas noticias primeiro pela Hespanha 
do que chegassem os avizos, que eu sem perda 
de tempo fiz daqui expedir. Aquelles gastarão 
de Montivedeo a Cadix 60 dias; partirão de 
lá primeiro do que os meus, por ficar mais 
perto : Os que eu expedi gastarão 30 e tantos, 
sahirão mais tarde, pela demora que houve 
de virem do Rio Grande ao Rio de Janeiro, 
que he muito diferente distancia, da que ti-
nham os Castilhanos. 
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Chegarão finalmente as minhas Relações a 

tempo dos -Castilhanos terem já principiado as 
suas queixas e se terem offendido com as no-
ticias que receberão. 

Foi por mim informada a Corte do to-
das as particularidades daquelle successo, que 
todas a E L - R E Y meu Senhor forão tam agra-
daveis, como se vê pelas cartas com que me 
honra de agradecimentos, e pela generosidade 
com que premiou aos principais officiais de ac-
ção, dando a cada hum dei los hum Posto mais 
J 7 

do que o que tinha, na excepção de Raphael 
Pinto Bandeira, a quem o mesmo Senhor 
proveu com a Patente de Coronel Commandante 
de huma Legião, que lhe manda criar, o Ha-
bito da Ordem de Christo, e 200 mil reis de 
Tença, sem exemplo. 

Chegarão estas noticias em Europa a tempo 
de estarem as Cortes pactuando entre si, para se 
ajustarem as disputas, e diferenças que havia 
na America, tendo ambos os soberanos expe-
dido ordens aos seus Generais para cessarem 
entre nós todas as Hostilidades, que estivessem 
principiadas, as quais a mim me chegarão em 
o mesmo dia que no Rio Grande se tinha pra-
ticado a ultima acção. 

Como aos Castilhanos porem lhe chegou 
aquella dezagradavel noticia, não fizerão combi-
nação das épocas, e suppuzerão ter sido huma 
falta de Comprimento de palavras, e com este 
pretexto suspenderão as conferencias, rompe-
rão nas suas costumadas bravadas, o entrarão im-
mediatamente a dispor-se a virem tomar a sua 
satisfação, para o que nomearão Dom Pedro de 
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Cevalhos para Vire Rei de Buenos Ayres, 
desmembrando do Vice Reynato de Lima algu-
mas Províncias para aumentarem aquelle novo 
Vice Reynato : Sua Magestade Oatholica o no-
meou Capitão General dos seus Exércitos; man-
dou apromptar oito mil homens para embarca-
rem; huma Esquadra competente, e Navios de 
transporte correspondentes a estes grandes pro-
jectos ; muitas Galiotas para bombas ; muitas 
jangadas, o infinitas munições de Guerra de 
toda a qualidade. 

Esta aparatoza Expedição se ficava prepa-
rando quando de Lisboa partirão os últimos 
Navios. EL-REY meu Senhor com tudo orde-
nou ao nosso Embaixador entregasse o Ma-
nifesto aos Embaixadores das duas Cortes Me-
dianeiras nesta Negociação, que hera o de Fran-
ça, e Inglaterra, como Garantes que tinhão 
sido do Tractado de Paris do anno de 63, 
em que E L - R E Y meu Senhor mostra a pou-
ca razão com que se queixa EL-REY Catho-
lico, e que os successos acontecidos na Ame-
rica, antes dos Generais receberem as ultimas 
ordens, não devendo de nenhuma forma alterar 
a Negociação que estava principiada, toda ella 
tendente a ficarem por huma vez extinetos to-
dos os motivos de duvida que inquietavão huns, 
e outros vassalos, mostrou EL-REY meu Se-
nhor no mesmo manifesto não só pelos meus 
officios, mas pelas attestações, que eu daqui 
lhe remetti assim do livro do Registo, em que 
dão entrada as embarcações, q \ vem a este 
Porto, como por huma attestação de hum Ca-
pitão, e mais pessoas principais de hum Navio 
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Castilhano, que aqui se achava, quando me che-
garão as ordens de suspenção, e as noticias do 
ultimo successo, que eu tive a cautella de re-
metter, que todos aquelles procedimentos tinhão 
sido praticados antes das ordens recebidas, e 
que não devendo estes inovar couza alguma da 
Negociação, e rompendo os Castilhanos sem 
motivo justo, mostra vão claramente a sua má 
fé, e que os seus intentos não herão outros, 
que o de nos declararem huma injusta Guerra. 
Que Sua Magestadc F. repetia aos dous Sobe-
ranos Medianeiros, que elle se conservava igual-
mente constante, como desde o principio esti-
vera, para estar por todo o acommodamento 
justo, que os dous Soberanos convierão entre 
si, e que continuava a protestar a não querer 
outra couza, que a conservação da Paz. Isto 
hé em substancia, o que tem acontecido* porem 
E L - R E Y meu Senhor com as suas incompará-
veis luzes, conhecendo a má fé dos Castilhanos, 
que elles quererão levar a concluzão desta Ne-
gociação a mais tempo, e a mais demora para 
verem se entretanto podem darnos algum gol-
pe, que equivalha ao que nós lhe demos, fa-
zendo debaixo do pretexto desta desconfiança 
sahir a sua Esquadra, dirigida a alguns dos 
Portos do Brazil, principalmente ao da Bahia, 
aonde constava não haver nenhumas Tropas, 
me ordenou, que. sem perda de tempo fizesse 
marchar os dous Regimentos daquella Capita-
nia para ella, mandando mais o Brigadeiro José 
Custodio de Sá e Faria para ajudar ao Senhor 
Governador Manoel da Cunha nos diferentes 
serviços que lhe erão prccizos para acautelar 
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a defeza daquella Cidade: Tudo pratiquei im-
mediatamente sem outra demora, que a de 
quatro dias; partirão os Regimentos promptos 
ae tudo o que precizavão, e fiquei dando as 
mais providencias que me parecerão justas na 
conformidade destas ultimas noticias. 

Pode ser que o destino daquella Esqua-
dra seja a Bahia ; também pode ser o Rio 
de Janeiro, aonde eu me acautelo, achando-
me em occazião semilhante sem as forças de 
que precizo, como se pode considerar, depois 
de me terem tirado daqui todas as Tropas ; 
porem em quanto a mim, se os Castilhanos 
vierem, o seu golpe principal não ha de ser 
outro que a Ilha de Sancta Catharina, e o 
mesmo Rio Grande de São Pedro, procuran-
do fazer o dezembarque das Tropas na costa 
daquelle Rio, que corre até o estreito, aonde 
no Verão dá fácil dezembarque a mesma Cos-
ta ; e como estes conhecimentos são muito 
prezentes a Dom Pedro de Çevalhos, ha de 
aproveitar-se delles, para nos fazer a grande 
ruina, que será certa, se o Tenente General 
não infestar todas aquellas Prayas com a Tropa 
ligeira, dando o Commando a Raphael Pinto 
Bandeira, que hé o único modo com que aos 
Castilhanos se poderá tirar todos os meios 
de ali se sustentarem, principalmente se o 
Tenente General, approveitando-se do tempo, 
antes q'. aos Castilhanos cheguem mayores 
forças, elle se avançar mais sobre o terreno, 
e ganhar algum Posto que seja de mayor 
vantagem. 

Eu já expedi as ordens para que os Pau-
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listas retrocedessem a marcha, e que em quan-
to tudo se não socegasse, não sahissem do 
Continente. 

E L - R E Y meu Senhor não quer que eu 
vá, nam tenho outro remedio que conservar-
me no Púlpito. Deos queira que os meus 
ouvintes queirão prestar alguma fé as mi-
nhas palavras. 

De tudo o que tenho a honra de repetir 
a V. Exa. conhecerá V. Exa. quais são os 
meus novos cuidados, e o meu (grandíssimo 
trabalho. Deos permitta dar-me forças, e cons-
tância, e inspirar-me os meios com que eu 
melhor possa satisfazer as minhas obrigações. 
V. E x \ me tem sempre prompto para em 
tudo lhe dar gosto. Deos g°. a V. Exa. Rio 
de Janeiro a 8 de Novembro de 1776.— Se-
nhor Martim Lopes Lobo de Saldanha.—Mar-
ques do Lavradio. 

Illm0. e Exmo. Senhor. — Por hum avizo 
que acabo do receber da nossa Corte, se me 
participa ser infalível a sabida da grande Ex-
pedição, q' . muitos mezes appromptão os Cas-
tilhanos em Cadiz. 

Hé o seu destino principal o tomarem o 
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Porto da Ilha do Sancta Catharina, e o at-
tacarem-nos pelo Rio Grande, e Rio da Prata. 

O Grandíssimo trabalho em que me acho 
para expedir todas as ordens, q ' . se fazem ne-
cessárias aos Officiais, Generais, e Commandan-
tes destas diferentes partes, o dar ao mesmo 
tempo todas as mais providencias, que se fazem 
precizas, me embaraça a que com mais exten-
ção participe a V. Exa . as particularidades des-
te negocio, pelo que me reduzo tam somente a 
dizer a V. Exa., que como a Esquadra Casti-
lhana hé composta de muitas Embarcações, as-
sim de Guerra como de transporte, as quais hé 
de esperar, que sendo preparadas na má ordem, 
que costumão os Castilhanos, em huma viagem 
de tão longo curso tenhão experimentado ruínas 
de q'. necessitem repararem-se, c não tendo os 
sobreditos Castilhanos na America Portos seus 
aonde possão hir fazello, buscarão sem duvida 
aquelles dos nossos, q' . lhe parecerem mais 
acommodados, e isto debaixo de protestos de 
boa fé, como elles sempre costumão, devo pre-
venir a V. Exa . para este cazo, remettendo-lhe 
a Copia da carta q \ eu agora escrevi ao Gene-
ral de Bueno Aires para V. Exa . se regular na 
conformidade do qJ. eu na sobredita carta digo 
aquelle General. 

O que a V. Exa. tenho a honra de repetir 
hé na conformidade do que me determinão as 
Reaes ordens. Hé o que por hora se me offe-
rece dizer a V. Exa . Deos g°. a V. Exa. Rio 
de Janeiro a 10 de Dezembro de 1776.—Senhor 
Martim Lopes Lobo de Sa ldanha .—Marquez 
do Lavradio. 
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Copia da carta supra referida para o General de 
Buenos Aires 

Ex"10. Senhor.—Acabo de receber a carta 
informação de que no mesmo tempo, em q' . a 
suspensão de Armas, cm que por ordem da 
minha Corte tem convindo com V. Ex". os Com-
mandantes Portugueses dessas partes do Sul ; 
para que as controvérsias sobre cilas pendentes 
fossem determinadas pela via pacifica, e amiga-
vel das Negociações; se acha em Cadiz appres-
tada, e prompta a sahir huma poderoza Arma-
da, composta de Nãos de linha, Navios de Guer-
ra, Galiotas de Bombas, Brulotes, e hum mui-
to considerável numaro de outros Navios de 
Transporte, com hum grande Exercito de Tro-
pa de t e r ra : Dirigindo-se todas as sobreditas 
poderozas forças a invadir, opprimir, e com-
quistar os incontestáveis Domínios de E L - R E Y 
meu Senhor, que jazem da Margem septentrio-
nal do Rio da Prata para esta parte do Brazil. 
E ainda que devo crer, que a referida Expedi-
ção seria suspensa logo que constasse a Corte 
de V. Exa . a reciproca Paz em que nos acha-
mos desde o dia 3 de Abril proximo preteri to, 
em que fiz participar a V. Exa . as ultimas or-
dens suspensivas de tudo o q'. possa ser Hos-
tilidade : Não permittindo comtudo, nem a dis-
tancia, em que me acho de Portugal, e Hespa-
nha, nem a gravidade das circunstancias, em 
que me vejo, que eu deixe entregue as- contin-
gências do tempo, e a os equívocos : Ou a boa 
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fé que tenho por princípios, o por ordens; ou 
aquellas possíveis precauções, de que me não 
posso dispensar, para prezervar os referidos Do-
mínios de E L - R E Y meu Senhor, pelos meios, 
com q'. o Direito Natural, e a Fidelidade as 
minhas obrigações me authorizão. Participo, e 
protesto a V. Èx°. : Por huma parte, que todos 
os Navios Mercantes do Comercio geral de Ca-
diz, que forem encontrados nestes Mares, ou 
vierem a estes Portos necessitados de soccor-
ros, acharão sempre a mesma segura passagem, 
e a mesma boa Hospitalidade q \ nelles acha-
rão até agora, sem diferença alguma em quan-
to se conservar a Paz na Europa : E que pela 
outra parte, todos os outros Navios, Urcas, e 
Embarcações de qualquer qualidade que sejão, 
que forem achados com Tropas de dezembar-
que, Munições de Guerra, e Aprestos, ou Pe-
trochos Bellicos, e Olfensivos, assim no Mar, 
como nos Portos de Sua Magestade, serão ap-
prezados, e declarados de boa, e legitima preza, 
como de Agressores, que notoriamente vem 
romper a dita suspenção das Armas ; e oppri-
mir, e occupar os Domínios, que tenho por 
obrigação prezervar de tão inauditos attentados. 
Para o que for do serviço de V. Exa . me tem 
V. Exa . muito prompto. —Deos g". a V. Exa . 
Rio de Janeiro a 10 de Dezembro de 1776.— 
Marquez do Lavradio. 
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Illm0. e Exmo. e Senhor.—No dia de hon-

tem tive a honra de receber hum officio de 
V. Exa . datado de 19 do corrente, em resposta 
de hum meu datado do dia 10, em que a V. 
Exa . participava o estado em que nos achava-
mos arrespeito dos Castilhanos, e que eu tinha 
determinado ao General, e ao Governador da 
Ilha de Sancta Catharina, e o que ultimamente 
escrevia ao General de Buenos Aires. 

V. Exa . nesta sua resposta, se lembra de 
que a Esquadra Castelhana se poderá querer 
amparar de alguns dos Portos da Capitania, q\ 
V. E x \ governa, o que poem a V. Exa. em 
grande consternação pela falta de defeza, q' . 
tem toda essa Marinha, lembrando-se V. Exa. 
ao mesmo tempo de a mandar reparar, e guar-
necer quanto lhe hé possivel, afim de se poder 
evitar qualquer funesto acontecimento. 

Sobre esta matéria devo dizer a V. E x \ 
q ' . a EL-REY meu Senhor, e o seu sábio Mi-
nistério nada disto hé occulto, porem talvez co-
nhecendo, que nenhuma Nação se pode ampa-
rar daquelles Portos para subsistir nelles, pela 
falta de meios, q' . ha para isso, e que para os 
procurar, e fazer, será necessários terem pri-
meiro que combater com as gentes do Paiz que 
estão cobertas com as excessivas Serranias, que-
fexão, eguarnessem essa Capitania combater digo-
com huns Povos, que vivem sem nenhuma vio-
lência mettidos no Matto, sustentando-se por 
muitos tempos do que elles produzem, e que 
todo o tempo, que se demorarem nesta con-
quista não poderão dela tirar outro fructo que-
a sua total ruina, e destruição ; todas estas re-

10 
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flexões terão sido o motivo de não virem ordens 
pozitivas, arrespeito dos Portos, e Marinha des-
sa Capitania a qual não julgo que V. E x \ deva 
defender por outro modo, que deficultando os 
meios a todas as Embarcações Estrangeiras, que 
ahi poderem chegar, de terem com que possão 
subsistir, por que nam tendo elles mantimen-
tos, não tendo Gados, nem Bestas em que pos-
são transportar as Munições de guerra, e boca, 
que trouxerem, nem em que conduzirem a Ar-
tilharia, e mais Munições de Guerra, que lhe 
são precizas para praticarem alguma acção, que 
nos seja de menos vantagem, hé sem duvida, que 
elles não poderão fazer ali, que perder o seu 
tempo, e buscar a sua total ru ina; e demoran-
do-se nesta Impreza, forçozamente se lhe hão 
de deminuir as Forças, com que nos pertendem 
attacar pela outra parte, e mais depressa fica-
rão de todo destruídos. 

V. Exa. não tem tempo, nem forças, nem 
eu as tenho para lhas mandar, com que possa 
pôr toda essa Marinha tam defensável como de-
zeja, e se as tivermos de outras partes, para as 
levarmos a essa Costa, que hoje, segundo as 
circunstancias, em que nos achamos, hé menos 
importante, viremos não ter em parte nenhu-
ma com que nos possamos defender. 

Se a Nasção, que nos attacasse, fosse huma 
nasção, que sahisse desse mesmo continente, 
que delle podesse receber sempre que lhe fosse 
necessário, os precizos, e promptos soccorros. 
Que os meios que nós lhe procurássemos em-
baraçar delles serem soccorridos, elles os po-
dessem remediar por outra parte, nesse cazo 



poderião ser talvez outras as nossas medidas, 
porem estes homens não podem ser soccorri-
dos senão de Europa. 

Montevideo não tem com que os soccorra 
e querendo fazer algum exforço para os sup-
prir, falta-lhe depois o precizo para se susten-
tar, e defender; nesse cazo a maior defeza que 
lhe podemos fazer, as muralhas mais fortes 
com que nos havemos de defender, e a grossa 
Artilharia, com que os devemos attacar, hé 
esterilizando-lhe os Portos todos, em que elles 
podem entrar, fazendo recolher para o interior 
da Província todos os mantimentos; retirar-lhe 
todos os gados, e Bestas Cavallares, e dar huma 
ampla premissão aos Povos, para que no modo 
com que costumam os Paulistas a seu salvo 
fazer a destruição daquelles que tem querido 
attacallos : Elles se sirvão de todos os mesmos 
meios, declarando-lhe que as prezas que fize-
rem, todas serão para si. 

Siga V. E x \ este sistema, fique certo que 
se lá for qualquer Embarcação inimiga, V. E x \ 
por este modo a destruirá mais facilmente, que 
ainda poderá fazer a nossa Esquadra. As For-
ças que V. Exa. empregar nas más reductas que 
tem alguns destes Portos, serão outras tantas 
forças que V. E x \ perca, porque sendo de mui 
pouca consideração estas Fortalezas, não pode-
rão rezistir a hum ataque rigorozo, e deste mo-
do não só ficarão razas as mesmas Fortefica-
ções, mas perderemos todas aquellas gentes que 
empregarmos para a sua defeza. 

Isto hé o q \ se me offerece dizer a V. Ex*. 
arrespeito do que ultimamente me reprezen-



ta, o que V. E x \ corregerá com aquelle gran-
de acerto com q'. V. E x \ reguila sempre to-
das as suas acções. 

Eu não faço q' . lembrar a V. Exa. o q \ 
me occorre, cheio daquella sinceridade que V. 
Exa. pode esperar da minha constante amizade. 

Respondendo ao officio de V. E x \ de 23 
de Settembro deste anno, que no essencial con-
tem o mesmo q' de 8 de Outubro; sou a ter 
a honra de dizer a V. Exa. que pelo que toca 
aos Sargentos Móres de Auxiliares, eu conti-
nuo a sustentar que devem ser muito escolhi-
dos, e capazes os Officiais, que forem nomea-
dos para estes Postos, sem o que nunca os 
mesmos Corpos serão capazes de que hum Ge-
neral possa contar alguma couza sobre elles. 

Eu sempre suppuz isto mesmo, porem mui-
to mais me tem feito forteficar nesta opinião a 
experiencia que tenho tido a nove annos ; e se 
a EL-REY meu Senhor se lhe tivesse dado 
conta do pouco fructo que os corpos Auxilia-
res tem tirado pela qualidade de Mayor es q' . 
se lhe tem feito, sem nenhuma outra idéa, q'. 
o de fazer comer aquelle soldo a huns homens 
que já não são capazes de nenhum serviço, e 
que havia muitos annos, q'. nos Regimentos 
estão reputados como inúteis, estou bem certo, 
que todos elles serião mandados para a sua 
caza, e se daria aquella providencia q' . hé tam 
preciza. 

Eu depois que estou nesta Capitania ainda 
não nomeei, que quatro sargentos Maiores para 
Auxiliares; hum para a Cavallaria, e dous para 
a Infantaria, e para estes foram nomeados aquel-
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les officiais que se procuravão estar capazes 
para sargentos Mayores dos seus Regimentos ; 
e ainda assim como hião para Auxiliares, da-
vão por assentado não ter nada que fazer e para 
cumprirem com actividade as suas obrigações* 
tem sido necessário eu não levantar hum ins-
tante a mão sobre elles. 

O Capitão Ramalho, e o Capitão Monteiro 
em que V. Exa. me falia, em ambos julgo mui-
ta honra, e que nenhum delles deixará de mos-
trar sempre que for precizo o seu valor; porem 
ambos são muito moles, e o segundo tem seus 
laivos de doido : Os Coronéis dos Regimentos 
em que elles servem hão de estimar muito que 
elles sahião dos Regimentos para se poderem 
adiantar alguns officiais de mais esperanças. 

Elles estão ainda em idade, e robustez de 
trabalharem, e como V. Exa . está nessa Capi-
tania, a efficacia de V. Exa. poderá poios em 
mais algum movimento, e ardor, e conseguin-
do-o julgo poderão satisfazer soffrivelmente as 
suas obrigações. 

Os Sargentos Mayores q.' se achão com 
Patentes, assignadas por EL-REI meu Senhor, 
se não são capazes daquelles exercícios, parece-
me que deve V. E x \ dar disto immediata-
mente conta ao mesmo Senhor, porem em 
quanto elle não resolver, me parece V. E x \ 
não deve determinar couza alguma arrespeito 
destes Officiaes. 

O que V. Exa. achou nomeado pelo senhor 
Dom Luiz Antonio de Souza, se hé incapaz, e 
se E L - R E Y meu Senhor o não tem confir-
mado, parece-me que V. Exa. nomeasse hum 
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official hábil, que interinamente exercitasse 
aquelle Posto, dando entretanto a EL-Rei meu 
Senhor conta de o ter assim feito, e os moti-
vos porque o praticára, porque como este ne-
gocio de alguma forma se pode suppor affecto 
a El-Rei meu Senhor, parece que pede a pru-
dência, e o respeito que se não tome uma re-
zolução maior, sem primeiro se pôr na Pre-
sença do mesmo Senhor, e esperar a sua re-
zolução; e entretanto ella não chega, eu de-
terminaria arrespeito do soldo que nenhum, 
nem outro official recebesse, emquanto V. Exa. 
não tivesse resposta da sua reprezentação. 

A objeção que V. Exa. me expõem arres-
peito dos Mestres de Campo, ella me parece 
justíssima, e se eu tivesse noticia da rezolução 
que se tomou arespeito de Dom Diogo Forjaz, 
eu não teria proposto a V. Exa. o pagamento 
dos soldos para estes Officiais, porem fiz-lo 
lembrado de que antigamente assim se pra-
ticava. . 

Vista pois esta attendivel duvida devo dizer 
a V. E x \ que como o Capitão Fernando Leite 
assim mesmo quer o Posto, que elle deve pre-
ferir pelo seu destincto serviço a todo outro 
Official : Que para os mais Mestres de Campo 
sejão nomeados aquellas pessoas mais destin-
ctas, e mais abonadas, e de quem se conheça 
hum espirito, de não tomarem hum tam altivo 
com estes novos empregos, e destincta gradua-
ção, porque os daquelle caracter são sempre para 
recear em toda a parte, muito mais em con-
quistas, e ainda muito mais em huma conquis-
ta como a dessa Capitania, onde a altivez dos 
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h o m e n s p o r m u i t a s v e z e s t e m c a u z a d o b a s t a n -
t e s p e r t u r b a ç õ e s a q u e m o s g o v e r n a . 

E s t e s s ã o o s m e u s s e n t i m e n t o s , e d e s c u l p e -
rno V . E x \ a l i b e r d a d e c o m q u e o r e p i t o , n a 
c e r t e z a d e q ' . s ó o f a ç o p o r o b d e c e r a o q ' . V . 
E x a . m e d e t e r m i n a . 

D a n o s s a C o r t e n ã o t e n h o m a i s n o v i d a d e 
d o q \ a V . E x a . j á t e n h o p a r t e c i p a d o ; a i n d a 
n ã o h a n o t i c i a d e t e r s a h i d o d e C a d i z a E s -
q u a d r a H e s p a n h o l l a ; p o r e m a s u l t i m a s q ' . c h e -
g a r ã o e r ã o d e l i a d e v e r p a r t i r p o r t o d o o m e z 
d e O u t u b r o ; e c o m o o R i o d e J a n e i r o f a z i a 
u l t i m a m e n t e o o b j e c t o d a s s u a s v i s t a s , j u l g a n d o 
q u e c o m o d e s t a C a p i t a l h é q u e s a h i ã o t o d o s 
o s s o c c o r r o s p a r a o S u l , q u e s e f a z i a p r e c i z o 
e m b a r a ç a l l o s , a s s i m c o m o a I l h a d e S a n c t a 
C a t h a r i n a ; t e n h o p r o c u r a d o p r e p a r a r m e p a r a 
r e c e b e r e s t e s h o s p e d e s , e p o r - m e e m e s t a d o d e 
l h e a g r a d e c e r e s t e o b z e q u i o q u a n t o o p e r m i t t i -
r e m a s p o u q u í s s i m a s f o r ç a s c o m q u e m e a c h o . 

H é o q u e p o r h o r a s e m e o i í e r e c e d i z e r 
a V . E x \ a q u e m p e s s o m e q u e i r a d e s c u l p a r 
d e n ã o p o d e r r e s p o n d e r - l h e m a i s p a r t i c u l a r m e n -
t e , p o r m e n ã o d a r o t e m p o p r e z e n t e l u g a r p a r a 
p o d e r f a z e l l o . 

V . E x a . t e m s e m p r e p r o m p t a a m i n h a a m i -
z a d e , e o b e d i e n c i a p a r a e m t u d o l h e d a r g o s t o . 
D e o s g c . a V . E x a . m s . a n n s . R i o d e J a n e i r o a 
2 9 d e D e z e m b r o d e 1 7 7 6 . — S e n h o r M a r t i m L o p e s 
L o b o d e S a l d a n h a . — M a r q u e s do Lavradio. 
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I l l m 0 . e E x m o . S e n h o r . — V e j o o q u e V . E x \ 

m e d i z e m c a r t a d e 2 7 d e A b r i l p r o x i m o p a s -
s a d o , e s i n t o q u e n o s l u g a r e s p e r t e n c e n t e s a 
e s t a C a p i t a l , e q u e c o n f i n ã o c o m a G o v e r n o d e 
V . E x \ h a j ã o d e d a r a z i l o a s p e s s o a s , c o m o a 
d e A n t o n i o N u n e s d a V i l l a d e U b a t u b a . 

A o s a r g e n t o M a i o r d a V i l l a d e P a r a t i p a s s e i 
o r d e m , p a r a n ã o s ó f a z e r r e m e t t e r p r e z o , a e n -
t r e g a r a o C o m m a n d a n t e d a v i l l a d e S ã o S e b a s -
t i ã o a o r d e m d e V . E x a . o s o b r e d i t o A n t o n i o 
N u n e s , c o m o t a m b é m a o u t r o q u a l q u e r , q u e 
c h e g a r a q u e l l a v i l l a , e l h e c o n s t a r v i r f u g i d o 
d e s s a C a p i t a n i a . A l e m d i s t o o r d e n o t a m b é m 
h a j a d e d a r t o d o o a u x i l i o , e s o c o r r o a s p e s s o a s , 
q u e c o m o r d e m d e V . E x \ f o r e m a q u e l l a v i l l a 
p r e n d e r a o u t r o q u a l q u e r c r i m i n o z o , q u e n e l l a 
s e a c h e r e f u g i a d o . D e o s . g e a V . E x \ R i o d e 
J a n e i r o a 3 0 d e D e z e m b r o d e 1 7 7 6 . — S e n h o r 
M a r t i m L o p e s L o b o d e S a l d a n h a . — Marquez 
do Lavradio. 
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Cartas do ///'no. e Exm0. Senhor Antonio Carlos Furtado 
de Mendonça 

I l l m 0 . e E x m 0 . S e n h o r . — V o u p r i m e i r a m e n -
t e s e g u r a r a V . E x \ q u e r e c e b i a s d u a s C a r t a s 
d e V . E x a . h u m a v i n d a p o r P a r a d a c o m d a t a 
d e 2 4 d e D e z e m b r o d o a n n o p a s s a d o , e o u t r a 
d e p r i m e i r o d e J a n e i r o , d a q u a l f u i e n t r e g u e 
p e l o C o r o n e l M a n o e l M e x i a s ; e e m s e g u n d o 
l o g a r , q u e n ã o s ó c h e g a r ã o a s t r e z C o m p a n h i a s 
d o R e g i m e n t o d o r e f e r i d o C o r o n e l , e a s d u a s 
d o s V o l u n t á r i o s R e a e s , m a s q u e j á h o n t e m a s 
fiz d a q u i e x p e d i r , e h i r e m p a r a a B a r r a d o S u l 
e s p e r a r b o a m a r é , e v e n t o p a r a s e g u i r e m p a r a 
a L a g u n a , e m e p e r s u a d o q u e a e s t a h o r a q u e 
s ã o t r e z d a t a r d e , n ã o s ó h ã o d e t e r s a b i d o , 
m a s t e r ã o c h e g a d o a q u e l l e P o r t o , e i s t o p e l a 
e x p e r i e n c i a q u e t e n h o t i d o . 

S e g u e s e d i z e r a V . E x a . q u e o C o r o n e l 
M a n o e l M e x i a m a r c h o u c o m o s e u T e n e n t e 
C o r o n e l , d o u s C a p i t ã e n s , q u a t r o T e n e n t e s , t r e z 
A l f e r e s , q u a t r o S a r g e n t o s , t r e z F u r r i é i s , t r e z 
P o r t a - B a n d e i r a s , t r e z C a b o s , n o v e T a m b o r e s , 
e P i f a n o s , h u m A j u d a n t e , h u m Q u a r t e l M e s t r e , 
h u m C a p e l l ã o , h u m C i r u r g i ã o M ó r , h u m T a m -
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b o r , h u m E s p i n g a r d e i r o , t r e z e n t o s q u a r e n t a e 
n o v a A n s p e ç a d a s , e S o l d a d o s , q u e i n c l u i n d o - s e 
o m e s m o C o r o n e l , f a z e m t r e z e n t a s n o v e n t a e 
o u t o P r a ç a s . N e s t e n u m e r o e n t r ã o v i n t e e d o u s 
s o l d a d o s d o s q u e a q u i f i c a r ã o d o e n t e s , e f i c ã o 
d o e n t e s v i n t e s o l d a d o s , q u e n e s t e n u m e r o s e 
i n c l u e h u m , q u e a i n d a e x i s t e n o H o s p i t a l , d a s 
p r i m e i r a s C o m p a n h i a s , e a i n d a e x i s t e t a m b é m 
d o e n t e o A l f e r e s q \ a q u i f i c o u d a s m e s m a s 
C o m p a n h i a s , o q u a l d a m a i o r m o l é s t i a , q u e 
t i n h a , s e a c h a q u a z e b o m e s t a n d o a g o r a t o r n a n -
d o h u m a c u r a d e G a l i c o . 

O T e n e n t e C o r o n e l C o m m a n d a n t e d e V o -
l u n t á r i o s R e a e s m a r c h o u c o m d o u s C a p i t ã e s , 
q u a t r o T e n e n t e s , q u a t r o A l f e r e s , q u a t r o S a r -
g e n t o s , q u a t r o F u r r i é i s , d o i s P o r t a s B a n d e i r a s , 
s e t t e C a b o s , t r e s T a m b o r e s , h u m A j u d a n t e , h u m 
C a p e l l ã o , h u m C i r u r g i ã o M ó r , d o u s A r m e i r o s , 
c e n t o t r i n t a e q u a t r o S o l d a d o s , q u e i n c l u i n d o -
s e o C o m m a n d a n t e s ã o c e n t o e s e t t e n t a P 
F i c a r ã o d o e n t e s n o H o s p i t a l h u m C a b o , h u m 
T a m b o r , e t r i n t a e d o u s s o l d a d o s . 

D o R e g i m e n t o d e M a n u e l M e x i a s f a l e c e -
r a m h u m s o l d a d o n a v i a g e , e d o u s j á d e n t r o 
d a B a r r a , e d o s q u e a q u i s e a c h a v ã o d o e n t e s , 
d e p o i s q u e u l t i m a m e n t e e s c r e v i a V . E x " . f a l e -
c e r a m d o u s . D o C o r p o d e V o l u n t á r i o s R e a e s 
f a l e c e u h u m s o l d a d o n a v i a g e . E s t a T r o p a p a -
d e c e o g r a n d e i n c o m o d o n a v i a g e d e S a n t o s p a r a 
e s t a B a r r a , p e l a s g r a n d e s T r o m e n t a s , q u e e x -
p e r i m e n t a r ã o , e i s t o d e p o i s d e e s t a r e m q u a z e 
a e n t r a r n a B a r r a , d e f o r m a q u e i n d a d u a s d a s 
S u m a c a s ; h u m a p e r t e n c e n t e a o R e g i m e n t o d e 
M a n o e l M e x i a , e o u t r a a o s v o l u n t á r i o s , p o d e -
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r ã o e n t r a r : A s m a i s q u a z e s e p o d e d i z e r , q u e 
p o r m i l a g r e c h e g a r ã o . E u m a n d e i s o c c o r r e r á 
Anceada Tapcicoroya, q u e f i c a a o S u l d o R i o 
d e S ã o F r a n c i s c o , o T e n e n t e C o r o n e l d o s V o -
l u n t á r i o s , p o r m e p a r t e c i p a r o a c h a r - s e n a q u e l -
l e P o r t o ; l e m b r a n d o - s e c o n t i n u a r a m a r c h a 
p o r t e r r a , v i n d o d e p o i s a s a b e r q u e o m e l h o r 
s o c c o r r o , q u e l h e m a n d e i f o i h u m e s c a l e r , q u e 
l h e m a n d e i , e m q u e l h e m a n d a v a o s m a n t i -
m e n t o s , p o r q u e e s t e h é q u e m o r e b o c o u p a r a 
f ó r a d a a n c e a d a , p a r a p o d e r a p p r o v e i t a r - s e d o 
v e n t o N o r t e q u e l h e e r a f a v o r a v e l p a r a a q u i , 
d e p o i s d e s a h i r d a m e s m a a n c e a d a : S e g u r o a 
V . E x a . q u e e s t a T r o p a m e d e v e o b a s t a n t e 
c u i d a d o . 

A m e s m a T r o p a m a n d e i d a r : A o R e g i -
m e n t o d e M a n o e l M e x i a q u a r e n t a e c i n c o B a r -
r a c a s d e S o l d a d o s , h u m a d e C a p i t ã o e d o u s 
S a r i l h o s c o m s e u s P a v i l h õ e s . A o s V o l u n t á r i o s 
R e a e s v i n t e , e s e i s B a r r a c a s , c o m d o u s s a r i l h o s , 
e s e u s P a v i l h õ e s . F o r ã o p a g o s p a r a t o d o o m e z 
d e F e v e r e i r o , e m e p a r e c e q u e s o b r e e s t a T r o -
p a n ã o t e n h o m a i s q u e d i z e r a V . E x a . 

O G o v e r n a d o r d o C o n t i n e n t e d o R i o G r a n -
d e j á m e p a r t e c i p o u q u e a s q u a t r o C o m p a n h i a s 
q u e f o r ã o C o m m a n d a d a s p e l o S a r g e n t o M a i o r 
P e d r o d a S i l v a , t i n h ã o c h e g a d o a P o r t o A l e -
g r e , e q u e d e l i a s t i n h ã o d e z e r t a d o h u m C a b o , 
e d o z e s o l d a d o s , d o s q u a i s j á s e t i n h ã o a p a -
n h a d o c i n c o . 

S i n t o i n f i n i t a m e n t e , q u e o c o n t a g i o d a s 
B e x i g a s t e n h a d a d o t a n t o q u e f a z e r a V . E x a . 

D e o s p e r m i t t a q u e a s C o m p a n h i a s , q u e m a r -
c h ã o p o r t e r r a , t e n h ã o b o m s u c c e s s o , e s o b r e 
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e s t a m a r c h a , o q u e p o s s o d i z e r c o m c e r t e z a , 
h é , q u e o c a m i n h o p e l o s e u c u m p r i m e n t o , e 
p e l o s r i o s , q u e s e e n c o n t r ã o n e l l e , h á d e f a t i -
g a r a T r o p a b a s t a n t e m e n t e : o p o n t o h é q u e 
e l l a t e n h a a n i m o d e s o f f r e r o s e n c o m m o d o s q u e 
s u p p o n h o h á d e t e r : S e m d u v i d a n e n h u m a V . 
E x a . c o m h u m a g r a n d e a n t e c i p a ç ã o , r e c e b e r á 
n o t i c i a p r i m e i r a m e n t e d e t e r c h e g a d o a P o r t o 
A l e g r e a T r o p a q u e a g o r a d a q u i u l t i m a m e n t e 
m a r c h o u , p o i s a q u e l l e c a m i n h o , p o r o n d e m a r -
c h a a q u e l l a T r o p a , s e m d u v i d a n e n h u m a h é 
m u i t o m a i s c o m p r i d o . V . E x a . m e r e c o m m e n -
d a h u m a d a s E m b a r c a ç õ e s , q u e c o n d u z i o p a r a 
a q u i e s t a T r o p a , a q u a l a t é a g o r a n ã o t e m s i d o 
p r e c i z o d a r - l h e o u t r o d e s t i n o , e m e p e r s u a d o , 
q u e p o d e r á s e g u i r o s e u d e s t i n o c o m o l h e p a -
r e c e r . F i c o c e r t o d e V . E x a . n ã o m a n d a r m a i s 
T r o p a p o r e s t a I l h a , n a e x c e p ç ã o d e a l g u n s 
d o e n t e s d o R e g i m e n t o d e M e x i a . 

N ã o p o s s o d e i x a r d e r e c o m e n d a r a V . E x a . 
q u e i r a f a z e r o s a v i z o s p r e c i z o s a o s P o r t o s d o 
M a r d e s s a C a p i t a n i a , p a r a q u e a s E m b a r c a ç õ e s 
q u e d e l l e s s a h e m p a r a o L a g a m a r , v ã o e m t e r -
m o s d e p o d e r s u s t e n t a r s o b r e a s A m a r r a s q u a l -
q u e r t e m p o r a l , q u e l h e p o s s a s o b r e v i r , p o i s d e 
o u t r a f o r m a v ã o c o m r i s c o d e d a r a C o s t a . 

R e m e t t o a C a r t a d o S e n h o r G e n e r a l e m 
c h e f e , q u e h é r e s p o s t a d a q u e V . E x \ m e r e -
m e t t e u , e m e p e r s u a d o , q u e e l l a t a m b é m r e -
c o m m e n d a a V . E x \ m a n t i m e n t o s , p r i n c i p a l -
m e n t e n e s t e a n n o , q u e n a q u e l l e C o n t i n e n t e h á 
m u i t o p o u c o s . 

O S e n h o r M a r q u e z V i c e R e y t a m b é m m e 
o r d e n a l h e f a ç a e x p e d i r h u m a P a r a d a p a r a v i r 
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n o c o n h e c i m e n t o d o t e m p o q u e p o d e g a s t a r h u m 
a v i z o d a q u i a o R i o d e J a n e i r o , o q u e n e s t a o c -
c a z i ã o , e x e c u t o , p e r s u a d i n d o - m e q u e g a s t a r á d e z -
o i t o d i a s p o u c o m a i s o u m e n o s , e q u e p e l o t e m -
p o a d i a n t e s e p o d e r á g a s t a r m e n o s d o u s o u t r e z . 
S e V . E x " . n a s u a C a p i t a n i a m a n d a r p a s s a r a s 
o r d e n s m a i s e f f e c t i v a s , p a r a q u e e s t a s P a r a d a s 
a n d e m s e m d e m o r a , m a n d a n d o e x a m i n a r s e s e 
p r e c i z a e m a l g u m a p a r t e p ô r e m - s e p e s s o a s d e s -
t i n a d a s p a r a e s t e fim, q u e m e p a r e c e s e r ã o p r e -
c i z a s , e h é s e m d u v i d a q u e p e l a c o s t a d o M a r 
h é o m a i s b r e v e c a m i n h o ; m a s p a r e c e - m e , q u e 
d e S a n t o s n ã o d e v e m l i i r a e s s a c i d a d e , e s i m 
s e g u i r e m p e l a A r m a ç ã o d a B e r t i o g a , a I l h a d e 
S ã o ' S e b a s t i ã o , a V i l l a d e U b a t u b a , a P a r a t i , a 
I l h a g r a n d e , a S e p e t i v a , e d a l i a o R i o d e J a -
n e i r o . N e s t a o c c a z i ã o e s c r e v o a o C o m m a n d a n t e 
d e S a n t o s , p a r a q ' . f a ç a e x p e d i r e s t a P a r a d a 
p e l o C a m i n h o m a i s b r e v e q u e s e e n t e n d e r h é 
p a r a o R i o d e J a n e i r o ; e h é q u a n t o p o r h o r a 
t e n h o q u e p a r t i c i p a r á V . E x a . s e g u r a n d o - l h e 
s e m p r e o g o s t o q u e t e n h o d e o s e r v i r , e c o m 
a m a i s p r o m p t a v o n t a d e . D e o s g ° . a V . E x a . 
I l h a d e S a n c t a C a t h a r i n a e m 3 1 d e J a n e i r o d e 
1 7 7 6 . — I l l m o . e E x m 0 . S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
d e S a l d a n h a . —Antonio Carlos Furtado de Men-
donça. 

Hl'1 1 0 , e E x m o . S e n h o r . — J á p a r t i c i p e i a V . 
E x \ t e r e m m a r c h a d o a s C o m p a n h i a s d o R e g i -
m e n t o d e M a n o e l M e x i a , e d o s V o l u n t á r i o s 
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R e a e s n a m e s m a o c c a z i ã o , a g e n t e c o m q u e 
t i n h a m a r c h a d o e s t a T r o p a , o s q u e t i n h ã o m o r -
r i d o , e o s q u e a q u i t i n h ã o ficado d o e n t e s . A g o -
r a v o u a d i z e r a V . E x \ q u e j á fiz m a r c h a i ' 
d o s q u e a q u i t i n h ã o ficado d o e n t e s d e z a n o v e 
V o l u n t á r i o s , e q u a t o r z e d o C o r o n e l M a n o e l 
M e x i a , e m q u e e n t r a h u m A l f e r e s , t e n d o a q u i 
m o r r i d o a t é a s a h i d a d e s t a g e n t e , h o n z e d o s 
V o l u n t á r i o s , e s e i s d e M e x i a e d e s t e R e g i -
m e n t o j á m o r r e o h u m d e p o i s , e s e a c h ã o a i n -
d a a q u i n o H o s p i t a l q u a t r o d o s V o l u n t á r i o s 
e d o u s d e M e x i a . 

D o s d o e n t e s q u e ficarão n a L a g u n a t a m -
b é m m a r c h a r ã o v i n t e e n o v e , e t r e z O f f i c i a i s 
i n f e r i o r e s ficando a i n d a d o e n t e s q u i n z e , e t e m 
m o r r i d o n a q u e l l a v i l l a t r i n t a e t a n t o s , m a s 
n a m p o s s o d i z e r i n d e v i d u a l m e n t è o s q u e m a r -
c h a r ã o d e s t e , o u d a q u e l l e R e g i m e n t o , e d a m e s -
m a f o r m a o s q u e t e m m o r r i d o , e o s q u e e x i s -
t e m t a m b é m a q u e m p e r t e n c e m , p o r q u e o C o m -
m a n d a n t e d a q u e l l a V i l l a h é i n t e i r a m e n t e c o n ^ 
t u z o ; p o r e m a s e u t e m p o p o d e r e i d i z e r a V . 
E x a . c o m m a i s c e r t e z a , e q u e a g o r a n a m d i g o , 
d e z e j a n d o s e m p r e o b z e q u i a r a V . E x " . , e t e r 
o c c a z i õ e u s d e o s e r v i r . D e o s g e . a V . E x " . 
I l h a d e S a n c t a C a t h a r i n a e m 1 2 d e A b r i l d e 
1 7 7 6 . — I l l m o . e E x r n 0 . S e n h o r M a r t i m L o p e s 
L o b o d e S a l d a n h a . — A n t o n i o Carlos Furtado 
de Mendonça. 
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111"10, e E x " 1 0 . S e n h o r . — T e n h o r e c e b i d o 

d u a s c a r t a s d e V . E x a . , c o m d a t a s d e 1 7 d e 
A b r i l e d o u s d e M a i o , h a v e n d o a n t e s m u i t o 
t e m p o , q u e m e f a l t a v a a C o r r e s p o n d ê n c i a d e 
V . E x * . a q u e m e d e v i a b a s t a n t e c u i d a d o , e s -
t i m a n d o q u e e s t a f a l t a f o s s e p r o c e d i d a d o m u i -
t o t r a b a l h o q u e V . E x \ m e r e f e r e c o m a e s c r i t a 
p a r a a n o s s a C o r t e , e q u e e s t e j a a g o r a m a i s l i v r e 
d e s s e t r a b a l h o . 

E s t i m o q u e V . E x " . s e s a t i s f i z e s s e d o s 
m e u s o f f i c i a i s , e q u e p o r e l l e s e s t e j a V . E x * . 
c e r t o d o e s t a d o d a T r o p a a t é d a q u i a f a z e r m a r -
c h a r , e m e p e r s u a d o q u e V . E x " . t e r á j á r e -
c e b i d o d o s r e s p e c t i v o s C o m m a n d a n t e s e x a c t a 
c o n t a d o s s e u s c o r p o s , e c r e i o q u e a g o r a a 
t o r n a r ã o a d a r p e l a s c a r t a s q u e r e m e t t o n e s t a 
o c c a z i ã o a V . E x " . , e d e p o i s q u e u l t i m a m e n t e 
e s c r e v i a V . E x " . t e n h o f e i t o m a r c h a r p a r a o 
c o n t i n e n t e a i n c o r p o r a r e m - s e n o s s e u s r e s p e c t i -
v o s c o r p o s t o d o s a q u e l l e s q u e e s t a v ã o c a p a z e s ; 
t e n d o t a m b é m m a r c h a d o o C a p i t ã o J o z e d e 
P i n a e o A l f e r e s D o m i n g o s A l v e s B r a n c o d o 
m e s m o C o r p o , q u e V . E x * . n o m e o u d e C a -
d e t e d e h u m d o s R e g i m e n t o d a B a h i a ; fican-
d o s ó n a L a g u n a h u m s o l d a d o d o e n t e d o R e -
g i m e n t o d e M e x i a , e a q u i o u t r o d o m e s m o 
R e g i m e n t o , e q u a t r o v o l u n t á r i o s , q u e e s t e s j á 
s e a c h ã o c a p a z a s d e m a r c h a r , e o s h e i d e f a -
z e r r e m e t t e r c o m b r e v i d a d e , p o i s e s p e r o r e -
m e s s a , q u e h e i d e f a z e r p a r a a q u e l l e c o n t i -
n e n t e p a r a n a m e s m a o c c a z i ã o h i r e m e s t e s s o l -
d a d o s . S i n t o q u e a e p e d e m i a d a s B e x i g a s v á 
c o n t i n u a n d o , e s e m e t e m d i t o q u e e m P o r t o 
A l e g r e e n ã o s e i s e n o R i o P a r d o , t e m m o r -
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r i d o b a s t a n t e g e n t e , p e r t e n c e n t e a T r o p a d e s -
s a C a p i t a n i a ; b e m c o n s i d e r o q u e V . E x \ h a -
v i a s e n t i r n ã o e x p e d i r t o d a e s t a T r o p a c o m -
t u d o o q u e l h e f o s s e p r e c i z o ; m a s h é c e r t o 
q u e V . E x a . d a s u a p a r t e f e z t u d o o q u e 
p o d i a , e a q u i e s t o u e s p e r a n d o a s B a n d e i r a s 
q u e s e r e m e t t e m d o R i o d e J a n e i r o p a r a o 
R e g i m e n t o d e M a n o e l M e x i a . 

E u c r e i o q u e t o d a a T r o p a , q u e m a r c h o u 
p o r t e r r a t e r á c h e g a d o , e f o i e x c e l l e n t e a p r e -
v e n ç ã o d e V . E x a . e m m a n d a r p ô r a C u r i t i b a 
R e c r u t a s , p a r a s e c o m p l e t a r a s f a l t a s q u e p o -
d e r i ã o h a v e r a t é a c h e g a d a d a m e s m a C u r i t i b a , 
e m e a d m i r o d o d e z a c o r d o d o S a r g e n t o M a j o r 
M a n o e l J o s é d a N ó b r e g a s e d e m o r a r t a n t o s 
d i a s , c o m o V . E x a . m e d i z . 

A g r a d e ç o a V . E x a . f a z e r o s a v i z o s , p a r a 
q u e a s E m b a r c a ç õ e s v e n h ã o e m e s t a d o d e p o -
d e r e m n a v e g a r n a C o s t a d o R i o G r a n d e : A q u i 
t e m c h e g a d o t r e z e x p e d i d a s p e l o o u v i d o r d e 
P a r a n a g u á , d u a s d e l i a s i n t e i r a m e n t e i n c a p a z e s 
d e p o d e r s e g u i r o s e u d e s t i n o , d e f o r m a q u e 
a s m a n d e i a q u i d e s c a r r e g a r , e p a r a h i r a t e r -
c e i r a f o i p r e c i z o d a r - l h e h u m a A m a r r a , e h u -
m a A n c o r a , q u e q u a z e a f o r ç a a m a n d e i t i r a r 
d e h u m a E m b a r c a ç ã o q ' h i a p a r a o R i o d e J a -
n e i r o , p a g a n d o - l h e p e l o s e u j u s t o p r e ç o , e t a m -
b é m n e s t a E m b a r c a ç ã o l h e m a n d e i m e t t e r 
P i l o t o . 

F i c o c e r t o n a s P r o v i d e n c i a s , q ' V . E x a . 
t e m d a d o a r r e s p e i t o d a s P a r a d a s . 

N o d e s t r i c t o d e s t e d e p a r t a m e n t o e u t e n h o 
d a d o a s p r o v i d e n c i a s q u e m e p a r e c e r ã o p r e c i -
z a s , e h é c e r t o q u e e s t a p r e v e n ç ã o h é m u i t o 
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p r e c i z a p a r a n o s p o d e r m o s c o m m u n i c a r c o m 
m e n o s d e m o r a . 

A o s C o m m a n d a n t e s d a T r o p a q u e p e r t e n c e 
a C a p i t a n i a d e V . E x a . t e n h o m a n d a d o t o d a s 
a s c l a r e z a s p r e c i z a s d a s a l t e r a ç õ e s a r e s p e i t o 
d a T r o p a q u e a q u i ficou ; r e s t a n d o - m e a g o r a 
u n i c a m e n t e d i z e r a V . E x a . q u e n o C o n t i n e n t e 
d o R i o G r a n d e , d e p o i s d a s f e l i c i d a d e s q u e t i -
v e m o s n o p r i n c i p i o d e A b r i l , n a m t e m h a v i d o 
m a i s n o v i d a d e s , e e u d e z e j o s e m p r e o b e d e c e r 
a V . E x a . c o m a m a i s p r o m p t a v o n t a d e . D e o s 
g e . a V . E x a . I l h a d e S a n c t a C a t h a r i n a e m 
1 0 d e J u n h o d e 1 7 7 6 . — 111"10, e E x m o . S e n h o r 
M a r t i m L o p e s L o b o d e S a l d a n h a . — A n t o n i o 
Ceados Furtado de Mendonça. 

I l l m o . e E x m o . S e n h o r . — T o r n a o s e n h o r 
M a r q u e z V i c e - R e y a r e c o m e n d a r - m e a s d e ] i -
g e n c i a s p r e c i z a s p a r a c h e g a r e m a s P a r a d a s a o 
R i o d e J a n e i r o c o m a m a i o r b r e v i d a d e , d i z e n -
d o - m e q u e d e v e m o s v e r s e p o d e m o s c o n s e g u i r 
q u e e l l a s c h e g u e m o m a i s t a r d a r e m 1 4 d i a s 
d e c a m i n h o , e c o m o e s t e a m a i o r p a r t e p e r -
t e n c e a C a p i t a n i a d e V . E x a . , e u m e n ã o p o s s o 
d i s p e n s a r d e p e d i r a V . E x a . q u e i r a m a n d a r 
a v e r i g u a r e s t e n e g o c i o , m a n d a n d o e x a m i n a r a s 
p a r t e s p o r o n d e e s t a s P a r a d a s p a s s ã o , d a n d o 

n 
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a s p r o v i d e n c i a s p a r a s e p o d e i ' c o n s e g u i r n ã o s ó 
c h e g a r e m n o r e f e r i d o t e m p o , m a s a i n d a c o m 
m a i s b r e v i d a d e , q u e e u p e l a p a r t e q u e t o c a a 
e s t e d e s t r i c t o , f i c o t a m b é m v e n d o a í o r m a p o r -
q u e s e p o d e c o n s e g u i r o q u e t a n t o s e d e s e j a e 
h é b e m c e r t o , q u e e s t a c o r r e s p o n d ê n c i a h é 
m u i t o n t i 1 p a r a a E x p e d i ç ã o d o s n e g o c i o s p r e -
z e n t e s ; e c o m o e s c r e v i a V . E x \ a p o u c o s 
d i a s p e l a u l t i m a E m b a r c a ç ã o q u e e x p e d i p a r a 
P a r n a g o a , h é q u a n t o s e m e o f f e r e c e d i z e r a 
V . E x a . , a q u e m s e m p r e d e s e j o o b e z e q u i a r c o m 
a m a i o r v o n t a d e . D e u s g f i . a V . E x \ I l h a d e 
S a n c t a C a t h a r i n a e m 2 2 d e J u l h o d e 1 7 7 6 . — 
1111"0, e E x m o . M a r t i m L o p e s L o b o d e S a l d a n h a . 
Antonio Carlos Furtado do Mendonça. 

Ill"1 0 , e E x m o S e n h o r . — T e n h o r e c e b i d o a 
c a r t a d e V . E x * . d e 8 d e s t e m e z e x p e d i d a p e l a 
P a r a d a n o d i a 9 , a h u m a h o r a d a t a r d e , a q u a l 
c h e g o u a s 8 h o r a s d a m a n h ã d o d i a 1 9 , a g r a -
d e c e n d o a V . E x ! l q u a n t o , h é p o s s i v e l a c o n t i -
n u a ç ã o d a d e l i g e n c i a q u e t e m f e i t o , p a r a q u e 
a s P a r a d a s s i g ã o c o m b r e v i d a d e r e c o m m e n d a -
d a j á ; e u t e n h o o g o s t o q u e n e s t e D e s t r i e t o a t é 
a o R i o d e S ã o F r a n c i s c o t e n h ã o e l l a s j á h i d o 
d e n t r o d e t r i n t a e s e i s p a r a t r i n t a e s e t t e h o r a s , 
o q u e a n t e s s e f a z i a e m c i n c o s e i s e m a i s d i a s 
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e c h e g a n d o a n t e s d e h o n t e m o G o v e r n a d o r d e s -
t a I l h a , q u e f o i a o R i o d e S . F r a n c i s c o , m e 
d i c e q u e s o b r e e s t e n e g o c i o n ã o h a v i a m a i s 
q u e f a z e r , q u e c o n c e r t a r a l g u n s b o c a d o s d e 
M o r r o , n o q u e s e v a i j á a c u i d a r : 

E l l e a n d a i n c e s s a n t e m e n t e e m p o v o a r e s t a 
E s t r a d a a t é o R i o d e S . F r a n c i s c o , q u e s ó a s s i m 
p o d e r á t e r p r e z i s t e n c i a a m e s m a E s t r a d a . T e -
n h o a h o n r a d e r e m e t t e r a V . E x * . e s s a s d u a s 
c a r t a s d o S e n h o r G e n e r a l e m c h e f e , e e u f a ç o 
r e m e t t e r a g o r a c o m b r e v i d a d e a s q u e V . E x * . 
m e r e m e t t e u p a r a o s O f f i c i a i s d o s C o r p o s d e s s a 
C a p i t a n i a , q u e s e a c h ã o n o R i o G r a n d e , e p a -
r a s e r v i r a V . E x * . e d a r - l h e g o s t o s e m p r e fi-
c o p r o m p t o c o m a m a i o r v o n t a d e . D e o s g ° . a 
V . E x * . I l h a d e S a n c t a C a t h a r i n a e m 2 2 d e 
S e t t e m b r o d e 1 7 7 6 . — U l , n 0 . e E x m 0 . S e n h o r M a r -
t i m L o p e s L o b o d e S a l d a n h a . — A n t o n i o Car-
iou Furtado Mendonça. 

I l l m o . e E x m 0 . S e n h o r . — P e l a h u m a h o r a 
p a r a a m a d r u g a d a d o d i a d e h o j e r e c e b i a c a r -
t a d e V . E x " . f e i t a a 9 d e s t e m e z , e m q u e V . 
E x a . m e a g r a d e c e o q u e s e t e m f e i t o a r r e s p e i -
t o d a s P a r a d a s , a g r a d e c e n d o a V . E x a . s e m e -
l h a n t e s e x p r e ç õ e s , s e n d o c e r t o q u e e u d e z e j o 
c o n c o r r e r p a r a q u e e l l a s h a n d e m d e f o r m a q u e 
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o s m e u s o f f i c i o s c h e g u e m c o m t o d a a b r e v i -
d a d e a P r e z e n ç a d o I l l m o . e E x m o . S e n h o r M a r -
q u e z V i c e - R e y , e d e V . E x \ N a m e s m a o c -
c a z i ã o t a m b é m r e c e b i a s c a r t a s q u e V . E x \ 
m e r e m e t t e u p a r a o S e n h o r G e n e r a l e m c h e f e 
e p a r a o G o v e r n a d o r d o C o n t i n e n t e d o R i o G r a n -
d e , a s q u a i s s e m d e m o r a p o r h u m a P a r a d a f i z 
e x p e d i r . H o n t e m t i v e c a r t a d o m e s m o S e n h o r 
G e n e r a l , e m q u e m e f a l i a , q u e a I n f a n t a r i a 
d o s V o l u n t á r i o s s e r e t i r a p a r a e s s a C a p i t a n i a , 
e q u e v e m a L a g u n a p a r a d a h i e u a f a z e r e x -
p e d i r , m a i s a i n d a m e n ã o r e m e t t e u o d e t a l h e 
d a s m a r c h a s q u e d e v e m t r a z e r , n e m p o r h o r a 
a q u i t e n h o s u m a c a s , q u e p o s s a m a n d a r a L a -
g u n a p a r a e s t e t r a n s p o r t e , s e n d o p o r h o r a o 
q u e t e n h o q u e p ô r n a p r e z e n ç a d e V . E x \ a 
q u e m s e m p r e d e z e j o s e r v i r c o m a m a i s p r o m p -
t a v o n t a d e . D e o s g R . a V . E x ' \ I l h a d e S a n c t a 
C a t h a r i n a e m 2 0 d e O u t u b r o d e 1 7 7 6 . - I l l m 0 . 
e E x r a o . S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o d e S a l d a -
nha.—Antonio Carlos Furtado do Mendonça. 



ANNO DE 1776 

Cartas do lllmo. e Exm0. Senhor Dom Antonio de Noronha, 
Governador, e Cap"m. General de Minas Gerais 

I l l m o . e E x " 1 0 . S e n h o r . — O a n n o p a s s a d o 
e s c r e v i a V . E x a . e x p o n d o o g r a v e p r e j u í z o 
q u e r e z u l t a v a a o C o n t r a c t o d a s e n t r a d a s , e a o 
s u b s i d i o v o l u n t á r i o n o s R e g i s t o s d e s t a C a p i t a -
n i a q u e c o n f i n ã o c o m e s s a d e S ã o P a u l o , p o r -
q u e s e n d o o s v i a n d a n t e s q ' . i n t r o d u z e m p e l o s 
d i t o s R e g i s t o s o s g e n e r o s , e m q u e n e g o c e ã o 
m o r a d o r e s n o s t e r r i t o r i o s d e T a u b a t e , P i n d a -
m o n h a n g a b a , e G u a r a t i n g u e t á , e o b r i g a d o s a 
h i r e m t i r a r o s s e u s P a s s a p o r t e s d e s s a C i d a d e , 
q u e l h e s fica e m d i s t a n c i a d e t r i n t a a t é s i n c o e n t a 
l e g o a s , e s c o l h i d o a n t e s a a b a n d o n a r o c o m m e r -
c i o , d o q u e e x p o r e m - s e a o s e n c o m m o d o s d e t a m 
d i l a t a d a v i a g e m . 

O s a v i z o s q u e t e m p r o x i m a m e n t e f e i t o o s 
A d m i n i s t r a d o r e s d a q u e l l e s R e g i s t o s , m e c e r t e -
ficão, d e q u e V . E x a . a i n d a n ã o d e u a s P r o v i -
d e n c i a s n e c e s s a r i a s p a r a f a z e r c e s s a r o p r e j u í z o 
e x p o s t o d o s R e a e s i n t e r e s s e s , p e l o q u e s e g u n -
d a v e z v o u a P r e z e n ç a d e V . E x a . e l h e r o g o 
q u e i r a f a z e r , q u e s e n o m e e m C o m m i s s a r i o s n o s 
D e s t r i c t o s d e s s a C a p i t a n i a , p e r a n t e o s q u a i s s e 
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p o s s ã o C o m m o d a m e n t e l e g i t i m a r o s N e g o c i a n -
t e s , e p e d i r o s s e u s P a s s a p o r t e s , a f i m d e q u e 
s e n ã o s u s p e n d a o g i r o d o C o m m e r c i o . 

E s p e r o q u e V . E x a . q u e c o m t a n t o z e l o s e 
e m p r e g a n o R e a l s e r v i ç o h a . d e d a r p r o m p t a -
m e n t e a s P r o v i d e n c i a s q u e l h e p a r e c e r e m m a i s 
e f f i c a z e s n e s t a m a t é r i a p a r a q u e s e e v i t e a n o -
t o r i a d e c a d e n c i a q u e s e t e m e x p e r i m e n t a d o n a s 
R e n d a s R e a e s . 

R e m e t t o a P r e z e n ç a d e V . E x \ o P a d r e 
F r . M a n o e l d a s C h a g a s d o C o n v e n t o d e N o s s a 
S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o d e I t a n h è e , p e r t e n c e n t e 
a o B i s p a d o d e s s a C a p i t a n i a , o q u a l a n d a v a g i -
r a n d o n e s t a s e m o r d e m d e S u a M a g e s t a d e , e 
s ó c o m a d o s e u P r e l a d o , a b u z a n d o d o s m o t i -
v o s p o r q u e a m e s m a l h e í o i c o n s e d i d a , c o m o 
V . E x * . v e r á d a c o p i a d a c a r t a q u e o J u i z d e 
F ó r a d a c i d a d e M a r i a n n a m e i n v i o u ; e c o m o 
c m e x e c u ç ã o d a s R e a e s o r d e n s q u e h á n e s t a 
C a p i t a n i a a e s t e r e s p e i t o , e u , n e m o s M i n i s t r o s 
d e l i a , n ã o p o d e m o s c o n s e n t i r t r a n z i t e m R e l i g i o -
z o , s e m e s p e c i a l m e r c ê d e S u a M a g e s t a d e , r a -
z ã o p o r q ' . o r e m e t o c o m a d e c e n c i a , q u e m e 
h é p o s s i v e l , p a r a q u e V . E x " . o p o s s a m a n d a r 
e n t r e g a r a o s e u P r e l a d o , q u e l h e a r b i t r a r á o 
c a s t i g o q u e f o r j u s t o . 

Q u e i r a V . E x * . a l e m d i s t o d a r - m e o c c a z i ã o 
n a s q u a i s e u p o s s a m o s t r a r a m i n h a v e n e r a -
ç ã o . D e o s g e . a V . E x * . V i l l a R i c a a 2 6 d e J u -
n h o d e 1 7 7 6 . — I l l m o . e E x m 0 . S e n h o r M a r t i m 
L o p e s L o b o d e S a l d a n h a . — D o m Antonio de 
Noronha.. 
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Copia da Carta acima referida 

I l l m o . e E x m 0 . S e n h o r . — N o t e r m o d e s t a C i -
d a d e a n d a v a a p p o s t a t a F r . M a n o e l d a s C h a g a s 
R e l i g i o z o d e S ã o F r a n c i s c o n o C o n v e n t o d e 
N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o d e I t a n h a è , B i s -
p a d o d e S . P a u l o , e n e l l a m u i t o r e p e t i d a s v e -
z e s a p a r e c i a d e n o i t e d e s f r a d a d o e m t r a g e d e s -
c o n h e c i d o ; h u m a s c o b e r t o c o m b a e t a d a s q u e 
c o s t u m ã o t r a z e r o s N e g r o s , e o u t r a s c o m c a p o -
t e , e t e m e n d o e u d a s s u a s e s p e r a s a l g u m i n -
s u l t o m a i o r ( q u e m u i t a s p e s s o a s r e c e a v ã o t a m -
b é m p o r c o n t e m p l a ç ã o d e c e r t a m u l h e r c a z a d a ) 
o m a n d e i v i g i a r n o l u g a r e m q u e f r e q u e n t e m e n -
t e e r a v i s t o , e a h i f o i p r e z o h o n t e m d e n o i t e ; 
c c o m o d e S u a M a g e s t a d e n ã o m o s t r a c o n c e s -
s ã o o u o r d e m a l g u m a p a r a p o d e r l i v r e m e n t e 
a n d a r n e s t a C a p i t a n i a , e s o m e n t e a p r e z e n t a a 
l i c e n ç a d o s e u G u a r d i ã o i n c l u z a ; o r e m e t t o 
c o m e l l a a V . E x \ p a r a d e t e r m i n a r o q u e f o r 
s e r v i d o . D e o s g u a r d e a V . E x \ M a r i a n n a a 2 6 
d e J u n h o d e 1 7 7 6 . — O J u i z d e F ó r a d e M a r i a n -
na Antonio de Gotwea Coutinho.—Jose Luiz 
Saião. 

Copia da Carta do Commissario Franciscano, respectiva a 
entrega do P.e Fr. Manoel das Chagas 

Illmo. 6 Exm0. Senhor.—Hontem 17 de Ju-
lho foi recolhido a este Convento, por ordem 
de V. Ex*. o Padre Fr. Manuel da Chagas, 
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R e l i g i o z o F r a n c i s c a n o , filho d e s t a P r o v í n c i a . 
H o j e r e c e b i h u m a c a r t a d o o f f i c i o d e V . E x " . 
n a q u a l m e i n s i n u a , q u e o d i t o R e l i g i o z o v i e r a 
m a n d a d o d e b a i x o d a p r i z ã o p e l o I l l m c . e E x m 0 . 
S e n h o r D o m A n t o n i o d e N o r o n h a , G e n e r a l d a s 
M i n a s ; p o r s e a c h a r n a q u e l l a s c o n t r a a s o r -
d e n s d e S u a M a g e s t a d e , e i n t e i r a m e n t e e s q u e -
c i d o d e s u a R e l i g i o z a P r o f i s s ã o , c o m o c o n s t a 
d a c o p i a d a c a r t a d o J u i z d e F o r a d a C i d a d e 
d e M a r i a n a , e s c r i p t a a o m e s m o S e n h o r , e p o r 
e l l e a m i m r e m e t t i d a c o m l i u m a s i m u l a d a l i -
c e n ç a , p a s s a d o a t r e z a n n o s , e m e i o e m n o m e 
d e u m G u a r d i ã o , q u e a c a b o u a s u a G u a r d i a n i a 
á o i t o : a q u a l l i c e n ç a f o i a p r e z e n t a d a a o m e s -
m o J u i z d e F o r a p e l o s o b r e d i t o R e l i g i o z o . E m 
e x e c u ç ã o d a o r d e m d e V . E x * . e d o q u e n e s t a 
m a t é r i a e x i g e m a s n o s s a s l e y s , fica o R e l i g i o s o 
o u C u s t o d i a n o C á r c e r e d e s t e C o n v e n t o a t é a 
r e z o l u ç ã o d o R m 0 . P < ! . P r o v i n c i a l , a q u e m s e m 
d e m o r a f a r e i s a b e d o r . 

P o d e t e r V . E x \ t o d a c o n f i a n ç a , e m q u e 
e l l e o h á d e p u n i r , c o m o a t r a n s g r e s s o r d a s 
o r d e n s d e S u a M a g e s t a d e , e i n c u r s o n a s p e n a s 
q u e c o n t r a o s q u e p a s s a r e m a M i n a s s e m l i -
c e n c a R e g i a , f o r ã o f u l m i n a d a s p e l o m e s m o R m o . 
P R . P r o v i n c i a l h u m a P a s t o r a l q u e l a v r o u a o s 
6 d e A g o s t o d e 1 7 7 3 , e f e z p u b l i c a r e m t o d o s 
o s C o n v e n t o s d e s t a P r o v í n c i a . 

F i c o p a r a s e r v i r a V . E x * . c o m o m a i o r 
o b s e q u i o . D e o s g ° . a V . E x " . m s . a n n " . C o n -
v e n t o d e S ã o F r a n c i s c o d a C i d a d e d e S . P a u l o 
1 8 d e J u l h o d e 1 7 7 6 . — D e V . E x * . H u m i l d e e 
o b s e q u i o s o s ú b d i t o . — Fr. Braz de São Fran-
cisco, C o m m i s s a r i o . 



ANNO DE 1776 

Cartas do Brigadeiro José Marcelino de Figueiredo. 

I l l m o . e E x m o . S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
d e S a l d a n h a . — S e m p r e q u e r e c e b o o f a v o r d e 
n o v a s d e V . E x a . m e e n c h o d e c o n s o l a ç ã o , 
a g r a d e c e n d o a V . E x a . a s e x p r e ç õ e s c o m q u e 
V . E x a . m e h o n r a e m c a r t a d e 2 4 d e D e z e m -
b r o p a s s a d o . 

E u n ã o e s p e r a v a o i t o C o m p a n h i a s d e T r o -
p a l i g e i r a p e l a s e r r a , j u l g a v a n ã o c h e g a r e m t a m 
c e d o a s cie C a v a l l a r i a ; p o r e m c o m o R o t e i r o d a s 
m a r c h a s q u e V . E x a . m e r e m e t t e u d i s p u z l o g o 
s e c o n t i n u a s s e a q u e l l a m a r c h a d a s L a g e s p a r a 
e s t a x i l l a , o r d e n a n d o - s e p r a t i c a s s e c o m a q u e l l a 
T r o p a o m e s m o m e t h o d o , a t é n a f o r m a d e m u -
n i c i a l l a s . 

O p a g a m e n t o e m q u a n t o h o u v e r d i n h e i r o 
s e l h e s h á d e c o n t i n u a r , c o m o á s m a i s T r o p a s , 
e s e n ã o h o u v e r a l g u m a n o v i d a d e d e i x o a q u i 
p r e v e n i d a a s u a p a s s a g e p a r a a F r o n t e i r a d o 
R i o P a r d o , p a r a o n d e fico a v o l t a r , e d a l i a v i -
z a r e i a V . E x 8 . d o q u e o c c o r r e r . 

A s P a r a d a s n e s t a C a p i t a n i a h á a n n o s e s -
t ã o e s t a b e l e c i d a s , e q u a n t o d a I l h a d e S a n c t a 
C a t h a r i n a p a r a e s s a c i d a d e , t a m b é m e n t e n d o 
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c o r r e m p o r t e r r a , e s e e u p r e c i s a r e x p e d i r a l -
g u m a a o S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y , o f a r e i 
c o m o V . E x \ a d v e r t e , e d e z e j a r i a s a b e r o s d i a s 
q u e p o d e m g a s t a r d e s d e a I l h a a t é o R i o d e J a -
n e i r o p o r q u e d a q u i a I l h a g a s t ã o q u a n d o m u i -
t o s e t t e d i a s . 

O d e c i m o q u i n t o C a p i t u l o d a s I n s t r u c ç õ e s 
s u p p e r i o r e s c o m q u e V . E x a . s e a c h a , e m e f a z 
f a v o r c o m m u n i c a r , t e m a l g u m a d i f e r e n ç a a s 
c o m q J . e u m e a c h o , p o i s s ó s e d e v e m r e d u -
z i r a o i t o p a r t e s , r e p a r t i d a s d u a s p a r a o C h e -
f e , d u a s p a r a o s o f f i c i a i s , e q u a t r o p a r a o s 
S o l d a d o s , d e q u a i s q u e r C o r p o s , a e x c e p e ç ã o d e 
A r m a s , e m u n i ç õ e s d o G u e r r a , q u e s o m e n t e 
s e p o d e m g r a t i f i c a r . 

F i c o a e x p e d i r d i f f e r e n t e s P a r a d a s , q u e 
m e i m p e d e m o d a r a V . E x a . n e s t a o c c a z i ã o 
m a i s e x t e n s a n o t i c i a d e s t e E x e r c i t o , e d a E s -
q u a d r a o s t i l q u e e s p e r a m o s n a B a r r a . 

P e r m i t t a - m e V . E x a . s e m p r e o f a v o r d e 
s u a s n o t i c i a s e a c e i t e a m i n h a f i e l e s i n c e r a 
o b e d i e n c i a p a r a t u d o o q u e f o r s e r v i d o m a n -
d a r - m e . D e u s g®. a V . E x \ m s . a n n s . 

P o r t o A l e g r e 2 4 d e J a n e i r o d e 1 7 7 6 . — D e 
V . E x a . m u i t o fiel, e r e v e r e n t e C r i a d o José 
Marcelino de Figueiredo. 

Il l" 1 0 , e E x m 0 . S e n h o r M a r t i m L o p e s L o -
b o d e S a l d a n h a . — C o m d a t a d e 2 4 d e J a n e i r o 
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e s c r e v i a V . E x a . e m r e s p o s t a a h u m a s u a e 
a g o r a n a d a o c c o r r e , q u e p a r t i c i p a r a V . E x \ 
h a v e r e m c h e g a d o a P o r t o A l e g r e o C o r o n e l 
M a n u e l M e x i a c o m o r e s t o d o s e u R e g i m e n t o , e 
a e s t a F r o n t e i r a o T e n e n t e C o r o n e l H e n r i q u e 
J o z é c o m d u a s C o m p a n h i a s d e V o l u n t á r i o s d e 
p é , e q u a z e n o m e s m o t e m p o a s c o a t r o , q u e v i e -
r a m p e l a s e r r a , q u e c h e g a r ã o a q u i n o d i a d o 
p a s s a d o e d a s d e C a v a l l a r i a n ã o t e n h o n o t i c i a 
a l g u m a . 

L o g o q u e c h e g u e i a e s t a F r o n t e i r a m a n -
d e i s a h i r o i t o E s q u a d r õ e s d e C a v a l l a r i a , e D r a -
g õ e s s o b r e o s C a m p o s d e S a n c t a T e c l a , p a r a 
o n d e o s C a s t e l h a n o s s e j u n t a v ã o , e s e f o r t e f i c a -
v ã o e m d i s t a n c i a d e m a i s d e c i n c o e n t a l e g o a s 
d e s t e Q u a r t e l , e c h e g a n d o a q u e l l a F o r t a l e z a n o 
fim d o m e z p a s s a d o , n ã o p o d e r ã o m a i s q u e 
t r a z e r s e i s m i l v a c c a s , e q u a z e d o u s m i l c a v a i -
l o s m a n ç o s , e m u i t o s b o i s , e m u l a s m a n ç a s , 
c o m t r i n t a e u m C a s t e l h a n o s , q u e n e m p o d e -
r ã o f u g i r , n e m r e c o l h e r - s e a d i t a F o r t a l e z a , 
q u e a n o s s a C a v a l l a r i a ficou b l o q u i a n d o , e 
p e r t e n d e n d o s u b i r , a t é q u e s e r e n d e o n o d i a 
2 6 d o c o r r e n t e , d e i x a n d o l i v r e a g u a r n i ç ã o d e 
d u z e n t o s e c i n c o e n t a h o m e n s , e e u m a n d e i 
a r r a z a l l a , e r e c o l h e r a s u a A r t i l h a r i a , A r -
m a s , e m u n i ç õ e s p a r a c á d o C a m a c u á , e c o n -
t i n u o e m m a i s a l g u m a s o p p e r a ç ã o , e d e z e j a v a 
c á a s C o m p a n h i a s d e C a v a l l a r i a , q u e m e d i -
z e m s e f o r m a r ã o d e g e n t e e s c o l h i d a , s e b e m q u e 
e m h u m c a v a l l o c a d a P r a ç a h é i m p o s s í v e l s e r -
v i r n e s t a C a m p a n h a , e a s q u e c h e g a r ã o d e 
I n f a n t e r i a t a m b é m m e n ã o p o s s o s e r v i r d e l i a s , 
p o r q u e a i n d a s e c o n s e r v ã o e m n e n h u m a o r d e m 



— 166 — 
a l e m d a s B e x i g a s o s t e r e m d e m i n u i d o c o m o 
V . E x \ v e r á d o s M a p p a s , a s s i m c o m o a l t e r a -
r e m a o r d e m d a M a r c h a n o R o t e i r o q u e V . 
E x . \ m e r e m e t t e u . 

D a F r o n t e i r a d o N o r t e m e a v i z a o s e n h o r 
G e n e r a l e m c h e f e d o E x e r c i t o f i c a r - s e p r e p a r a n -
d o c o m a E s q u a d r a ( d e c u j a e n t r a d a n a q u e l l a 
B a r r a j á V . E x a . t e r á n o t i c i a ) p a r a u m a a c ç ã o 
m a i s d e c i z i v a , e e u e s t o u e s p e r a n d o q u e n o s s o 
S e n h o r n o s f a v o r e ç a p o r a q u e l l a s p a r t e s . 

POK> h o r a h é o q u e p o s s o p a r t i c i p a r a V . 
E x a . p o r q u e a l g u m a m o l é s t i a c o m q u e f i c o , m e 
i m p e d e s e r m a i s e x t e n s o , e r e p e t i n d o - m e n o 
s e r v i ç o d e V . E x a . r o g o a D e u s g ° . a V . E x \ . 
m s . a n n s . F r o n t e i r a d o R i o P a r d o 3 1 d o M a r -
ç o d e 1 7 7 6 . — D e V . E x a . m u i t o f i e l C r i a d o o b r i -
g a d i s s i m o José Marcelino de Figueiredo. — 
P . S . A F o r t a l e z a d e S a n c t a T e c l a e r a c o m p o s t a 
d e q u a t r o B a l u a r t e s R e a e s , e h u m m e i o B a l u a r -
t e ; f e i t o c o m A r t e e m p a r a g e e m i n e n t e , e c o m 
a g o a d e n t r o , e d u a s P e ç a s d e s e i s , e q u a t r o 
P e d r e i r o s , e t c . 

I II a . e E x \ S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
d e S a l d a n h a . — A o m e s m o t e m p o r e c e b o a s 
c a r t a s , d e V . E x \ d e 1 6 d e J a n e i r o p e l o C a -
p i t ã o J o a q u i m J o z e P i n t o , e d e 1 7 d e A b r i l 
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p o r P a r a d a ; a q u e l l a c o n t e m a d e c l a r a ç ã o d e 
a l g u m a s c o n d i c ç õ e s c o m q u e s e f o r m a r ã o a s 
C o m p a n h i a s d e C a v a l l a r i a d e V o l u n t á r i o s , e 
a r e c o m m e n d a ç ã o p a r t i c u l a r d a q u e l l e C a p i t ã o , 
d e q u e fiquei m u i t o a g r a d a d o , e d o s m a i s O f f i -
c i a i s d o s q u e v ã o c h e g a n d o ; a e s t a o p a r t i c u -
l a r o b z e q u i o d e r e m e t t e r - m e o s M a p p a s d o s 
C o r p o s d e s s a C a p i t a n i a d e s t a c a d o s n e s t a . 

C h e g a r ã o a q u i a s C o m p a n h i a s d e J o a q u i m 
d e M a c e d o n o d i a 1 8 e o d i t o J o a q u i m J o s é 
P i n t o n o d i a 1 8 e a d e J o z é R o d r i g u e s d e 
O l i v e i r a n o d i e 2 1 e a q u a r t a d e L e m e c o m o 
M a i o r p o d e r á c h e g a r p o r e s t e s d o z e d i a s 

A s q u e c h e g a r ã o ( p o r l i v r a l l a s d o t e r r í -
v e l c o n t a g i o d e B e x i g a s ) m a n d e i a c a n t o n a r e m 
T u b a t i n g u y , q u a t r o l e g o a s d a q u i , p a r a o n d e 
m a n d o s e g u i r a o u t r a , e p o r q u e a l l i t e m a s u a 
C a v a l h a d a e x e l e n t e p a s t o s p a r a n e s t e i n v e r n o 
s e r e s t a b e l e c e r e m , e c o m o e m h u m c a v a l l o 
n ã o p o d e c á s e r v i r n e n h u m s o l d a d o , v e r e i s e 
p o s s o d a r - l h e s a l g u m a p r o v i d e n c i a , e d e t u d o 
a v i z a r e i a V . E x a . l o g o q u e o t e m p o m o p e r -
m i t a , p o i s a g o r a n ã o o t e n h o , q u e p a r a r e p e -
t i r a V . E x a . o s v o t o s d a m i n h a fiel o b e -
d i e n c i a . 

N ã o p o s s o d i z e r a g o r a a V . E x a . c o m c e r -
t e z a o q u e m e p e r g u r t a a r e s p e i t o d a f o r ç a 
d e s t e C o n t i n e n t e ; m a s e m s u m a h é n a F r o n -
t e i r a d o N o r t e , o u B a r r a t e m o s d o z e F r a g a t i -
n h a s d e G u e r r a d e d e z a t e v i n t e P e ç a s c a d a 
h u m a d e c a l i b r e a t é o i t o . 

C o m s u a g u a r n i ç ã o , e t r i p u l a ç ã o c o m p e t e n -
t e e m t e r r a o s R e g i m e n t o s d e M o u r a , B r a g a n -
ç a , e E s t r e m o s , e o p r i m e i r o d o R i o d e J a n e i -
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r o t r e z C o m p a n h i a s d e A r t i l h a r i a , e d u a s d e 
I n f a n t a r i a d e s t e C o n t i n e n t e c o m a q u e l l e e x e r -
c í c i o d u z e n t o s e c i n c o e n t a D r a g õ e s d e s t e R e g i -
m e n t o , e h u m a C o m p a n h i a d a G u a r d a d o 
S e n h o r M a r q u e z V i c e R e y , e x c e l e n t e A r t i l h a -
r i a a t é c a l i b r e d e 3 6 n a s b a t e r i a s , e b o m 
P a r q u e a t é c a l i b r e d e d o z e , c o m q u a t r o M o r -
t e i r o s , o d o u s O b u s , C o m m a n d a d o s p e l o M a -
r e c h a l E n g e n h e i r o D i o g o F u n k , c o m a p r e -
z a d o R i o G r a n d e t e m o s d o b r a d a A r t i l h a r i a . 

N e s t e D e p a r t a m e n t o , e F r o n t e i r a e m q u e 
e u m e a c h o , d i s t a n t e d a q u e l l a c e m l e g o a s , t e -
n h o c e n t o e t a n t o s D r a g õ e s , t r e z C o m p a n h i a s 
d e C a v a l l a r i a s l i g e i r a d o C o n t i n e n t e , h u m a 
d i t a d e I n f a n t a r i a , e a s s e i s d e V o l u n t á r i o s , e 
a s q u a t r o d e C a v a l l a r i a , q u e c h e g ã o , e o R e -
g i m e n t o d e M e x i a e m P o r t o A l e g r e , a o n d e 
c o n s e r v o o u t r a C o m p a n h i a d e I n f a n t a r i a d o 
C o n t i n e n t e . 

H é d e a d v e r t i r , q u e o s D r a g õ e s q u e e s -
t ã o n o N o r t e m a n d e i e u d a q u i p e l a C a m p a n h a , 
d e p o i s d e r e n d i d a a F o r t a l e z a d e S a n c t a T e c l a , 
c o m h u m D e s t a c a m e n t o d e v i n t e A r t i l h e i r o s , e 
d u a s P e ç a s d e a n d a s c a l i b r e d e t r e z . 

V . E x a . m e f a l i a n a d e m o r a d o M a y o r 
N ó b r e g a , e o S e n h o r G e n e r a l B õ h m m e d i z 
l h e p e r g u n t e e u a c a u z a , e m e r e s p o n d e , q u e 
p o r c o n t a d o t e m p o , e d e e s p e r a r a l g u m a s 
R e c r u t a s , e o u t r o s e m b a r a ç o s , s e d i l a t o u s o -
m e n t e q u a t o r z e d i a s e m S a n t o A n t o n i o d a 
L a p a . 

O S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y m e a c a b a d e 
c o m m u n i c a r a s i n t e n ç õ e s d a s C o r t e s d e L i s b o a , S 7 
e M a d r i d , r e l a t i v a s a m e l h o r a r m o n i a , e raan-
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d a s u s p e n d e r a s H o s t i l i d a d e s m a s e u j u l g o q u e 
c o m t ã o p e q u e n a C a m p a n h a n ã o p o d e s e r fixa 
a P a z . 

0 S e n h o r d o s E x é r c i t o s n o s e n c a m i n h e , 
e g u a r d e a V . E x " . e m c u j a o b e d i e n c i a m e r e -
p i t o . F r o n t e i r a d o R i o P a r d o 2 3 d e M a i o d e 
1 7 7 6 . — D e V . E x a . s e u m u i t o fiel, e o b r i g a d o 
c r i a d o Joz-é Marcelino de Figueiredo, 

I U m 0 . e E x m 0 . S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
d e S a l d a n h a . — S e m p r e q u e r e c e b o o f a v o r d e 
c a r t a s d e V . E x a . m e e n c h o d e c o n s o l a ç ã o , e 
d e s v a n e c i m e n t o , e m u i t o m a i s c o m a d e s t i n c t a 
h o n r a r , o m q u e V . E x \ m e t r a c t a n a d e 2 3 
d e J u l h o p a s s a d o e m c u j a i n t e l l i g e n c i a fico. 

V e j o a s r e l a ç õ e s d o s d e s c o n t o s d e s o l d o s 
a o s O f f i c i a i s , e s o l d a d o s d o s c o r p o s d e s s a C a p i -
t a n i a d e s t a c a d o s n e s t a , e h e i d e f a z e l l o s c o n -
f e r i r c o m o s q u e s e t e m f e i t o , m a s n ã o s e i c o -
m o s e h á d e p r a t i c a r o e m b o l s o d a F a z e n d a 
R e a l n o s q u e s e t ^ m c u r a d o , e h ã o d e c u r a r 
n e s t e s H o s p i t a e s p a r a q u e ficão a p l i c a d o s o s 
s o l d o s i n t e i r o s n a f o r m a d a s o r d e n s d e S u a 
M a g e s t a d e . 

S e o S e n h o r G e n e r a l e m c h e f e d o E x e r -
c i t o n ã o a f e t a s s e d o E x m o . S e n h o r M a r q u e z 
V i c e - R e y a s p r o v i d e n c i a s d e q u e n e c e s s i t a a 
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C a v a l l a r i a d e V o l u n t á r i o s R e a e s d o R e g i m e n -
t o d e q u e V . E x \ h é C h e f e , e u t e r i a p r e -
v e n i d o d e s o r t e q u e p o d e s s e m s e r v i r - n o s , e 
a c o m p a n h a r m o s n a p r ó x i m a C a m p a n h a , r e p a r -
t i n d o - l h e s t r e z C a v a l l o s p a r a c a d a P r a ç a , q u e 
l h e s t i n h a f e i t o c o m p r a r p e l a F a z e n d a R e a l , 
n e m o s C a p i t ã e s e s t a v ã o l o n g e d o f a z e r c o m i g o 
a l g u m a s c o n d i ç õ e s m a i s , q u e p o r e s t a d i f e r e n -
ç a e r a n e c e s s á r i o . 

A s B e x i g a s p a r a r ã o , e e u b a i x e i d o R i o 
P a r d o a P o r t o A l e g r e , e d a q u e l l a v i l l a , a e s t a , 
o n d e m e h é p r e c i z o t o d o o t e m p o p a r a v e r s e 
f a ç o e f f i c a z e s a s m u i t a s p r o v i d e n c i a s , q u e t e n h o 
d a d o p a r a o a d i a n t a m e n t e d e s t e s P o v o s , e l o g o 
v o l t o p a r a R i o P a r d o , p o i s v e m c h e g a n d o o 
v e r ã o , e a s d e s c o n f i a n ç a s d e n o v o s m o v i -
m e n t o s . 

D e t u d o d a r e i c o n t a a V . E x a . e m c u j a 
o b e d i e n c i a m e r e p i t o c o m o s m a i o r e s d e z e -
j o s d e s e r v i r a V . E x \ q u e D e u s g e . m s . 
a n n s . V i l l a N o v a d o s A n j o s a p r i m e i r o d e 
S e t t e m b r o d e 1 7 7 6 . — D e V . E x . a m u i t o fiel, 
o o b r i g a d o C r i a d o José Marcelino de Figuei-
redo. — P . S . N a s F r o n t e i r a s d e s t e c o n t i n e n t e 
n ã o h á p o r h o r a n o v i d a d e . 

I l l" 1 0 , e E x " 1 0 . S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
d e S a l d a n h a . — T e n h o p r e z e n t e a c a r t a c o m q u e 
V . E x a . c o n t i n u a a h o n r a r - m e , n a d a t a d e n o v e 
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d o O u t u b r o , e f i c o n a i n t e l i g ê n c i a d o q u e e l l a 
c o n t e m , e p e r s u a d i d o q u e o R e g i m e n t o d e V . 
E x a . n ã o s a h i r á d e s t e c o n t i n e n t e , e m q u a n t o a s 
C o r t e s t i v e r e m d i f e r e n ç a s , e o q u e m e d á c u i -
d a d o h é a s u b s i s t ê n c i a d o E x e r c i t o c o m o s e m 
n u m a r o d e r e z e s q u e s e l h e s f o r n e c e m d i a r i a -
m e n t e . O s t r e z e d e z e r t o r e s d a C a v a l l a r i a d e V o -
l u n t á r i o s q u e o s m e z e s p a s s a d o s d e z e r t a r ã o j u n -
t o s , c o m o a v i z e i a V . E x a . e r e z e s t i r ã o a o s 
q u e o s h i ã o p r e n d e r , f o r ã o c o m e f f e i t o d a s m a i o -
r e s d e l i g e n c i a s p r e z o s t o d o s , e o s f a ç o e n t r e g a r 
a o T e n e n t e C o r o n e l C o m m a n d a n t e p a r a s e r e m 
p r o c e s s a d o s e s t e s s e l e r a t o s . 

E u a g o r a n a m p o s s o m a i s , q u e d i z e r a 
V . E x a . o c o n t e n t a m e n t o c o m q u e f i c o , d e v e r 
s e r e m a s n o s s a s o p p e r a ç õ e s M i l i t a r e s n e s t e c o n -
t i n e n t e d o R e a l A g r a d o d e E L - R E Y N o s s o S e -
n h o r , e s ó i s t o m e p o d e c o n t r a p e z a r o s e n t i -
m e n t o d e v e r q u e d i r i g i n d o e u a s p r i n c i p a i s 
f u n ç õ e s , c o m o f o i a d a t o m a d a d a F o r t a l e z a 
d e S a n c t a T e c l a , e S ã o M a r t i n h o , o S a n c t a 
B a r b a r a c o m a p p r o v a ç ã o g e r a l , t i r a s s e m o m e u 
n o m e d a s C o n t a s q u e f o r a m a R e a l P r e z e n ç a 
t a m e x a g e r a d a s , c o m o q u e d i z e m f o r ã o o s n o s -
s o s o b r i g a d o s a c o m e r r a i z e s e e r v a s d o c a m p o , 
q u a n d o d a t o m a d a d e S a n c t a T e c l a v e n d e r ã o 
a i n d a p e r t o d o t r e z m i l v a c a s , q u e s o b r a r ã o a o s 
n o s s o s E s q u a d r õ e s , e t c . , e c o m o a s f a l t a s d o 
p r o v i z ã o , e d e s o c c o r r o t o c ã o n o m e u c r e d i t o , 
Dor i s s o d e t e r m i n o f a z e r c e r t o o m a i s q u e 
í o u v e . 

R e p i t o - m e n o s e r v i ç o d e V . E x \ e r o g o 
a D e u s g u a r d e a V . E x \ m s . a n n s . P o r t o A l e -
g r e 2 2 d e N o v e m b r o d e 1 7 7 6 . — D o V . E x \ 

j? 
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m ' ° . a t t e n t o , e o b r i g a d o C r i a d o . — J o s e Marcelino 
de Figueiredo. 

I l l m o . e E x m o . S e n h o r . — R e s p o n d e - m e V . 
E x \ a m i n h a c a r t a d e 7 d e O u t u b r o c o m o f -
ficio d e t r e z d e D e z e m b r o d o c o r r e n t e a n n o , 
t u d o r e l a t i v o a o n o v o R e g i s t o d e S ã o J o r g e 
d a s L a g e s , e n a m s e t r a c t a n d o a t é a g o r a d e 
l i m i t e s d e s t e s G o v e r n o s , e s i m d e c o l o c a r - s e 
a q u e l l e d i t o R e g i s t o n a ú n i c a p a r a g e m q u e o f -
f e r e c e m e s t a s l a r g a s C a m p a n h a s p a r a e v i t a r e x -
t r a v i o s d e D i r e i t o s , d e v o r e s p o n d e r a V . E x \ 
q u e c o m o e s t e s f a c t o s e s t ã o a f í e c t o s a s u p p e r i o r 
D e t e r m i n a ç ã o , n a m e s t á d a m i n h a p a r t e o p o d e r 
c o n d e s c e n d e r c o m a v o n t a d e d e V . E x a . n a r e -
t i r a d a d a q u e l l a G u a r d a ; e c o m o e s t a J u n t a e s -
c r e v e o h o n t e m p e l a C u r i t i b a a e s t e s r e s p e i t o s a 
J u n t a d e s s a C a p i t a n i a , e r e f e r i a a s r a z õ e s q u e 
s e o í f e r e c e r ã o s o b r e e s t a s m a t é r i a s , e s o b r e e s -
t e s D e s t r i c t o s , h é d e s n e c e s s á r i o t o m a r e u O t e m -
p o a V . E x a . a c u j o s e r v i ç o r e p i t o a m i n h a o b e -
d i ê n c i a . D e o s g e . a V . E x \ m s . a n n s . P o r t o 
A l e g r e a 2 4 d e D e z e m b r o d e 1 7 7 6 . — S e n h o r 
G o v e r n a d o r , e C a p i t ã o G e n e r a l d a C a p i t a n i a d e 
S ã o P a u l o , M a r t i m L o p e s L o b o d e S a l d a n h a . — 
Jose Marcelino de Figueiredo, G o v e r n a d o r d a 
C a p i t a n i a d o R i o G r a n d e . 
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111"10, e E x m 0 . S e n h o r . — R e c e b i a a t t c n c i o z a 
c a r t a d e V . E x " . d e 2 4 d e D e z e m b r o d o a n n o 
p a s s a d o , e a i n d a q u e n ã o t i v e f o r m a d o o c o n -
c e i t o q u e g e r a l m e n t e h é c o n s t a n t e , b a s t a v a v e r 
q u e e s t a n d o e s s a C a p i t a n i a t a m f a l t a d e m e i o s , 
V . E x a . l h o s p r o c u r o u c o m t ã o g r a n d e t r a b a l h o , 
q u e s o u b e v e n c e r a s m a i o r e s d e f i c u l d a d e s , a q u e 
r e z u l t a a V . E x a . h u m g r a n d e c r e d i t o , e a m i m 
a m a i o r s a t i s f a ç ã o . S o u d e v e d o r a V . E x a . d a 
r e s p o s t a d a c a r t a d e 2 1 d e O u t u b r o p o r q u e 
q u e r i a m o s t r a r a V . E x a . o M a p p a d a s C o m p a -
n h i a s q u e e s t a v ã o a c h e g a r , e a g o r a r e m e t t o o 
o r i g i n a l d o M a y o r P e d r o d a S i l v a : O d i t o 
M a p p a v a i m o l h a d o , p e l o t e m p o t e r s i d o h u m 
p o u c o f o r t e d e c h u v a s , e t e r v i n d o a s s i m n a 
P a r a d a , e n e l l e v e r á V . E x a . d e d e m i n u i ç ã o , e 
g e n t e c o m q u e c h e g o u . 

V e j o a m o u d a q u e V . E x a . f e z n o R e g i -
m e n t o c h a m a d o d e S a n t o s , e h é c e r t o q u e o s 
i n c a p a z e s n ã o f a z e m q u e a u g m e n t a r o t r a b a l h o 
a o s q u e e s t ã o c a p a z e s d e s e r v i r . N a c a r t a d e 
2 4 d e D e z e m b r o m e d i z V . E x a . m a n d a p o r 
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M a r a s t r e z C o m p a n h i a s d o R e g i m e n t o d e M e -
x i a , o p o r t e r r a q u a t r o C o m p a n h i a s d o V o l u n -
t á r i o s , e e m c h e g a n d o a e s t e c o n t i n e n t e a c h a -
r ã o t r a n z i t o s d e t e r m i n a d o s , e a s s i s t ê n c i a c o m -
p e t e n t e , c o m o t a m b é m a c h a r ã o a s d e c a v a l l o 
q u a n d o c h e g a r e m a o s l i m i t e s d e s t e c o n t i n e n t e , 
p a r a o q u e s e t e m d a d o a s p r o v i d e n c i a s p o s s í v e i s . 

T i v e c a r t a s d o s e n h o r A n t o n i o C a r l o s F u r -
t a d o , e m e d i z f a z t o d o o p o s s í v e l p o r d a r B a r -
r a c a s a T r o p a q u e a l l i v i e r d e s s a C a p i t a n i a , 
c o m o V . E x \ t a n t o l h e r e c o m m e n d á r a , e c o m 
a e s t e r e l i d a d e d e s s e P a i z s ó a c o n s t a n c i a d e V . 
E x \ p o d e r e z i s t i r . 

N o q u e p e r t e n c e a o P l a n o q u e V . E x a . m e 
r e p e t e , t e m s u a d i f e r e n ç a d o q u e c á t e n h o , e 
r e m e t t o a V . E x \ a c o p i a , o q u e n ã o t e m h i d o 
p o r n a m t e r c h e g a d o a T r o p a . C o m o V . E x \ 
m e d i z t e m d e t e r m i n a d o P a r a d a p o r t e r r a p a r a 
o R i o d e J a n e i r o , e d e n t r o e m h u m m e z s e -
r e m e n t r e g u e s a s c a r t a s , m e p a r e c e m u i t o ú t i l , 
e e s c r e v o a o S e n h o r A n t o n i o C a r l o s p a r a p o r 
e s t e C a m i n h o s e r e m c o n d u z i d a s a s v i a s . 

T o d a s a s o c c a z i õ o s q u e t i v e r d e m o s t r a r a 
V . E x a . a m i n h a a m i z a d e , e a f e c t o , s e r ã o p a r a 
m i m d e m a y o r g o s t o , c o m o d e q u e V . E x a . 
s e j a a s s i s t i d o d e s a ú d e . D e o s g ° . a V . E x " . 
m s . a n n s . F r o n t e i r a d o N o r t e 2 2 d e J a n e i r o 
d e 1 7 7 6 . — 1 1 1 " 1 0 , e E x r a o . S e n h o r M a r t i m L o p e s 
L o b o d e S a l d a n h a . — João Henrique de Bòhrn. 
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O M a r q u e z d o L a v r a d i o V i c e R e y , e C a p i -
t ã o G e n e r a l d e M a r , e T e r r a d o E s t a d o d o B r a -
z i l , e t c . — F a ç o s a b e r a o s q u e e s t e B a n d o v i r e m , 
o u d e l l e t i v e r e m n o t i c i a : Q u e s e n d o e u i n d i s -
p e n s a v e l m e n t e o b r i g a d o , e a d s t r i c t o p e l o P r e i -
t o , e H o m e n a g e m , q u e s o b r e o s S a n c t o s E v a n -
g e l h o s j u r e i e n t r e a s R e a e s M ã o s d e E L - R E Y 
M e u S e n h o r , p o r h u m a p a r t e a c o n s e r v a r o s 
s e u s D o m i n i o s c o n f i a d o s a M i n h a fiel P r o t e c -
ç ã o ; p o r o u t r a p a r t e a m a n t e r o s V a s s a l l o s d o 
m e s m o S e n h o r q u e n e l l e s v i v e m , n a t r a n q u i l -
l i d a d e , e s o c e g o d a s s u a s c a z a s , e f a m í l i a s , e 
n a p a c i f i c a p o s s e d o s s e u s b e n s , s e m s e r e m 
n e l l a s p e r t u r b a d o s c o m v i o l ê n c i a s , e i n s u l t o s ; 
p o r o u t r a p a r t e a r e p e l i i r a s f o r ç a s , e e x p o -
l i o s c o n t r a t o d o s e l l e s c o m m e t t i d o s , u z a n d o 
d a s r e s p e c t i v a s f o r ç a s , d e q u e m e a c h o m u n i -
d o p a r a e s t e s e f f e i t o s , a s q u a i s a l i a s s e r i ã o 
n e s t e m e u G o v e r n o i n ú t e i s , e o c c i o z a s : 

T e n d o - s e a l i a s m a n i f e s t a d o p o r t ã o c u s t o -
z o s , e r e p e t i d o s f a c t o s a i n e x o r á v e l p r o f i a c o m 
q u e o G o v e r n o d e B u e n o s A i r e s , e o s C o m -
m a n d a n t e s a e l l e s o b o r d i n a d o s , t e m i n v a d i d o , 
c h o s t i l i z a d o t o d o s o s t e r r i t o r i o s M e r i d i o n a e s 
d o s D o m i n i o s d a C o r o a d e P o r t u g a l e o s t e m d e -
c l a r a d o p o r s e u s , n ã o s ó c o n t r a a o c u l a r e v i -
d e n c i a d e t o d o s o s v i v e n t e s , q u e p o r s i , e 
s e u s P a y s , e A v o s p r e z e n c e a r ã o s e m p r e , q u e 
a n t e s d a s I n v a z õ e s d a u l t i m a g u e r r a s e n ã o 
t i n h a j a m a i s v i s t o p e l a v i a d a C o s t a n e n h u m 
s ó e s t a b e l e c i m e n t o C a s t e l h a n o d e s d e o F o r t e 
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d e f o g o , o u b r a n c a s , o M u n i ç õ e s d e G u e r r a , d a s 
q u a i s o s p a r t i c u l a r e s n ã o p o d e m f a z e r n z o , s e -
r ã o c o n t u d o s e m p r e a v a l i a d a s , e s e g r a t i f i c a r ã o 
o s A p p r e z a d o r e s c o m v i n t e p o r c e n t o p a g o s p e -
l o s r e c e b i m e n t o s d a s s o b r e d i t a s J u n t a s d a F a -
z e n d a , p a r a s e r e m d i v i d i d o s n a s o b r e d i t a f o r m a . 

I t e m o r d e n o q u e o m e s m o s e o b s e r v e r e s -
p e c t i v a m e n t e a b e n e f i c i o d a s T r o p a s d a T e r r a ; 
o u e s t a s s e j ã o R e g i m e n t o s , e C o m p a n h i a s p a -
g a s , o u s e j ã o d e A u x i l i a r e s , o u s e j ã o d o A v e n -
t u r e i r o s , o u s e j ã o d e C a s s a d o r e s . P o r q u e q u a l -
q u e r C o r p o , o u D e s t a c a m e n t o d a s r e f e r i d a s 
q u a t r o o r d e n s q u e a p r e z a r b e n s d o s d i t o s 
A g r e s s o r e s C a s t e l h a n o s ( p o r m a j o r q u e s e j a 
a i m p o r t a n c i a d e l l e s ) s e a p p r o p r i a r á a s p r e z a s 
q u e fizer p a r a s e r e m p o r e l l e s d i v i d i d a s n a 
s o b r e d i t a f o r m a : V e n c e n d o o C h e f e o u C o m -
m a n d a n t e p r i n c i p a l , d o u s o i t a v o s p r e c í p u o s ; 

O s o f f i c i a i s s e u s s u b a l t e r n o s o u t r o s d o u s 
o u t a v o s p o r e l l e s i g u a l m e n t e r e p a r t i d o s : E d i -
v i d i n d o - s e c m i g u a i s p o r ç õ e s o s o u t r o s q u a t r o 
o u t a v o s , q u e r e s t a r e m p e l o s s o l d a d o s , o u p e s -
s o a s d o s r e s p e c t i v o s C o r p o s , o u D e s t a c a m e n t o s , 
q u e t a i s p r e z a s fizerem. I t e m o r d e n o , q u e a r -
r e s p e i t o cia A r t i l h a r i a , d a s A r m a s b r a n c a s , 
d a s d e f o g o e d a s m u n i ç õ e s d e G u e r r a , s e 
o b e s e r v e m o m e s m o q u e fica a c i m a d e c l a r a d o . 

I t e m p o r q u a n t o o p r o v i m e n t o , e a b u n d a n -
c i a d o s m a n t i m e n t o s , v i v e r e s e d e t o d a a s o r -
t e d e M u n i ç õ e s d o b o c a , c o n s t i t u e m h u m i n -
t e r e s s e c o m m u n , e m q u e t o d a s a s r e f e r i d a s 
q u a t r o o r d e n s s e d e v e m p r e s t a r h u m a s a s o u -
t r a s r e c í p r o c o s a u x í l i o s ; a s s i m p o r q u e n e n h u m a 
d e l i a s p o d e r i a s u b s i s t i r d e s d e q u e o s d i t o s s o e -
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c o r r o s l h e f a l t a s s e m , c o m o p o r q u e s e r i a m u i -
t o c o n t r a r i o a f r a t e r n i d a d e , e m u t u a u n i ã o , 
q u e d e v e h a v e r e n t r e t o d a s , q u e a o m e s m o 
t e m p o e m q u e a l g u m a s s e a c h a s s e m n a a b u n -
d a n c i a , s e v i s s e m o u t r a s a l l i c t a s n a p e n ú r i a : 
O r d e n o , q u e t o d o s o s r e f e r i d o s m a n t i m e n t o s , 
v i v e r e s , e m u n i ç õ e s d e b o c a a p p r e z a d o s a o s s o -
b r e d i t o s A g r e s s o r e s s e j ã o c o n d u z i d o s a o s r e s -
p e c t i v o s A r m a z ã e s o u D e p o s i t o s d o s A d m i n i s -
t r a d o r e s , q u e t e n h o e s t a b e l e c i d o s p a r a f o r n e c e -
r e m a s T r o p a s . Q u e n e l l e s s e j ã o r e c o l h i d o s , e 
g u a r d a d o s , a b e n e f i c i o d o c o m m u m d e l l e s e 
q u e c o m t u d o a q u e l l e s O f f i c i a i s c h e f e s , s o l d a d o s 
e p e s s o a s d o s s o b r e d i t o s C o r p o s e D e s t a c a m e n -
t o s , q u e t a e s p r e z a s fizerem r e c e b ã o s e m p r e 
d e z p o r c e n t o d e g r a t i f i c a ç ã o s o b r e o j u s t o v a -
l o r d o s g é n e r o s q \ h o u v e r e m a p p r e z a d o , p a -
g o s p e l o c o f r e d a J u n t a d a F a z e n d a q u e m a i s 
v e z i n h o f o r : 

0 E x m ó . S e n h o r T e n e n t e G e n e r a l J o ã o 
H e n r i q u e d e B ò h m , G e n e r a l C o m m a n d a n t e d e 
t o d a s a s T r o p a s d o S u l , f a ç a p u b l i c a r , e e x e -
c u t a r e s t e B a n d o , m a n d a n d o a c o p i a d e l l e a 
J u n t a d a F a z e n d a d e S . P a u l o , p a r a o c u m -
p r i r p e l o q u e n e l l e l h e p e r t e n c e . 

D a d o n o R i o d e J a n e i r o e m v i n t e e t r e z 
d o m e z d e D e z e m b r o d o â n n o d e m i l s e t t e 
c e n t o s , s e t t e n t a e q u a t r o . — M a r q u e z do Lavra-
dio.—Esta c o n f o r m e . — João Henrique de Bòhm. 
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rilm0. e E x m 0 . S e n h o r . — A t é o p r e z e n t e d e -

m o r e i d a r r e s p o s t a a s e s t i m a d í s s i m a s c a r t a s d e 
V . E x a . p o r q u e r e r d a r - l h e h u m a c o m p l e t a n o -
t i c i a d e t e r c h e g a d o a e s t e c o n t i n e n t e t o d a T r o -
p a e x p e d i d a d e s s a C a p i t a n i a , p o r e m c o m o s e 
d e m o r a t a n t o a C a v a l l a r i a , n ã o d e v o d e m o r a i ' 
m a i s a n o t i c i a d e t e r c h e g a d o t o d a a I n f a n t a -
r i a ; m a s o r a m o d a P e s t e d e B e x i g a s c o m q u e 
p r i n c i p i o u a m a r c h a , s e l h e f o i a u g m e n t a n d o 
c a d a v e z m a i s , e l h e f e z h u m a g r a n d e m o r t a n -
d a d e ; c o m o V . E x a . v e r á d o M a p p a j u n t o a 
d i f e r e n ç a c o m q u e s e a c h a a r r e s p e i t o d o c o m o 
s a h i o d e q u e o s s e u s c h e f e s t a m b é m d a r ã o c o n -
t a a V . E x a . a d i t a T r o p a n ã o s ó e x p e r i m e n -
t o u a q u e l l a p e s t i l e n t a m o l é s t i a , m a s i n f i c i o n o u 
t o d o s o s P o v o s , e l u g a r e s p o r o n d e p a s s o u , 
q u e c l a m ã o i n d a p e l a s m o l é s t i a s , q u e e s t ã o s e n -
t i n d o , e i n d a n e l l e s n ã o c e s s o u . 

E m r a z ã o d e t e r e m m a r c h a d o c o m a l g u -
m a s f a l t a s n o s e u f a r d a m e n t o , a s m o l é s t i a s , q u e 
p a d e c e r ã o , e a f a l t a d e c o s t u m e , e i n d o l e c h e -
g a r ã o b a s t a n t e m e n t e a r r u i n a d o s ; p o r e m c o m o 
t e m v e n c i d o o s e u s e m e s t r e , e e m b r e v e v e n -
c e r ã o o a n n u a l , e s t o u c e r t o V . E x a . h a d e 
p r o c u r a r o s m e i o s n e c e s s á r i o s p a r a q u e s e j ã o 
p r o v i d o s , p o i s á g r a n d e p e n e t r a ç ã o d e V . E x a . 
h é m a n i f e s t o o q u a n d e c u i d a d o h e p r o c i z o p a -
r a s e p o d e r c o n s e r v a r a T r o p a e m e s t a d o d e 
p o d e r s e r ú t i l . 

N ã o s e i - o s m o t i v o s q u e t e v e o S a r g e n t o -
m o r M a n o e l J o z e d a N ó b r e g a p a r a a g r a n d e 
d e m o r a d e q u e V . E x . a m e a v i z a , e u p e r t e n -
d o f a z e l l o s a v e r i g u a r , e d a r a s c a u z a s q u e t e -
v e p a r a a d i t a d e m o r a , p o i s d e v e d a r h u m a 
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s u f f i c i e n t e r a z ã o q u e o e x c u z e d e n ã o t e r 
c u m p r i d o c o m a s o r d e n s d e V . E x a . 

N a m d e v o d e i x a r d e d a r p a r t e a V . E x a . 
q u e d e t e r m i n a n d o - s e p a s s a s s e a p a r t e d o S u l 
d e s t e R i o , s e p ô z , e m e x e c u ç ã o e s t e p r o j e c t o 
n o d i a p r i m e i r o d e A b r i l , e m a n d a n d o a t a -
c a r o s d o u s F o r t e s d o s I i e s p a n h o e s , c h a m a d o s 
d o M o s q u i t o , e d a T r i n d a d e , o p r i m e i r o p e l a s 
d u a s C o m p a n h i a s d e G r a n a d e i r o s d o s R e g i -
m e n t o s d e E x t r e m o s , e p r i m e i r o d o R i o , e o 
s e g u n d o p e l o s G r a n a d e i r o s d e M o u r a , e B r a -
g a n ç a , s e g u i n d o o R e g i m e n t o d e E x t r e m o s a 
r e c t a g u a r d a d o s p r i m e i r o s , e o d e B r a g a n ç a 
a d o s s e g u n d o s , p a s s a r ã o a s C o m p a n h i a s o R i o , 
e a t t a c a n d o o s F o r t e s d e s t i n a d o s , o s e n t r a r ã o , 
e t o m a r ã o q u a z e r e p e n t i n a m e n t e ; e c o m o o s 
d i t o s F o r t e s e r a m o s q u e flanqueavão o s l a d o s 
d e s e i s E m b a r c a ç õ e s , q u e t i n h a m f u n d i a d a s n o 
R i o g u a r n e c e n d o t o d a a s u a c o s t a s e f e z l o g o 
s o b r e e l l a s , a s q u a e s p i c a r ã o a s a m a r r a s , e s e 
fízerão a v e l l a p a r a s a h i r e m p e l a B a r r a , e t i -
v e r ã o o s u c c e s s o d e p e g a r e m t r e z n o B a n c o , 
q u e l o g o d e z a m p a r a r ã o s a l v a n d o s o m e n t e a 
g e n t e p a r a a s o u t r a s t r e z , e d a q u e l l a s s e a p r o -
v e i t o u t u d o q u a n t o f o i A r t i l h a r i a , M a s s a m e s , 
e M a s t e r i a ç ã o . P o z e m g r a n d e d e z a c o r d o e s t a 
a c ç ã o a o s n o s s o s c o n t r á r i o s , p o r q u e n o m e s m o 
d i a p o z e r ã o f o g o a d u a s E m b a r c a ç õ e s , q u e 
t i n h ã o f o r a d a l i n h a ; l a n ç a n d o - o t a m b é m a o s 
F o r t e s c h a m a d o s d a M a n g u e i r a , e d o L a d i n o , 
d e z a m p a r a n d o - o s , e a n o u t e f i z e r ã o o m e s m o 
a o s F o r t e s d o T r i u m p h o , e d a B a r r a ; e n o 
d i a t r e z c o m a c e l e r a d a p r e ç a , e v a c u a r ã o a V i l -
l a d o R i o G r a n d e , o n d e l o g o p a s s e i ; d e i x a r a m 
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t u d o q u a n t o f o i A r t i l h a r i a , e B a i l a s , i n d a q u e 
m u i t a p a r t e d e l i a i n c r a v a d a , e l e v a r ã o d i a n t e 
d e s i t o d a a C a v a l h a d a , e B o i a d a , e n ã o f i z e -
r ã o a l t o , s e n a m e m S a n c t a T h e r e z a , d e i x a n -
d o t o d a a C a m p a n h a l i v r e . F i c o u t u d o n a 
m a i o r c o n f u z ã o , e d e z o r d e m , p o i s n ã o t i v e r a m 
t e m p o p a r a m u i t o , p o r q u e d e i x a r ã o o s A r m a -
z ã e s m u i t o b e m p r o v i d o s , t a n t o d o q u e p e r -
t e n c e á M a r i n h a , c o m o A r t i l h a r i a , e x c e p t o 
P o l v o r a , p o r q u e a d e s t r u i r ã o b o t a n d o - a n o R i o . 
T e n h o t r a b a l h a d o p a r a p ô r e m a r r e c a d a ç ã o , e 
l i m p e z a e s t a V i l l a , q u e s e g u r o a V . E x a . n ã o 
s e p o d e e x p l i c a r o q u a n t o e r ã o i m m u n d o s o s 
s e u s h a b i t a d o r e s , e f a z e n d o n i s t o o m a y o r e x -
f o r ç o i n d a n ã o t e m s i d o p o s s i v e l o c o n c l u h i l l o 
c o m p l e t a m e n t e . 

A n t e r i o r m e n t e t i n h ã o t a m b é m o s n o s s o s 
c o n t r á r i o s l a r g a d o a F o r t a l e z a d e S a n c t a T e -
c l a o b r i g a d o s d e h u m c e r c o , q u e d u r o u h u m 
m e z , a q u a l m a n d e i a r r a z a r , p o r m e p a r e c e r 
s e n ã o d e v i a c o n s e r v a r . F o i f e l i z e s t e s u c c e s s o , 
p o r q \ s ó m o r r e r ã o n e l l e s q u a t r o s o l d a d o s . 

N o d i a v i n t e e s e t t e d o m e s m o m e z v e i o 
d a r a c o s t a n a P r a i a d o E s t r e i t o h u m a d a s t r e z 
E m b a r c a ç õ e s H e s p a n h o l l a s d a s q u e s a h i r ã o 
d e s t e R i o n o d i a p r i m e i r o , d a q u a l f i c a r ã o s e s -
s e n t a e q u a t r o p r i z i o n e i r o s . 

C o n h e ç o o q u a n t o h a d e t e r c u s t a d o a V . 
E x a . o c o m p o r a s c o u z a s d e s s a C a p i t a n i a , p o -
r e m s e i q u e e s t a r ã o n a m e l h o r o r d e m , p o i s a 
s u a g r a n d e , e a r d e n t e " a c t i v i d a d e c e r t a m e n t e 
t u d o t e r á c e d i d o , e d o m e s t i c a d o . 

A f o r m a c o m q u e V . E x a . t e m d e t e r m i -
n a d o a s P a r a d a s t a n t o p o r h u m a , c o m o p o r 
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o u t r a p a r t e , m e p a r e c e o m e l h o r q u e p o d e s e r 
p a r a q u e e m n e n h u m a o c c a z i ã o p o s s o t e r f a -
l ê n c i a , s e n d o p r e c i z o u z a r - s e d e l i a . 

F i c a n a m i n h a l e m b r a n ç a a r e c o m m e n d a -
ç ã o q u e V . E x \ m e f a z d o C a p i t ã o J o a q u i m 
J o z e d e M o r a i s ; e s e ' . e m m i m t i v e r e m q u e 
l h e p o s s a s e r u t i l c o n h e c e r á V . E x \ o q u a n t o 
m e i n t e r e s s o e m s e r v i 11o, p a r a f a z e r p u b l i c o o 
q u a n t o e s t i m o e v e n e r o a V . E x a . 

A g r a n d e a m i z a d e q u e s i n c e r a m e n t e s e m -
p r e p r o f e s s e i a V . E x a . e a s s u a s g r a n d e s q u a -
l i d a d e s , m e d e i x ã o n a c e r t e z a d e q u e e m t o d a 
a o c c a z i ã o s e r á V . E x a . c e r t o d o m u i t o q u e e s -
t i m a r e i t e r e m q u e e x e r c i t e a m i n h a v o n t a d e , 
q u e t o d a h é d e d a r g o s t o a P e s s o a d e V . E x a . 
a q u e m d e z e j o h u m a v i g o r o z a s a ú d e , e q u e 
D e o s g e . p o r m s . a n n s . V i l l a d e S . P e d r o d o 
R i o G r a n d e 1 5 d e M a i o d e 1 7 7 6 . — I l l m o . e E x m 0 . 
S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o d e S a l d a n h a . — 
D e V . E x " . m a y o r v e n e r a d o r , e o b r i g a d i s s i m o 
s e r v i d o r , João Henrique de Bôhrn. 

I l l m o . e E x m 0 . S e n h o r . — T e n h o a h o n r a d e 
p a r t i c i p a r a V . E x a . q u e j á c h e g a r ã o n e s t e c o n -
t i n e n t e , a s t r e z C o m p a n h i a s d e V o l u n t á r i o s a 
c a v a l l o , a d e M a c e d o , a d e O l i v e i r a , e a d e 
P i n t o , e a c h ã o - s e n o P o r t o d o R i o T a b a t i n -
g u a y ; d a q u a r t a C o m p a n h i a m e d e u t a m b é m 
n o t i c i a o M a y o r J o z e P e d r o L e m e , q u e m a r -
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c h a c o m c i l a , e m e e s c r e v e o d e S a n c t a V i c t o r i a . 

P e l a s p a r t e s q u e o s m e s m o s C a p i t ã e s d ã o , 
v e j o q u e e l l a s v e m c o m c a v a l l o s a r r u i n a d o s , 
c o m A r m a m e n t o s , E s p a d a s , e c o i r a g e e m c a -
p a z , e d e z i g u a l , h u n s e m s e l l a s , o u t r o s e m 
s e l l i n s , h u n s c o m P i s t o l l a s , o u t r o s s e m e l l a s , 
h u n s c o m e s p a d a s , o u t r o s c o m T r a ç a d o s , s e m 
C a p o t e s , s e m M u x i l l a s , s e m B a r r a c a s , e s e m 
C a l d e i r a s ; e m fim d e f o r m a q u e e l l a s e s t ã o 
i n c a p a z e s d e s e r v i r e m : A c r e s c e n t e V . E x \ a 
t u d o i s t o q u e o s C a p i t ã e s n u n c a s e r v i r ã o a n -
t e s n e m n a C a v a l l a r i a , n e m n a I n f a n t a r i a , 
m e n o s n a T r o p a l i g e i r a : Q u e m e n s i n a r á e s t a 
T r o p a ? p a r a h u m s e r v i ç o t ã o d i f e r e n t e , q u e 
p e d e m u i t a p r a t i c a , e m u i t a v i v e z a ? N e m o 
m e s m o s a r g e n t o M a y o r p o d e t e r h u m a e d é a 
d e l l e ; o ú n i c o T e n e n t e C o r o n e l f e z h u m a 
C a m p a n h a e m P o r t u g a l e m h u m R e g i m e n t o 
d e T r o p a l i g e i r a , o q u a l m e s m o e n t ã o e r a n o v o . 

A n t e s q u e e s t a C a v a l l a r i a s e j a r e m o n t a d a , 
A r m a d a , m e t i d a e m e q u i p a g e , e a l g u m t a n t o 
d i s c i p l i n a d a , h á d e s e p e r d e r m u i t o t e m p o . 
E n a m q u e i r a D e o s , q u e a d e z u n i ã o e n t r e 
o s S o b e r a n o s , p a r e n t e s t ã o c h e g a d o s , d u r e o 
t e m p o q u e p r e c i z a r á e s t e R e g i m e n t o d e m i l 
h o m e n s , p a r a s e f o r m a r , a i n d a q u e o T e n e n t e 
C o r o n e l s e m a t t e . P e r d o e V . E x a . e s t e p e q u e -
n o d e z a f o g o , a q u e m c o n s i d e r a n e s t e i n s t a n t e 
a V . E x \ c o m o h u m e s t i m a b i l i s s i m o C a m a -
r a d a , e c a p a z d e j u l g a r q u a n t o f a l t a a e s t e 
R e g i m e n t o , p a r a p o d e r s e r v i r e m G u e r r a . 

N e m v e j o e m q u e d e s p e n d e r ã o o s C o m -
m a n d a n t e s d a s C o m p a n h i a s d i n h e i r o , n e m c o -
m o h ã o d e r e m e d i a r a o q u e l h e s f a l t a n e s t a 
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t e r r a , a o n d e n ã o h á C i d a d e n e n h u m a , n e m 
C o m m e r c i o : C o m o p o d e r ã o e l l e s c u m p r i r c o m 
a s s u a s o b r i g a ç õ e s , d e p ô r a s s u a s C o m p a n h i a s 
p r o m p t a s p a r a a C a m p a n h a % S e j á p e d e m 
C a v a l l o © a n t e s d e e n t r a r n e l l a , e e m p a r t e s 
a o n d e o s C a v a l l o s s ã o m u i t o r a r o s . S e o S e -
n h o r M a r q u e z V i c e - R e y n ã o c o n v i e r c o m V . 
E x \ s o b r e o m o d o m a i s p r o m p t o , p a r a r e m e -
d i a r a o q u e a c a b o d e d i z e r , e u n a m s a b e r e i 
s a h i r d e s t e l a b i r i n t o . 

N o m e s m o t e m p o q u e e u m e q u e i x o , e 
i n f a d o a V . E x a . n a m p o s s o d e i x a r d e a d m i -
r a r a s u a c o n s t a n c i a e m a r r u m a r t o d o e s t e 
n e g o c i o e m t ã o b r e v e t e m p o , a s s i s t i n d o c o m 
t a n t o v i g o r a o s C a p i t ã e s p a r a e l l e s a j u n t a r e m 
a o s h o m e n s ; o m a i s e r a o b r i g a ç ã o d e l l e s d e 
t e r e m j á p r o m p t o , n e m V . E x a . t i n h a n e n h u -
m a d e l h e s a s s i s t i r . 

Q u e i r a V . E x \ c o m m u n i c a r - m e a s u a o p -
p i n i ã o a c e r c a d o s r e m e d i o s , q u e p o d e r e i d a r , 
e m e a c h a r á p r o m p t o , p a r a s a c r i f i c a r t u d o , 
q u e e s t i v e r n o m e u p o d e r , p a r a o i n t e r e s s e 
d o S e r v i ç o d e E L - R E Y . 

O A r m i s t í c i o , q u e s e o b s e r v a e n t r e a m -
b a s a s T r o p a s , c o n f o r m e a s O r d e n s d e L i s -
b o a , e d e M a d r i d , q u e n o v a m e n t e r e c e b e m o s , 
n o s d á a l g u m t e m p o d e m a i s p a r a r e s p i r a r : 
e m p r e g u ê m o l o . 

O R e g i m e n t o d e I n f a n t a r i a d e S a n t o s v a i -
s e a d i a n t a n d o , e e s p e r o q u e V . E x a . s e r á c o n -
t e n t e c o m e l l e d e n t r o e m p o u c o t e m p o : J á 
n ã o s e f a l i a t a n t o e m B e x i g a s n e m e m d e z e r ç ã o . 
J á t e n h o a v i z o t e r m a n d a d o o S e n h o r M a r q u e z 
V i c e - R e y B a n d e i r a s n o v a s p a r a e l l e . 



— 186 — 
A i n d a q u e j á p e l o m e n c i o n a d o A r m i s t í c i o 

n ã o h a j a t a n t a s o c c u p a ç õ e n s M i l i t a r e s , n ã o d e i x a 
d e h a v e r o c c u p a ç ã o p a r a a r r u m a r a s c o u z a s , e 
o s n e g o c i o s p o r e s t a p a r t e d o R i o , o n d e o s 
C a s t i l h a n o s t i n h ã o p e r v e r t i d o t u d o , d e i x a n d o 
a r r u i n a r - s e m u i t o , e i n t r o d u z i n d o o u t r a s n o v i -
d a d e s , d e s o r t e q u e e s t a t e r r a n ã o p a r e c e o q u e 
f o i ; p o r e m o z e l o , e h u n s e x e m p l o s , c o m o o 
d e V . E x a . a n i m ã o m u i t o . 

D e z e j o a V . E x \ h u m a s a ú d e i g u a l a o s m e u s 
t r a b a l h o s , e a s f e l i c i d a d e s d i g n a s d o s e u C o r a ç ã o , 
e a m i m o c c a z i õ e s d e l h e m o s t r a r a m i n h a o b e -
d i e n c i a , e d e v o ç ã o . D e o s g e . a V . E x a . m s . a n n s . 
Q u a r t e l G e n e r a l d a V i l l a d e S ã o P e d r o 1 8 d e 
J u n h o d e 1 7 7 6 . — I l l m o . e E x ™ . S e n h o r M a r -
t i m L o p e s L o b o d e S a l d a n h a . — J o ã o Henrique 
de Bòhm. 

I l l m o . e E x m o . S e n h o r . — O H o m e m m a i s 
m o d e s t o s e e n c h e r i a d e d e s v a n e c i m e n t o , r e c e -
b e n d o o s a p l a u z o s d e h u m a p e s s o a t a m d e s -
t i n c t a p o r s u a s e m i n e n t í s s i m a s q u a l i d a d e s , c o m o 
c o n h e c i d a p o r p o u c o l i z o n g e i r a ; d e s o r t e q u e 
m e d e v e p e r d o a r , s e m e m o s t r o s e n s í v e l a t a n -
t a h o n r a , q u e V . E x \ m e f a z n a s u a e s t i m á v e l 
c a r t a d e 2 3 d e J u l h o p a s s a d o , e a t u d o q u e m e 
d i z d e l i z o n g e i r o , a c e r c a d o p r o j e c t o e x e c u t a d o 
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c o m g r a n d e f e l i c i d a d e , d e d e z a l o j a r o s C a s t i -
l h a n o s d a M a r g e m M e r i d i o n a l d e s t e R i o G r a n -
d e , e t c . , e d e z e j o c o n s e r v a r - m e n a o p i n i ã o q u e 
V . E x \ t e m d o m e u z e l o p e l o s e r v i ç o d o m e -
l h o r d o s s o b e r a n o s . 

V e j o c o m g r a n d e s a t i s f a ç ã o a p r o m e s s a d o 
S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y , p a r a a s s i s t i r a o s 
R e g i m e n t o s d o G o v e r n o d e V . E x a . c o m o n e s -
c e s s i t ã o . O d e I n f a n t a r i a d e S a n t o s n ã o o b s t a n -
t e h u m a p o u c a d e d e z e r ç ã o , d e t e m p o e m t e m -
p o , v a i - s e d a n d o : C o m o d o s V o l u n t á r i o s t e m 
o s O f f i c i a i s m a i s t r a b a l h o , c o m o V . E x a . f a c i l -
m e n t e s e c a p a c i t a r á , n e m s e i o q u e s e r á d a 
C a v a l l a r i a , q u e n a m p o d e r á s e r v i r c o m h u m 
C a v a l l o p o r s o l d a d o , e e s t e s a n i m a i s e m g e r a l 
s ã o m u i t o r a r o s n e s t e C o n t i n e n t e . A I n f a n t a r i a 
d o s V o l u n t á r i o s a i n d a p a d e c e m u i t o d a s B e x i -
g a s , e o s S o l d a d o s q u e f o r ã o c u r a d o s d e l i a s , r e -
c o n v a l e c e m p o u c o , c o m o e u e s p e r o , q u e o T e -
n e n t e C o r o n e l C o m m a n d a n t e d e l l e s t e r á e x p o s -
t o a V . E x a . m a i s a m i ú d o . T o d a e s t a T r o p a 
m e r e c i a h u m p a r d e á n n o s b o n s , p a r a f o r m a i -
l a , e p o l i a e m t e r m o s p a r a f a z e r a g u e r r a ; n ó s 
p r i n c i p i a m o s a m e t t e l l a n e l l a , r e z e r v a n d o a d a r 
o e n s i n o d e p o i s ; p o r e m n ã o h á q u e o b e d e c e r ; 
q u e i r a D e o s d i s p o r o s N e g o c i o s e n t r e a m b a s 
a s c o r t e s , e e n c a m i n h a l l a s a h u m a P a z v a n t a -
j o z a , q u e d ê t e m p o , e v o n t a d e , p a r a s e p r e p a -
r a r p a r a a g u e r r a ; e a V . E x \ t a m b é m s e r á 
n e c e s s á r i o o s o c e g o p a r a a r r u m a r o s N e g o c i o s 
n o s e u v a s t o G o v e r n o , e p o l l o s n u m e s t a d o 
d i g n o d o s e u z e l l o , e d o s e u g r a n d e c o n h e c i -
m e n t o . 

S i n t o n a m p o d e r o f f e r e c e r a V . E x a . q u e a 
13 
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m i n h a p r o m p t i s s i m a o b e d i e n c i a ; p o r e m d e s t a 
d i g n e - s e V . E x a . d e d i s p o r . D e o s g e . a V . E x a . 
m s . a n n s . Q u a r t e l G e n e r a l n a V i l l a d e S ã o 
P e d r o d o R i o G r a n d e 3 1 d e A g o s t o d e 1 7 7 6 . 
D e V . E x a . m u i t o v e n e r a d o r , e o b r i g a d i s s i m o 
s e r v i d o r . — J o ã o Henrique de Bòhm. 

I l l m o . e E x m o . S e n h o r . — D e p o i s d e t e r t i d o 
a h o n r a d e e s c r e v e r a V . E x . a a 3 1 d e A g o s t o , 
r e c e b i a s c a r t a s d o S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y , 
q \ m e f a c u l t a , q u e n o c a z o d e e u a c h a r a s s i m 
c o n v e n i e n t e p o s s a m a n d a r a l g u m a T r o p a , d a s 
q u e n ã o s ã o d e s t e c o n t i n e n t e , p a r a s e u s r e s p e -
c t i v o s G o v e r n o s . C o m o o s v o l u n t á r i o s d a C a -
p i t a n i a d e S ã o P a u l o p r e c i z ã o d e s c a n ç o , e s o c -
c e g o p a r a p o d e r e m s e f o r m a r , c o m a m a y o r 
b r e v i d a d e r e z o l v e r e i a f a z e r m a r c h a r , l o g o q u e 
a e s t a ç ã o o p e r m i t t i r , a I n f a n t a r i a d e s t e C o r p o 
p a r a a I l h a d e S a n c t a Ç a t h a r i n a , c o m o c a m i -
n h o m a i s b r e v e p a r a t o r n a r a s s u a s t e r r a s . 
A c e r c a d a C a v a l l a r i a , s e o s C a v a i l o s n ã o fizes-
s e m o b s t á c u l o , r e z o l v e r i a d e f a z e l l o s t o r n a r 
p e l o m e s m o C a m i n h o d a L a g u n a , e I l h a d e 
S a n c t a Ç a t h a r i n a , p a r a l i v r a l l a d e p a s s a r p o r 
e s s e s s e r t õ e s t a m d i l a t a d o s . 

V . E x a . q u e r e n d o m e f a z e r a h o n r a d e 
c o m m u n i c a r m e a s u a o p p i n i ã o ã c e r c a d e s t a 
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m a r c h a , s e r i a i s t o a u g m e n t a r a q u a n t i d a d e d a s 
o b r i g a ç õ e s , q u e j á l h e d e v o . 

A s a ú d e , e v i d a d e V . E x a . t a m p r o v e i t o -
z a a o E s t a d o g 0 . D s . m b . a n n s . Q u a r t e l G e n e -
r a l n a V i l l a d e S ã o P e d r o 8 d e S e t t e m b r o d e 
1 7 7 6 . — D e V . E x a . o m a y o r v e n e r a d o r , e o b e -
d i e n t í s s i m o S e r v i d o r . — J o ã o Henrique de Bôhm. 

I l l m 0 . e E x " 1 0 . S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
d e S a l d a n h a . — T a n t o a g r a d e ç o a h o n r a d e V . 
E x 8 . q u e s e d i g n a f a z e r m e n a s s u a s e s t i m a -
d í s s i m a s c a r t a s d e 8 d e S e t t e m b r o , e d e 8 e 9 
d e O u t u b r o , q u a n t o s i n t o t e r d a d o , p o r f a l t a 
d e c o n h e c i m e n t o d a f o r ç a d a s e x p r e s s õ e s P o r -
t u g u e z a s o c c a z i ã o d e V . E x \ s e e q u i v o c a r , e 
e n t e n d e r s e r e m d e s c r e d i t o d o s V o l u n t á r i o s 
R e a e s , q u e p r o p u z , q u e e s t e s s e r e c o l h e s s e m 
p a r a s u a t e r r a ; n ã o , m e u E x " 1 0 . , s e m i l h a n t e i n -
j u s t i s s a h é l o n g e d o m e u c a r a c t e r . S e e u d i c e 
q u e e s t a T r o p a , t a l q u e e l l a s e a c h a , n ã o p o d i a 
s e r v i r l o g o n a G u e r r a , a n t e s d e s e r m o n t a d a , 
A r m a d a , e n s i n a d a e f o r n e c i d a d e t u d o , e u d i -
z i a t a m b é m , o m a i o r D i a m a n t e n ã o h é d e n e -
n h u m u z o p r e z e n t e , a n t e s d e s e r b r i l h a n t a d o , 
n e m s e c o n h e c e o s e u v e r d a d e i r o v a l o r , a n t e s 
d e s e r m e t t i d o e m O b r a s . 

P o r e m o v e r d a d e i r o c a z o h é , q u e n a s u p -
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p o s i z ã o , q u e a s N e g o c i a ç õ e s e n t r e a s C o r t e s 
r e s p e c t i v a s d e L i s b o a , e d e M a d r i d , t i n h ã o 
p r o d u z i d o h u m a d e t e r m i n a ç ã o c e r t a s o b r e o s 
l i m i t t e s , e q u e a P a z s e e s t a v a c o n c l u i n d o , n e s -
t a s u p p o z i ç ã o , d i g o d i v i a - s e c u i d a r d e r e t i r a r a 
T r o p a d e s t e C o n t i n e n t e , q u e n ã o p o d e s u s t e n -
t a l l a , e n a t u r a l m e n t e d e v i a p r i n c i p i a r a r e t i r a r 
o C o r p o q u e e s t á m a i s p e r t o d o s s e u s l i m i t e s . 

A D e r r o t a q u e e u p r o p u z d e m a r c h a r p o r 
t e r r a a t é a I l h a d e S a n c t a C a t h a r i n a , e d e l á 
f a z e r o t r a n z i t o a V i l l a d e S a n t o s , o u q u a l q u e r 
o u t r a d e s s a C a p i t a n i a , h é , e m q u a n t o a m i m , 
a m a i s b r e v e , a m a i s c o m m o d a , p a r a a T r o p a , 
e a m e n o s d i s p e n d i o z a p a r a a F a z e n d a R e a l , 
m a s e u s e m p r e e s p e r a r e i o r d e m m a i s p o z i t i v a 
d o S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y , a n t e s q u e e u 
m e d e t e r m i n e a m e t t e r a s T r o p a s e m m o v i -
m e n t o e p o n d e r a r e i a s j u s t í s s i m a s r e f l e x õ e s d e 
V . E x a . e m t o d o s e n t i d o , a s s i m c o m o f a r e i t i m b r e 
a l h e m o s t r a r e m t o d a s a s o c c a z i õ e s a m i n h a 
p r o m p t i s s i m a v o n t a d e , e s i n c e r a v e n e r a ç ã o . D e u s 
g e . a V . E x \ m s . a n n 8 . Q u a r t e l G e n e r a l n a 
V i l l a d e S ã o P e d r o 5 d e N o v e m b r o d e 1 7 7 6 . 
• — D e V . E x a . m u i t o o b e d i e n t e , e d e v o t a d í s s i m o 
s e r v i d o r . — J o ã o Henrique de. Bòhm. 
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Cartas do /li10, e Exmo. Senhor Marquez do Lavradio, 
Vice-Rey do Estado. 

I l l m 0 . e E x m o . S e n h o r . — H o n t e m á n o u t e 
m e c h e g o u h u m a v i z o d o S e n h o r G e n e r a l d a s 
T r o p a s d e S a n c t a C a t h a r i n a , e m q u e m e p a r -
t e c i p a o a c h a r - s e n o d i a v i n t e d o F e v e r e i r o c o m 
a E s q u a d r a C a s t e l h a n a a v i s t a , e e s p e r a n d o 
q u e n a q u e l l a n o u t e h o u v e s s e m d e f a z e r o s e u 
d e z e m b a r q u e : H o j e p e l a m a n h ã a r e c e b i p a r t e 
d e a p p a r e c e r e m a v i s t a d e s t a B a r r a s e t t e E m -
b a r c a ç õ e s , q u e m e o b r i g ã o a p ô r m e e m A r -
m a s ; d e p o i s q u e o v e n t o r e f r e s c o u s e fizerão 
e s t a s a v e l l a , e e n t r o u p o r e s t a B a r r a o C h e f e 
d a E s q u a d r a c o m m a i s d u a s E m b a r c a ç õ e s d a 
m e s m a E s q u a d r a , e m e d i z q u e t o d a s a s m a i s 
v e m n a s u a C o n s e r v a ; a p r e s s a c o m q u e f a ç o 
a V . E x a . e s t e a v i z o m o n ã o p e r m i t t e , q u e e u p o r 
h o r a d e s c o r r a n e s t a i n s p e r a d a a c ç ã o d e s t e 
O f f i c i a l . 

A s c i r c u n s t a n c i a s e m q u e e s t á a I l h a d e S a n -
c t a C a t h a r i n a , a i m p o r t a n c i a d a q u e l l e P o r t o , 
e o c u i d a d o e c o n s t e r n a ç ã o e m q u e m e a c h o , 
d e i x o a s c l a r a s l u z e s d e V . E x \ o d e s c o r r e r o 
c o m o e s t a r á o m e u c o r a ç ã o . A C a p i t a n i a , q u e 
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V . E x \ c o m a n d a , h é d e d o n d e p o d e r á m a i s p r o m -
p t a m e n t e c h e g a r p e l a v i a d a t e r r a a q u e l l e G o v e r -
n a d o r , e G e n e r a l a l g u m s o c c o r r o : E u r o g o a 
V . E x a . q u a n t o m e h é p o s s í v e l , q u e V . E x \ 
s e m p e r d a d e t e m p o q u e i r a s o c c o r r e r a m e s -
m a I l h a c o m o l h e c o u b e r n o p o s s í v e l , e c o m 
t o d a a p o s s í v e l s e g u r a n ç a ; p a r a e s t a r e g u l a r á 
V . E x \ a s m e d i d a s p e l a s n o t i c i a s , q u e p o d e r 
h i r t e n d o d a m e s m a I l h a , a s q u a i s p e ç o a V . 
E x a . m a s q u e i r a h i r p a r t e c i p a n d o - m e s e m d e -
m o r a , a s s i m c o m o r o g o a V . E x a . s e s i r v a r e -
n o v a r a s s u a s o r d e n s , p a r a a s p r o m p t i d õ e s 
d a s P a r a d a s , p o d e n d o V . E x a . e s t e n d e r e s t a 
d e l i g e n c i a i n d o a t é o s D e s t r i c t o s p e r t e n c e n t e s a 
S a n c t a Ç a t h a r i n a , p o r q u e e u j u l g o , q u e c o m 
e s t a n o v i d e . p o d e r á i s t o t e r t i d o l á a l g u m a s a l -
t e r a ç õ e s : E u c o n f i o t a n t o n ã o s ó d a a m i z a d e 
d e V . E x a . m a s d o z e l o q u e l h e d e v e o R e a l 
s e r v i ç o , q u e e u n e s t a p a r t e v o u ficar d e a l g u m 
m o d o m a i s d e s c a n ç a d o . 

V . E x a t e m s e m p r e a m i n h a v o n t a d e p r o m -
p t i s s i m a , p a r a t u d o q u e f o r d e d a r g o s t o a 
V . E x a . D e u s g e . a V . E x a . R i o d e J a n e i r o a 
7 d e M a r ç o d e 1 7 7 7 . — S e n h o r M a r t i n i L o -
p e s L o b o d e S a l d a n h a . — D e V . E x a m a i s v e r -
d a d e i r o a m i g o , e fiel C o l l e g a , Marquez do 
Lavradio. 



— 193 — 
I l l m 0 . e E x m o . S e n h o r . — N o d i a d e a n t e s 

d e h o n t e m , q u e s e c o n t a r ã o s e t t e d o c o r r e n t e 
t i v e a h o n r a d e e s c r e v e r a V . E x " . p a r t e c i p a n -
d o l h e a s n o v i d a d e s q u e s e o f l e r e c e r ã o a r e s -
p e i t o d a i m p o r t a n t e I l h a d e S a n c t a C a t h a r i n a , 
r o g a n d o a V . E x " . a q u i z e s s e s o c c o r r e r q u a n -
t o c o u b e s s e n a p o s s i b i l i d a d e ; a g o r a d e n o v o 
r e c e b o c a r t a d a t a d a d e 2 2 , t r e z d i a s d e p o i s d e 
c h e g a r a E s q u a d r a a q u e l l e P o r t o , e m q u e o 
G e n e r a l , e G o v e r n a d o r d a m e s m a I l h a m e d i -
z e m e s t a r e m o s C a s t e l h a n o s e m t o d o o d e z a -
f o g o s o n d a n d o o P o r t o , c r e i o e u , q u e m a i s 
p o r d i s f a r c e q u e p o r n e c e s s i d a d e d e t e r e m a q u e l -
l e s c o n h e c i m e n t o s , p o r q u e a o m e s m o t e m p o , 
q u e p r a t i c ã o i s t o , j á t e m d e z e m b a r c a d o h u m a 
p a r t e d e s u a T r o p a . 

E s t a s n o t i c i a s m e p o e m n a i n d i s p e n s á v e l 
o b r i g a ç ã o d e t o r n a r d e n o v o a f a z e r a V . E x " . 
a s m i n h a s v i v í s s i m a s i n s t a n c i a s , l e m b r a n d o a 
V . E x * . q u e a p e r d a d a q u e l l a I l h a , e a c o n s e r -
v a ç ã o d o s C a s t i l h a n o s n e l l a , p o d e r á t a m b é m 
s e r a p e r d i ç ã o d a C a p i t a n i a d e V . E x " . e d e 
t o d o s o s m a i s e s t a b e l e c i m e n t o s , q u e t e m o s n o 
S u l , p e l o q u e j u l g o d e v e r s o c c o r r e r V . E x " . 
c o m t o d a s a s f o r ç a s q u e t i v e r a C a p i t a n i a , e 
e s t e s o c c o r r o s e m p e r d a n e n h u m a d e t e m p o , 
n ã o e s p e r a n d o V . E x " . q u e s e j u n t e m o s C o r p o s 
t o d o s , m a s h i n d o f a z e n d o m a r c h a r a q u e l l e s q u e 
e s t i v e r e m m a i s p r o m p t o s , s e n d o e s t e s s e g u i d o s 
d e p o i s p e l o s o u t r o s . 

P a r e c e - m e q u e o P o r t o d e S ã o F r a n c i s c o 
h é o m a i s p r o p o r c i o n a d o p a r a s e f a z e r e s t a 
m a r c h a , b u s c a n d o a t e r r a firme, p a r a o n d e n a 
u l t i m a e x t r e m i d a d e j u l g o p a s s a r á o G e n e r a l , e 
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G o v e r n a d o r a f a z e r - s e f o r t e a t é c h e g a r q u e m o s 
s o c c o r r a . 

V . E x a . p o d e r á r e c e a r t a l v e z o a b a n d o n a r 
a V i l l a d e S a n t o s : D e v o l e m b r a r a V . E x \ p r i -
m e i r a m e n t e , q u e e s t a h é m e n o s i m p o r t a n t e ; e m 
s e g u n d o l u g a r , q u e o s C a s t e l h a n o s s e n a m p o -
d e m a l i s u s t e n t a r ; e m t e r c e i r o l u g a r , q u e c o m o 
o s C a s t e l h a n o s n ã o p o d e m p e n e t r a r e s s a C a p i -
t a n i a s e m p a s s a r e m a s e r r a , q u e o s p a s s o s q u e 
e s t a t e m , m u i t o p o u c a g e n t e b a s t a p a r a o s d e -
f e n d e r , e s e e l l e s e n t e n d e r e m • f a z e r e s t a s d i g r e -
ç õ e s c o m a s s u a s t r o p a s , s e r á o m o d o d e c o n -
c o r r e r e m m a i s d e p r e s s a p a r a a n o s s a f e l i c i d a -
d e , p o r q u e n ã o s ó v ã o s e p a r a r a s s u a s f o r ç a s , 
m a s e s t a s t e r ã o a i n d a m u i t a m a i s d e m i n u i ç ã o , 
c o m o s m u i t o s m o r t o s , e d o e n t e s , q u e i n f a l i -
v e l m e n t e h a d e h a v e r , a s s i m p e l o s e n c o n t r o s 
q u e t i v e r e m c o m a s n o s s a s , c o m o p e l o q u e h ã o 
d e p a d e c e r n a f a d i g a , e t r a b a l h o , q u e i n f a l i v e l -
m e n t e h ã o d e e n c o n t r a r , j u n t o a s e r i s t o p r a -
t i c a d o e m h u m P a i z , e m q u e e l l e s n ã o e s t ã o 
a i n d a c o s t i a d o s : D e v o l e m b r a r a V . E x \ q u e 
s e e l l e s c o n s e g u i r e m n ã o s ó a g a n h a r e m a I l h a 
d e S a n c t a C a t h a r i n a , m a s o d e z a l o j a r d a t e r r a 
f i r m e a o r e s t o d a T r o p a q u e n o s ficou d a q u e l -
l a d e f e z a , q u e i n f a l i v e l m e n t e f i c a c o n d e n a d o o 
E x e r c i t o q u e t e m o s n o R i o G r a n d e , p o r q u e 
e l l e s c o n t i n u a r ã o a s u a m a r c h a p a r a a q u e l l e 
C o n t i n e n t e ; o G e n e r a l d e B u e n o s A y r e s p e l a 
s u a p a r t e v i r á m a r c h a n d o p a r a n ó s , e d e s t a 
f o r m a m e t t e r ã o n o C e n t r o a n o s s a T r o p a , e m 
t e m p o q u e e u j á n ã o a p o s s o s o c c o r r e r ; e a 
v i s t a d e t o d a s e s t a s p o n d e r a ç õ e s b e m p o d e r á 
V . E x \ v e r , q u e s e r á m u i c o n f o r m e a s i n t e n -
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ç õ e s d a s R e a e s O r d e n s d e E L - R E Y m e u S e -
n h o r , q u e t o d a e s s a C a p i t a n i a s o c e o r r a a q u e l l a , 
n ã o s ó p a r a p o d e r m o s o u t r a v e z s a l v a r m o s a 
I l h a , m a s p a r a c o r t a r m o s - l h e a s f o r ç a s , e e m -
h a r a ç a r - l h e t o d o s o s p r o g r e s s o s q u e p o s s ã o t e r 
o s n o s s o s i n i m i g o s : E u t a m b é m d a q u i fico n a 
d e l i g e n c i a d e l h e m a n d a r a l g u m s o c c o r r o : E s t e 
N e g o c i o s e n d o h o j e o d a j m a y o r i m p o r t a n c i a , 
p a r e c e - m e d e s n e c e s s á r i o , c o n h e c e n d o a s g r a n -
d e s l u z e s d e V . E x \ , a s u a h o n r a , e fidelida-
d e , o r e p e t i r a V . E x a . m a i s i n s t a n c i a s , o u r e -
flexões s o b r e e s t e p a r t i c u l a r . 

E u v o u f a z e r s a h i r a l g u m a s E m b a r c a ç õ e s 
p e q u e n a s p a r a e s s e P o r t o p a r a p o d e r e m a j u d a r 
a C o n d u ç ã o d a T r o p a ; o s q u e a f o r e m C o m -
m a n d a n d o , s e l h e d e v e r e c o m m e n d a r , q u e c o m o 
a n o s s a T r o p a n ã o e s t á v i s t a n a s o r d e n s d e 
B a t a l h a , n o s c h o q u e s r e g u l a r e s , e t c . , q u e e l l e s 
p r o c u r a r ã o d o m o d o q u e l h e f ô r p o s s í v e l , c o m o 
m e l h o r l h e d i t a r e m o s s e u s d e s c u r s o s , v e n c e r , 
e d e s t r u i r o I n i m i g o , o u s e j a a t t a c a n d o - o s , o u 
p o r e s t r a t a g e m a s , o u p o r o u t r o q u a l q u e r m o d o , 
q u e e l l e l h e l e m b r a r , e l h e p a r e c e r m a i s f á c i l , 
n a c e r t e z a q u e o s q u e s e d e s t i n g u i r e m , E L -
R E Y m e u S e n h o r o s a t t e n d e r á a i n d a c o m m u i -
t a m a i s d e s t i n e ç ã o . 

T o r n o d i z e r a V . E x a . q u e n ã o d e v e t e r a 
m e n o r p e r d a d e t e m p o e s t a E x p e d i ç ã o , p o r q u e 
a t é o s m e s m o s m i n u t o s p o d e m s e r d e m u i t a 
C o n s e q u ê n c i a : E u v o u m a n d a r a V . E x \ a l -
g u m d i n h e i r o p a r a a c o m p a n h a r e s t a T r o p a , e 
s e l h o h i r e m f a z e n d o a s d e s p e z a s , d e v e n d o 
V . E x \ s e g u r a r a t o d o s , q u e t u d o o q u e v e n -
c e r e m s e l h e h á d e s a t i s f a z e r l o g o q u e a s c i r -
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c u n s t a n c i a s d e r e m l u g a r , q u e a s r e m e s s a s d o 
d i n h e i r o p o s s ã o h i r c o m s e g u r a n ç a . 

A o G e n e r a l J o ã o H e n r i q u e d e B ò h m f a r á 
V . E x a . o s a v i z o s c o m p e t e n t e s , e h i r á s e n d o 
r e g u l a r m e n t e i n f o r m a d o d e t u d o , q u e a c o n t e c e r . 

H e o q u e p o r h o r a s e m e o f f e r e c e d i z e r a 
V . E x \ D e o s g . e a V . E x \ R i o d e J a n e i r o a 
9 d e M a r ç o d e 1 7 7 7 . — S e n h o r M a r t i m L o p e s 
L o b o d e S a l d a n h a . — M a r q u e z do Lavradio.— 
P . S . D e v o l e m b r a r a V . E x \ q u e c o m o p e l o 
R i o d e S ã o F r a n c i s c o s e p o d e m s e g u i r q u a l -
q u e r d o s d o u s C a m i n h o s , o u s u b i n d o a s e r r a 
p a r a h i r a L a g u n a , o u i n d o b u s c a r a o u t r a p a r t e 
d a t e r r a f i r m e , p a r a d o n d e n a t u r a l m e n t e s e r e -
t i r a r ã o p r i m e i r o a s n o s s a s T r o p a s , q u e d e v e 
a n t e c i p a r - s e h u m e x p l o r a d o r , q u e t r a g a a s n o -
t i c i a s c e r t a s d o l u g a r e m q ' . a s m e s m a s T r o -
p a s s e a c h ã o , e d o e m q u e s e a c h ã o o s C a s -
t e l h a n o s , p a r a l h e n ã o h i r m o s c a h i r n a s m ã o s , 
f a z e r - s e i n ú t i l e s t e s o c c o r r o , t e n d o o r d e m o 
C o m m a n d a n t e p a r a s e g u i r p o r q u a l q u e r d a s 
d u a s p a r t e s , p o r d o n d e o s o c c o r r o v á m a i s 
s e g u r o , e p o s s ã o s e r a s s u a s a c ç õ e s p r a t i c a d a s 
c o m u t i l i d a d e . — M a r q u e z do Lavradio. 

I l l m o . e E x m o . S e n h o r . — E m c a r t a d e n o v e 
d o c o r r e n t e m e z a v i z e i a V . E x a . , p a r a q u e 
V . E x a . c o m t o d a s a s f o r ç a s q u e p o d e s s e , a u x i -
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n o s s o s c o m e s t a e s p e r a n ç a d e s e r e m s o c c o r -
r i d o s . 

V . E x a . e s t á p r e z e n t e m e n t e n o c a z o d e p o -
d e i ' c o n s e g u i r p a r a s y , e p a r a o E s t a d o a m a y o r 
G l o r i a , s o c c o r r c n d o a p a r t e q u e n o s e s t á h o j e 
s e n d o a m a i s i m p o r t a n t e , e p o r d o n d e p o d e r e -
m o s f a z e r a o s n o s s o s I n i m i g o s h u m a t a l r u i n a , 
q u e e l l e s n ã o p o s s ã o c o n v a l e c e r d e l i a , q u e d e -
p o i s d e m u i t o s a n n o s . 

V . E x a . e m p r e g a r á p a r a f a c i l i t a r a p a s s a -
g e m d e s t a s T r o p a s , t o d a s a s b e s t a s , g a d o s , e 
m a i s c a v a l g a d u r a s , q u e t i v e r e s s a C a p i t a n i a , c 
p a r a q u e o s d o n o s n ã o f u j ã o c o m e l l a s , V . E x a . 
l h e s d e c l a r a r á , q u e t o d a s a s q u e m o r r e r e m , o u 
s e d e s t r u í r e m , l h e s e r ã o p a g a s p e l o s e u j u s t o 
v a l o r , p o r e s t e m o d o f a r á V . E x a . c o n d u z i r 
t o d o o p o s s í v e l m a n t i m e n t o . 

E u p e l a v i a d e S a n t o s , r e m e t t o a V . E x \ 
j á v i n t e e c i n c o m i l c r u z a d o s , 1 6 e m s a t i s f a -
ç ã o d a d i v i d a , e n o v e p a r a p r i n c i p i o d a s n o v a s 
d e s p e z a s . 

E m q u a z e t o d o s o s d i a s , q u e s e s e g u i r e m , 
h e i d e c o n t i n u a r a r e m e t t e r d i n h e i r o , h u m p a r a 
V . E x a . o f a z e r p a s s a r p a r a o R i o G r a n d e , o u -
t r o p a r a v e r s e V . E x a . o p o d e f a z e r c h e g a r a o 
G e n e r a l d e S a n t a C a t h a r i n a , e m a i s a l g u m p a r a 
V . E x a . 

A o s d i f f e r e n t e s G e n e r a i s , f a r á V . E x a . a v i z o 
d i s t o m e s m o , e t u d o i s t o e s p e r o d a a c t i v i d a d e 
d e V . E x \ , d a s u a h o n r a , d a f i d e l i d a d e , q u e l h e 
d e v e o R e y e a P a t r i a , q u e V . E x a . o e x e c u t a -
r á , c o m a m a i s e x e m p l a r p r u d ê n c i a , a r d o r , e 
p r o m p t i d ã o . V . E x a . m e t e m s e m p r e p r o m p t o 
p a r a e m t u d o l h e d a r g o s t o . D e o s g e . a V . E x a . 
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R i o d e J a n e i r o e m 1 3 d e M a r ç o d e 1 7 7 7 . — S e -
n h o r M a r t i m L o p e s L o b o d e S a l d a n h a . — M a r -
quez do Lavradio. P . S . A v i a j u n t a , q u e h é 
p a r a o G e n e r a l d o R i o G r a n d e a f a r á V . E x a . 
e x p e d i r c o m a m a i o r b r e v i d a d e . 

N o c a z o d e V . E x \ e n t r a r e m a l g u m a d u -
v i d a s o b r e o m o d o c o m q u e e u m e e x p l i c o , 
d e v o d i z e r a V . E x a . e m h u m a p a l a v r a : Q u e o 
e s p i r i t o d e s t a m i n h a r e p r e z e n t a ç ã o , h é q u e V . 
E x \ s o c c o r r a c o m t o d a s a s f o r ç a s , q u e p o d e r 
t e r , a q u e l l e C o n t i n e n t e , d e f o r m a q u e e n g r o s -
s e m o s o n o s s o E x e r c i t o , e d e s t r u a m o s o s n o s -
s o s I n i m i g o s . V . E x a . r e m e t t e r á p e l o m o d o p o s -
s i v e l a c a r t a i n c l u z a p a r a P e d r o A n t o n i o d a 

. G a m a . — Marquez do Lavradio. 

I l l m 0 . e E x m o . S e n h o r . — N a L a n c h a p o r 
I n v o c a ç ã o Espirito Santo, e Nossa Senhora da, 
Bonança, d e q u e h é M e s t r e J o z é P e r e i r a , q u e 
f a z v i a g e m p a r a o P o r t o d a V i l l a d e S a n t o s , 
s e r e m e t t e m t r i n t a m i l c r u z a d a s , p a r a V . E x a . 
o s f a z e r l o g o r e m e t t e r p a r a o R i o G r a n d e , a 
e n t r e g a r a o r d e m d o G e n e r a l d o E x e r c i t o d o 
S u l ; a s s i m c o m o t a m b é m v i n t e B a r r i s d e P o l -
v o r a , p a r a V . E x a . l h e d a r o d e s t i n o q u e f o r 
s e r v i d o , c o m q u i n z e m i l B a i l a s e m q u a r t o s : 
E p e l a L a n c h a Nossa Senhora da Boa Via-
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gern, e Espirito Santo, d o q u e h é M e s t r e A n -
t o n i o F e r r e i r a , q u e s a h i o e s t a n o u t e , s e r e m e t -
t e r ã o v i n t e o c i n c o m i l c r u z a d o s , v i n t e B a r r i s 
d o P o l v o r a , o q u i n z e m i l B a i l a s e m Q u a r t o s , 
a e n t r e g a r t u d o á o r d e m d o V . E x . D 8 . g G . a 
V . E x a . R i o d e J a n e i r o a 1 4 d o M a r ç o d e 
1 7 7 7 . — S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o d e S a l d a -
n h a . — Marquez do Lavradio. 

I l l m o . o E x m o . S e n h o r — P e l a L a n c h a p o r I n -
v o c a ç ã o Santa Anna, d e q u e h é M e s t r e J o z é 
F r a n c i s c o M a s c a r e n h a s , q u e f a z v i a g e m p a r a o 
P o r t o d a V i l l a d e S a n t o s , f a ç o r o m o t t o r t r i n t a 
m i l c r u z a d o s , p a r a V . E x a . o s f a z e r c o n d u z i r 
p e l a p a r t e q u e l h e p a r e c e r m a i s c o m m o d a , e 
s e g u r a , a e n t r e g a r a o S e n h o r G e n e r a l A n t o n i o 
C a r l o s F u r t a d o d e M e n d o n ç a , p a r a p a g a m e n t o 
d a T r o p a , q u e s e a c h a d e b a i x o d o s e u C o m -
m a n d o ; a s s i m c o m o t a m b é m v i n t e B a r r i z d o 
P o l v o r a , o q u i n z e m i l B a i l a s e m q u a r t o s , p a r a 
V . E x a . a s a p p l i c a r c o r n o l h e p a r e c e r m a i s u t i l 
a o R e a l s e r v i ç o o u p a r a f o r n e c i m e n t o d a s T r o -
p a s d e s s a C a p i t a n i a . 

D e o s g ° . a V . E x a . R i o d e J a n e i r o a 1 5 
d e M a r ç o d o 1 7 7 7 . — S e n h o r M a r t i m L o p e s 
L o b o d e S a l d a n h a . -— Marquez do Lavradio. 



— 204 — 
I l l m o . e E x m o . S e n h o r . — C h e i o d o m a i o r 

i m p a c i ê n c i a e s t o u e s p e r a n d o n o t i c i a s d e V . E x a . 
e a s q u e p o r v i a d e V . E x a . p o s s o t e r d a I l h a 
d e S a n c t a C a t h a r i n a ; e u n ã o t o r n e i a t e r n o -
t i c i a s d e p o i s d a s i n f a u s t i s s i m a s , q u e a q u e l l e 
G e n e r a l m e d e u d a i n s p e r a d a r e z o l u ç ã o q u e t o -
m o u d e s e r e t i r a r s e m s e t e r p r i m e i r o d e f e n -
d i d o a t é a u l t i m a e x t r e m i d a d e : E s t a d e s g r a ç a -
d a f a t a l i d a d e t e m f e r i d o d e t a l f o r m a o m e u 
C o r a ç ã o , q u e m e s i n t o a r r e b e n t a r . 

A g o r a e m f i m , m e u e s t i m á v e l C o l e g a , a g o r a 
h é n e c e s s á r i o q u e n o s t r a b a l h e m o s c o m t o d a s 
a s f o r ç a s q u a n t a s t i v e r m o s : A C a p i t a n i a d e V . 
E x a . e a m i n h a , s ã o a s q u e m a i s p o d e m c o n -
c o r r e r p a r a a r r u i n a r m o s e s t e s n o s s o s I n i m i g o s , 
e l h e d e m i n u i r m o s e a b a t e r m o s l h e s a s s u a s 
f o r ç a s . 

A l e m d o q u e t e n h o r e p r e s e n t a d o a V . E x a . 
p a r a r e f o r s a r m o s o E x e r c i t o d o R i o G r a n d e ; 
d e v o d i z e r a V . E x a . q u e h é s u m m a m e n t e p r e -
c i z o a c a u t e l l a r t o d o s o s P o r t o s d a C a p i t a n i a d e 
V . E x a . p a r a q u e f a ç ã o r e t i r a r p a r a o i n t e r i o r 
t o d o s o s C o m e s t í v e i s , e t o d a o u t r a q u a l i d a d e 
d e e f f e i t o s , d e q u e o s n o s s o s I n i m i g o s s e q u e i -
r ã o a p r o v e i t a r p a r a s u p p r i r e m a f a l t a , q u e h ã o 
d e h i r t e n d o , e a o m e s m o t e m p o a n i m a r V . 
E x a . a s g e n t e s d e s s e s p o v o s p a r a f a z e r e m t o d o 
o e s t r a g o q u e p o d e r e m n o s q u e d e s e m b a r c a r e m , 
o q u e s e r á s u m a m e n t e f á c i l , e n c a r r e g a n d o e s -
t a s d e l i g e n c i a s e m c a d a h u m a d a s p o v o a ç õ e s a 
h u m , o u d o u s P a u l i s t a s , e m q u e o s m e s m o s 
P o v o s t e n h ã o f é , e r e s p e i t o p a r a q u e h a j ã o d e 
d i r i g i r e s t e s s e r v i ç o s ; a e s t e s p o d e r á V . E x a . 
h o n r a r c o m h u m a P a t e n t e , o q u e l h e s e r v i r á 
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d o g r a n d e e s t i m u l o , o v a i d a d e , p r a t i c a n d o s e 
e s t e n e g o c i o c o m v i g i l a n c i a , e l l e s n a m p o d e r ã o 
s u b s i s t i r e m n e n h u m d o s P o r t o s , n e m f a z e r 
q u a l i d a d e n e n h u m a d o e s t a b e l e c i m e n t o , l o g o 
q u e v i r e m o s P o v o s n a r o z o l u ç ã o d e o s h i r e m 
s e m p r e a t t a c a n d o p o r m o i o d e e m b o s c a d a s , o 
q u e s e l h e n ã o p r e s t ã o p a r a q u a l i d a d e n e n h u -
m a d e s o c c o r r o , p a r a i s t o s e r i a e x e l e n t e q u e 
V . E x \ s e p o z e s s e e m p a r t e d e d o n d e c o m 
m a i s b r e v i d a d e p o d e s s e a n i m a r a q u e l l e s P o v o s , 
e s e V . E x \ v i r q u e a a m b i ç ã o d o s m e s m o s 
P o v o s o s p o d e r á t a l v e z o b r i g a i * a v e n d e r p a r t e 
d o s s e u s g é n e r o s a o s n o s s o s m e s m o s I n i m i g o s , 
e s q u e c e n d o - s e d a o b r i g a ç ã o q u e t e m c o m o v a s -
s a l o s , s e r á * m u i t o c o n v e n i e n t e , q u e V . E x \ l h e 
C o m p r e o s m e s m o s g e n e r o s , p a r a p o r e s t e m o -
d o s e l h e p o d e r e m b a r a ç a r s e m e l h a n t e d e z a -
c e r t o , q u e n o s p o d e s e r t ã o p r e j u d i c i a i s ; e t o -
d o s e s t e s g e n e r o s p o d e m h i r s e n d o t r a n s p o r -
t a d o s p a r a o R i o G r a n d e , o n d e j u l g o q u e t o -
d o s p o d e r ã o a l i v i r a s e r n e c e s s á r i o s , o u d e s -
t r i b u i l l o s V . E x a . p o r a q u e l l a s p a r t e s a o n d e 
e n t e n d e r l h e v i r ã o a s e r m a i s p r e c i z o s . 

E u e s t o u p r o m p t o p a r a f a z e r a s s i s t i r a V . 
E x \ c o m a s q u a n t i a s d o d i n h e i r o q u e f o r e m 
n e c e s s a r i a s , e a s h i r e i r e m e t t e n d o p e l o m e s m o 
m o d o , q u e t e n h o a t é a g o r a p r a t i c a d o , s e s e n ã o 
o f f e r e c e r n i s s o a l g u m i n c o n v e n i e n t e . 

A n o s s a E s q u a d r a a i n d a s e a c h a n e s t e P o r -
t o e s p e r a n d o p e l a N a u Bellem, e o N a v i o Prín-
cipe do Brasil, q u e a i n d a f a l t ã o , a s q u a i s j á 
a p p a r e c e m a v i s t a d a B a r r a : L o g o q u e e l l e s 
e n t r a r e m f a ç o r e c e b e r o m a n t i m e n t o , e a g o a d a , 
q u e j á t e m p r o m p t a , p a r a q u e t o d a e l l a s a y a , 
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a f i m d o v e r s e m e l h o r a m o s d e f o r t u n a , o q u e 
m u i t o d u v i d o p e l o C h e f e q ' . a c o m a n d a p o r 
c a s t i g o d o s m e u s p e c c a d o s . A p r e s s a n a m p e r -
m i t t e m a i s l u g a r , q u e o f f e r e c e r a V . E x a . p a r a 
t u d o q ' . f o r d o s e u s e r v i ç o , e d e l h e dai* g o s t o . 
D e o s g e . a V . E x a . R i o d e J a n e i r o a 2 0 d e 
M a r ç o d e 1 7 7 7 . — S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
d e S a l d a n h a . — M a r q u e z do Lavradio. — P . S . 
S e r i a s u m m a m e n t e c o n v e n i e n t e , q u e V . E x a . 
e n c a r r e g a s s e a s s i m a o C o m m a n d a n t e d e S a n t o s , 
c o m o a a l g u m a s p e s s o a s i n t e l i g e n t e s , q u e s e 
a c h ã o n o s P o r t o s d a C a p i t a n i a d e V . E x * . q u e 
t o d a s a s n o t i c i a s q u e t i v e r e m d o s m o v i m e n t o s 
d o s C a s t i l h a n o s , o u d e E m b a r c a ç õ e s , q u e p e l o s 
m e s m o s P o r t o s a p p a r e ç ã o ; q u e e l l e s i m r n e -
d i a t a m e n t e m e a v i z e m p o r a q u e l l a v i a , p o r 
d o n d e a s n o t i c i a s m e p o s s ã o c h e g a r c o m a 
m a i o r b r e v i d a d e . 

I l l m o . e E x m o . S e n h o r . — R e c e b o a s c a r t a s 
d e V . E x a . d a t a d a s d e q u i n z e d e s t e m e z , e m 
q u e V . E x a , m e p a r t e c i p a a s n o t i c i a s q u e t e m 
t i d o d a I l h a d e S a n e i a C a t h a r i n a ; e l l a s m e 
t i n h ã o c h e g a d o c o m a q u e l l a b r e v i d a d e q u e s e m -
p r e t r a z e m a s m á s n o v a s , e d e p o i s d e a s r e c e -
b e r p o r e s c r i p t o , c h e g o u a q u i a q u e l l e i n f e l i z 
G e n e r a l , e C o m m a n d a n t e n o d i a 2 1 , c o n d u z i -
d o s e m v i r t u d e d a v e r g o n h o z a C a p i t u l a ç ã o , q u e 
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f i z e r a o , p o r h u m a s E m b a r c a ç õ e s m e r c a n t e s 
C a s t e l h a n a s q u e s e a j u s t a r ã o a t é d e b a i x o d a s 
m a i s s e r v i z c o n d i ç õ e s . F i c ã o t o d o s e s t e s i n f e -
l i z e s p r e z o s , e r e c o l h i d o s a s F o r t a l e z a s d e s t a 
C a p i t a l a t é s e f a z e r e m a s a v e r i g u a ç õ e s p r e c i z a s 
e m C a z o s s i m i l h a n t e s , e E L - R E Y m e u s e n h o r 
r e z o l v e r a e s t e r e s p e i t o o q u e f o r s o r v i d o . 

V e j o a s d e z o r d e n s q u e t e m p r a t i c a d o o s P o v o s 
d o R i o d e S ã o F r a n c i s c o , a s q u a i s V . E x a . p r o -
v i d e n c i a r á c o m a s o r d e n s m a i s p o z i t i v a s ; e u 
d a q u i o f a ç o t a m b é m , p o r e m c o m o m e ficão 
m a i s d i s t a n t e s , p o d e r ã o l á n a m c h e g a r c o m t a n -
t a e f f i c a c i a p a r a a s u a e x e c u ç ã o , o u p o d e r ã o t e r 
a l g u m d e s c a m i n h o a s s o b r e d i t a s o r d e n s . 

V . E x a . l h e d e c l a r a r á , q u e o s q u e n a m o b e -
d e c e r e m a e l l a s , s e r ã o r e p u t a d o s c o m o r e b e l d e s , 
e t r a i d o r e s , e o s q u e m o s t r a r e m a g o r a a s u a 
C o n s t a n c i a , h o n r a , e fidelidade, s e t e r á c o m 
e l l e s o m a y o r r e c o n h e c i m e n t o . 

F a s s e s u m m a m e n t e p r e c i z o q u e e u s e j a c o m 
a m a i o r b r e v i d a d e i n f o r m a d o d o s N a v i o s d e 
G u e r r a , q u e o s C a s t e l h a n o s t e m e m S a n t a Ç a -
t h a r i n a , e s e j á s a h i o o r e s t o d a s u a E s q u a d r a , 
s e r á s u m m a m e n t e c o n v e n i e n t e q u e V . E x a . m a n -
d e p e l a p a r t e d e t e r r a p e s s o a q u e s e j a c a p a z d e 
f a z e r e s t a a v e r i g u a ç ã o , e q u e d e l á m e s m o m e 
i n f o r m e d i r e i t o a e s t a C a p i t a l , p o r e m s e m t e r 
d i s t o n o t i c i a s c e r t a s , n ã o m e p o s s o d e c i d i r . 

E u j á r e m e t t i a V . E x \ 6 0 B a r r i z d e P o l -
v o r a , e a m a i s m u n i ç ã o , q u e m e p a r e c e o p r e -
c i z a , e h i r e i c o n t i n u a n d o a r e m e t t e r p e l o m e s -
m o m o d o , l o g o q u e t i v e r n o t i c i a d e t e r e m c h e -
g a d o c o m b o m s u c c e s s o a q u e l l a s r e m e s s a s ; r e i -
t e r o a V . E x a . t u d o o q u e interiormente t e n h o 
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d i t o a V . E x \ n o s m e u s o f f i c i o s d o 7 — 9 — 1 2 — 
1 3 — e 2 0 — d o C o r r e n t e m e z . O T r a b a l h o e m 
q u e e u fico n ã o m e p e r m i t t e q u e e u s e j a m a i s 
e x t e n s o . E u o f f e r e ç o a V . E x \ a m i n h a o b e -
d i ê n c i a p a r a t u d o q u e f o r d o d a r - l h e g o s t o . 
D e o s g e . a V . E x \ R i o d e J a n e i r o a 2 4 d o 
M a r ç o d e 1 7 7 7 . — S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
d e S a l d a n h a . — Marques do Lavradio. 

/ l \ • 4 — • I \ — * — 

1 

I l l m 0 . e E x m o . S e n h o r . — N o d i a d e h o j e 
r e c e b i d u a s c a r t a s d e V . E x a . h u m a d a t a d a d e 
1G d o C o r r e n t e m e z , e o u t r a d e 1 8 d e s t e m e s -
m o m e z ; a m b a s j á e m r e s p o s t a d a s d u a s p r i -
m e i r a s , q u e t i v e a h o n r a d e d i r i g i r a V . E x \ 

P e l a s q u e s e s e g u i r ã o a q u e l l a s , i m f o r m e i 
a V . E x a . d e t u d o o q u e s e m e o f f e r e c e o a t é 
a c h e g a d a d o s i n f e l i z e s o f f i c i a i s d e S a n c t a C a t h a -
r i n a , d o s q u a i s a i n d a f a l t a p o r c h e g a r o B r i g a -
d e i r o J o z e C u s t o d i o , e o s t r e z C o m m a n d a n t e s 
d o R e g i m e n t o d a q u e l l a I l h a , q u e p o d e s e r q u e 
s e r e s o l v e s s e o c e l e b r e C e v a l h o s a d e i x a l l o s e m 
s e u p o d e r a t é v e r o m a i s q u e s u c c e d i a , f a l t a n -
d o a f é d a p a l a v r a c o m o e l l e s s e m p r e p r o e u -
r ã o p r a t i c a r . 

E u l h e t e n h o r e t i d o a s s u a s E m b a r c a ç õ e s 
a t é c h e g a r a u l t i m a q u e f a l t a . 

R e m e t t o a V . E x \ a V i a i n c l u z a p a r a s e r 
c o n d u z i d o a o T e n n e t e G e n e r a l B ò h m c o m a 
b r e v i d a d e q u e c o u b e r n o p o s s í v e l . E u e s p e r o 
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q u e V . E x a . s e q u e i r a s e r v i r d e p o r t o d o s o s 
m e i o s p o s s í v e i s p a r a s e f a c i l i t a r t o d a a C o m -
m u n i c a c ã o d e s s a C a p i t a n i a p a r a o E x e r c i t o , 
q u e C o m m a n d a a q u e l l e G e n e r a l . 

E s t a s C o m m u n i c a ç õ e s d e v e m s e r d a q u e l l a s 
d e q u e n ó s n o s p o s s a m o s s e r v i r , a i n d a q u e 
c o m a l g u m t r a b a l h o , m a s q u e e l l a s n ã o p o s -
s ã o n u n c a f a c i l i t a r a e n t r a d a d o s C a s t i l h a n o s . 

Parecia-me summamente conveniente, que 
V. Ex". fizesse saber a todos os honrados 
Paulistas, súbditos de V. Ex". que os Casti-
lhanos dizem, que os seus dezejos mais ar-
dentes são de se vingarem dos Paulistas, c 
do Regimento de Bragança que ainda que 
lhe promettão tratallos com caridade, que a 
todos os que lhe cahirem nas mãos, elles hão 
de tirar a, vida, com a maior tirania. 

Elles tem noticia que os Paulistas de 
hoje, já não tem o mesmo valor, e resolução, 
que tinhão os seus ante-pcissados ; que gostão 
de viver mais regaladamente, e que já se não 
expõem a passarem pelos trabalhos, e clesco-
rnodos que tiverão seus avós; querendo com 
estes dicterios aquelles /naos homens injuriar 
huns Povos que sempre e com tanto valor, e 
gloria, os souberão vencer, e Castigar. 

Eu pela minha parte confio muito delles, 
e espero que elles hão de tomar a compe-
tente satisfação da injuria com que aquella 
soberba Nasção nos procura, agora attacar. (1) 

(1) Isto parece não ser mais do que uma intriga inven-
tada pelo Vice-Rey para estimular os brios dos Paulistas. 

(iV. da li ) 
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E u m o a c h o c o m m u i t o c u i d a d o p e l a f a l t a 

d o n o t i c i a s d a c h e g a d a d a s t r e z E m b a r c a ç õ e s , 
p o r q u e r e m e t t i a V . E x \ d i n h e i r o , a s s i m p a -
r a e s s a C a p i t a n i a , c o m o p a r a a I l h a d e S a n c t a 
C a t h a r i n a , e p a r a o R i o G r a n d e . 

O D i n h e i r o q u e h i a p a r a S a n c t a C a t h a r i n a 
c o m o j á l á n ã o h é n e c e s s á r i o , V . E x \ r e m e t -
t e r á p a r a o R i o G r a n d e , e q u a n d o t i v e r a c e r -
t e z a d e t e r e m c h e g a d o a s a l v a m e n t o a s s o b r e -
d i t a s E m b a r c a ç õ e s , h i r e i r e m e t t e n d o p a r a V . 
E x \ p o r a q u e l l e m e s m o m o d o a s s i m e m d i -
n h e i r o c o m o e m m u n i ç õ e s , o q u e V . E x " . p r e -
c i z a r , e m e r e q u e r e r . 

O s S a r g e n t o s M a y o r e s d e A u x i l i a r e s , e m 
q u e V . E x \ m e f a l i a , e u a i n d a q u e j á r e s p o n -
d i a V . E x \ s o b r e e s t a m a t é r i a , t o r n o a d i z e r 
a V . E x \ q u e s e a V . E x \ l h e l e m b r a r , o u 
t i v e r n o t i c i a d e s t e , o u d a q u e l l e O f f i c i a l , q u e e s -
t e j a d e b a i x o d a m i n h a O r d e m , q u e e u i m m e -
d i a t a m e n t e c o m a v i z o d e V . E x \ o r e m e t -
t e r e i . 

N e s t e i n s t a n t e r e c e b o h u m a C a r t a d o C o m -
m a n d a n t e d a L a g u n a , e m q u e m e d i z e s t a r 
a q u e l l e p o s t o a i n d a p o r n ó s , e q u e c h e g a r a e m 
s e u s o c c o r r o o C o r o n e l R a p h a e l P i n t o , d e s o r -
t e q u e j u l g o o p o d e r ã o p r i n c i p i a r o s C a s t e l h a -
n o s a t e r a p a g a q ' . e l l e s m e r e c e m . 

V . E x . \ p e r d o e a d i f u z ã o d e s t a C a r t a , e 
e u n ã o s e r m a i s e x t e n s o , p e r m i t t i n d o - m e s e m -
p r e a f o r t u n a d e m e d a r o c c a z i õ e s e m q u e e u 
p o s s a m o s t r a r - l h e a m i n h a v e r d a d e i r a , s i n c e r a , 
f i e l a m i z a d e . D e u s g ° . a V . E x \ — R i o d e J a -
n e i r o e m 2 6 d e M a r ç o d e 1 7 7 7 . — S e n h o r M a r -
t i m L o p e s L o b o d e S a l d a n h a . — D e V . E x a . 
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m a i s v e r d a d e i r o , e f i e l c a m a r a d a , e A m i g o . — 
Marques do Lavradio. 

111.11,0 e E x . m 0 S e n h o r . — R e c e b o a c a r t a d e 
V . E x . a d a t a d a d e 2 9 d o m e z p a s s a d o , q u e 
f a z m e n ç ã o d o s O f f i c i o s d e V . E x . a d e 1 6 — 
1 8 — 2 1 e 2 7 , f a z e n d o V . E x . a i g u a l m e n t e r e s -
p o s t a n o p r e z e n t e o f f i c i o a o m e u d a t a d o d e 
2 0 d o m e z p a s s a d o , r e f e r i n d o - s e p o r r e s p o s t a 
d e l l e a t u d o o q u e V . E x . a m e t i n h a p a r t e -
c i p a d o n o s a n t e r i o r e s O f f i c i o s , d e q u e j á f a ç o 
m e n ç ã o . 

D e v o e m p r i m e i r o l u g a r a g r a d e c e r a V . E x . a 

a s e x p r e ç õ e s c o m q u e V . E x . a m e s e g u r a c o n -
c o r r e r á c o m a s u a e x e m p l a r e f f i c a c i a p a r a s e 
e x e c u t a r e m " a s t r a b a l h o z a s p r o v i d e n c i a s q u e s e 
f a z e m p r e z e n t e m e n t e n e c e s s a r i a s , a f i m d e e v i -
t a r m o s a c o n t i n u a ç ã o d e t a m d e s g r a ç a d o s s u c -
c e s s o s : E l l e s n ã o t e r i ã o s i d o t a l v e z t a m i n f e l i -
z e s s e n o l u g a r e m q u e m e a c h o e s t i v e s s e q u e m 
p o s s u i s s e a q u e l l e s t a l e n t o s p r o p i o s p a r a d e c i d i r 
c o m a c e r t o e m h u m a o c c a z i ã o t a m a r r i s c a d a , e 
t r a b a l h o z a ; p o r e m c o m o o d e s t i n o m e t e v e g u a r -
d a d o p a r a e s t e t r a b a l h o , t a m s u p p e r i o r a s m i n h a s 
f o r ç a s , n a m h á o u t r o r e m e d i o q u e a b a i x a r a 
c a b e ç a , e c o m o s t a i s , o u q u a i s t a l e n t o s , q u e 
m e c o u b e r ã o p o r s o r t e , t r a b a l h a r a t é o u l t i m o 
i n s t a n t e d a m i n h a v i d a . 



SIS 
A C a p i t a n i a d e q u e V . E x . a h é G e n e r a l , 

h é c e r t o s e r h o j e a q u e l l a , q u e e s t á m a i s b e m 
s i t u a d a p a r a s o c c o r r e r a t o d o s o s n o s s o s e s -
t a b e l e c i m e n t o s d o S u l , e p a r a o p o d e r f a z e r 
c o m p e t e n t e m e n t e , e s e m p r e q u e f o s s e n e c e s -
s á r i o , h é q u e E L - R E Y m e u S e n h o r e x p e d i o 
O r d e n s t a m c l a r a s , e t a m p o z i t i v a s a o S e n h o r 
D o m L u i z d e S o u z a , a n t e c e s s o r d e V . E x . a , 
e s e e l l a s s e t i v e s s e m e x e c u t a d o t e r i a V . E x . a 

a g o r a , s e m m a i o r t r a b a l h o p r o m p t o s o s s o c -
c o r r o s , d e q u e n e c e s s i t a m o s ; p o r e m c o m o p o r 
m a i s d e c l a m a ç õ e s q u e f a ç a m o s c o m i s t o p o r 
h o r a n a d a r e m e d i a m o s , d e i x e m o s e s t e s d e s -
c u r s o s , e v a m o s a d a r a s p r o v i d e n c i a s , q u e c o u -
b e r e m n a n o s s a p o s s i b i l i d a d e . 

D i z m e V . E x . a q u e p r e c i z a f a r d a r o s s o l -
d a d o s d a S e g u n d a R e c r u t a , e q u e n a m t e m c o m 
q u e o p o d e r f a z e r , e u t a m b é m m e a c h o n e s t e 
e m b a r a ç o ; p o r e m o m a i o r h é a i n d a o n ã o s a -
b e r o n u m a r o d e R e c r u t a s , o s q u e p e r t e n c e m 
a c a d a h u m d o s C o r p o s , e o c o m o s ã o o s s e u s 
f a r d a m e n t o s , c i r c u n s t a n c i a s t o d a s p r e c i z a s p a r a 
e u r e g u l l a r , n o c a z o d e p o d e r e m a l g u m a p a r -
t e s u p r i r a V . E x . a ; p o r q J . n e s t e c a z o a t é m a n -
d a r i a a q u i f a z e r a s F a r d a s , a i n d a q u e n a m f o s -
s e m b e m a j u s t a d a s a o s C o r p o s , p o r q u e a l i a s 
p a r a i s t o s e p r a t i c a r e m S ã o P a u l o , a o n d e n a -
t u r a l m e n t e h a d e h a v e r g r a n d e f a l t a d e A l f a i a -
t e s , a i n d a q u e h a j a d e h i r o F a r d a m e n t o t e r á 
g r a n d e d e m o r a o p ô r - s e e m t e r m o s d e s e r v i r 
p o r f a l t a d e q u e m f a ç a a s m e s m a s f a r d a s . 

S e m e m b a r g o d e s e m e o f f e r e c e r e s t a g r a n -
d i s s i m a d u v i d a , e u v o u r o m p e r p o r e l l a p a r a 
s o c c o r r e r a V . E x . a d e a l g u m a f o r m a , e e n t r e 
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tanto se servirá V. Ex.a de responder-me a 
este Artigo com a brevidade, e clareza que for 
possível. 

Agradeço a V. Ex.a o ter feito já mar-
char as quatro Companhias de Coritibanos, 
duas de Infantaria e duas de Cavallaria. 

E pelo que pertence aos Corpos Auxilia-
res, julgo que estes devem ir marchando sem 
perda nenhuma de tempo; bem entendido, que 
dadas as providencias, para elles serem soc-
corridos nas suas marchas, assim como tam-
bém todas as mais que forem possíveis para 
passar para o Continente quanto poder ser de 
mantimento para ajudar a subsistência desta 
Tropa, para a qual lembro a V. Ex.a que se-
ria muito conveniente que V. Ex.a fizesse pas-
sar todos os gados que fossem possiveis, de 
que ha de haver grandissima precizão naquel-
le Exerci to; do mesmo modo fazer passar o 
mayor numaro de Cavallos, e ainda de bestas 
muares, por que isto dará grande facilidade 
a poder praticar o General daquelle Exercito 
as diferentes acções que tiver premeditado: 
Sobre todos estes artigos se haverá V. Ex.a de 
acordo com o mesmo General, remettendo-lhe 
V. Ex.a relação do que lhe pode mandar, do 
tempo em que lhe pode chegar para elle se 
poder regular nessa conformidade. 

As razões que V. Ex.a me tem ponderado 
nos seus Officios antecedentes, eu as nam aban-
dono, nem desprezo, o que então disse subs-
tancialmente, e agora repito, vem a ser : Que 
os Castelhanos com a Esquadra que tem, não 
lhe vindo novas forças de Europa, não podem 
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dividir a sua Esquadra por modo que os recee-
mos por toda a parte, por que logo que elles 
se dividirem, ou separarem, nos teremos for-
ças muito vantajozas, com que não só lhes re-
zistamos, mas lhe possamos fazer a sua total 
destruição. 

As forças que elles agora trouxerão con-
siste em 8, para 9 mil homens de Tropa, em 
seis Naos de Linha, e em 8 Fragatas de vin-
te, até trinta pessas muitos de hum, e outros 
Navios velhos, e arruinados, e quasi todas as 
equipagens compostas de gente nova, sem o co-
nhecimento da Navegação, que se preciza, e a 
Tropa de Recrutas, que alem de não estarem 
exercitados nos devemos lembrar, que vem .tra-
balhar em hum Pays em que nam estão cos-
teados, depois de huma viagem em q'. pade-
cerão muito, que não pode deixar de concorrer 
isto para fazer huma grande deminuição na-
quellas forças, assim por cauza dos muitos 
mortos q' . hão de haver, como das infinitas 
doenças, que são infaliveis, e da ruina dos 
seus Navios, q \ a devemos julgar quaze certa, 
o que supposto facilmente verá V. E x \ q \ he 
mais o aparato destes amigos para intimidarem 
os ignorantes, do q / huma força q'. faça re-
ceio, a quem descorrer com prudente reflexão 
sobre el la; o q / supposto não podem estes 
homens attacarnos se nam juntos, e deste mo-
do logo q.' attacarem huma parte, deixam-nos 
a outra, onde nos podemos restabelecer, e se 
o fizerem separados havendo constancia em 
toda a parte lhe podemos ser supperiores, as-
sim por Mar como por terra. 
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Que vantagens poderão elles tirar do Por-

to de Santos"? 
Nenhuma, q'. nam seja algum saque que 

será pouco considerável, se os moradores esti-
verem prevenidos, e acautelados. 

Depois disto, eu não digo q.' em Santos, 
se nam faça nenhuma rezistencia. Sim Senhor, 
faça se lhe rezistencia, e esteja V. Ex.a certo, 
que logo que elles virem, q' . somos os mes-
mos Portuguezes, q.' fomos algum dia, nós 
os havemos de achar os mesmos Castilhanos, 
que sempre vencemos, e contra quem sempre 
alcançamos as acções mais gloriozas, princi-
piando estas por sermos vencedores com for-
ças muito pequenas a huns Inimigos, que sem-
pre nos attacarão com forças pelo numaro 
muito supperiores as que nos tínhamos, e se 
então quando tínhamos os olhos mais fexados, 
que as nossas forças erão muito mais inferio-
res, sempre assim mesmo os vencemos, que 
dificuldade poderemos ter agora em conseguir 
a mesma Gloria, se Deos nos não dezampa-
rar, e nós nos lembrarmos como devemos de 
conservarmos a honra do Estado, da Patriá, e 
da Nasção. 

A defeza do Porto de Santos, não deve 
quanto a mim ser huma defeza, em que V. 
Ex.a empenhe todas as forças da Capitania, 
nem ainda a maior parte delias. Deve sim de-
fender-se para os interter, e lhe fazermos al-
guma deminuição nas suas forças, porque en-
tretanto elles para alli se divertem, nós os hi-
remos attacando por Mar, de sorte que elles 
larguem facilmente aquella impreza, e quando 
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em Santos, depois de se lhe ter rezistido o 
mais exemplar que for possivel, aquelle Porto 
se não possa sustentar que ganharão nisto 
aquelles homens? Sabe V. Ex.a muito bem 
que nada mais, que a perdição de seu tempo, 
porque se quizerem passar para S. Paulo, co-
nhece V. Ex.a admiravelmente que dez homens 
na Serra bastarão para embaraçar hum Exer-
cito muito poderozo: Procurarão passar para 
os outros Portos, ou para as outras Povoações; 
os mesmos Paizanos pelos mattos lhe poderão 
armar mil siladas com quede todo os destruão : 

Que marchas consideráveis poderão elles 
fazer sem mantimentos, sem gados, e sem Ca-
valgaduras ; se pertenderem fazer huma Con-
quista semelhante, elles virão a ser os destrui-
dores de Sy mesmo. 

Que lhe cedamos os Portos as mãos lava-
das, hisso de nenhuma forma, Deus nos acuda, 
disputemo-lhos sempre, e vamos pouco a pou-
co arruinando-os, mas empenharmos as nossas 
maiores forças nos lugares que não são mais 
importantes, e que são de menos consequência, 
não será nunca esta a minha opinião. 

A conservação do Rio Grande hé indis-
pensável ser ella a mais importante para a Con-
servação da Capitania de V. Ex.a , e até para 
as Capitanias de Minas. Senhores os Castilha-
nos daquelle continente, ficão com huma porta 
aberta, e franca dentro da nossa Caza, por on-
de poderão com muita facilidade fazer-nos hu-
ma ruma, q. ' difficultozamente possamos re-
parar. Sustentando nós aquelle Continente, 
adiantandonos por aquella parte quanto poder-
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mos sobre os Dominios em que estão os mes-
mos Castilhanos, nos os teremos sempre em 
sugeição, sem que elles possão nunca fazer-nos 
damno que seja muito considerável ; pelo que 
assento, que o soccorro áquelle Exercito, e 
áquellas Provincias, são prezentemente os de 
maior importancia, e dali poderão vir todas 
as felecidades, nam so aos súbditos de V. Ex.a 

dessa Capitania, mas a todos os mais Povos 
do Brazil. 

Vejo os papeis q.J V. Ex. a . me remette a 
respeito dos movimentos que principião a ha-
ver pelo Igatemi (1). 

Permitta-me V. Ex. a licença para eu me 
separar agora do parecer de V. E x . a ; V. Ex. a 

acha que aquelle Posto nos não serve de ne-
nhuma conveniência, e que seria melhor sal-
varmos a gente, e Artilharia que lá está do 
que expola ou a que dezertem, ou que sejão 
tomados pelos Castilhanos. 

A utilidade de que nos hé aquelle Posto, 
e o prejuízo que pode servir aos Castilhanos, 
se deixa bem ver da opozição que sempre tem 
feito os Castilhanos para que nós nos não con-
servemos ali estabelecidos. Depois disto E L - R E Y 
Meu Senhor julgou aquelle Posto importante, 
nós o devemos considerar como tal, em quan-
to o mesmo Senhor não determinar o Contra-

(1) A colonia de Yguatemy foi tomada e arrazada pelos 
liespanhóes seis mezes depois desta discussão. Emquanto os 
portuguezes descutiam os hespanhóes agiam e a colonia ficou 
perdida. 

(JT. da R .) 
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rio, e devemos fazer os exforços possíveis para 
sua conservação. 

Eu bem vejo q' . Dom Luiz de Souza em 
dez annos de Governo, não fez outra couza, 
que fallar muito naquelle Posto, mandar para 
elle muitas gentes, sem as precizas providen-
cias para poderem conservar a vida e a saúde, 
e se sustentarem, escolhendo o lugar mais 
doentio para estabelecer a Povoação, e que to-
dos aquelles atrazos poem a V. E x \ em gran-
de embaraço para o fazer conservar, como a 
sua honra, e fidelidade dezeja. 

Vejo mais que E L - R E Y Meu Senhor de-
zeja tanto a Conservação daquelle Posto, que 
mandou passar o Brigadeiro José Custodio 
aquellas partes, para escolher hum lugar mais 
sadio, em que se estabelecesse a Povoação, é se 
delinear huma Forteficação, que fosse mais de-
fensável ; e ainda que vejo, que aquelle Briga-
deiro nada fez como foi sempre o seu costume; 
vejo também que dando-se de tudo conta a 
nossa Corte, ella nam mandou Ordens incon-
trarias as que tinha passado aquelle respeito, 
o que supposto, hé o meu parecer: Que V. Ex. a 

reforce o sobredito Posto com a gente que po-
der daquelles que já foram mais costeados na-
quelle Paiz : Que estes levem aquellas preven-
ções com que nunca os mandou seu Antecessor 
de V. Ex.a por que desta forma experimenta-
rão menos dano, como succedeu a Joze Cus-
todio, e aos que forão com elle, que todos fo-
rão estiverão bastante tempo, e se recolherão 
ao Rio de Janeiro com boa saúde, todos os 
que sahirão com elle. 
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Se estas gentes forem providas de remé-

dios, de pessoa que lhe haja de tractar da sua 
saúde, e tiverem mantimentos, verá V. Ex.a 

que não hão de aparecer as tais chamadas Car-
jieiradas, porque se V. Ex." fizer reflexão ve-
rá: Que todos aquelles que tem hido com 
meios de poderem ter esta assistência, como 
são os Officiais que destes morrem muito pou-
cos, e que muitos delles tem hido aquelle Paiz 
por diferentes vezes conservando sempre a 
sua vida. 

O Estabelecimento da Capitania de Matto 
Grosso foi ainda muito mais doentio, e as Con-
tinuadas providencias que se lhe tem dado tem 
feito que nelle se passe hoje quaze também co-
mo em qualquer parte. 

As forças que os Castilhanos aly podem ter 
são humas forças que não podem fazer receio 
aos Paulistas : Estes são aquelles que destrui-
rão em todo tempo aquella gente, que adian-
tarão sobre elles tam gloriozas conquistas, e 
os fizerão fugir sempre que ouvirão o nome 
dos Paulistas, e não se lembrarão estes homens 
que são filhos, e Nentos, daquelles Heróes ? 

A guerra que hão de fazer hé a mesma 
* --J . - - i .—1D0 e y_ E x / lhe 

i 7 

des t ru ição daque l l e s h o m e n s por todos os mo-
dos que el les p o d e r e m , ficando pa ra el les tudo 
q u a n t o pode rem a p a n h a r , e g a n h a r e m aos mes-
m o s In imigos . 

V. Ex.a escolherá hum Official que seja 
capaz de Regente ou Commandante, e que es-
te vá no sistema de nam responder aos Casti -

elles busquem a 

15 
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lhanos as propozições que lhe fizerem, outra 
couza que não seja a de que elle as nam há de 
consentir ali, e que para isso empregará todos 
os meios, que forem precizos para a sua des-
truição, e que este os nam soccorra, nem au-
xilie com couza nenhuma que possa concorrer 
para a sua melhor passagem, até para melhor 
conservação das suas saúdes. Que devem olhar 
para aquelles homens como huns nossos im-
placáveis Inimigos, e huns Tiranos, que sempre 
procurarão a nossa ruina. 

A este Commandante honrará V. Ex.a com 
huma Patente, e a todos que forem os ani-
mará V. Ex.a por todos aquelles meyos quan-
to lhe forem possíveis. 

Se estes homens se deitarem aos outros 
furiozamente como em algum tempo o fazião, 
e se renovarem no seu coração aquelle rancor, 
que em outro tempo tinhão aos Castilhanos, 
fique V. Ex.a certo que todos esses centos de 
homens, que elles dizem ter para serem soc-
corridos, que tudo isso dezaparece com bem 
pouco trabalho de V. Ex . a . Ao regente que 
estava actualmente deve V. Ex.a mandar 
buscar para depois de ser provada a sua 
culpa, e descuido se haver de Castigar muito 
exemplarmente. 

Este hé o meu parecer sobre o q. ' V. 
Ex.a me communica, o qual emendará V. Ex.a 

com o acerto que hé proprio das luzes de 
V. Ex.a. 

Quando a V. Ex.a ultimamente escrivi 
ainda nam tinha sahido a nossa Esquadra, ago-
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ra devo avizar a V. Ex.a que ja sahio huma 
parte delia, e esta hirá sendo reforçada pelas 
mais Naos, e Fragatas que forem chegando, e 
eu for appromptando. 

A Esquadra levou ordem para fazer Corso 
sobre huma, e outra Barra da Ilha, e de at-
tacar todas as Embarcações Castelhanas que se 
lhe prezentarem em circunstancias de poderem 
ser attacadas. Alem das Embarcações perten-
centes a Esquadra faço sahir cinco Corsários, 
para fazerem Corso sobre a parte do Norte; 
dous destes são duas Fragatas de 20 pessas para 
sima, vão bem equipadas, e com ordens muito 
claras, e pozitivas para fazerem vigorozamente 
o seu Corso, e deste modo ficarão os nossos 
Portos, assim os da parte do Norte, como os 
do Sul mais seguros, e livre desta infamege nte, 
que não devem ser tractados, que como Pira-
tas aleivozos. 

A relação que V. Ex.a me remette do Sar-
gento em muitas couzas confere com outras que 
eu já tenho. Eu estou mandando proceder a 
huma devassa de todos estes factos para melhor 
se vir no conhecimento de todo este nunca vis-
to, nem esperado Successo. 

Eu tenho dado algumas mais providencias 
a respeito da destruição dos nossos Inimigos ; 
porem no risco de poder ter algum descaminho 
este Officio, me pareceo por hora não ser con-
veniente o fiallas de hum papel. Eu precizo in-
finitamente de noticias a meúdo do q \ se pas-
sa na Ilha, e naquelle Porto, assim como igual-
mente de as ter do mais q \ tem feito os nos-
sos In imigos . 
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Sobre os Povos do Rio de São Francisco 
já escrevi a V. Ex.a , e de novo torno a dizer 
a V. Ex.a, que V. Ex. a providencee a respei-
to delles como lhe parecer mais justo, que se-
ria bom animar, e convidar os Soldados que 
forão para as suas Cazas, para que voltem, fa-
zendo perceber a todos que os q'. se afastarem 
da Obediencia de Sua Magestade, e que se não 
prestarem a defender o Estado, serão tractados 
como traidores, e infames, assim elles como 
seus Pays, filhos, Irmãos, e as mais pessoas, 
que lhe pertencerem, e que alias os que se con-
servarem na fidelidade que devem, se prateará 
com elles os mayores benefícios. 

Aceite V. Ex. a com a minha fiel, e ver-
dadeira amizade a boa vontade, o que sempre 
me tem promptissimo para em tudo lhe dar 
gosto. Deos g.e a V. Ex.a—Rio de Janeiro a 
9 de Abril de 1777. — Senhor Martim Lopes 
Lobo de Saldanha. — Marquez do Lavradio. 
P. S. Depois desta carta feita recebo huma 
Parada de V. Ex. a em resposta do meu Officio 
de 24 do mez passado. 

Continuo a agradecer a V. Ex.a a honra 
que me fáz, e as obzequiozas expreções da sua 
amizade, que eu lhe mereço, não só por esta 
entre nós ser muito antiga, mas pelas novas 
obrigações em que V. Ex.a me tem constituído 
na exemplar efficacia com que V. Ex.a se tem, 
e está empregando para me auxiliar, e contri-
buir a serem menos desgrassadas as minhas dis-
pozições, e os nossos successos. 

Eu me acho no grande labirinto, que V. Ex.a 

o pode imaginar ; vou continuando a trabalhar 
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sem descanso. Torno a rogar a V. Ex.a que pondo 
de parte todas as etiquettas, V. Ex.a expessa 
todas as ordens que lhe parecerem precizas para 
aquellas partes, e Destrictos em que V. Ex.a 

julgar ser necessário se dem as providencias sem 
perda de tempo; Laguna, Rio de São Francis-
co, todos quantos Destrictos são da minha ju-
risdição, aonde as Ordens de V. Ex.a possão 
chegar primeiro, que as minhas, porque do Con-
trario, havendo demoras por etiquetas de juris-
dição, vir-se-hião a seguir tais damnos, que de-
pois nós os não possam os remediar. 

Devo avizar a V. Ex.a, que eu mando 
passar alguns Officiais desfarçados, Officiais in-
feriores, e Soldados que tem muito conheci-
mento da Ilha de Sancta Catharina, da terra 
firme, e do Rio de São Francisco para ver 
se podem atrahir a sy os nossos soldados, que 
por nam terem quem os governasse, se dei-
xarão ficar dispersos por aquelles sitios, fazen-
do q.' estes se juntem, assim para evitarem, 
que possão ter os soccorros pela terra firme 
os Castilhanos, como para lhe fazerem algu-
mas silladas pelos mattos, surprehender-lhe al-
guns pequenos postos, convidarem a Tropa a 
que dezertem, e finalmente impregarem todos 
os meios possíveis para pormos aquella gente 
em inquietação. V. Ex.a me queira dizer o 
numaro de Fardas que neccessita, mandando-
me pintados os modellos delias ; o numaro 
de Armas, e Patronas, e isto sem perda de 
tempo para eu poder fornecer a V. Ex.a como 
permittir a minha possibilidade. 

Perdoe V. Ex.a o nam ser mais extenso. 
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Rio de Janeiro a 11 de Abril de 1777. — 
Marques do Lavradio. 

Ill.m0 e Ex.mo Senhor.—Pelas relações jun-
tas verá V. Ex.a os generos que remetto nesta 
occazião a V. Ex.a pela Lancha Nossa Senho-
ra da Boa Viagem, e Divino Espirito Santo, 
de que hé Mestre Joze Ferreyra, a entregar 
ao Commandante da villa de Santos, para V. 
Ex.a as destribuir na forma, que me tem re-
querido. Deos ge. a V. Ex.a Rio de Janeiro a 
22 de Abril de 1777.—Senhor Martim Lopes 
Lobo de Saldanha.—Marques do Lavradio. 

Na Lancha por Invocação Nossa Senhora 
da Boa Viagem, e Divino Espirito Santo, de 
que hé Mestre Joze Ferreyra, se remette do 
Trem de Sua Mag.e por ordem do Ill.m0 e 
Ex.mo Senhor Marquez Vice-Rey para a Villa 
de Santos o seguinte : 
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11.440 BalJas de Espingarda do N.° 3.° em 

5 Cunhetes. 
Rio de Janeiro 22 de Abril de 1777.— 

Crispim Teixeira da Silva, Sargento Mor 
Intendente. 

Relação das Armas, e mais petrechos, que 
se encaixotarão por ordem do Ill.m0 e Ex.mo 

Senhor Marquez Vice-Rey, na Casa das Ar-
mas da Fortaleza da Conceição em quatro Cai-
xões de Pinho, que vão embarcados na Lan-
cha por Invocação Santa Anna do M.e José Fran-
cisco Mascarenhas para hirem para a Capita-
nia de São Paulo em 22 de Abril de 1777. — 
Tudo hé o seguinte : 

Cem Armas N.° 3. do Padrão Francez, 
com ferrage de Latão, e varetas de ferro. 

Cem Bahonetas com suas bainhas de Solla. 
Cem Bandoleiras com fivellas de Latão. 
Cem Patronas de Solla com seus páos de 

Cartuchos. 
Cem Boldriés, com fivellas de Latão. 
Cem guarda fexos. 
Cem Martelinhos. 
Cem sacatrapos. 
A vinte e cinco Armamentos completos 



ém cada caixão que ao todo fazem os ditos 
cem a cima. — A l v a r o Teixeira cie Maceclo, 
Governador. 

Ill.m0 e Ex.ra0 Senhor. — Pelas Relações 
juntas verá V. Ex.a os generos que Remetto 
nesta occazião a V. Ex.a pela Lancha S1. Anna, 
de que hé Mestre Joze Francisco Mascare-
nhas, a entregar ao Commandante da Villa de 
Santos, para V. Ex.a os destribuir na forma 
que me tem requerido. Deus g.e a V. Ex.a. — 
Rio de Janr.0 a 23 de Abril de 1777. — Se-
nhor Martim Lopes Lobo de Saldanha. — 
Marquez do Lavradio. 

l . a 

Í 

Na Lancha por Invocação a Snr." Santa 
Anna, de q.' hé M.e Joze Francisco Masca-
renhas, se remette do Trem de Sua Magesta-
de para a praça de Santos por ordem do Ill.m0 

e Ex.mo Senhor Marquez Vice-Rey o seguinte. 
7760 Bailas de Espingarda de N. 3., 

em 4 Cunhetes. 
Rio de Janeiro a 24 de Abril de 1777.— 

Crispim Teixr.a da Silva Sargento-Mor In-
tendente. \ 
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9 " fv • 

Recebco Joze Ferreira M.c da Lancha 
por Invocação Nossa Senhora cia Boa Viagem 
e Espirito Santo, que está de partida para a 
Villa de Santos, do Almoxarife dos Armazães 
Reaes Joze Ramos de Araujo o seguinte 

Seiscentos e sessenta e seis e duas ter-
ças, Covados de pano azul em dezasseis peças 
e hum retalho. 

Trezentos Covados de dito vermelho em 
nove peças. 

Outocentos Covados de sarafina vermelha 
em clezouto peças, e hum Retalho. 

Duzentos chapeos de Galão branco. 
Duzentos cessenta e seis, e duas terças va-

ras de panno de linho para calções em cinco 
peças, e hum retalho. 

Duzentos pares de meias de linho. 
Duzentos Pentes de Osso. 
Cinco libras, huma onça, e trez outavas 

de linhas azues, e vermelhas. 
Duzentos Pescosinhos encarnados. 
Cem varas de Brim para Polainas. 
Seiscentas dúzias de Botões de Estanho 

p.a Cazaca. 
Quatro centas, e trinta e trez, e huma 

terça varas de fita preta de lãa em dezasseis 
peças e hum retalho. 

Hum sacco de Estopa, em que vão Bo-
tões, Pontes, Pescosinhos, Linha, o fito preta. 

Para entregar na Villa de Santos a Or-



— 228 — 
dom do Capitão General da Capitania do São 
Paulo para Fardamento do duzentas Praças : 
E de como recebeo assignou commigo no 1.° 
3.° Geral do despeza para descarga do dito 
Almoxarife ao N.° 629, o neste Conhecimento 
de recibo, que se passou por duas vias, para 
se remetter á dita Villa, e por elle se por 
em arrecadação esta remessa. Rio de Janeiro 
22 de Abril de 1777. — Francisco Pereira de 
Novaes, Escripturario das despezas dos Ar-
mazães Reaes que o fiz escrever, o assignei. 
— De Joze Ferreira huma cruz — Francisco 
Pereira de Novaes. 

3.a 

Recebeo Joze Francisco Mascarenhas Mes-
tre da Lancha por Invocação Santa Anna, 
que está de partida para a Villa de Santos, 
cio Almoxarife dos Armazães Reaes Joze Ra-
mos de Araujo o seguinte. 

Duzentas Camizas de pano de linho. 
Duzentos Chapeos de Galão branco. 
Duzentos pares de Meyas de Algodão. 
Cem varas de Brim para Polainas. 
trezentas dúzias de Botoens de Estanho 

para as ditas. 
trezentas varas de fitta preta de lãa. 
Duzentos Pescosinhos encarnados. 
Dous Caixões em que vão os ditos generos. 
Para entregar na Villa de Santos a or-

dem do Capitão General da Capitania de São 
Paulo para fardeta de duzentas P o de 
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como recebeo assignou comigo no 1.° 5.° Ge-
rai de despesas para descarga do dito Almo-
xarife ao N.° e neste conhecimento de 
recibo, que se passou por duas vias para se 
remetter á dita Villa, e por elle se pôr em 
arrecadação esta remessa. Rio de Janeiro a 
24 do Abril de 1777.— Francisco Pereira de 
Novaes Escripturario das despezas dos Arma-
zães Reaes que o fiz escrever e assignei.— 
Do Joze Francisco Mascarenhas huma Cruz.— 
Francisco Pereira de Nooaes. 

111-™*° e Ex.mo Senhor. — Recebi dous Of-
ficios de V. Ex. a ; o primeiro datado de seis do 
corrente, e o segundo de dez do mesmo mez, 
o respondendo ao conteúdo nelles, sou a ter a 
honra de dizer a V. Ex.a . 

Em primeiro lugar agradeço a V. Ex.a a 
fiel Companhia que me faz na allicta, e dolo-
roza situação om que me acho, devendo Con-
fessar a V. Ex.a que todas as forças, e cons-
tância hé pouca para rezistir a huma ferida 
tam penetrante. A mim me está ainda parecen-
do sonho o que tem succedido : Huma Ilha 
com competentes Fortalezas exteriores sobre a 
Marinha ; estas reideficadas de novo, tendo 
muita Artilharia, muita Polvora, e Bailas, to-



dos os mais instrumentos precizos para receber, 
e aturar hum attaque, providas de mantimen-
tos, e até dos remedios para os que tivessem 
alguma incomodidade na saúde : Huma Ilha, 
que na defeza do seu Continente se trabalha 
ha mais de dous annos, sem se olhar a des-
peza, nem trabalho, que os passos mais im-
portantes se achavão tomados, e defendidos com 
grossas Trincheiras, e Artilharia ; finalmente 
huma Ilha que junto os postos da sua defeza 
tinha perto de quatro mil homens, com exce-
lentes Armas, muita Polvora, muita Baila, e 
todas as mais munições necessarias, e treze Of-
ficiais mayores, escolhidos para a defenderem, 
e que tudo isto se perdesse, e se entregasse 
unicamente pelo temor que lhe fizerão hum 
numaro mayor de Embarcações mal a.pparelha-
das, e guarnecidas com hum tal numaro de 
homens fardados, a quem davão o nome de 
Soldados, que saltarão em te r ra ; que isto só 
bastasse para intimidar aquelle General, e aos 
seus soccios e obrigarem os seus súbditos a 
praticarem huma acção nunca vista em Portu-
guezes, sem se lembrarem, que em muito di-
ferentes circunstancias, com grandíssima dife-
rença de forças, nunca aquelles nossos impla-
cáveis Inimigos nos virão diante de sy, que 
não fosse para os abater com a mayor Gloria 
nossa : confesso a V. Ex. a que successo simi-
lhante eu ainda o não posso acreditar, e não 
posso por hum só instante ter em succego a 
minha imaginação ; Deos queira acodir-me, 
que até receio perder de todo o intendimento. 
Vejo as Copias das Cartas que V. Ex.a me 
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remette, e me parece muito bem o ardor, e 
zelo com que se explica o major Francisco Joze 
Monteiro : Este homem deixa bem ver a boa 
vontade com que se imprega no Real serviço, 
e ãpromptidão com que se acha para satisfa-
zer as suas obrigações ; porem alguns dos seus 
discursos não são tam fundamenta.es como elle 
se persuade, pelo que não há necessidade de 
hum tam grande plano como elle tem talhado. 

Primeiramente a obrigação de todo o Ge-
neral hé olhar para as forças do seu Inimigo, 
c ver qual será o Plano, e sistema que elle se 
tenha formado para praticar as suas acções ; 
isto supposto devemos nós olhar para as forças 
que tem os nossos Inimigos, e fazendo-o vire-
mos a achar que a Tropa que elles trouxorão 
não chega a nove mil homens, que destes de-
vemos descontar os muitos mortos, e doentes, 
e embaraçados outros por diferentes motivos de 
pegarem em Armas, o que tudo certamente 
pelo calculo mais pequeno, e favoravel não pode 
ter menos de dous mil homens, fica lhe sendo 
o seu Exercito de seis mil e tantos homens ; 
na Ilha não podem deixar menos de dous mil 
o tantos para a terem em algum resguardo; 
ficão-lhe quatro mil homens, o Plano hé a 
Comquista do Rio Grande, como hão de aquel-
les homens imprehender aquella impreza com 
similhante numaro de gente, e ao mesmo tem-
po vir comquistar a Capitania de São Paulo, 
ou os Portos pertencentes á mesma Capitania ? 
Vê-se claramente que hé impossível o pratica-
rem huma similhante rezolução, porque esse 
seria o meio de destruírem todas as suas for-
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ças, sem que para isso nos tivessemos nem o 
mais pequeno trabalho. 

Eu quero suppor que elles se lembrassem 
de subir a serra para nos virem atacar por Via-
mão, como lhe poderia isto ser praticavel, V. 
Ex. a sabe muito bem, que nós, sendo senhores 
do Paiz, tendo todo o poder para fazermos exe-
cutar as nossas ordens, sempre que tem sido 
preciso fazer passar algum Corpo de Tropas-
aquelle Continente tem sido necessário com mui-
ta antecipação mandar vir càrrettas, Cavalha-
das, e fazer transportar alguns mantimentos, e 
ainda assim se não consegue aqiiella marcha 
sem muito embaraço, e gastando-se infinito tem-
po, e isto huma Tropa que por ser jã Costu-
mada a marchas daquella qualidade, marchão 
descalços, sem lhe fazer damno, satisfazendo-se 
com huma pouca de farinha que levão na Mu-
xila, e nos aproveitamos de outras vantagens 
semelhantes que não são praticaveis a huma 
Nasção a quem falta estes Costumes; nestes 
termos como pertenderão nada os Castelhanos, 
e se o fizerem qual não será a sua destruição 
isto hé huma verdade a mais evidente, e se pen-
sarmos diferentemente, e nos figurarem estes 
homens com outras forças, creia V. Ex.a que 
hé huma quimera sem fundamento. 

Também hé verdade, que estes homens tem 
a sua Esquadra, porem a força delia hé na 
aparência, que na realidade. 

Elles tem seis Naos, e 8 Fragatas, tem 
dous chavequins, e tem duas urcas, tudo o 
mais são Navios de transporte, e muito maos : 
Dos mesmos de Guerra, duas Naos de 70 es-



tão encapazes, c trez Fragatas também me se-
gurão estarem em grande ruina, e a todos el-
les não só lhe falta a competente lutação, mas 
tam incapazes os Marinheiros, que para faze-
rem qualquer manobra gastão hum tempo in-
crível, e tudo dentro do Navio hé confuzfío. 

Desconíifio tanto da má vontade, e falta de 
fé das suas guarnições, que os tem a quaze to-
dos a ferros, e só quando andão a vella hé 
que os tirão. 

Nos temos a nossa Esquadra, que deve-
mos esperar que algum dia cuide em satisfazer 
a sua obrigação ; esta por hora hé de poucos 
Navios, porque não tem mais que trez Naos, 
e trez Fragatas, as quais brevemente se lhe 
ajuntará a Nao Ajuda, e a Fragata Nazaré. 

Aquellas nossas seis Embarcações não po-
derão atacar toda a Esquadra Castelhana, mas 
hé o que bastara para pôr em respeito, e fa-
zer que elles se não separem, e conservando-
se a nossa Esquadra cruzando sobre a Ilha de 
Sancta Catharina na conformidade das ordens 
que tem para isso, embaraça a sahida das Em-
barcações pequenas, que liajão de hir fazer 
alguma inquietação nos pequenos Portos, e des-
ta forma vê V. Ex.a que por hora não deve 
recear couza que lhe dê mayor cuidado, isto 
não obstante todas as cautellas são summa-
mente louváveis, e ou me presto para soccor-
rer a V. Ex.a com tudo q. ' permitte a minha 
possibilidade, porem V. Ex.a conhece admi-
ravelmente, que se impregarmos as nossas 
mayores forças naquellas partes, que temos me-
nos que recear, forçozamente depois nos hão 
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do vir a faltar nos lugares em que ellas alias 
nos poderão ser de mais utilidade. 

Eu nesta occasião, e pelas Embarcações 
que no dia de antes de hontem partirão, e 
por esta, remetto a V. Ex." o Fardamento 
para duzentas Recrutas, quatro Cartuchames 
para se forneserem as mesmas Recrutas, feitos 
pelos adarmes das Armas que também remetto, 
e seguro a V. Ex.a que esta remessa hé bem 
supperior as forças com que me acho, c hé 
huma evidente prova de boa vontade com que 
V. Ex.a me tem prompto para sempre o soc-
correr. 

Também vay o dinheiro que consta dos 
Conhecimentos juntos, e verá V. Ex.a o di-
nheiro que eu continuo a remetter assim para 
a Capitania de V. Ex.a como para o Rio Gran-
de de São Pedro, e isto tendo me faltado o 
Senhor General da Bahia, e o de Pernambuco 
com as remessas competentes com que são obri-
gados a assistir-me, e eu precizar acodir sem 
falta com os meios necessários para sustentar 
toda esta tam custoza maquina. 

Deus permitta acodir-me com constancia, 
e forças que tanto necessito. 

A Tropa de Minas creio chegará com mui-
ta brevidade, eu suponho que neste meio tem-
po receberá V. Ex.a resposta do General do 
Rio Grande sobre o lugar por onde ella deve 
entrar para aquelle Continente, ou se elle jul-
ga precizo que ella tenha mais alguma demora, 
e aquelle respeito V. Ex.il se regulará na con-
formidade das partecipações que fizer aquelle 
General. 
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A dezordem do Rio do São Francisco 

tom sido formidável, e não tem sido menor a 
que tem feito os Portuguezes da Ilha de Sancta 
Çatharina ; porem tudo isto tem nascido do 
dezacôrdo das primeiras Cabeças, o de nam 
havei* hum homem Constante, quo proteja e 
anime aquelles inconsideraveis indivíduos, que 
estou bem certo que logo que houver quem os 
chame e os anime, elles tornarão a obediencia 
que devem, que quanto a mim também dezc-
jão, muito principalmente se se poder conse-
guir apanhar ás mãos alguns daquelles ma-
gnatas, que lhe tem dado tam perniciozos exem-
plos, como hé o Capitão Mor do Rio de São 
Francisco, o Capitão Rebollo, o os seus filhos, 
o outros similhantes : Eu já avizei a V. Ex. a 

que tinha mandado algumas pessoas para es-
tas deligencias, inda nam cabo no tempo o po-
der saber noticias destes Exploradores : Queira 
V. Ex. a ajudar também por lá este negocio, 
que só trabalhando nos ambos de sincero, e 
commum acordo, poderemos conseguir resta-
belecer em breve tempo o socogo deste Esta-
do, o arruina dos nossos Inimigos. 

Aqui chegou á poucos dias huma carta da 
Ilha do Sancta Çatharina, trazida por hum 
Soldado de Pernambuco quo veio fugido sem 
mais demora que a de quinze dias. Nesta se 
dá noticia da grande epidemia, e diarréas de 
sangue que tem havido entre os Castilhanos, quo 
tom morrido infinitos, que são immensos os 
doentes, que lhe faltão os mantimentos para 
substituírem, que elles se vão vendo em bas-
tante Consternação que estavão esperando pró-

is 
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vimcntos do Montevideu assim como também 
algumas Embarcações, que se isto for assim 
poderá a nossa Esquadra fazer huma boa pre-
za, o terem principio os nossos felizes succes-
sos. 

Também dizem que elles não tem nenhu-
ma vigilancia a respeito dos Navios que tem 
dentro do Porto, que não botam ronda no 
Mar e que tem tudo aquillo em hum grandís-
simo descuido ; isto também será bom para se 
approveitarem os Exploradores que mandei ; 
se cuidarem em executar com exacção as suas 
obrigações : Estas são as noticias todas que ou 
sei, e as mais q.' for tendo as hirei parteci-
pando a V. Ex. a 

Pelo que pertence aos Sargentos Mayores 
devo dizer a V. Ex.a que eu tenho pouquíssi-
mos Officiais, de sorte que para cobrir a guar-
da principal tem sido precizo varias vezes man-
dalla puxar por Capitães Auxiliares, porem as-
sim mesmo nomeando V. Ex.a os Officiais que 
quer, os farei passar immediatamente as or-
dens de V. Ex.a 

Desculpe V. Ex.a o extenso deste Officio, 
e a dezordem com que nellc me explico, na 
consideração de quem vive tam allicto como 
eu, não pode escrever com aquelle dezafogo, e 
acerto que dezeja. 

Permita-me V. Ex.ft sempre as suas or-
dens, que as executarei com o maior gosto. 
Deos g.e a V. E x . a — R i o de Janeiro a 24 de 
Abril de 1777. — Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha.— De V. Ex.a Mais verdadeiro, e 
fiel amigo.-—Marques do Lavradio. — P. S. 
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Demorando-se por cauza do tempo esta Em-
barcação, não podendo sahir no dia de hoje 
recebi do Capitão Mor do Rio de S. Francisco 
a carta de que a V. Ex.a remetto Copia por 
donde V. Ex.a será informado de ter já par-
tido Cevalhos, e a Esquadra Castilhana para o 
Rio Grande, e Rio da Prata, e igualmente, 
verá V. Ex.a que o Capitão Mor do Rio de 
S. Francisco se acha por hora em diferentes 
circunstancias que ainda que estas o não jus-
tificão da dezordem passada, com tudo sempre 
pede a prudência que prezentemente nam rom-
pamos com elle, e nos sirvamos deste mesmo 
homem, até termos quem melhor nos possa 
informar, e servir naquelle imprego; porem 
sempre com a cautella que se deve ter de pes-
soa em quem huma vez já faltou a fidelidade. 

Agradeço a V. Ex.a o exelente doce com 
que agora me regallo que foi entregue pelo 
Mestre Antonio Ferreyra que já chegou de 
volta do Porto de Santos. — Marquez do La-
vradio.— P. S. A mim me parece conveniente 
que V. Ex.a faça transportar por esta Embar-
cação, e por outras que se offerecem, para es-
ta Capital os Soldados q.J ahi tem chegado 
da Ilha de Sancta Catharina para aqui serem 
soccorridos de todo o necessário, e se hir for-
mando hum corpo que possa ser capaz de hir 
soccorrer a alguma parte que seja mais preci-
za no cazo de V. Ex.a não encontrar nisto 
couza que seja inconveniente ao Real serviço. 
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Copia da Carta assima referida 

111.11,0 o Ex.n,° Senhor. — Em sette de Abril 
recebi a carta de V. Ex.a de 24 de Março e 
em cumprimente da ordem de V. Ex.a enviei 
pelo Caminho de terra ao Tenente das orde-
nanças Bento da Costa Pereira a informar-se, 
e ver o Estado da Praça de Sancta Catharina, 
e tudo o mais que V. Ex.a me recomenda; e 
como no dia déz do Corrente chegou a esta 
Villa o Patrão do Botte da Fragatinha Concei-
ção chamado Francisco Antonio Cardozo, o 
qual me diz ficara da nossa Esquadra, e fica-
ra prizioneiro do Hespanhol, e porque tinha 
dezertado da dita Praça no dia quatro de Mar-
ço tomei huma exacta Informação do dito, o 
qual diz que se achão dentro da Praça, e re-
partidos pelas Fortalezas trez Regimentos, e 
esses lhe parece que não completos, e huma 
Companhia de Voluntários, trez Fragatas do 
26 f\eças, tondo treze por banda, e huma setia, 
as quais se achão fundiadas, e anchoradas ca-
da huma para a sua banda defronte de Rato-
nes grande, e que os mais Regimentos, e Naos 
tinha levado o General Ccvalhos para o Rio 
Grande : Esta hé a noticia, que me doo o dito 
Francisco Antonio Cardozo, o logo que o dito 
Tenente voltar da deligencia a que foi, farei, 
e porei tudo na Prezença de V. Ex.a 

A todos os quo se vem retirando do Cas-
tilhano desde o dia 5 de Abril que cheguei a 
esta villa, lhos mando assistir com mantimen-
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tos, o darlhes o transporte necessário para se 
passarem para essa Cidade, e alguns filhos 
desta Villa, que são da Tropa da mesma Ilha, 
que também fugiram ao Inimigo, aqui os te-
nho agregado até segunda Ordem de V. Ex." 

Também ponho na Alta Prezença de V. 
Ex.a que achei nesta Villa a certeza de ter o 
senado da Camara desta vi 11a posto na Prezen-
ça de V. Ex." que estão sem Capitão Mor, e 
que eu me retirara desta villa primeiro que 
todos, e por cauza desta retirada se executa-
rão muitas dezordens : Hé certo que me au-
zentei, porque tive a certeza, e hum avizo do 
meu Vigário em que me dizia que cazo por 
infelicidade fosse a Praça de Sancta Catharina 
tomada do Hespanhol, logo, e sem demora 
me retirasse, e auzontasso antes que esta voz 
se fizesse publica, porque lhe tinhão dito, que 
de sua parte me avizasse, para que assim fizes-
se porque algumas pessoas más minhas ini-
migas pertendião matar-me, e roubar-me e 
quando o nam pudessem fazer, prender-mo e 
entregar-me ao Castelhano, como melhor verá 
V. Ex.a da Certidão incluza do mesmo meu 
Vigário que ponho na prezença de V. Ex. a para 
que V. Ex. a veja a justa Çauza que tive para 
a minha retirada, e não foi por temor ao Ini-
migo, quando cu sempre tive estas ordenanças 
promptas nesta Villa para defender a terra, e 
prompto para dar a ultima gota de Sangue pela 
defensa desta terra, como vassallo fidelissimo de 
E L - R E Y Nosso Senhor, e porque me constou 
que o General Castelhano mandava huma ordem 
a esta Villa inviada a mim para que eu o re-
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conhecesse por meu General, e lhe fosse ren-
der obediencia, e fazendo convocar o Povo lhes 
participasse o mesmo, e fizesse recolher a aquel-
la Praça todo o Armamento que nesta Villa 
houvesse, o que na verdade assim aconteceu, e 
por ter noticia de eu estar retirado rezolvco-se 
a voltar sem resposta, e juntamente certeficado 
que nesta Villa viera huma Lancha commerciar 
para o Castilhano, e que estando a Camara des-
ta Villa, e alguns Capitães destas Ordenanças, 
o nam prenderão, e o deixarão Commerciar, e 
comprar o que lhe foi precizo ; estimulado do 
amor de meu soberano, e da honra com que 
devia punir, e por cobro nestes absurdos, des-
prezando todos os perigos, e acontecimentos, 
que me poderião, e poderão sobrevir, mo reco-
lhi a esta Villa no dia 5 do Corrente, estando 
eu trinta e dous dias auzente nos Continentes 
da mesma Villa, e por me ser muito precizo 
cheguei aos Continentes de Curitiba, onde por 
moléstia existi 12 dias, e se eu por esta mes-
ma Cauza, ainda q.' com muita razão o fiz, 
V. Ex. a for servido castigar-me, eu como hu-
milde, e obediente, fico prompto para receber 
com bom agrado qualquer castigo que V. Ex.a 

vir mereço. 
A outra deligencia que V. Ex.a na sua 

carta me recomenda farei como V. Ex. a me 
ordena. Hé quanto se me offerece pôr na Pre-
zença de V. Ex.a que Deos g.e m. s ann. s Rio 
de São Franscisco 10 de Abril de 1777.—De 
V. Ex.a o mais obediente súbdito, e humilde 
Criado.—Antonio Tavares de Miranda. 
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111.1110 o Ex.mo Senhor.—Depois de ter es-

cripto a V. Ex." a carta incluza, e de a ter 
aberto por duas diferentes vezes a acrescentar-
lhe as pozescriptas que a mesma Carta leva, 
cuja carta devia ter hido pela Embarcação, que 
estava a partir no dia de hontem, e que agora 
me rezolvo a remettella por esta Parada, por 
ver que o tempo não permittirá, que saya a 
Embarcação menos de dous ou trez dias, achan-
domc nestas circunstancias recebo no dia de 
hoje que se contão 26 do Corrente, duas Para-
das de V. Ex.a com diferença de duas para 
trez horas, huma da outra, ambas datadas do 
mesmo dia, e como o Contheudo comprehen-
de uma grande parte ao que eu já respon-
do no officio que já tinha feito, neste ponto 
me refiro ao q'. tive a honra de dizer a V. 
Ex.a, e resta-me so a responder ao que tem 
de mais os sobreditos Officios que acabo de re-
ceber. 

Pelo que pertence ao Registo, tenho já re-
comendado a Junta por diferentes vezes, que 
se haja de concluir este negocio, que se haja 
do responder a junta dessa Capitania, segundo 
os fundamentos que houver para isso. 

Eu devo porem no meu particular dizer a 
V. Ex.a que agora me parece summamente in-
tempestivel a desputa deste negocio, e esta a 
não pode fomentar que algum Espirito inquie-
to, e perturbador, a ver se por este modo se 
pode alterar a boa armonia que se conserva 
entre mim e V. Ex . a : Eu, esteja V. Ex.a cer-
to, que não hei de sustentar esta acção com a 
força, as razões que tiver hei de pôl-as na Pre-
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zcnra de E L - R E Y Meu Senhor, quando a Jun-
ta dessa Capitania se nam queira persuadir do 
Direito q'. nos assiste, e creio que este hé o 
verdadeiro partido q. ' devemos tomar que hé 
de comum acordo propormos na Real Prezen-
ça do mesmo Senhor cada hum de nós a jus-
tiça que nos assiste. 

Se eu não estivesse, soccorrendo a V. Ex.!l, 
o lhe nam estivesse assistindo, e fazendo para 
isso os mayores exforços, que nesse cazo V. 
Ex.a me quizesse tirar os meios que cu empre-
gava para outras partes, que viessem a faltar 
a V. Ex.a, poderia ser, que nesse cazo tivesse 
mais alguma desculpa esta imquietação, mas 
imquietar-me agora em huma occazião simi-
lliante, em que eu estou assistindo a V. Ex.a 

com tanta promptidão, e amizade, bem vê V. 
Ex.a que não parece effeitos da cincera corres-
pondência, que eu mereço ao meu Tenente, e 
ao meu Collega. 

Trabalhemos por hora em salvar, e res-
taurar o Credito do Estado, o deixemos para o 
depois a insignificante averiguação de mais 
huns poucos de palmos de terreno. 

As noticias que a V. Ex.a dão os diferen-
tes Officiais conferem com as da carta do Capi-
tão Mor do Rio dc São Francisco, de que a» 
V. Ex.a tenho remetido copia; porem V. E.\.a 

verá o pouco trabalho que estes Officiais tive-
rão para haverem de alcançar as noticias que 
V. Ex.a lhe recommendou, porque todas as que 
elles dão consiste nas que repetirão os soldados 
que vinhão buscai' essa Capitania, e não sabemos 
nada dos Exploradores que elles devião ter man-
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dado, para termos com mais certeza todas as 
noticias posteriores. 

Destas necessitamos infinitamente, e muito 
mais agora depois dos Castelhanos terem as 
suas forças divididas. 

O que o Official de Parnagoa propoem ar-
respeito de Artilheiros me parece muito bem, 
e eu aqui estou praticando o mesmo com os 
Auxiliares, fazendo a todos que estão destaca-
dos pelas Fortalezas, hum dia de exercitarem-
se de manhã, e de tarde, no fogo de Trin-
cheira, e Parapeito, outro dia do mesmo mo-
do de manhã e de tarde em pontar, tirar, e 
manobrar a Artilharia e aos que estão de guar-
da de noute a fazer conhecer a cada hum a 
obrigação que tem sobre a Muralha, e nas mes-
mas noutes lhe mando fazer de vez em quan-
do rebate, faço-lhe suppor attacada a Forta-
leza em diferentes partes, e que elles se exer-
citem a circulo, como se as Peças fossem at-
tacar, e elles tivessem o Inimigo a frente, porque 
de outro modo seria impossível que eu podes-
se suprir Artilheiros para todos os Postos, e 
Fortalezas, que devo ter em defeza, e nesta 
mesma conformidade julgo se poderá V. Ex.a 

regular que hé o meyo mais fácil, que deve-
mos ter em occazião similhante. 

Fico agora na certeza do numaro das Re-
crutas, que V. Ex. s tem promptas; eu julgo 
muito deficultozo o poder suprir a todos, mas 
esteja V. Ex.a certo, que hei de fazer todos os 
exforços, que couberem no possível. 

O que se diz da Tropa que vem retira-
da hé linguage, que sempre se costuma fallar 
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em occaziões similhantes, e estes homens que 
vem buscar os seus Regimentos, que mostrão 
não querer ficar entre os nossos Inimigos, e 
finalmente, que vem augmentar as nossas for-
ças, devemos nós tratallos com todo o carinho, 
e amizade, devendo-se-lhe louvar muito huma 
tão honrada rezolução; não duvido que haja 
hum, ou outro mais atrevido ; porem a ma 
acção particular daquelle não deve denegrir as 
boas que praticão os outros. 

Reparo que diz aquelle Ofiicial que lhe 
mandãra tirar as Armas com que vinhão, e 
q . ' os mandãra para o Rio Grande, eu dezeja-
ria perguntar-lhe o que vão lá fazer estes ho-
mens, sem os seus Armamentos, ou se julga, 
que naquelle Continente se fabricão Armas, ou 
há Armazães de sobrecelente, de donde se pos-
sa prover os que para ali se mandarem. 

Estas gentes estão ainda muito infatuadas, 
e em quanto se espaventarem de quimeras, pou-
cas esperanças tenho de que se pratique aquel-
las bravas, e valorozas acções, que sempre fo-
rão tam vulgares em Portuguezes. 

Queira V. Ex. a hir me remettendo estas 
gentes, que eu espero que em breve tempo 
elles se ponhão em obediencia, e em estado do 
fazerem hum bom serviço. 

Desculpe V. Ex. a o extenso destes Officios, 
e conte sempre com a minha fiel, e verdadeira 
amizade, e permita-me a fortuna de o servir, 
que o farei sempre com o mayor gosto. Deos 
guarde a V. Ex.a .—Rio de Janeiro a 26 de 
Abril de 1777.—Senhor Martini Lopes Lobo 
de Saldanha.—Marques do Lavradio. —P. S. 
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Depois desta carta fexada entrou a nossa Es-
quadra neste Porto no dia 26 do corrente, ten-
do aprezado aos Castilhanos huma Settia de 16 
Peças, e huma Nao de 70, que pode montar 
até 76, esta ultima preza já entrou, e julgo q . ' 
alguns ventos incontrarios tem embaraçado a 
chegar a primeira. 

O Combate da Nao durou cinco quartos de 
hora, da nossa parte nam houve nenhum mor-
to, e só hum ferido de mais perigo, do qual já 
fica livre. Da parte dos Castelhanos, dizem que 
houve bastantes mortos, porem elles guardão 
segredo do numaro ; também se diz morrera 
hum Official que vinha governar Santa Catha-
rina, o que elles não querem confessar. A Nau 
hé melhor que todas as que nós cá temos; 
nam teve ruina considerável, de sorte que fica 
a sahir com as outras, que devem tornar a 
partir dentro em muito breves dias. 

Queira V. Ex.a também fazer este Avizo 
ao Senhor General do Sul. 

A pressa não permitte que eu seja mais ex-
tenso. Rio de Janeiro a 28 de Abril de 1777.— 
Marquez do Lavradio. 

Ill.mo e Ex.mo Senhor.—No dia de hoje re-
cebo a Parada de V. Ex.a datada do dia 23 
do mez passado, e com este Officio recebo as 
Copias das Cartas que V. Ex . a t em recebido assim 



— 246 -
do Sargento Mayor Francisco Joze Monteiro, 
como do Furriel Francisco Teixeira de Car-
valho, e ainda que o acerto com que se tem 
conduzido aquelle Sargento Mayor, e o Fur -
riel os fação merecedores do se lhes agrade-
cer, e de se ter com elles huma competente 
recompensa, com tudo como o movei principal 
dos seus acertos são as acertadíssimas ordens 
de V. Ex.a, a efficacia, e clareza com que as 
tem dirigido; devo primeiro quo tudo agrade-
cer a V. Ex.a o destincto serviço que tem fei-
to ao Estado, o qual chegando a Real Prezença 
de EL-REY meu Senhor será quem verdadei-
ramente possa fazer ao destincto merecimento 
de V. Ex.a aquella Justiça que tanto merece : 
Pelo que respeita ao Sargento Mayor, e ainda 
ao Furriel , eu me não satisfaço só em rogar 
a V. Ex.a lhes queira mandar agradecer da mi-
nha parto o acerto, honra, e fidelidade com que 
se tem impregado no Real serviço ; porem pa-
recendo me ser justo que eu mesmo lho agra-
deça o faço nas Cartas induzas que remetto 
a V. Ex.a para serem entregues aquelles dous 
honrados Portuguezes. 

Polo que diz respeito ao Capitão Mor do 
Rio de São Francisco, hé sem duvida, que eu 
o julgo muito culpado, e quando lhe escrevi 
foi julgando quo elle se tinha retirado com o 
Povo para parte onde podesse ser mais útil 
aos nossos, e fazer mayor prejuízo aos Inimi-
gos, que o modo de o fazer teria sido com 
menos acerto, mas nunca suppus que fosse 
por huns termos de menos fidelidade. 

Ainda que eu julgo que tudo o quo prati-
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cou aquelle homem foi mais por materialidade 
que por ser infiel, com tudo sempre parece 
que em huma occazião destas nós não podemos 
dispensar de fazer algum exemplo afim de inti-
midar aos mais, e obrigalos a que constantes 
satisfação as suas obrigações, para o que escre-
vo ao mesmo Capitão Mor para que sem perda 
de tempo venha a esta Capital; e como V. Ex. a 

pode ser de lá informado melhor de alguma 
pessoa que seja mais capáz para ficar gover-
nando aquella villa, e dar as providencias que 
se fizerem necessarias, Y. Ex. a se servirá de 
o nomear, partecipando a Camara daquella vil-
la de o ter feito por recomendação minha, e 
o instruhirá do que a V. Ex. a parecer mais 
preciso, para elle com acerto fazer as suas obri-
gações : Hum dos pontos principais será o de 
fazerem apprehenção em todas as pessoas que 
chegarem por Mar, ou por terra com ordens 
do General Castelhano, remettendo-se estas logo 
pela parte mais segura e breve ou para esta 
Capital, ou para a Capitania de V. Ex.a , como 
elles devião já ter feito aos que forão buscar os 
Arpoadores, sendo summamente reprehensivel 
a omissão que nisso tiverão. 

Vejo o que V. Ex.a me diz arrespeito da 
Tropa de Minas ; eu não duvido da irregu-
laridade com que ella se tenha apprezentado. 

Aquella Capitania nunca foi Militar, igno-
rasse nella tudo o que hé serviço regullar : 
A falta destes conhecimentos, e a falta, que 
a mesma Capitania tem para poder de repen-
te armar huma Tropa hé bem natural de pre-
zumir, principalmente quando vamos, que á 
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nós nos consta, que estamos em outras cir-
cumstancias, o apromptar-nos algum pequeno 
Corpo de Tropas, tendo-se alias cuidado nisso 
com muita antecipação. 

Este soccorro de Minas nunca o conside-
rei corpo, que formasse linha com o Exerci-
to, más sim corpo de homens capazes para o 
Matto, que junto com as nossas Tropas irre-
gulares podesse fazer hum pezo, ou estrago 
sobre os nossos Inimigos, e este hé o mayor 
serviço de que eu os julgo capazes, nem o Ge-
neral se servirá delles por outro modo. 

Se o tempo não tivesse sido tam contrario 
teria V. Ex. a ja recebido algum dinheiro pa-
ra as despezas que está fazendo, porem como 
este se demorou depois de estar embarcado 
por cauza do tempo não dar lugar a partir 
com mais brevidade. 

Do Dinheiro que se tem destinado para 
hir para o Exercito, rogo a V. Exa incessan-
temente se nam deminua nem hum so real ; 
por que se elle faltar, será huma grande Con-
sequência : 

V. Ex.a sabe que aquelle Exercito está 
sobre huma Fronteira, hoje atacada por hum 
poder muito forte, se houver falta de dinhei-
ro em que risco nós não pomos a que possão 
dezertar, e bem vê V. Ex.a que funestas se-
rão as rezultas de semilhante rezolução : Não 
só torno a rogar a V. Ex.a que naquelle di-
nheiro se não bula, e que todo vá para o seu 
destino, mas peço a V. Ex.a o vá fazendo par-
tir sem ter a mais pequena demora. 

Eu estou com a mayor impaciência espe-
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rando novas daquelle Continente; o meu co-
ração está cheio de aflição, e de cuidado. De os 
permita soccorrer-nos, como necessitamos. Eu 
por hora não posso ser mais extenso. V. Ex.a 

me tem sempre prompto para tudo que for 
de lhe dar gosto. Deos g.e a V. Ex.a Rio de 
Janeiro a 2 de Mayo de 1777. — Senhor Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha. — Marquez do 
Lavradio. 

Ill.mo e Ex.mo Senhor. — Em consequên-
cia das ordens que V. Ex.a deo ao Furriel 
Francisco Teixeira de Carvalho, me tem este 
escripto por duas vezes, huma do Rio de São 
Francisco, e outra da Ilha de Sancta Cathari* 
na, dando-me em embas as suas cartas huma 
conta muito exacta da sua Commissão, tendo 
a feito com todo aquelle acerto que se podia 
dezejar. 

Agora recebo a noticia de elle estar de 
volta outra vez no Rio de S. Francisco, e pa-
recendo-me de grandíssima importancia que 
este homem se conserve naquella Ilha, para 
termos quem com certeza, e fidelidade, nos 
possa informar do Estado, e forças q.' alli tem 
os nossos Inimigos, afim de eu melhor regu-
lar as minhas rezoluções : Eu lhe escrevo nes-
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ta occazião ordenando-lhe que logo logo tor-
ne a partir, e o instruo do mais que me pa-
rece elle deve praticar. 

Estimarei que V. Ex.a assim lhe ordene 
também, porque por este modo poderemos 
obrar mais seguros, fundamentando-nos com 
noticias certas. 

Parecendo-me também justo o dever-se 
animar hum homem, que tem servido com 
tanto acerto, eu lhe declarei, que V. Ex.a o 
nomearia Tenente de Infanteria, e já princi-
piei-lhe a escrever como tal. 

Espero que V. Ex.a lhe queira permittir 
esta graça, o que servirá de grande estimulo 
para alguns outros, e deste modo poderemos 
achar muitos mais, que nos queirão servir 
com gosto e fidelidade. 

Ao Ouvidor de Parnagoá ordenei assistis-
se a este homem com todo o dinheiro que 
lhe fosse precizo, e que me remettesse a Con-
ta em particular para sem perda de tempo lhe 
ser satisfeita. 

A nossa Esquadra ainda não sahiu, estas-
se com o mayor ardor trabalhando em approm-
tar : Eu espero que dentro em breves dias 
sahirá deste Porto. 

Eu estou impaciente por noticias do Rio 
Grande, Deos permitta que ellas possão dar 
nos alguma consolação. 

Perdoe V. Ex.a o não ser mais extenso 
nesta occasião o q.' me não hé possível, pelo 
muito occupado q. ' agora me acho. 

V. Ex.a tem a minha vontade promptissi-
ma para tudo que for de dar-lhe gosto. Deos 



g.e a V. Ex.a Rio de Janeiro a 8 de Mayo 
de 1777. — Senhor Martim Lopes Lobo de 
Saldanha. — Marquez do Lavradio. 

Ill.mo. e Ex.mo Senhor. — O trabalho em 
que tenho estado de apromptar a Esquadra, e 
de dar as mais providencias que se fazem pre-
cizas, e indispensáveis nesta occasião, tem fei-
to o ter se demorado por mais alguns dias a 
minha correspondência. 

Desculpe V. Ex.* esta demora, compade-
cendo-se do intenso cuidado, e trabalhos que 
me cercão. 

Tenho recebido as Cartas de V. Ex. a e não 
me dando o tempo lugar para responder mais 
por extenso, reduzo a minha resposta aos ter-
mos seguintes. 

Em primeiro lugar devo dizer a V. Ex.a 

pelo que toca a gente que vem de Minas, V. 
Ex.a deve mandar suspender em toda a parte 
que estiverem, até se saber se o Senhor Gene-
ral do Exercito do Sul os quer, ou não naquel-
le Continente, por que aliás será carregarmos 
o Continente com mais forças daquellas com 
que elle pode : Depois disto toda a gente que 
V. Ex.a julgar incapaz, e que nam poderemos 
esperar nada delles em huma acção, V. Ex. a 

17 
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os fará retirar, porque de outra forma hé fa-
zermos despezas inúteis, porque deilas não po-
deremos tirar nenhuma utilidade. 

Pelo que toca a hir soccorrendo a V. Ex. a 

com dinheiro, V. Ex.a tem visto, que eu vou 
fazendo mais do que posso : se V. Ex.a visse 
bem a maquina, e peso que tenho sobre os 
hombros, a grossissima, e indispensável despe-
za, que me hé precizo fazer, as poucas facul-
dades, ou meyos que tenho para a satisfazer, 
estou bem certo, que V. Ex.a se compadeceria 
de mim, e que conheceria do modo porque 
lhe tenho assistido, até que ponto chega a mi-
nha amizade : 

Creia V. Ex.a que eu me não hei de des-
cuidar ; tenha V. Ex.a por hora paciência, e 
ajudeme. 

Como os dous Officiais em que V. Ex.a 

me falia são os de que V. Ex.a tem mais co-
nhecimento, parece-me justo que V. Ex.a re-
queira ao Senhor General do Sul para que os 
remetta afim de.occuparem os Postos de Sar-
gentos Mayores, que se achão vagos. 

Recebi RS cârtâs que V. Ex.a me remetteo 
do Governador do Rio Grande, datadas de 16 
de Abril, e nam deixa de me fazer especia, 
que tendose encontrado a Esquadra Castelhana 
no dia 7 daquelle mez na altura do Rio Gran-
de só quarenta legoas afastado da Costa como 
pude ver pelas Derrotas que apanhamos aos 
Castelhanos, que até o dia 16 nam houvesse 
noticia alguma naquelle Continente, nem ao 
menos de se principiarem a ver aquelles Hos-
pedes. 
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As noticias cio successo daquella acção me 

tem no mais dolorozo cuidado : 0 Senhor Ge-
neral do Sul de couza nenhuma me tem avi-
zado, eu confio muito no seu merecimento, e 
valor da nossa Tropa, Deos permita aben-
çoar-nos. 

De Sancta Catharina, e do Rio de São 
Francisco me tem vindo noticias de terem en-
trado no Porto daquella Ilha varias Embarca-
ções, das que forão á Expedição, destroçadas 
por cauza dos temporaes, e que entre ellas en-
trára huma grande Não desmastreada, e en-
tão mão estado, que fora precizo hilla rebocar 
do Arvoredo para dentro por já nam poder 
absolutamente navegar; porem nam dizem os 
que dão as noticias se estas Embarcações tra-
zião Tropa, ou já a tinhão dezembarcado. 

Hoje me chega noticia de que já na Ilha 
se sabia do Furriel de Santos, que lá tinha 
andado, e isto tinha obrigado a tomarem no-
vas cautellas : Seria bom que este homem o 
soubesse, para se previnir de%modo que nam 
caya entre as mãos daquelles barbaros, que 
nam sabem praticar que as mayores cruel-
dades. 

Também me dizem já fora prezo o Capi-
tão Mór do Rio de Sam Francisco para Par-
nagoá na conformidade das primeiras ordens 
que houverão, e que aquelles Povos ficavão 
muito desgostozos, de sorte que todos se hião 
retirando para os seus sitios.. 

V. Ex.a que está de mais perto dará to-
das aquellas providencias, que lhe parecerem 
mais acertadas, e se V. Ex.a julgar ser con-
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veniente restituir por hora a liberdade aquelle 
homem, V. Ex.a praticará como julgar mais 
acertado. 

Estando fazendo este Officio me chega a 
carta de V. Ex.a datada de treze do corrente; 
e depois de agradecer a V. Ex.a de darme o 
gosto de boas novas suas, devo repetir a V. 
Ex.a que nenhum agradecimento merecem as 
expreções que a V. Ex.a tenho feito, não só 
da minha amizade, mas do acerto, e prom-
ptidão com que V. Ex.a me auxilia, para po-
dermos rebater a força dos nossos implacá-
veis Inimigos. 

Eu não faço ainda todos os elogios que 
V. Ex.a merece, sirvo-me tam somente dos ter-
mos, e expreções que me são possíveis, a 
Grandeza de E L - R E Y Meu Senhor hé só quem 
poderá dar o justo valor ao destincto serviço 
que V. Ex.a tem feito. 

Sirva-se V. Ex.a da minha inutilidade e 
permita-me muitas occaziões de ter a fortuna 
de dar gostos a V. Ex.a Deos g.e a V. Ex.a 

Rio de Janeiro a 22 de Mayo de 1777. — 
Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha. •— 
De V. Ex.a Mais verdadeiro amigo, e obri-
gado. — Marquez do Lavradio. — P. S. a nos-
sa Esquadra fica prompta a sahir até segunda 
feira que se contão 26 deste mez, o mais tar-
dar. Hé composta de 5 Náos de linha, e cinco 
Fragatas. 
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Ill.mo e Ex.mo Senhor. — As muitas occu-

pações, com que me acho me não permitem 
escrever a V. Ex.a mais extenso nesta occa-
zião, o que fico fazendo, e por agora so re-
metto a Bolsa junta, que recebi da nossa Corte, 
da qual verá V. Ex.a as infaustas noticias do 
que nella tem occorrido. 

Eu acompanho a V. Ex.a no grande sen-
timento, que receberá pelo falecimento de Nos-
so Augustissimo Rey o Senhor Dom Jozé o 
1 q u e Sancta Gloria haja, por ser geral a to-
dos os que tivemos a honra de ser seus Vas-
salos (1). 

Rogo a V. Ex.a queira partecipar as mes-
mas noticias ao Senhor General do Exercito 
do Sul a quem por hora nam escrevo, por ha-
ver já principiado a fazer com alguma exten-
ção, e me não ter sido possível concluir ainda 
a escripta. Deos g.° a V. Ex.a Rio de Janeiro 
a 3 de Junho de 1777. — Senhor Martim Lo-
pes Lobo de Saldanha. — Marques do Lavradio. 

(1) D. José I, filho de D. João V, foi rei de 1750 a 1777. 
O seu reinado foi notável pelo terremoto que destruiu Lisboa 
em 1755 e pela vigorosa e habilíssima administração do Mar-
quez de Pombal. Pessoalmente D. José foi um homem nullo 
como todos os reis da casa de Bragança. 
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Ill.m0 e Ex.ra0 Senhor. — Fazendo-se preci-

zo ao Real serviço, que a carta incluza seja 
entregue ao General do Exercito do Sul tenho 
a honra de arremetter a V. Ex." para a fazer 
partir com a brevidade possivel, segurando a 
V. Ex." que muito brevemente receberá tam-
bém huma muita extensa. Deus g.e a V. Ex.a 

Rio de Janeiro em 5 de Junho de 1777.—Senhor 
Martim Lopes Lobo de Sa ldanha .—Marquez 
do Lavradio. 

Ill.mo e Ex.m0 Senhor.—As importantes oc-
cupações em q. ' me acho, não me permittem 
q.' eu possa responder a V. Ex. a tanto por ex-
tenso, como dezejava, porem rezumindo o con-
teúdo nos officios de V. Ex.a respondo a elles 
no modo seguinte. 

Fico na certeza de que o Capitão Mor do 
Rio de São Francisco V. Ex. a o remette p.a 

esta Capital. Eu considero este homem, não 
como hum traidor, mas como hum homem de 
hum pequeno Coração, surprehendido sem mais 
reflexão, pelo aparatozo estrondo com que che-
garão os Castilhanos á Ilha de Santa Cathari-
na, e pelas vozes q / immediatamente espalha-
rão todas afim de atterrarem o animo dos Po-
vos, que ordinariamente obrão maquinalmente 
sem fazerem nenhuma outra reflexão. 
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Eu não duvido, que elle tenha feito algu-

mas vexações aos Povos ; isto hé o que prati-
cão a mayor parte dos Capitães Mores, que 
julgão q.' toda a sua authoridade consiste na 
violenta tirania, e império, com q. ' devem trac-
tar aos que a elles são subordinados. A falta 
de qualidade destas gentes, a que tem de edu-
cação, e muitas vezes a sua pobreza, tudo Con-
tribue para as queixas justas dos Povos, e por 
esta Cauza nos trazem sempre imquietos aos 
Governadores. 

Este homem meresse ser castigado; ha de-
termino fazelo exemplarmente ; porem não co-
mo traidor, porque o não julgo incurso em 
hum tam horrorozo delicto. 

Estimarei que tenha chegado a V. Ex.a o 
Sargento Mayor q. ' pedio ao Tenente General; 
e o outro Official de q \ V. Ex.a se lembra tam-
bém para Sargento Mayor, tendo a approvação 
de V. Ex.a eu o devo julgar merecedor daquel-
le emprego. 

O soccorro para a Villa das Lages hé sem 
duvida, que de nenhuma outra parte pode hir 
melhor, do que da Capitania de V. Ex. a Ali 
devemos por hum Corpo com que nos possa-
mos fazer fortes aos nossos Inimigos; e como 
por aquelle lado não podemos ser atacados, que 
pelas Tropas irregulares dos Castilhanos, quais 
são os Correntinos, Santafecinos, Blendengues, 
etc. ; para estes são proprihissimos os Aventu-
reiros, e toda a mais Tropa irregular da Capi-
tania de V. E x . a ; porem este Corpo deve ser 
Commandado por hum Official ; não hum Of-
ficial que procure fazer huma rezistencia regu-
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lar, como se farião em Tropas disciplinadas, 
porem hum Official que lhe faça respeito a 
elles, que tenha conhecimento daquella Guerra, 
e que lhe saiba dirigir os diferentes serviços 
em que elles se devem empregar ; este pode 
passar com o titulo de Commandante Geral da-
quelle Corpo, e para este emprego não pode 
V. Ex.a deixar de ter nessa Capitania Officiais 
que sejão muito dignos e capazes desta incum-
bência. 

O Fardamento que V. Ex.a se lembra dar 
aos Aventureiros me parece muito proprio; com 
o avizo de V. Ex.a remetterei o em q'. elle im-
porta. 

Estas gentes devem hir guardar aquelle 
Posto, de qualquer forma que estejão sem per-
da de tempo; e o offerecimento que a V. Ex.a 

faz Manoel de Souza Passos da Villa da Curi-
tiba, me parece que V. Ex.a o deve aceitar, 
isto hé partindo immediatamente este homem 
sem que se perca hum momento nesta Expe-
dição. 

V. Ex.a me pede Armas para estes Corpos, 
eu as mandaria a V. Ex." se as tivesse; porem 
eu me acho na mesma necessidade, e do mes-
mo modo estou a respeito de fardamento. 

Vejo ultimamente as noticias q.' V. Ex. a 

me dá referidas em Parnagoá por Joze Gabriel 
da Cruz, que tinha andado embarcado no Ca-
marão. Parte destas noticias já eu t inha ; po-
rem encontro huma, que para mim hé nova, e 
não deixa de me dar cuidado, que vem a ser 
a de estar por cá o Navio Santiago da America, 
de que não tínhamos noticias, antes pelo Con-
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trario a tínhamos de que este ficava em Ferrol 
quando sahio o Santo Agostinho, e o Serio; e 
isto me faz recear que os Castilhanos vão insen-
sivelmente ingrossando a sua Esquadra, sem 
que nós possamos vir no conhecimento verda-
deiro de quais sejão as suas forças. 

A nossa Esquadra sahio como eu avizei a V. 
Ex.a no dia 30 do mez passado, e até hoje não 
tenho tido noticia alguma delia, faltando me todas 
as que tenho previnido na Ilha, o que nam dei-
xa de me t e r em bastante cuidado; porque como 
os Castilhanos vão recolhendo ao Porto da Ilha 
todas as suas forças hir-nos-há sendo mais defi-
cultozo attacallos, sem ser debaixo de hum risco 
quaze certo; Deos permittaajudar-nos,e abensoar 
a Justiça da nossa Cauza. Rogo a V. Ex.a que 
todas as novidades que for tendo mas queira con-
tinuar arrepetir, sem perda nenhuma de tempo. 

Da nossa Corte não tem vindo mais noti-
cia depois das ultimas, de que avizei a V. E x . \ 
V. Ex.* tem sempre a minha vontade prompta, 
para em tudo lhe dar gosto. 

Deos g.e a V. E x . \ Rio de Janeiro a 20 
de Junho de 1777.—Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha.— Marquez do Lavradio. — P . S. 
Ao Senhor Antonio Lobo (1) remetto a minha 

(1) Antonio Lobo era filho de Martim Lopes; moço bor-
racho e acanalhado relacionava-se coma infima classe da so-
ciedade, era intimo amigo do musico Oaetaninho, com quem 
acabou brigando em um fandango na estrada de S. Paulo a 
Santos, e de quem levou no pescoço uma facada que o não 
matou, mas que levou o pobre Oaetaninho ao cadafalso. 

(N. ãa R.) 



Procuração, agradecendo-lhe a elle, e a V. Ex." o 
quererem servir-se da minha inutilidade. 

Ill.mo Ex.'110 Senhor.—Muito tempo há que 
me acho sem novas de V. Ex.a, estas em todo 
o tempo me interessarião muito, muito mais 
nesta occazião, em que se faz precizo haja en-
tre nós huma frequente, e regular correspon-
dência. Os desgraçados successos, que não can-
ção de perseguimos, tem tido prezentemente a 
sua Continuação ; o primeiro em se ter enga-
nado hum Navio da nossa Esquadra, que Com-
manda o Capitão de Mar e Guerra Joze de 
Mello, com outro da mesma Esquadra, corn-
mandado pelo Capitão de Mar, e Guerra Dom 
Francisco Xavier Telles, e julgando-se hum, e 
outro inimigo, se attacarão na. noute do dia 12 
de Junho. 

Com a noticia destes tiros passou a nos-
sa Esquadra a examinar o que hera, e como 
não estava muito distante chegou ainda com 
a noute, e vendo o Chefe que erão dous Na-
vios que se batião, meteu-se entre elles para 
reconhecer qual era o Inimigo, e continuando 
as equivocações, se principiou de novo o attaque 
com Jozé de Mello, e dentro em breve tempo 
se achava a Esquadra toda junta ; os que co-
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nhecerão o Navio de Jozé de Mello dirigião-se 
a hir attacar o de Dom Francisco Telles, vol-
tarão a attacar o outro, até que o incidente de 
pegar fogo em huns poucos de Cartuchos de 
Polvora, q. ' estavão na Tolda do Navio do 
Chefe, fez hum tal clarão, que se pode reco-
nhecer ser aquelle Navio o Santo Antonio, os 
outros o Prazeres, e Ajuda, e este reconhe-
cimento embaraçou a continuação do Combate, 
que poderia ser o mais lastimozo, e cauzar 
toda a nossa desgraça. Nesta occazião morreo 
Dom Francisco Telles de huma Baila que lhe 
levou huma perna. Elle durou ainda algumas 
horas, praticando naquella occazião as mais des-
tinctas acções de honra, valor, e Cristandade. 
O fogo do Navio do Chefe queimou quarenta 
Marinheiros, alguns morrerão ; porem a mayor 
parte delles tem escapado, e já se achão em es-
tado de continuarem a campanha. 

Os Navios não tiverão mayor estrago, que 
parece couza milagroza, por que chegando a 
dezordem ao ponto em que esteve, podia a Es-
quadra toda ficar destruída, ou ao menos ter 
voado o Navio do Chefe, vista a dezordem em 
q.' tinha a sua Polvora, e a dezesperação dos 
pobres queimados, que vendo-sé ardendo em 
fogo corrião por toda a parte do Navio com 
os vestidos que tinhão sobre si incendiados, 
conduzindo-os, a sua cegueira a hirem alguns 
buscar o Payol da Polvora, de donde as sen-
tinelas os tirarão com muito trabalho, e as-
sim mesmo não houve muitas das outras des-
graças q. ' podia ter succedido. 

Depois desta, que remediei como pude, 
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tornando a fazer sahir a Esquadra reparada dos 
damnos que recebeo, e mettendo-lhe gente de 
novo em lugar dos que tinhão vindo feridos 
e incapazes de sahirem nesta occazião, o que 
se effectuou em poucos dias, de sorte que no 
dia nove do mez passado os fiz sahir para o 
Mar, e entrarão pelo Porto desta Barra no dia 
de antes de hontem, que se contou o primeiro do 
corrente, duas Embarcações Castilhanas condu-
zindo os Prizioneiros da Colonia, a qual se 
entregou com pouca diferença pelo mesmo mo-
do que se praticou em Santa Çatharina, (1) dando 
por pretexto a fome, quando ainda tinhão fari-
nha até o mez de Outubro, e sem embargo que 
lhes faltassem os outros mantimentos, por te-
rem os Castilhanos tomado quatro Embarcações 
que hião carregadas com o precizo para aquel-
la Praça, a farinha os podia sustentar por al-
guns dias, em que elles mostrassem ao menos 
que sabião defender-se. 

Os Castilhanos era tal o medo com que 
hião que logo q. ' se atirão quatro ou cinco 
tiros de huma das Baterias da Praça, todos os 
que estavão juntos a huma Bateria, que princi-
piavão a formar, fogirão precipitadamente, dei-
xando Barretes, Espingardas, Espadas, e alguns 
Vestidos, e dezamparando de todo aquelle Pos-
to ; julgue V. Ex." se a rezistencia lhe conti-
nuasse, e lhe principiassem a fazer fogo quan-

(1) A capitulação da Colouia do Sacramento e a de 
Santa Çatharina são dois factos, dos mais vergonhosos da his-
toria colonial do Brazil. 

JV. da B. 
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do devião, que gloria alcançaríamos com huma 
Praça, que tem bem pouca rezistencia ; porem 
Deos ainda não quer, elle mudará o giro da 
roda quando for servido, e entre tanto seja elle 
servido dar-nos a conformidade que precizar-
mos. Com estes últimos successos bem deve 
V. Ex.a imaginar quanto se faz importante o 
auxiliar o Rio Grande, para que ao menos por 
aquella parte lhe possamos rezistir. Cevalhos 
ficava na rezolução de partir para aquelle Con-
tinente, e creio faria devidir as forças, marchan-
do huma parte delias para o Rio Pardo, e ou-
tra para o Rio Grande, e também imagino, que 
conserva ainda a idea de tentar algum dezem-
barque pela parte do Rio. O Tenente General 
me aviza das noticias que tem, que são muito 
conformes com as que me dão, os que agora 
chegão do Rio da Prata, as quais consistem 
nas que tenho repetido a V. Ex. a . 

Era Carta de 20 de Junho respondi a V. 
Ex. a arrespeito do fardamento dos Soldados 
Aventureiros de pé, parecendo-me muito bem 
o q.' a V. Ex. a lembrava para fardallos, e apro-
vando muito esta Tropa, por ser a mais pró-
pria, quanto a mim, para imquietar os Casti-
lhanos, roubar-lhe a sua subsistência, e fazer-
lhe muitos outros estragos, sem ser precizo o 
expendermos na subsistência desta Tropa o que 
seria precizo gastar com muito trabalho com a 
Tropa regular. 

V. Ex. a me dizia nam ter Armas, e eu me 
achava na mesma dificuldade ; porem man-
dando logo remediar, e consertar algumas 
das velhas, que tenho podido descobrir, re-
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metto a V. Ex.a nesta occazião as que se tem 
podido appromtar, que constão da relação junta ; 
vay Polvora, e Baila competente p.a ellas, como 
consta da mesma relação e alem deste provimento 
remetto mais os Barriz de Polvora, de q. ' a rela-
ção faz mensão. 

As Rezes que a V. Ex.a offereceu Manuel 
de Souza Passos, que se obriga a appromptar 
huma Companhia de Aventureiros de Cavallo 
preparado de tudo o precizo, me paresse sum-
mamente conveniente, que V. Ex.a aceite o 
offerecimento, assim de se appromptar a Com-
panhia, como do gado e que V. Ex. a possa 
satisfazer promptualmente o importe das rezes, 
e havendo logo quem lá dê o dinheiro, me ex-
pedirá V. Ex.a huma letra com carta sua para 
mim, que eu seguro a V. Ex.a que sem a 
mais pequena demora seja logo satisfeita. 

O pano para os Voluntários de Cavallo tem 
mais alguma deficuldade, porem eu fico fazen-
do toda a deligencia para ver se de algum mo-
do posso remediar este artigo. 

Também vay hum Caixote com botafogos 
de Compozição. 

Vista a figura que as couzas tem tomado, 
as circunstancias em que prezentemente nos 
achamos, e que estas pedem, que regulemos 
hum Plano, com que possamos de algum mo-
do melhoramos, e que para isto se conseguir, 
não poderá ser sem fazermos algum maior 
exforso, e ao mesmo tempo para caminharmos 
debaixo das mesmas idéas, hé igualmente pre-
cizo, que os que havemos de regullar estas ac-
ções estejamos certos não só no Plano, mas no 
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que cada hum de nós devemos fazer, vou a 
dizer a V. Ex. a prezentemente quais são os 
meus sentimentos, qual a rezolução em que 
estou, o que determino fazer e o que julgo 
V. Ex.a deve praticar pela sua parte. 

Os dous pontos principais sobre que se 
devem seguir as nossas rezoluções consiste na 
defeza do Rio Grande, e na restauração da Ilha 
de Sancta Çatharina. 

Pelo que toca a primeira eu tenho naquel-
le Continente a Tropa toda que pude mandar, 
e como os embaraços que tenho pela Via do 
Mar, nam se me faz possível o reforçar com 
mais Tropa aquelle Exercito ; cuido em o hir 
soccorrendo com farinhas, já expedi 13 mil al-
queires destes já lhe chegarão outo mil e tan-
tos, e vou continuando a arriscar todas as Em-
barcações, que poder com estes generos, a ver 
se consigo que algumas possão chegar. 

Pertence a V. Ex. o fazer também hir 
dos Portos do seu Governo toda a que poder 
pela via do Mar, e igualmente fazer passar 
pela via da Terra os Gados que lhe for pos-
sível, assim para a subsistência da mesma 
Tropa, camo para ajudar as Conducções que 
forem necessarias. 

Deve V. Ex.a também previnir, ou seja 
nas Lages, ou naquelle Porto, em que pareça 
mais precizo ao General do Continente, hum 
Soccorro de Tropas irregulares, com q / elle 
possa reforsar o seu Exercito, já seja augmen-
tando com esta gente o numaro de cada hu-
ma das Companhias regulares, já seja para 
servirem em Corpo separado, ou como elle 
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achar mais conveniente, para o que ajustará 
V. Ex.a com o mesmo General o modo com 
que deve hir este soccorro, e ihe appromptará 
V. Ex.a como e no lugar em que elle achar 
mais conveniente. 

A providencia que V. Ex.a deu de man-
dar appromptar huma grande Roça para o 
sittio dos Lages, julgo será muito convenien-
te para a subsistência desta Tropa. 

Pelo que pertence á Ilha de Santa Catha-
rina a V. Ex.a terão chegado as noticias da 
fome, e necessidade, que principia a experi-
mentar toda a Tropa que está naquella Ilha, 
e por esta razão já derão principio a dezerção, 
e que se achão infinitos na idéa de largarem a 
Ilha, e virem para nós a buscar o seo 
socego. 

Esta boa dispozição, em que se achão 
os ânimos destes homens, a mandei eu agora 
animar mais, mandando os convidar com di-
nheiro, e promessas de todos os outros bene-
fícios, que elles quizessem, e estou certo, q.J 

se esta deligencia for feita com aquella effica-
cia, e cuidado que eu recommendei, que bre-
vemente ficarão sendo muito poucas as forças, 
que fiquem aos nossos Inimigos, para susten-
tarem aquelle Posto. 

Para embaraçar o entrar-lhe o mantimen-
to de que precizão, hé que fiz sahir a nossa 
Esquadra com ordem de cruzar desde a altu-
ra da Barra do Sul da Ilha até para o Norte 
a altura da Laguna, ordenando ao Chefe, q. ' 
observasse aquelle Porto, e achando nelle for-
ças competentes de nós os atacarmos, sem pôr 
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em mayor risco a nossa Esquadra, elle o pra-
ticasse, e quando as forças fossem supperiores, 
elle se conservasse na observação, dando-me 
parte de tudo o que tivesse acontecido, man-
dando as suas Cartas ao Rio de São Fran-
cisco, ou a qualquer outra parte que lhe fos-
se mais fácil para eu ser de tudo prompta-
mente instruído. 

Estas ordens passei quando me constou, 
que os Castilhanos estavão na rezolução de sa-
hir com huma parte de sua Esquadra ; po-
rem depois de sahirem os nossos, sube que 
os Castilhanos sahirão com todas as suas for-
ças; o successo que agora tiver a Esquadra, 
hé que me ha de discidir a rezolução final, 
que se deve tomar a respeito da Ilha de San-
ta Catharina. 

O meu Plano hé de attacar por terra, 
tendo á vista do Porto a nossa Esquadra, inda 
no cazo delia não poder entrar para dentro, 
porque deste modo forçosamente os Castilha-
nos /tandem dividir as forças que tiverem, 
tendo as pelas Fortalezas para embarassarem 
a nossa entrada, e outra parte na Ilha para 
defenderem os seus Postos, e como os luga-
res, q. ' elles tem para defenderem são mui-
tos, e a sua Tropa hoje nam chega a trez mil 
homens, fica sendo incontestável, que cada 
hum dos Postos não pode ter, q. ' muito pouca 
gente para os defender, e como nos não ne-
cessitamos de attacar todos ao mesmo tempo, 
e só bastará, q. ' o façamos aos primeiros Pos-
tos, que facilitarem a nossa entrada na Ilha, e 
assim pouco a pouco o vamos fazendo para 

18 
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os outros, hé quaze infalível, que em poucas 
horas, e em poucos dias nos nos façamos Se-
nhores do interior da Ilha. 

Esta acção tenho eu dezejado hir fazella 
em pessoa e se não fossem as pozitivas ordens, 
que tenho tido para de nenhuma forma 
sahir desta Capital, eu já o teria hido pra-
ticar. 

Não hé esta acção das que se pode entre-
gai' a hum Official particular, hé daquellas, de 
que se deve encarregar hum General, a mim 
me não lembra outro mais proprio q.' V. Ex.a , 
e que com as suas luzes, e grandíssimo exem-
plo poderá determinar a acção, e animalla de 
forma, que ella venha a fazer a felecidade, e 
gloria do Estado, e de V. Ex.a (1). Hé precizo 
gente para isto se praticar; nos, sabe V. Ex.a 

muito bem, nam temos por hora Tropa regu-
lar, hé precizo infalivelmente servirmonos da 
Tropa irregular. Na terra firme da Ilha, e na 
Laguna se tem hido juntando diferentes por-
ções de Tropa. Eu tenho mandado para lá 
outo pessas de Artilharia de amiudar, com o 
precizo para ellas laborarem. Acham-se naquel-
le Continente vários Officiais e ainda a mes-
ma gente com grande pratica, e conhecimento 
da mayor parte dos passos da Ilha. A mim me 
parecia, que V. Ex.a mandasse chamar o Aju-

(1) Martim Lopes não era homem para emprezas desta 
ordem. As próprias cartas do Vice-Rey estão indicando que 
era necessário instruil-o em tudo quanto convinha que fosse 
feito. 

(N. da B.) 
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dante Manoel da Costa, e o Tenente Teixeira, 
e que com estes se informasse V. Ex.a para 
melhor formar a sua idéa, e que entre tanto 
se fosse tudo prevenindo em muito segredo, 
mas deligentemente, até eu ter novas da Esqua-
dra, de sorte que quando eu vir, que hé tem-
po disto se hir executar, e expessa a V. Ex.* 
os competentes avizos, immediatamente se ponha 
em pratica o que agora recomendo a V. Ex.a. 

Esta Tropa deve passar para a terra firme 
com muita cautella, e segurança. Devem se lhe 
prevenir mantimentos para elles poderem sub-
sistir em quanto lá se acharem. 

Este negocio hé de grandíssima importân-
cia; pode ser a V. Ex.a, e ao Estado de infi-
nita gloria, e para conseguirmos as vantagens, 
que podemos tirar, faz-se precizo que nam per-
camos tempo a dar principio a sua execução. 

Eu expesso duas vias deste officio a V. Ex. a ; 
huma pela via da terra, e outra pela Embar-
cação, que conduz o que se refere na re-
lação. 

Tenha V. Ex.a paciência com tanto traba-
lho, porem sem elle será impossível, que pos-
samos melhorar da nossa triste situação. 

V. Ex. a se sirva da minha vontade, e do 
grande gosto com que sempre dezejo ter a hon-
ra de servillo. Deos g.° a V. E x . \ Rio de 
Janeiro a 3 de Agosto de 1777.—Senhor Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha. — De V. Ex. a 

mais verdadeiro Amigo, e fiel Captivo. Marques 
do Lavradio.—P. S. Segundo este plano, que te-
nho formado, vê V. Ex.a, que pode livremente 
passar as ordens, que lhe parecerem competen-
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tes a todas as pessoas, não só as dos Portos 
da jurisdição de V. Ex.a , mas a todas as ou-
tras pessoas, ou sejão Militares ou Paizanos, 
que forem meus súbditos que se acharem na 
Ilha, ou na terra firme daquelle Continente, po-
dendo V. Ex.a fazer marchar as Tropas, ou as 
Patrulhas por toda aquella parte, que lhe pa-
recer mais competente, e deste modo respondo 
a V. Ex.a ao que me diz na sua carta de 4 de 
Julho arrespeito da Cavallaria Auxiliar de Cu-
ritiba. 

Se o Capitão Jozé de Oliveira Borges 
ainda se achar prezo, V. Ex.a poderá praticar 
arrespeito delle o que lhe parecer justo; — 
P . S. Depois desta carta fechada me chegão 
de Santa Catharina as noticias que V. Ex.* 
verá da Copia que remetto. Rio de Janeiro a 
5 de Agosto de 1777. 

111."10 e Ex.mo Senhor. — No dia de hon-
tem, que se contarão dez do corrente fundiou 
fora da Barra do Porto desta Capital o Bar-
gantim Leão Dourado, vindo do Porto de Lis-
boa, e commandado pelo Capitão Tenente Jo-
ze Baptista, expedido daquelle Porto, a entre-
gar-me os officios, que de Ordem da Ray-



— 271 — 
nha (1) minha Senhora me dirigioo Secretario de 
Estado Martinho de Mello e Castro, o qual 
nelles me remette huma Carta Regia, em que 
a Raynha minha Senhora hé servida declarar 
me ter ajustado com sua Magestade Catholica 
huma suspensão de Armas, e hostilidades, en-
tre os Vassallos de hum e outro Soberano : 
Ordenando-me, que eu expessa immediatamen-
te todas as ordens, que forem precizas, para 
que pela parte, que nos pertence, se suspen-
dão todas as ordens, e hostilidades, que eu ti-
vesse determinado se praticassem com os Vas-
sallos, e Domínios daquelle Soberano. Em cuja 
conformidade suspenderá V. Ex.a não só á mar-
cha das Tropas, mas a execução de todas as 
anteriores ordens, que lhe tenho dirigido para 
os diferentes serviços que tinha determinado 
praticar na presente Campanha; o que V. Ex.a 

fará praticar em toda a sua Capitania, de sorte 
que os Vassallos de sua Mag.e Catholica nam 
experimentem nenhum prejuizo dos súbditos 
de V. Ex.a em quanto V. Ex.a não receber or-
dem incontraria. Deus g.e a V. Ex.a Rio de 
Janeiro a 11 de Agosto de 1777 — Senhor 
Martim Lopes Lobo da Saldanha. — Mcirqaes 
cio Lavradio. 

(1) Eainlia D. Maria I, filha do rei D. José ; subiu ao 
trono por morte de seu pai em 1777 ; casou-se com seu tio D. 
Pedro III, enlouqueceu e foi tutelada por seu filho D. João 
VI até sua morte ; emigrou para o Brazil em 1808 com toda 
a familia real e falleeeu no Rio de Janeiro em 1816, sendo o 
seu corpo transferido para Portugal. 

(N. da B.) 



ANNO DE 1777 

Cartas do S.r Antonio Carlos Furtado de Mendonça 

II.m0 e Ex.mo Senhor. — A Relação indu-
za conta os Soldados, que proximamente de-
zertarão desta Ilha, esperando que V. Ex.a 

queira passar as ordens precizas para os Por-
tos do Mar, para poderem ser reconduzidos, 
porque consta que faltando huma Lancha na 
Armação das Baleas, elles seguirão essa Costa, 
e eu dezejo ter occaziões de poder obzequiar, 
e servir a V. Ex.a Deos g.e a V. Ex.a Ilha 
de Santa Catharina em 15 de Janeiro de 1777. 
— Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha. 
— Antonio Carlos Furtado de Mendonça. 

Ill.mo e Ex.mo Senhor. — N a m posso dizer 
mais a V. Ex.a que vem entrando por esta 
Barra mais de cem Embarcações Castilhanas, 
e que o Chefe da Esquadra, que se achava fo-
ra da Barra, ha trez dias se fez á vella por 
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ter noticia de parte ou de toda esta Esquadra, 
e nam sei nada delle. Dezejo que V. Ex.a pas-
se muito bem, e para o servir me tem sem-
pre muito prompto. Deos g.e a V. Ex.a Ilha 
de Santa Çatharina em 20 de Fevereiro de 
1777.—Hl.mo e Ex.mo Senhor Martim Lopes 
Lobo de Saldanha. — D e V. Ex.a muito ami-
go. e obrig.mo Captivo. — Antonio Carlos Fur-
tado de Mendonça. 

Ill.mo e Ex.m0 Senhor. — Devo somente di-
zer a V. Ex.a que por minha infelicidade pas-
so hoje á outra banda, seguindo o Caminho 
do Rio Grande, porque o poder do Inimigo 
nam permitte outra couza, e se assentou isto 
no ultimo Conselho que fiz. Estou de acordo 
de nam escrever a ninguém, porque assim o 
quer a minha infelicidade. (1) Queira V. Ex. adi-
zello ao Senhor Bispo, e eu sempre quero ser-
vir a V. Ex.a Deos g.° a V. Ex. Ilha de San-
ta Çatharina em 25 de Fevereiro de 1777. — 
Ill.m0 e Ex.m0 Senhor Martim Lopes Lobo de 
Saldanha. — De V. Ex.a muito amigo, e obri-
gadissimo Captivo. — Antonio Carlos Furtado 
de Mendonça. 

(1) A sua infelicidade era devida a sua covardia, que 
o fez fugir diaute dos liespanlióes sem dar um tiro ! 

(N. da li.) 



A M O DE 1777 

Cartas do S.r Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e 
Caceres 

Ill.mo e Ex.mo Senhor.—Supposto recebesse 
a honroza Carta de 31 de Março proximo pas-
sado que V. Ex.a me dirigio por intervenção 
do senhor Joze de Almeida, e Vasconcellos, 
logo nos princípios do mez de Junho, hé só-
mente agora, que a V. Ex.a se me faz prati-
cável responder, pela falta de portadores que 
necessariamente se seguio depois das ordens 
que fui obrigado a passar, afim de nam se au-
zentarem para outras Capitanias esses poucos 
homens que apenas há nesta de Matto Grosso 
supposto que dilatadíssima. 

Recebi pois a dezagradavel novidade da 
tomada da Ilha de Sancta Catharina que vie-
ram fazer os Castilhanos com essas grandes for-
ças, que V. Ex.a me descreve ; porem ao mes-
mo tempo, em que de huma parte as consi-
dero, nam deixo pela outra de admirar-me 
de que nam só se appoderassem da referida 
Ilha sem a menor rezistencia; mas que emcima 
disto fizessem prizioneiras a sua Guarnição, a 
qual não podia deixar de ser numeroza na 
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actua l c o n j u n c t u r a , e de a c h a r - s e a b u n d a n t e -
m e n t e socco r r i da c o m todas as neces sa r i a s m u -
nições . 

E m c o n s e q u ê n c i a des ta i m p o r t a n t e pa r t e -
c ipação de V. Ex . a , e d e m a i s q u e i n s i n u a v a a 
m e m o r i a que V . E x . a m e i n c l u h i o , c o n s e r n e n -
t e m e n t e ao Igatemi, ao m e u r ecen te e indefezo 
e s t abe l ec imen to de nova Coimbra e a m e s m a 
vi l la de Cuyabá; fiz d a r as p rov idenc i a s q u e 
p a r e c e r ã o o p p o r t u n a s , e n t r e as g r a n d í s s i m a s de-
ficuldades p r ezen t e s , a f im de h u m pro jec to de 
d e f e z a ; a i n d a q u e s e m d u v i d a m a l c o n s e r t a d o 
pe la fal ta de forças (sem as q u a i s n a m h á M a -
x i m a s de G u e r r a v e r d a d e i r a m e n t e , q u e se j ão 
van ta jozas ) n o cazo de s e r m o s a t t a c a d o s ; ac res -
cendo ás r e f e r i d a s p r o v i d e n c i a s as o u t r a s a i n d a 
m a i s u r g e n t e s , ou pe lo m e n o s o u t r o t an to , q u e 
em s i m i l h a n t e cazo se fazem prec izas , a s s i m 
nes t a i m m e d i a t a F r o n t e i r a da P r o v í n c i a de 
Cliiquitos, c o m o n a de Moooos, a o n d e t í n h a m o s 
a débi l , e quaze d e s t r u í d a F o r t a l e z a , que p o r 
O r d e m de S u a M a g e s t a d e es tou s u b s t i t u i n d o 
a c t u a l m e n t e com h u m a d i f e r e n t e , m u i t o m a i s 
so l ida , e b e m p r o j e c t a d a n a q u e l l a s v e z i n h a n ç a s , 
d e t e r m i n a n d o a r r a z a r a p r i m e i r a logo que es ta 
s e g u n d a se ache defensáve l : O q u e deve rá ta r -
d a r a i n d a b a s t a n t e t e m p o po r n a m h a v e r os 
c o m p e t e n t e s m e y o s p a r a p u x a r este c o n s i d e r á -
vel t r a b a l h o , e conc luh i l l o c o m a r e q u e r i d a b r e -
v idade . S e m e m b a r g o de t e r ped ido s o c c o r r o s 
de g e n t e as d u a s Cap i t an i a s do P a r á , e Goyaz , 
q u e n u n c a t a r d ã o a c h e g a r m e n o s de h u m a n -
no , ou m a i s ; m e de l i be ro a r o g a r a V . E x . a 

n o v a m e n t e toda a possível a ss i s t ênc ia no figura-
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do cazo de r o m p i m e n t o effectivo ; p r i nc ipa l -
m e n t e pelo q u e pe r t ence ás m u n i ç õ e s de G u e r -
r a de p r i m e i r a necess idade , c o m o são A r m a s 
com a l g u m a P o l v o r a , Ba i las , e P e r d i g o t o s , e 
a l e m dis to p r i n c i p a l m e n t e a l g u m a s P e s s i n h a s 
de B r o n z e de p e q u e n o Ca l ib re , c o m o de h u m a 
l i b r a , a s q u a i s não s o m e n t e v e n h ã o m o n t a d a s , 
m a s t r agão coms igo os dev idos a p p r e s t o s a fazei-
las l a b o r a r ; pois m e parece que do Rio de 
J a n e i r o não s e r á deficil a V . E x . a o a d q u i r i r 
es tes p r o v i m e n t o s t am ind i spensáve i s , e de q u e 
os A r m a z ã e s do C u y a b á e s t am f a l t i s s i m o s ; ao 
passo em q u e dos des ta Capi ta l , e m e n o s da 
m e n c i o n a d a F o r t a l e z a , se n a m p o d e m d ive r t i r 
os o u t r o s , que ne l l e s s u b s i s t e m por ce r to e m 
b e m l i m i t a d a s q u a n t i d a d e s . 

D e s d e a c h e g a d a das r e f e r i d a s Ca r t a s de 
V . E x . a q u e m a i s n a m sei o que t e r á passado 
a r r e s p e i t o des tas suc i t ada s i m q u i e t a ç õ e s , n e m 
do Rea l M i n i s t é r i o t e n h o r eceb ido not ic ias , ou 
o r d e n s a l g u m a s , que respec t ivas se jão , p o r e m 
m e cons ta , q u e os s o b r e d i t o s C a s t i l h a n o s cui -
d a m f o r t e m e n t e em p r e v e n i r - s e n a s m e n c i o n a -
das P r o v í n c i a s de Moxos, e de Cliiquitos; a i n d a 
q u e de p r o x i m o t e n h o receb ido ca r t a s de v á r i o s 
l u g a r e s da p r i m e i r a des tas , de Sancta Cruz 
dc la Sierra, e da m e s m a M e t r o p o l i de Chu-
quisaca, c o n s e b i d a s n o s t e r m o s de a m i z a d e , 
q u e de o r d i n á r i o se afec tão e m e o n j u n c t u r a s 
s e m e l h a n t e s . 

T a m b é m recebi a s e g u n d a via da c i tada 
ca r t a de V. E x . a , a i n d a q u e chegou m u i t o m a i s 
t a r d e do que a p r i m e i r a q u e t r o u x e a d i recção dos 
C a m i n h o s de t e r r a . 
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Deos g. e a V. E x . a . — V i l l a Be l l a 10 de Agos to 
de 1777.—Il l . m o e E x . m o S e n h o r M a r t i m L o p e s 
Lobo de Saldanha. — Luis d'Albuquerque de 
Mello Pereira e Caceres. 

Ill.m0 e Ex. m o S e n h o r . — A s i n s t a n t e s r e p r e -
zen tações , q u e se m e fizerão po r p a r t e de al-
g u n s s u j e i t o s des te P a i z ; que negoceão_ nos 
P o r t o s do B r a z i l , m e o b r i g a r ã o a c o n s e n t i r n a 
v iagem dos que p r e z e n t e m e n t e se d i r i g e m ao 
G o v e r n o de V. E x . \ d e b a i x o de m e u P a s s a -
por t e , a f im de p a s s a r e m ao R i o de J a n e i r o , 
a o n d e t em as s u a s d e p e n d e n c i a s ; e c o m o n a s 
a c t u a i s c i r c u n s t a n c i a s r eceão a l g u m m a y o r e m -
ba raço , que d e s c o n s e r t e as m e d i d a s , que t o m a -
r ão ; m e p e d e m de i m p l o r a r a P r o t e c ç ã o de 
V. E x . a , n a m s o m e n t e p a r a q u e l h e s se j a pe r -
mi t t i do t r a n s p o r t a r - s e á r e f e r i d a C i d a d e ; m a s 
t a m b é m vo l ta r a esta Cap i t an ia , no r eg re s so 
que b r e v e m e n t e p e r t e n d e m fazer ; o que m e 
a n i m o a ped i r a V . E x . a de f a c u l t a r - l h e , con-
fiando q u e m e d e s c u l p a r á . 

A l e m da r e f e r i d a G r a ç a vou t a m b é m r o g a r 
a V. E x . a se d igne m a n d a r c o n d u z i r - m e p a r a 
o m e s m o R i o de J a n e i r o o i n d u z o sacco p a r a 
m e u I r m ã o M a n o e l de A l b u q u e r q u e ; p o r q u a n -
to c o n t e n d o ele C a r t a s de i m p o r t a n c i a , e q u e 
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r e q u e r e m brevid. e , n a m m e sat isfaço com a 
exac t idão , e de l igenc ia , q . J s o m e n t e poder i ão 
pra t icar os d i tos p o r t a d o r e s ; cu ja m a r c h a não 
d e i x a r á s e m p r e de s o f r e r a l g u m a len t idão . A 
toda esta i m p e r t i n ê n c i a m e dá exforço o conhe-
c imen to que t enho da benevolenc ia de V. Ex . a , 
e da sua g r a n d e g e n e r o z i d a d e . 

Conf i rmo a V. Ex . a o con teúdo da m i n h a 
a d j u n t a ca r ta de dez de Agos to passado, s e m 
que se offereça not ic ia a l g u m a m a i s q ' . a j u n t a r , 
a l em da q u e se repe te na s copias i n d u z a s de 
h u m a data b a s t a n t e m e n t e recente . 

F i c o s e m p r e as o r d e n s de V. E x . a com a 
m a i s affectuoza vontade de e x e r c i t a r - m e no seu 
serviço, se acazo t iver esse p r é s t imo . Deos g. e 

a V. Ex . a m . s ann. s .—-Vil la Be l la 9 de Set -
t e m b r o de 1777.—111.ra0 e Ex. , a 0 S . r M a r t i m L o p e s 
L o b o de S a l d a n h a . — D e V. E x . a M . t o f i e l a mi go , 
e m a i s r e v e r e n t e C r i a d o . — L u i z de Albuquerque 
de Mello Pereira e Caceres. 

Copia do § 1.° da carta de 3 de Agosto do prezente anno de 1777, 
escripta da Fortaleza da Conceição pelo commandante da 
mesma o Tenente de Dragões Jose Manoel Cardozo da 
Cunha. 

111."10 e Ex.m 0 S e n h o r . — A o s 31 de J u l h o 
chegou o Cabo J o ã o de A l m e i d a , v indo da Mis-
são da M a d a l e n a , e a not ic ia que deu , foi q u e 
lhe dicera o C u r a F r . A n d r é Vaca P a r a d a , q u e 
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e m Ch iqu i saca , C u c h a b a m b a , e s u a s v e z i n h a n -
ças , se es tava a l i s t ando g e n t e com p re s sa po r 
o r d e m de D a m P e d r o Ceva lhos , e q u e j á se 
achavão m a i s de q u a t r o mi l a l i s tados , e a i n d a 
c o n t i n u a v ã o ; e q u e as h i ã o r e g u l a n d o , e pa-
g a n d o ; p o r e m que se n a m sab ia o p a r a q u e 
era. •— Manoel Cardozo da Cunha. 

Copia do § 1.° da carta de quatro de Agosto do prezente anno 
de 1777, escripta do Forte do Príncipe da Beira pelo Com-
mandante daquelle Destricto o Capitão de Dragões Joze de 
Mello e Castro de Vilhena. 

I l l .m 0 e Ex . m 0 S e n h o r . — L o g o q u e pa r t io 
o A l f e r e s M a n o e l J o z e , foi c h e g a d o o Cabo 
J o ã o d ' A l m e i d a da Mis são da M a d a l e n a , e p o r 
el le m e m a n d o u F r . A n d r é v o c a l m e n t e h u m 
recado , q . ' l he m a n d a r a m d ize r de Saneia Cruz 
que se a n d a v a f azendo g e n t e com toda a for -
ça, e e x e r c i t a n d o - a e m m a n e j o s ; e t a m b é m q.* 
po r o r d e m do V i c e - R e y Ceva lhos de B u e n o s -
A y r e s v i e ra esta o r d e m , o q u e p o n h o n a P r e -
zença de V. Ex . a . Manoel Cardozo da Cunha. 



ANNO DE 1777 

Cartas do Sr. Joze de Almeida, e Vas,00' Soveral e 
Carvalho 

Ill.mo e Ex . m 0 S e n h o r . — Os C l a m o r e s dos 
T r o p e i r o s , q u e p a r a es tas M i n a s t e m e n t r a d o , 
e as c o n s e q u ê n c i a s do ju s t i f i cado m o t i v o do seu 
e scanda lo , po r se v e r e m m u l t a d o s ao novo 
D i r e i t o da s a h i d a dessa Cap i t an i a c o n t r a todas 
as o r d e n s de S u a M a g . e F . , e a p ra t i ca es ta-
be lec ida , m e o b r i g a a s u p p l i c a r a V . Ex . a que i -
r a fazer cessar esta nov idade , po is q u e el la se 
íaz s u m m a m e n t e o n e r o z a aos p a r t i c u l a r e s e m 
gera l p r e j u í z o do Comerc io . 

A p e r t e n ç á o q u e teve a j u n t a da F a z e n d a 
R e a l dessa Cap i t an ia , pa rece devia f icar in te i -
r a m e n t e d isso lv ida pe la r e s p o s t a q u e es ta lhe 
d e u , m o s t r a n d o a p ra t i ca ina l t e rave l e m q . ' se 
achava , e os so l idos f u n d a m e n t o s q u e a jus t i -
ficão, p o r e m n a m se c o n v e n c e n d o esse d i to T r i -
b u n a l de t u d o isto, hé t r a n s c e d e n t e a todos a 
l i b e r d a d e de r e q u e r e r a p r o v i d e n c i a do S o b e -
r a n o , o m a n d a r ap l i ca r a essa Cap i t an i a , ou 
a o u t r a q u a l q u e r r e p a r t i ç ã o , o r e n d i m e n t o das 
P a s s a g e n s , e j u n t a m e n t e o q u e e l las h o u v e -
r e m p r o d u z i d o , e n e s t a s c i r c u m s t a n c i a s n a m 
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d e v e m o s p e r t e n d e r que por a u g m e n t a r o pa-
t r i m ó n i o pa r t i cu la r das Capi tan ias , se impo-
n h a aos P o v o s h u m novo Di re i to , s endo es ta 
a u t h o r i d a d e pr iva t iva do S o b e r a n o Leg i s l ado r , 
e n o s do C o n t r a r i o r e sponsáve i s ao p r e j u í z o 
de te rce i ro , a l em de ser h u m a t t en tado de po-
der M i n i s t r a n d o - m e m a i s h u m a idênt ica per -
tenção do S e n h o r Gene ra l , an tecessor de V. 
E x . a as in t enções da nossa Corte , pela copia 
da o r d e m q u e p o n h o na P r e s e n ç a de V. E x . a 

que Deos g. e V i l l a Boa de Goyaz 12 de Se t -
e m b r o de 1 7 7 7 . — I H . m 0 e Ex . m 0 S e n h o r M a r -
t im L o p e s L o b o de S a l d a n h a . — J o z e d'Al-
meida e Vaz.ms Soveral e Carvalho. 

Copia dá Ordem de partecipação sobre o rendimento das En-
tradas, que se cobravão na Capitania de S. Paulo dos gene-
ros que entravãp para esta Capitania. 

O M a r q u e z de P o m b a l do Conse lho de Es-
tado, In spec to r Geral do Real E r á r i o , e ne l l e 
lugar T e n e n t e de E L - R E Y M e u s e n h o r , etc. 
— F a ç o saber á j u n t a da A d m i n i s t r a ç ã o da 
Real F a z e n d a da Capi tan ia de Goyaz que nes-
te Real E r á r i o se vio a conta , que d i r ig io J o -
ze de A l m e i d a e Vasconce l los , G o v e r n a d o r , e 
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Capi tão Genera l dessa Capi tan ia na da ta de 
v in te de F e v e r e i r o p r o x i m o passado , em q u e 
r e f e r e have r neceb ido ou to Guias do F ie l do 
Regis to do Rio das velhas n a s qua i s se obr i -
gavão a pagar os c o n d u c t o r e s na Capi tan ia 
d e S ã o P a u l o as s ah idas dos G e n e r o s de que 
s o m e n t e cos tumavão a paga r E n t r a d a s , se rv in-
do este p r o c e d i m e n t o de g rave p r e j u í z o ao 
R e n d i m e n t o das E n t r a d a s dessa C a p i t a n i a ; e 
s e n d o p rezen te a E L - R E Y m e u S e n h o r o re-
fe r ido facto : H é serv ido m a n d a r pa r t ec ipa r a 
essa J u n t a da F a z e n d a , que na p r e z e n t e occa-
zião se expede o r d e m á da Cap i tan ia de São 
P a u l o , m a n d a n d o dar as necessar ias p rov iden-
cias, pa ra se obv ia r em s e m i l h a n t e s abuzos . E L -
R E Y m e u S e n h o r o m a n d o u pelo M a r q u e z de 
P o m b a l do seu Conse lho de Es t ado , Inspec to r 
Gera l do Rea l E r á r i o , e ne l le luga r T e n e n t e 
i m m e d i a t o á Rea l P e s s o a do m e s m o S e n h o r . — 
L i s b o a v in te c inco de N o v e m b r o de mi l sette-
cen tos se t t en ta e t r e z . — L u i s José de Britto, 
— C o n t a d o r Gera l do T e r r i t o r i o da Re lação do 
R i o de J a n e i r o , Af f r i ca O r i e n t a l , e Azia P o r -
tugueza , o fiz e s c r e v e r . — M a r q u e s de Pombal. 
E s t á c o n f o r m e . Vi l la Boa 12 de S e t t e m b r o de 
1777.—Manoel Rodrigues da Costa. 
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I l lm . 0 e E x m . ° S e n h o r . — E m c o n s e q u ê n c i a 
do officio, que V . E x . a foi se rv ido e x p e d i r 
m e n o d ia 30 de A b r i l m a n d e i p r e n d e r ao 
T e n e n t e da Cava l l a r i a A u x i l i a r da Vi l l a de 
J u n d i a h y J o a q u i m Dias F e r r e y r a , e i n q u i r i l l o 
s o b r e a r e z i d e n c i a dos s o l d a d o s A n t o n i o de 
M o r a e s P e d r o z o , e J o z é de S e q u e i r a P e d r o z o , 
p a r a vos fazer o b s e r v a r as o r d e n s de V . Ex.* 
e os r e s t i t u i r aos s e u s respec t ivos C o r p o s ; po-
r e m pelo q u e p e r t e n c e aos so ldados , se faz 
i m p r a t i c á v e i s po r h a v e r e m segu ido longas , e 
d i v e r s a s va redas , d i r i g i n d o - s e h u m a M a t t o -
Gros so , e o u t r o a Cidade da B a h i a . O di to T e -
n e n t e t e m t ido n e s t a s M i n a s a i nd i spensáve l 
d e m o r a , q u e se faz o r d i n a r i a m e n t e p rec i za a 
t odos os q u e t r a z e m C a r r e g a ç õ e s p a r a d i spo l l a , 
e e n t r a r n a l a b o r i o z a de l igenc i a d a s C o b r a n ç a s , 
o q u e n a m o b s t a n t e m e r e p r e z e n t a a s u a su-
j e i ção e o deze jo de e m p r e g a r - s e no serv iço 
de S u a M a g . e F . e n a defeza da P a t r i a ; po-
r e m c o m o a n a t u r e z a do seu negoc io i m p l i c a 
c o m a b rev id . e da s u a exped i ção , l he conced i 
o t e r m o de h u m m e z p a r a d a r p r i n c i p i o á 
s u a j o r n a d a , e e x p e r i m e n t a r os ef fe i tos da pie-
dade de V . E x . a u n i n d o - s e ao seu c o m p e t e n t e 
c o r p o . 

T e n h o es t abe lec ido as o r d e n s m a i s pozi-
t ivas p a r a i m p e d i r n o s R e g i s t o s , e C o n t a g e n s 
d e s t a C a p i t a n i a o e n t r a r p a r a el la pessoa a lgu-
m a s e m P a s s a p o r t e , ou d e s p a c h o de V . Ex .* 
p o r e m E x . m o S e n h o r , a i n d a t e n d o as d i t a s o r -
d e n s a m a i s i n t e i r a , e inviolável o b s e r v a n c i a , 
h é i m p r a t i c á v e l d e i x a r de h a v e r t r a n s g r e s s o r e s , 
q u e n e l l a se i n t r o d u z ã o , a p p r o v e i t a n d o - s e pa-

io 
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ra isto dos vas t i ss imos e d i l a tados Çer tões que , 
sendo C a m p i n a s to t a lmen te aber tas , f r a n q u e ã o 
Comodidade , pa ra passa rem T r o p a s avul tadas , 
q u a n t o m a i s h o m e n s de pé que podem e n t r a r 
e s a h i r e m com a m e s m a faci l idade, uzando da 
indus t r i a de ce r t an i s t a s prá t icos que lhes s i r -
vão de gu ia por fora dos Regis tos , e Con tagens . 

S e m e m b a r g o desta p o n d e r a d a C i r c u m s t a n -
cia, e d e m a i s q u e V. Ex . a m e r e fe re no m e s m o 
Officio, eu m a n d á r a j á r e n d e r ao Cabo C o m a n -
dan te do Rio das Vellas ; p o r e m sendo a g u a r -
nição des tas M i n a s u n i c a m e n t e de h u m a Com-
p a n h i a de Dragões , e h a v e n d o t an ta s r epa r t i -
ções de Regis tos , Contagens , e A r r a y a i s , aon -
de i n d i s p e n s a v e l m e n t e se devem conse rva r sol-
dados des tacados , m e vejo nos t e r m o s de n a m 
te r em q u e m possa fazer n o m e a ç ã o pa ra aque l -
le i m p r e g o , po rque conse rvando- se no Q u a r -
tel Genera l u n i c a m e n t e 7 ou 8 So ldados , s ã o 
estes os de m e n o s agi l idade , e exacção, p o r 
e s t a r e m a c t u a l m e n t e em c o m p a n h i a do C o m -
m a n d a n t e , que tem o cu idado de lhes a d v e r t i r , 
e exci ta l los a que fação o serviço com a r egu -
l a r idade das s u a s obr igações . D e z e j o em t u d o 
condescender com as a c e r t a d í s s i m a s i n s i n u a -
ções de V. E x . a e nes ta cer teza , peço a des-
t r ibu ição das sua s o r d e n s . D e o s g. e a V . E x . a 

m. s a n n . s Vi l la Boa 29 de J u n h o de 1777. — 
Ill.m o e Ex . m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o de 
Sa ldanha .—Jose de Almeida e Vas.C0S de So-
veral e Carvalho. 



ANNO DE 1777 

Cartas do Senhor Dom Antonio de Noronha 

111."10 e E x . m o S e n h o r . — E m ca r t a de t re -
ze do c o r r e n t e , q u e recebi no d ia de h o n t e m m e 
pa r t ec ipa o 111.™0 e Ex . m o S e n h o r M a r q u e z 
V i c e - R e y as c i r c u n s t a n c i a s e m q u e se a chão 
os negoc ios r e l a t ivos á p r e z e n t e G u e r r a des te 
E s t a d o , e o j u s t o rece io q u e t em de q u e a 
A r m a d a C a s t e l h a n a , q u e se av is tou no d ia de-
zasse is de F e v e r e i r o , da I l h a de S a n c t a Ca tha -
r i n a , ao d e p o i s de t o m a d a es ta I l h a , passe 
a d e z e m b a r c a r a T r o p a n o C o n t i n e n t e do R i o 
G r a n d e , o qua l deve se r s o c c o r r i d o , p a r a q u e 
se ev i t em as p e r i g o z a s c o n s e q u ê n c i a , q u e h ã o 
de r e z u l t a r n o cazo q u e os C a s t i l h a n o s con-
s igão a l g u m a v a n t a g e m das n o s s a s A r m a s . 

P a r a este f im m e pedio o m e s m o S e n h o r 
V i c e - R e y o s o c e o r r o de q u a t r o mi l h o m e n s ; e 
j á fiz e x p e d i r as o r d e n s n e c e s s a r i a s p a r a se 
a p p r o m p t a r e m . E s t e C o r p o hei eu de m a n d a r 
a V . E x / e m s e p a r a d o s D e s t a c a m e n t o s , p a r a 
V . E x . a os fazer c o n d u z i r p a r a a q u e l l e Con t i -
n e n t e do R i o G r a n d e pelo C a m i n h o m a i s p ro -
x i m o ás o r d e n s do T e n e n t e G e n e r a l J o ã o 
H e n r i q u e de B o l i m G e n e r a l e m C h e f e d a s 



— 286 — 

T r o p a s do m e s m o C o n t i n e n t e , a q u e m V . Ex .* 
p a r t e c i p a r á logo po r P a r a d a , q u e se lhe re-
m e t t e o d i to socco r ro , p a r a q u e el le possa re -
g u l a r m e l h o r as s u a s oppe rações . 

O di to C o r p o h á de se r c o m p o s t o de ho-
m e n s b r a n c o s , m u l a t o s , e p r e to s e h u m a g r a n -
de p a r t e del le h a de h i r a r m a d o com L a n ç a s 
p o r fa l ta de A r m a s de fogo. 

C o m o essa C a p i t a n i a p o d e r á te r fa l ta de 
m a n t i m e n t o s , t e n h o o r d e n a d o ao O u v i d o r da 
C o m a r c a do Rio cias Mortes, faça r e m e t t e r 
logo a V . E x . a dez mi l a l q u e r e s de f a r i n h a , e 
dez mi l a l q u e r e s de .feijão o q u e pode s e rv i r 
p a r a o s u s t e n t o do r e f e r i d o C o r p o d e s d e essa 
Cidade a té o R i o G r a n d e ; e q u a n t o aos m a i s 
m a n t i m e n t o s de q u e el le necess i t a r e m todo 
o t e m p o da s u a m a r c h a , o des t ino que lhe de-
c l a r a r o s o b r e d i t o G e n e r a l em Chefe , se fáz 
p rec izo que V. Ex ." dê as p rov idenc i a s q u e 
a c h a r m a i s c o n v e n i e n t e s a t t e n d e n d o a qua l i da -
de do t e r r e n o , de f o r m a q u e es ta T r o p a n a m 
e x p e r i m e n t e fa l ta do neces sá r io f a z e n d o - s e to-
da a de speza pe la F a z e n d a R e a l dessa Capi-
t an ia , o qua l se rá ao depo i s paga pe la T h e -
z o u r a r i a Gera l des ta p r o c e d e n d o as neces sa r i a s 
c la rezas . 

Q u e i r a V. E x . a a l em dis to p r e v e n i r os m o -
r a d o r e s do C a m i n h o , que se d i r i ge desde os l imi -
tes des ta Cap i t an i a a té essa m e s m a Cidade p a r a 
q u e c o n c o r r ã o com os Comes t íve i s neces sá r io s 
a s o b r e d i t a T r o p a , os q u a i s lhe h ã o de se r 
pagos i m m e d i a t a m e n t e pe la m e s m a T r o p a p o r 
s a h i r des ta C a p i t a n i a m u n i c i a d a de o u r o p re -
cizo té essa Cidade . 
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T u d o o q u e t e n h o expos to , e r e c o m e n d o 
a V . E x . a hé c o n f o r m e as o r d e n s do m e s m o 
S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y . D . s g . e a V . E x . \ 
Vi l la R i c a 20 de M a r ç o de 1777.—111.m° e Ex . m ° 
S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o de S a l d a n h a . — 
Dom Antonio de Noronha. 

111.1,10 e Ex . m o S e n h o r . — Recebo a ca r t a de 
V. E x . a d e d o u s do c o r r e n t e e m re spos t a á m i n h a 
de 20 do m e z passado , em q u e par t ic ipei a V. 
E x . a a s p rov idenc ia s q u e dei , p a r a fazer m a r -
c h a r o n u m a r o de q u a t r o mi l h o m e n s , n e g r o s , 
Cabras , M u l a t o s f o r r o s a r m a d o s com L a n ç a s , 
e em d i f e r e n t e s C o r p o s pa ra m a r c h a r e m p a r a 
o R i o G r a n d e po r essa Cap i t an i a pe las o r d e n s 
que m e forão d i r ig idas . 

T a m b é m V. E x . a m e faz cer to que pelo 
avizo que teve do S e n h o r V i c e - R e y , fez logo 
no t ic ia r ao T e n e n t e Gene ra l J o ã o H e n r i q u e de 
B ó h m da exped ição des te C o r p o , q u e hav ia de 
m a r c h a r des ta C a p i t a n i a ; e q u e p a r a o seu bom 
f o r n e c i m e n t o de m a n t i m e n t o s deu V. E x . a as 
p rov idenc i a s m a i s eff ieazes do que m e p e r s u a -
do n a m hão de padecer a m e n o r fal ta . 

V . E x . a m e pede lhe dec l a re p o r q u e p a r t e 
hão de e n t r a r nessa Cap i tan ia as d i t as T r o p a s : 
E u m a n d e i e x e c u t a r es ta E x p e d i ç ã o n a V i l l a 
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de São J o ã o d ' E L - R E Y , e C a m p a n h a do R io 
V e r d e pe los m e u s A j u d a n t e s de O r d e n s , a q u e m 
d e t e r m i n e i fizessem segu i r esta gen te pelo Re -
gisto da M a n t i q u e i r a por ficar m a i s p r o x i m o a 
e n t r a r nessa Cap i t an ia , f u g i n d o da m a i o r L o n -
g i tude , e falta de ha í j i t an tes do C a m i n h o de 
J a c u h y ; sem e m b a r g o de q u e deixei ao a rb í -
t r io dos m e s m o s o m a n d a r e m estes d i f e r e n t e s 
Corpos po r aque l l a pa r t e que v issem se r m a i s 
fér t i l , e m e p e r s u a d o , que a esta h o r a j á t e r á 
e n t r a d o a l g u m a pa r t ida de l les nessa Capi tan ia , 
e s a b e r á V. E x . a o r u m o q u e t o m a r ã o , e pelos 
avizos q u e t e n h o receb ido , p e r t e n c e n t e s a Co-
m a r c a de São J o ã o , só t em m a r c h a d o de Caval-
lo 152, e c o m o m e fal tão a i n d a as l is tas da do 
S a b a r á , n a m posso poz i t i vamen te d izer o n u -
m a r o c e r t o ; p o r e m pode V E x . a f o r m a r o seu 
ca lculo até 340 Caval los , pouco m a i s ou me-
nos , p a r a os p r e v e n i r do seu prec izo s u s t e n t o : 

E pelo q u e r e spe i t a aos m a n t i m e n t o s , es-
tes n a m p o d e r ã o chega r a essa Cidade , se não 
depo is da T r o p a , por se r p rec izo e x p e d i r e m - s e 
de d i f e r e n t e s C o m a r c a s , no q u e pode V . E x . a 

es ta r cer to . Deos g. e a V . E x . a . — Vi l la R ica a 
14 de A b r i l de 1777.—111.m0 e Ex."10 S e n h o r 
M a r t i m L o p e s L o b o de S a l d a n h a . — D o m An-
tonio de Noronha. 
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I l l .m 0 e E x . m o S e n h o r . — A faci l idade com 
que os H e s p a n h o e s se a p p o s s a r ã o da I l ha de 
S a n c t a Ç a t h a r i n a faz t e m e r , que a n i m a d o s 
des te p r i m e i r o successo , p r e m e d i t e m a execu-
ção d a s E m p r e z a s m a i s dof icu l tozas ; H u m a del-
ias hé a de fazer o seu d e z e m b a r q u e n a s ter -
r a s m a r i t i m a s dessa Cap i t an i a , com o in t en to 
de p e n e t r a r e m o i n t e r i o r de l ia , s e m e m b a r g o 
das de f i cu ldades que t em p a r a vence r n a sua 
m a r c h a po r cauza da a s p e r e z a dos Cit ios, e 
d a s a c e r t a d a s p r o v i d e n c i a s q u e V. E x . a a i n d a 
q . ' fa l to de T r o p a r e g u l a r , h á de ter d a d o , 
p a r a lhe e m b a r a ç a r o passo . 

E s t a s r e f l exões m e ob r igão a p r e v e n i r - m e 
p a r a a defeza des ta Cap i t an ia , a qua l n a m fi-
ca rá s e g u r a , ao depo i s de se r essa invad ida , e 
a s sa l t ada pelo E x e r c i t o I n i m i g o . P a r a se ev i ta r 
a C o n f u z ã o , q u e t r a z e m coms igo os m o v i m e n t o s 
r e p e n t i n o s t e n h o e x p e d i d o todas as o r d e n s ne-
cessá r i a s p a r a a d i ta defeza aos C o r o n é i s dos 
R e g i m e n t o s A u x i l i a r e s , e aos O u v i d o r e s das 
C o m a r c a s des te G o v e r n o ; e p a r a que h u n s , e 
o u t r o s as possão e x e c u t a r n o s seus dev idos 
t e r m o s , r ogo a V . E x . a , q u e no cazo q u e se 
ve r i f i que (o que n a m espero) a Invazão do E x e r -
cito de Cas te l la n o i n t e r i o r dessa Cap i t an ia , faça 
p a r t e c i p a r logo pela P o s t a a no t ic ia da m e s m a 
Invazão ao Cabo Cus tod io J o z é de S o u z a , que 
está C o m m a n d a n d o o Reg i s to de J a g u a r i , p a r a 
q u e este m a pa r t ec ipe do m e s m o m o d o , e exe-
cute t u d o o m a i s q u e deve p ra t i ca r e m s imi -
l h a n t e s i tuação , s e g u n d o as o r d e n s q u e lhe 
t e n h o d i r i g ido . D e o s g u a r d e a V . E x . a V i l l a 
R i c a a 13 de M a y o de 1777. —111.mo e E x . m o 



S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o de S a l d a n h a . 
Dom Antonio de Noronha. 

111."10 e E x . m 0 S e n h o r . — E m ca r t a de 24 de 
Abr i l p r o x i m o passado m e pa r t ec ipa V. E x . a 

que vão c h e g a n d o a essa Cidade os C o r p o s dos 
R e c r u t a s q u e s a h i r ã o des ta Cap i t an ia , e que se 
d i r i g e m ao C o n t i n e n t e do R i o G r a n d e ; e q u e 
p a r a faci l i tar a m a r c h a dos d i tos c o r p o s m a n d o u 
V. E x . a r eed i f ica r os c a m i n h o s , e a p p r o m p t a r 
os m a n t i m e n t o s , e bes tas p a r a o t r a n s p o r t e . 

V . E x . a m e p o n d e r a q u e os m e s m o s Cor-
pos c h e g a r ã o a h y em mize rave l es tado p o r cau-
za da nudez , e pela incapac idade do a r m a m e n -
to, e por n a m i eva rem os a p p r e s t o s que l h e 
são p rec izos p a r a as s u a s m a r c h a s . 

Q u e i r a V . E x . a re f lec t i r em q / o Ill .m 0 e 
Ex.m o S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y m e n a m o rde -
n o u q u e eu f o r m a s s e h u m Corpo de T r o p a re-
g u l a r ; m a s s o m e n t e q u e fizesse e x p e d i r p a r a o 
R i o - G r a n d e 4:000 h o m e n s , a s s im b r a n c o s , c o m o 
mes t i ços , m u l a t o s , e N e g r o s : E s t e s q u a t r o mi l 
h o m e n s não r e p u t o eu c o m o T r o p a que possa 
e n t r a r em acção, e só c o m o R e c r u t a , p a r a c o m -
p le t a r as P r a ç a s que fal tão n o s R e g i m e n t o s do 
E x e r c i t o , e p a r a se e m p r e g a r e m n o s d i f e r e n t e s 
t r a b a l h o s do C a m p o em que os qu i ze r o c c u p a r 
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o G e n e r a l do m e s m o E x e r c i t o . A o s p r i m e i r o s 
pode o d.° G e n e r a l fazer q u e se lhes dê os s e u s 
u n i f o r m e s ; e aos s e g u n d o s são d e s n e c e s s á r i o s ; 
Ao depo i s de p e n s a r eu deste m o d o , n a m de-
via fazer despezas i n ú t e i s á Rea l F a z e n d a ; 
m a y o r m e n t e p o r q u e s i m i l h a n t e q u a l i d a d e de 
h o m e n s , c o m o n a m t em e s t í m u l o s de h o n r a , e 
se c o n d u z e m por v io lência , p o d e r ã o d e z e r t a r 
em g r a n d e pa r t e a n t e s que c h e g u e m ao l uga r 
do seu des t ino , l evando com sigo os f a r d a m e n -
tos, e os que lã c h e g a s s e m , a i n d a q u e fossem 
f a r d a d o s , chega r i ão ro tos , po r cauza da aspe re -
za dos c a m i n h o s , e d i lação da J o r n a d a . 

N ã o se a d m i r e V . E x . " em ver ma l ves-
t idos os s o b r e d i t o s h o m e n s , p o r q u e es ta qua l i -
dade de gen te , e x c e p t u a n d o a l g u n s b r a n c o s , 
a s s i m h é q u e se c o s t u m a ves t i r de ve rão , .e de 
i n v e r n o ; e ass im h é que p e n e t r ã o em E s q u a -
d r a s os m a t t o s v i r g e n s , e si t ios deze r to s des-
ta Cap i t an ia , no s e g u i m e n t o do Gent io b r a v o , 
e n a ex t incção dos Q u i l o m b o s de N e g r o s , s e m 
q u e p a r a es tas e n t r a d a s levem o u t r o s app res -
tos m a i s de que as A r m a s , po lvora , c h u m b o e 
a l g u m a f a r i n h a , o pa rece que do m e s m o , sem 
o u t r o s a p p r e s t o s os devia eu m a n d a r p a r a o 
R i o G r a n d e , ev i t ando h u m a g r a n d e despeza a 
Rea l F a z e n d a com a q u e l l a s c o m o d i d a d e s , que 
e l les d e s c o n h e c e m : P o r e m V. E x . a l h e s m a n -
d a r á da r tudo q u a n t o e n t e n d e r que h é prec izo , 
p o r q u e tem c o n h e c i m e n t o do P a i z por o n d e 
m a r c h ã o , e eu o n a m t i n h a p a r a p r o v i d e n c i a r 
com an tec ipação as necess idades , de que n a m 
podia f o r m a r idéa, m a i s de q u e por no t ic ias 
vagas , e i n c o n s t a n t e s ; q u a n t o m a i s que eu na 
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ca r t a que escrevi a V. Ex . " na da ta de 20 de 
M a r r o m e offereci a r e m e t t e r t oda a despeza , 
q u e se fizesse nes ta exped ição , c o m o farei i m m e -
d i a t a m e n t e que c h e g u e m aqui as r e lações de l ia . 

Q u a n t o a incapac idade de a r m a m e n t o , que 
V . Ex . " t an to enca r ece , cons ta este a té a g o r a 
de ou to cen tos c incoen ta e d u a s A r m a s de fo-
go, as q u a i s se n a m estão luz idas p a r a appa -
r e c e r e m com aceio n a P a r a d a , es tão em m u i -
to b o m es tado p a r a d a r e m fogo, que hé o ex-
concial em t e m p o de G u e r r a : 

O res to do a r m a m e n t o cons ta de L a n ç a s , 
que m a n d e i fazer p a r a que não m a r c h a s s e tan-
ta gen t e d e z a r m a d a , visto n a m h a v e r a r m a s 
de fogo po r se t e r e m t i r a d o p a r a o R e g i m e n -
to da Cava l la r i a paga , q u e eu c r i e i ; e n e s t a 
p a r t e segu i , a o r d e m do Ill.mo e Ex. m 0 S e n h o r 
M a r q u e z Vice - rey , q u e m e m a n d o u a r m a r 
aque l l a gen t e com as a r m a s que se a c h a s s e m . 

H é cer to que as L a n ç a s n a m t em as mes -
m a s u t i l i dades que se e n c o n t r ã o n a s A r m a s 
de fogo ; m a s s e m p r e são m a i s ú te i s do q u e 
n e n h u m a s ; e eu ma l posso d e z a r m a r os Cor-
pos A u x i l i a r e s , e as E s q u a d r a s do M a t t o des-
ta Cap i t an ia , p o r q u e os p r i m e i r o s estão p r o m -
ptos p a r a m a r c h a r comigo e m soccor ro do R i o 
de J a n e i r o a todo o t e m p o que ass im m e de-
t e r m i n e o di to Ill.mo e Ex.m o S e n h o r M a r q u e z 
V i c e - R e y ; e os s e g u n d o s são p rec izos p a r a re -
ba t e r os N e g r o s , ev i t ando a l g u m a sub levação , 
e p a r a d e f e n d e r es tes H a b i t a n t e s dos i n s u l t o s 
do Gent io , que t em p r o x i m a m e n t e a c o m e t t i d o 
a l g u n s Si t ios , m a t a n d o , e r o u b a n d o ; e a g u e r -
r a des ta nasção , se se d e s p r e z a r , não hé pouco 
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a tendíve l , p o r q u e f icarão d e z a m p a r a d a s , e in-
cu l t as as F a z e n d a s a o n d e se p r o d u z a m a y o r 
a b u n d a n c i a de m a n t i m e n t o s , e expos t a s as v idas 
dos L a v r a d o r e s , e M i n e i r o s , cessando des te 
m o d o em p a r t e cons ideráve l a c u l t u r a das T o r -
ras , e a ex t r acção do O u r o . 

P a r e c e - m e que avis ta dos mot ivos , que 
t e n h o expos to , f icará V . E x . a p e r s u a d i d o de 
que eu m e n a m esqueço da m i n h a o b r i g a ç ã o . 
D e o s g'.e a V . E x . a V i l l a Rica a 13 de M a v o 
de 1777. — Ill.rao e Ex. m o S e n h o r M a r t i m L o -
pes L o b o do S a l d a n h a . — Dom Antonio de No-
ronha. 



ANNO DE 1777 

Cartas do Brigadeiro Governador de Viamão. doze Mar-
celino de Figueiredo. 

111."10 e Ex."10 S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — E s t e s d ias chegue i a esta F r o n -
te i ra , v indo da do R io g r a n d e , a n d e m e d e m o -
rei poucos dias , ass im como daqui pa r t i r e i b re -
v e m e n t e p a r a P o r t o A l e g r e : 

A C o m p a n h i a de Caval la r ia de Garc ia Ro-
d r i g u e s passou a s e rv i r com a Cava l l a r i a ligei-
ra des te C o n t i n e n t e ao E s t r e i t o do N o r t e do 
R i o G r a n d e , po r O r d e m s u p p e r i o r , c o m o m e 
avizou o S e n h o r G e n e r a l do E x e r c i t o , m a s 
q u a n t o a m i m n ã o e spe ro d e z e m b a r q u e na -
que l l a Costa , p a r a o n d e i g u a l m e n t e passou o 
B r i g a d e i r o Ve iga com o seu R e g i m e n t o de 
B r a g a n ç a . 

C o m o eu n a m i n t e n d o m u i t o s m o v i m e n t o s 
das T r o p a s no di to Rio G r a n d e , n a m posso 
d ize r a V. E x . a , s e n a m te r feito ass is t i r ao 
C o r p o de Cava l la r ia do R e g i m e n t o de V. E x . a 

com P i s to l l a s , A r r e i o s , Se l l a s , E s p a d a s , Cavai-
los e A r m e i r o s , q u e necess i tavão , c o m o V . E x . a 

m e l h o r ve rá dos M a p p a s , e das Re l ações re-
me t t idas , e j u l g o e s t a r e m as C o m p a n h i a s sat is-
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fe i tas s u p p o s t o q u e n a m posso fazer m a i s , e 
que as couzas n a m cor rem' com aque l l a f o r m a -
l idade q u e eu deze java . 

P a s s a d a a p r ó x i m a q u a r e s m a t e n h o t enção 
m u d a r d i ta Cava l la r i a de T a b a t i n g u a y , p a r a a 
i n c r u z i l h a d a , p a r a o c c u p a r e m aque l l e P o s t o de 
m a y o r i m p o r t a n c i a , e p a r a tê- la j u n t a , e e m 
m i l h o r qua r t e l , e pas tos e com a C a v a l h a d a 
m a i s s e g u r a . 

A s F a r d e t a s pa ra es tes Corpos , e p a r a o 
R e g i m e n t o de M e x i a sei c h e g a r e m a B a r r a 
des te C o n t i n e n t e , e lá t e n h o E m b a r c a ç õ e s e m 
q u e s e m p e r d a de t e m p o se t r a n s p o r t e m cá p a r a 
d a r - l h e s como necess i tão . R e p i t o - m e n a obed iên -
cia de V . Ex . a , e rogo a Deos G. e a V . E x . a 

m . s a n n . s F r o n t e i r a do R i o P a r d o 24 de J a -
n e i r o de 1777 .—De V. E x . a . M u i t o fiel e ob r i -
gado Criado. Jose Marcelino de Figueiredo.— 
P . S . Recebo a car ta de V. E x . a , com da ta 
de 11 de S e t t e m b r o passado , q u e t r o u x e o Ca-
pi tão M a n o e l Joze de A lencas t r e , a q u e m of-
ferecere i a m i n h a P r o t t e c ç ã o , s u p p o s t o teve a 
f o r t u n a de se r r e c o m m e n d a d o de V. Ex . a . 

Ul.mo e Ex.m 0 S e n h o r M a r t i m L o p e s Lobo 
de S a l d a n h a . — A not ic ia c o n f u z a , que t e n h o 
da p e r d a da I l ha de S a n c t a C a t h a r i n a , co r tou 
a m i n h a c o m m u n i c a ç ã o com o S e n h o r M a r -
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quez Vice-Rey , e ,por este mot ivo expeço esta 
P a r a d a pela S e r r a com as car tas i n d u z a s , que 
espero V. Ex. n faça i m m e d i a t a m e n t e pa r t i r pa ra 
o dito S e n h o r . 

E u n a m posso dizer a V. Ex . a , se não que 
houve m u i t a d e z o r d e m , e que me d izem vem 
as P r a y a s da L a g u n a cheias de so ldados deban-
dados da I l h a com a n i m o de s u b i r e m á s e r r a , 
e Vacar ia , s em officiais que d izem ficarão todos 
p r i z ione i ros . 

E u fico d a n d o as p rov idenc ias que posso, 
e digo ao S e n h o r Vice -Rey m e m a n d e d i n h e i r o 
por onde vai esta P a r a d a , e que e n t e n d o (se o 
m e u voto va ler , ou se m e d e i x a r e m exerc i t a r o 
cargo que E L - R E Y Nosso S e n h o r m e confiou) 
p o d e r e m o s d e f e n d e r este Con t inen te a l g u n s an-
nos , sem dependenc i a de a l g u m a o u t r a Capita-
nia . Deos o pe rmi t t a ass im, e g u a r d e a V. E x . a 

m . s a n n . s P o r t o A leg re a 16 de Março de 
1777 .—De V. E x . a m u i t o obr ig . 0 Ven . o r e C r i a -
do.—Jose Marcelino de Figueiredo. —P. S. Vão 
a l g u m a s o u t r a s Car tas , que v ierão r e c a m b i a d a s do 
C a m i n h o da I l h a na P a r a d a passada . 

Ill.mo e Ex.m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — O mez passado escrevi a V. Ex . a 

por P a r a d a na da ta de 16 com car tas p a r a o 
S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y ; e como talvez se 
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pe rdes se nes t a s d i s t anc ia s a r ep i to na Copia 
inc luza . 

E s t e s d ias c h e g a r ã o á m i n h a m ã o d u a s 
P a r a d a s do S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y q u e 
v i n h ã o pa ra o M a r e c h a l A n t o n i o Car los , e d u a s 
de V . E x . a p a r a o S e n h o r Gene ra l do E x e r c i -
to, n a s q u a i s n a m achey n e n h u m a p a r a m i m , 
e j u l g o se p e r d e r i a a s s im c o m o d i f e r e n t e s res-
pos tas que e spe ro de V . E x . a 

O S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y aviza m a n d a r 
pa s sa r dessa Cap i t an i a p a r a esta g r a n d e n u m a -
ro de gen te , e da de M i n a s G e r a i s ; eu n a m 
sei que gen te será ; p o r e m hé cer to q u e P a i z a -
n a , e b i z o n h a , n a m pode cá se rv i r , que de con-
fuzão , e fal ta de d i n h e i r o , e m a n t i m e n t o s , e 
c o n s e q u e n t e m e n t e i m p o s s i b i l i t a r a subs i s t ênc i a 
das T r o p a s ; p o r e m isto s e r á e m m i m p reocu-
pação , i n t e n d e n d o eu , q u e h é zelo n o serviço, 
e c o m p a i x ã o com os P o v o s . 

D a gen te d e b a n d a d a da I l ha t e n h o conse-
g u i d o j u n t a r t r e z e n t o s , e t a n t o s h o m e n s , e 
s u p p o s t o que m a y o r n u m a r o vão t e i m o z o s a 
s a h i r o Regis to de São J o r g e des ta Cap i t an ia , 
eu t e n h o dado p rov idenc i a s eff icazes a q u e ve-
n h ã o todos se q u i z e r e m , ou não q u i z e r e m . 

C o m o as P a r a d a s do R i o das P e l o t a s t e m 
fal ta de q u e m as passe, e m e d i zem ser a 
passage d a q u e l l e R i o r e m a t a d a n a C a m a r a da 
Vi l l a das L a g e s , adv i r to aque l l e Capi tão M o r 
a f im de d a r - s e p rov idenc i a a esta fa l ta , e m -
q u a n t o V . Ex ." n a m d e t e r m i n a o u t r a couza . 

D a I l h a n a d a m a i s sei , q u e po r effei to da 
m a i s l a s t imoza Cap i tu lação , ficavão os Off ic ia is 
P o r t u g u e z e s a B o r d o p a r a s e g u i r e m ao Rio de 
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J a n e i r o , e que m u i t o s dos Nav ios da E s q u a -
d r a C a s t e l h a n a t i n h ã o passado a B u e n o s A y r e s , 
e M o n t e v i d e o . 

Nes t a s F r o n t e i r a s do R i o - G r a n d e e R i o 
P a r d o , a i n d a n a m h á no t ic ia de v i r e m inva-
di l las , e do q u e o c c o r r e r dare i p r o m p t a s p a r -
tes a V . E x . a em c u j a obd ienc ia m e rep i to com 
m u i t o s deze jos de que V. E x . a passe f e l i zmen-
te, e que Deos g; e a V. E x . a m . s a n n . s P o r t o 
A l e g r e a 16 de A b r i l de 1 7 7 7 . — D e V . E x . a 

M u i t o fiel c r iado o b r i g a d i s s i m o . — Jose Marce-
lino de Figueiredo.—P. S. Creio que V. Ex.a 

t e r á feito m a r c h a r p a r a cá as r e m e s s a s de di-
n h e i r o que v i n h ã o r e m e t t i d a s a I l ha , pois a 
d a q u e l l e D e p a r t a m e n t o t e m aqu i m e l h o r ap l i -
cação. Queira} V. E x . a fazer s e g u i r po r P a r a d a 
as ca r t a s j u n t a s pa ra o S e n h o r M a r q u e z Vice-
R e y que i m p o r t ã o ao Serv iço Rea l . 

I l l .m o e Ex . m 0 S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — T e n h o exped ido a V . E x . a d u a s 
P a r a d a s com ca r t a s de 16 de Março , e 16 do 
C o r r e n t e ; expeço esta com a i n d u z a do S e n h o r 
Gene ra l do E x e r c i t o , q u e m m e diz que V. E x . a 

offereci a t r i n t a mi l c r u z a d o s p a r a se p a g a r e m 
es tas T r o p a s , o quaze t rez mi l h o m e n s , e que 
n a m r e c u z a v a aque l l es , e q u e V . E x . a d iz ia se r 
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út i l mandai* daqu i as L a g e s h u m a pa r t i da de 
Cava la r i a a c o n d u z i r o d i n h e i r o p a r a eu d a r as 
p rov idenc ias . Com esta not ic ia m a n d o a l g u n s 
D r a g õ e s , e Caval los , M u l a s por aque l l e m a o , e 
d i l a t ado C a m i n h o , no qua l t e n h o a n t e s dado as 
p r o v i d e n c i a s p a r a as m a i s r e m e s s a s de ca r tas , 
e d i n h e i r o dessa Cap i t an ia , e da do R i o de J a -
nr . ° T a m b é m m e diz o S e n h o r G e n e r a l e m 
Chefe o s e g u i n t e — N a m par tec ipo as n o v i d a d e s 
de S ã o P a u l o , p o r V. S . a te r m a i s f rescas , e 
o S e n h o r M a r t i m L o p e s lhe ter c o m u n i c a d o o 
m e s m o — e com isto fico cu idadozo n a m se per -
desse a l g u m a Car ta po is eu n a m t e n h o recebi -
do n e n h u m a de V. E x . a d e p o i s da p e r d a da 
I l h a de S a n c t a C a t h a r i n a , e se V. E x . a q u i z e r 
de cá a l g u m a couza , sa iba q u e eu es tou m a i s 
pe r to de V . E x . a q u e o S e n h o r Gene ra l do 
E x e r c i t o o u t e n t a legoas , e que es tare i s e m p r e 
p r o m p t o p a r a s e rv i r a V . E x . a , e p a r a ob-
d e c e r - l h e . 

N a Vi l l a das L a g e s , e R i o das C a n o a s se 
f r a n q u e o u passage a quaze d u z e n t o s s o l d a d o s 
fug idos da I l h a com t rez s a r g e n t o s que r o m p e -
r ão a G u a r d a m e l i t a r d a q u e l l e Reg i s to , n a m 
o b s t a n t e o A l f e r e s C o m m a n d a n t e de l le l h e s p r o -
tes ta r a n a m r o m p e s s e m , e v iessem i n c o r p o r a r -
se ao E x e r c i t o c o m o t e m fei to a m a y o r p a r t e 
dos o u t r o s . 

Se aque l l e Capi tão m ó r es t ivesse nes ta j u -
r i sd ição talvez n a m s u c c e d e r i a aque l l e at.tenta-
do , n e m eu sei c o m o t endo el le av izado d i spu -
n h a e m b a r a ç a r a s a h i d a d a q u e l l a T r o p a u n i d o 
com o C o m m a n d a n t e d a q u e l l e Reg i s t o , l he es-
crevo u l t i m a m e n t e se r c o n v e n i e n t e d e i x a l l o s pas-

20 
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sar , po rque lhe host i l izavão a Vil la das Lages , e 
como m e dizem avizarão a V . Ex . a estou cer to que 
V. E x . a d a r á efficazes providenc ias pa ra o m e l h o r 
do serviço Rea l . 

Es tes d ias m e escreveo o A j u d a n t e de o r d e n s 
M a n o e l G o m e s de Atayde do M a r e c h a l do D e p a r -
t a m e n t o , que com o f i lho del le , e papeis de m u i t a 
i m p o r t a n c i a se achava em c ima da S e r r a com h u m 
S a r g e n t o , dous Cr iados graves , e t rez Escravos , a 
q u e m facultei l icença pa ra s e g u i r e m a essa Capi-
tan ia , a f im de que di tos papeis vão a p rezença do 
Il l .m o e Ex . m 0 S e n h o r M a r q u e z Vice -Rey do Es ta -
do do Braz i l , o que par tec ipo a V. E x . a 

Aos Corpos dessa Capi tan ia des tacados nes-
ta, t e n h o assis t ido com o que lhes fal tava de 
A r m a m e n t o s , e a r r eyos , e u l t i m a m e n t e fiz da r 
á Caval lar ia , e I n f a n t a r i a de V o l u n t á r i o s T e n -
das pa ra os F e r r e i r o s , o Al t a re s pa ra os dous 
Capel lães . 

R e p i t o - m e no serviço de V . E x . a com a 
m a i s r e n d i d a obediencia , e vontade , e peço a 
Deos g.° a V. Ex . a m . s a n n s . P o r t o A l e g r e 27 
de Abr i l de 1777 .—De V. Ex . a m u i t o fiel, e 
obrigado Criado.—Joze Marcelino cie Figueire-
do.—P. S. P o r h o r a não ha novidade nes t a s 
F r o n t e i r a s , e da I lha se diz o que cons ta do 
papel incluzo que remot to a V. E x . \ 
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Illm o e Ex . m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — N e s t a occazião escrevo a V. E x . a , 
e esta se rve s o m e n t e p a r a p a r t e c i p a r a V . Ex" 
que t e n d o po r o r d e m de S u a M a g e s t a d e , e do 
S e n h o r V i c e - R e y , t r a b a l h a d o na c reação de di-
f e r en t e s F r c g u e z i a s de í n d i o s , e s tabe lec idos 
nes te C o n t i n e n t e , m e fa l tão p r e z e n t e m e n t e t rez 
S a c e r d o t e s p a r a d u a s g r a n d e s povoações, q u e 
devem sabe r a l ingoa Guaru,nim, ter loom pro-
c e d i m e n t o , idade, fo rças , e zelo, p a r a t r aba -
l h a r e m em t am incu l t a s v i n h a s ; e c o m o aqui 
os n a m h á ; e m o d izem que nes sa Cap i t an i a 
h á m u i t o s f r ades , ou m e l h o r c lé r igos , com as 
d i t as c i r cuns t anc i a s , rogo a V. Ex . a , po r serv i -
ços de Deos , e de E L - R E Y Nosso S e n h o r , 
m e q u e i r a m a n d a r ao m e n o s d o u s com brevi -
dade , s e g u r a n d o aos d i tos P a d r e s lhes m a n d o 
d a r C ô n g r u a pela F a z e n d a Rea l , a l em dos Be-
nezes que h ã o de p recebe r em t am povoadas 
F r e g u e z i a s , pois h u m a chega a ter q u a t r o mil 
a lmas , e necess i ta d o u s V igá r io s . 

Deze jo em tudo s e rv i r a V. E x . a e m cu-
j a obed ienc i a m e rep i to . D e o s g. e a V. E x . a 

m . s a n n . s P o r t o A l e g r e 27 de Abr i l de 1777 
— D e V. E x . a m. '° o b r i g a d o Cr iado . — Joze 
Marcelino de Figueiredo. — P. S. Creio que 
n e s s a Cidade se c o n s e r v a h u m F r a d e do Car-
m o F r . A n t o n i o de S a n t a A n a que hé m u i t o 
capaz, e j á cá esteve, e foi com condicção de 
vol tar , e n a m t o r n o u . 
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I l l .m 0 e E x . m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a — E s t o s d ias expedi P a r a d a p a r a 
V . E x / com car ta m i n h a de 27 do passado , 
e o u t r a s p a r a o S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y , e 
a g o r a m a n d o o sacco inc luzo p a r a o di to Se-
n h o r com car tas do S e n h o r Gene ra l do E x e r -
cito, e m i n h a s . 

Di to S e n h o r Gene ra l m e r e m e t t e po r co-
p ia a ca r t a de V. E x / de 2 de A b r i l , em q u e 
V. E x / diz s e r i a b o m que el le m a n d a s s e q u e 
eu desse as p rov idenc i a s p a r a as T r o p a s pas-
s a r e m de L a g e s p a r a cá, e eu j á rezolvi n a 
J u n t a de l igenc ia r o que se p o d e r . 

V . E x / aviza de v i r e m de M i n a s q u a t r o 
mi l h o m e n s b r ancos , p re tos , e m u l a t o s p a r a 
cá, e h u m co rpo de g e n t e q u e ahi es tá for-
m a n d o : E u j á dice a V . E x / que o E x e r c i t o 
t em cus t ado m u i t o a s u s t e n t a r nes t e P a i z , 
q u a n t o m a i s t a n t a g e n t e pa izana , q u e n a m 
va l e r á o que c o m e m pela m a i o r p a r t e ; e as-
s im e r a a m i n h a opp in i ão , que V . E x . a n a m 
m a n d a s s e p a r a cá s e n a m a l g u m co rpo esco-
lh ido , b e m a r m a d o , e b e m m o n t a d o de so r t e 
q u e dos set te mi l h o m e n s q u e essa J u n t a avi-
za a esta , se t i r a s sem mil capazes em dez C o m -
p a n h i a s , p a r a p r i m e i r o v i r e m . 

Aqu i n a d a m a i s h á de novo depo i s q u e 
escrevi a V. E x / e só a l g u m a s e t ique ta s e n t r e 
o T e n e n t e Corone l H e n r i q u e J o z e com o m a y o r 
J o z e P e d r o , q u e m e tem cus tado a s e r e n a r , 
suppos to q u e e n t r e as T r o p a s que g o v e r n o res-
pei to m u i t o este Corpo , que t e m a h o n r a de 
V . Ex. a se a p p e l i d a r seu Chefe . 

D o s C a s t e l h a n o s se a p a n h o u h u m A l f e r e s , 



— 303 — 

que diz c h e g a r a j á a S a n c t a T h e r e z a de Cas-
t i lhos o Gene ra l Ver t i z com t rez mi l I n f a n t e s , 
e d u z e n t o s D r a g õ e s , a l em daque l l a G u a r n i ç ã o ; 
p o r e m n e m com d o b r a d o n u m a r o m e p e r s u a -
do a t t a q u e m . 

E u pouco va lho , e n a m posso fazer o m e u 
de t a lhe , e es tou s u m m a m e n t e desgos tozo po r 
V . E x . a m e te r n e g a d o a h o n r a da s u a Cor -
r e s p o n d ê n c i a , e s u s p e n d i d o as s u a s o r d e n s , as 
q u a i s execu ta re i gos tozo s e m p r e , que V . E x . a 

m a s d i s t r i b u i r . D e o s g. e a V . E x . a m . s a n n . s 

P o r t o A l e g r e 8 de Mayo de 1777 .—De V. E x . a 

M u i t o o b r i g a d o Cr iado Joze Marcelino cie Fi-
gueiredo». 

I l l .m 0 E x . m 0 S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — E s t e s d ias passados recebi n a 
vil la N o v a dos A n j o s q u a t r o ca r t a s de V. E x . a 

com da ta de 16 e 19 do passado , t rez de of-
ficio, e h u m a pa r t i cu l a r ; e m todas m e h o n r a 
V . E x . a m u i t o , e fico n a in te l igênc ia do q u e 
m a i s c o n t e m . 

E u t e n h o escr ip to a V . Ex . a o q u e tem 
occo r r ido e a g o r a só ac re scem as no t ic ias que 
r e m e t t o inc luzo . 

N a f r o n t e i r a do R i o P a r d o n a d a h á de 
novo ; p o r e m o receio de i m q u i c t a ç ã o m e t e m 
feito d e m o r a r a m u d a n ç a da Cava l la r ia do seu 
R e g i m e n t o , c o m o avizei a V . E x . a , e se con-
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s e r v a r ã o d u a s C o m p a n h i a s em T u b a t a t i n g u a y , 
por passa r a de M a c e d o a u n i r - s e a de Gar -
cia R o d r i g u e s n o R i o G r a n d e . 

A car ta de V . Ex. f t fiz passa r logo ao Se-
n h o r G e n e r a l do Exe rc i t o , e as m a i s fiz en-
t r e g a r aqui como V . E x . a r e c o m e n d a v a . 

D o s d e b a n d a d o s da I lha vou aqui f o r m a n -
do h u m .Corpo , como V. E x . a verá no M a p p a 
inc luzo ; p o r e m está co rpo sem cabeças, e eu 
n ã o posso fazer tudo o q u e i n t e n d o , e tudo o 
que f a r i a em benef ic io do Rea l se rv iço , es tan-
do o G o v e r n o das A r m a s s o m e n t e e n c a r r e g a d o 
ao S e n h o r G e n e r a l e m Chefe , q u e m a g o r a m e 
diz fez passa r a R i o G r a n d e a C o m p a n h i a de 
Garc ia , e que t a m b é m passava o R e g i m e n t o de 
B r a g a n ç a , p a r a se u n i r e m aos de E s t r e m o s e 
M o u r a , com as C o m p a n h i a s de G r a n a d e i r o s no 
C a m p o pe r to do F o r t e do A r r o y o , L e g o a e 
m e i a a d i a n t e da V . a de S a m P e d r o . 

T e n d o escr ip to a té aqui recebo por P a r a d a 
a ca r t a de V. E x . a de 30 de Abr i l com o M a p -
pa da N e g r a gen t e que vem, p a r a a qual não 
t e n h o m a n t i m e n t o s , e e s c a ç a m e n t e chegão p a r a 
h i r s u p r i n d o o E x e r c i t o , e j á dice, que s imi -
l h a n t e gen t e fa rá cá m a i s d a m n o do q u e p o d e m 
fazer os Cas t i l hanos . 

A ca r t a de V. E x . a p a r a o S e n h o r Gene-
ral r e m e t t i e fiz e n t r e g a r as m a i s , e a B e n t o F e r -
n a n d e s o m e s m o , e lhe offereci a m i n h a pro-
tecção, po is q u e tem a fe l ic idade de se r r e c o m -
m e n d a d o de V. E x . a , e vae re spos ta del le , e a 
dos a n t e c e d e n t e s p a r a q u e m v i e r a m ca r t a s . 

Ve jo po r copia a ca r t a que V . Ex. f t m e re-
m e t t e u do T e n e n t e J o a q u i m Joze , e r e p a r o q ' . 
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c o n s t r a n g e n d o o B r i g a d e i r o , f ace l i t a s sem a li-
b e r d a d e aos s eus A j u d a n t e s , c o m o se diz n a 
d i ta car ta . 

O re t rocesso do G e n e r a l Ve r t i z com a Co-
l u n a em Cas t i lhos se a t r i b u e á d e r r o t a da sua 
E s q u a d r a po r causa de u m t e m p o r a l , e da L a -
g u n a m e d i zem q u e a c r e s c e n t a r a a q u e l l a d e r r o t a 
o e n c o n t r o q u e o Chefe da N o s s a E s q u a d r a M a c h -
d u n c h t ivera com a H e s p a n h o l l a com p e r d a con-
s ideráve l dos Cas t i l hanos , e que s e g u r a u m M a -
r i n h e i r o d e z e r t o r que a N á o e m que h i a Seva-
l h o s ou fo ra a p ique ou p reza . 

A p r i m e i r a c o n d u c t a de d i n h e i r o c h e g o u 
aqui no dia q u a t r o do C o r r e n t e , e se segu io a 
s e g u n d a a Cargo do C o m m i s s a r i o J o ã o F e r r e i r a , 
e a n t e s de c h e g a r e m m a n d e i s e g u i r p a r a o R i o 
G r a n d e q u a r e n t a mi l c ruzados , e p a r a a q u i , e 
R i o P a r d o v in te , e dese jo a b r e v i d a d e das q u e 
se p r o m e t t e m , p a r a acod i r aos p a g a m e n t o s , e 
gas tos ind i spensáve i s . 

N o d ia an t eceden t e m e chegou o u t r a ca r ta 
de V . Ex . s com da ta de set te de M a y o . e m 
c u j a in te l igênc ia fico e j á fiz e n t r e g a r as car -
tas q . J v i n h ã o , e r e m e t t e r a do S e n h o r Ge-
ne ra l do E x e r c i t o . 

S i rva - se V . E x . a da m i n h a von tade , e da 
m i n h a p r o m p t a obed ienc i a em todas as occa-
ziões do seu a g r a d o . Deos g . e V . E x . a m . s a n n . s 

P o r t o - A l e g r e 5 de J u n h o de 1 7 7 7 . — D e V . 
Ex. a mt.° obrigado Criado. — J o z e Marcelino 
de Figueiredo. — P . S . A L a g u n a chegou o 
Capi tão Chr i s tovão de A l m e i d a em h u m ba rco 
m a n d a d o do S e n h o r V ice -Rey no d ia 21 do pas-
sado p a r a a j u d a r aque l e C o m a n d a n t e . A j u n t a 

> 
N 
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n ã o podo a g o r a r e s p o n d e r c o m os c o n h e c i m e n -
tos . 

Vai h u m a c a r t a m i n h a p a r a o S e n h o r M a r -
q u e z V i c e - R e y , q u e p o r s e r do s e r v i ç o peço a 
V . E x . a q u e i r a e n c a m i n h a i - n a p r i m e i r a oc-
caz ião . 

111®°. e E x . m 0 S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — T e n d o e s c r i p t o a V . E x . a c o m 
d a t a de c inco do c o r r e n t e , n e s t a occaz ião re-
cebo c a r t a do S e n h o r G e n e r a l do E x e r c i t o com 
o m a ç o i n c l u z o p. a V . E x . a e d i z e n d o - m e S . 
Ex. a noticia do Nao preza Santo Agostinho, 
C a s t e l h a n a , e h u m a S e t t i a , r e m e t t e n d o - m e a 
r e l a ç ã o da i m p o r t a n t í s s i m a p r e z a q u e fez M a -
c d u a l , c o n c l u e q u e n ã o se e x p l i c a m a i s p o r q . ' 
V . E x . a m e h a de t e r c o m m u n i c a d o ctc . 

E u n a m sei p o r o n d e veio a P a r a d a des-
d a s n o t i c i a s sa lvo se foi pe la Cos ta e m d i r e i -
t u r a ao R i o G r a n d e , m a s veio a r r i s c a d a . 

F a l l a - m e t a m b é m q u e a C a v a l l a r i a A u -
x i l i a r d e s s a C a p i t a n i a q u e c h ° g o u as L a g e s , de-
ve p a s s a r á i n c r u z i l h a d a do C a m a c u ã o n o R i o 
P a r d o , p o r e m o C a p i t ã o M o r A n t o n i o C o r r e a 
(1) só m e p a r t e c i p a t e r e m ali c h e g a d o t r e z e n t o s 

(1) Antonio Correia Pinto, fundador e capitão-mor da 
villa de Lages, de quem se tem feito menção em volumes an-
teriores. 

(N. da B.) 
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o t an to s h o m e n s de M i n a s , e sob re isto lhe 
escrevo agora . 

N a m h á n a d a m a i s que por h o r a com-
m u n i q u e a V . E x . a só te r - se r eco lh ido o Co-
r o n e l R a p h a e l com set te mi l vacas, e d o u s mi l 
caval los , que tudo nece s s i t amos m u i t o . 

R e p i t o - m e ás o r d e n s de V. E x / , e l h e 
deze jo s a ú d e pe r fe i t a , e g r a n d e s fe l ic idades . 
D e o s g.de a V . E x . a m . s a n n . s . P o r t o - A l e g r e do 
R i o G r a n d e 16 de J u n h o de 1 7 7 7 . — D e V. E x . a 

M u i t o att .° e obr ig . m o C.ro Jose Marcelino cie 
Figueiredo.—P. S . T e n d o j á f exado es ta m e 
c h e g a a de V . E x . a de 15 do M a y o em c u j a 
in te l igênc ia fico, e r e m e t t i a s do S n r . Gene ra l 
do E x e r c i t o . 

Ill .m 0 e Ex. m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — T e n d o esc r ip to a V . E x . a es tes 
d ias n a da ta de 16 do c o r r e n t e , se rve es ta so^ 
m e n t e de r e m e t t e r a V . E x . a o cober to de Car-
tas j u n t o , que m e inv ia o S e n h o r Gene ra l em 
Chefe , e m e podo b rev idade de r e m e s s a , e vai 
t a m b é m a ca r t a i n d u z a p a r a o S e n h o r Vice-
R e y que rogo a V. E x . a l h a faça d i r i g i r . 

O C o n d u c t o r Joze F e r n a n d e s e n t r e g o u h o n -
t em os v in te e q u a t r o con tos de re i s p a r a pa-
g a m e n t o s das T r o p a s de que so lho passou 
c o n h e c i m e n t o e m f o r m a , o vol ta . 
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N a d a occor re quo pa r t i c i pa r a V. Ex . a , em 
c u j a obed ienc ia mo rep i to . Deos g. e a V . E x . a 

m s a n n . s P o r t o A l e g r e 28 de J u n h o de 1777.— 
D e V . E x . a M u i t o ob r igado Cr iado Jose Mar-
celino. de Figueiredo. 

I l l .m o o E x . m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
do S a l d a n h a . - Recebi as ca r t a s de V. E x . a da-
t adas e m cinco do passado , e fiz r e m e t t e r as 
q u e v i n h ã o p a r a o S.n r Gene ra l do E x e r c i t o . 

F i c o n a in te l igênc ia do que c o n t e m e m u i -
to o b r i g a d o a V . E x . a pe las n o v i d a d e s que m e 
c o m u n i c a , das q u a i s eu sabia j á a l g u m a s pe la 
L a g u n a , e que V . E x . a t i n h a p r o v i d a m e n t e oc-
c o r r i d o a s e r e n a r as d e z o r d o n s s e g u i d a s a in-
feliz p e r d a da I l ha de S a n c t a Ç a t h a r i n a . P e l o 
q u e p e r t e n c e a T r o p a de P a i z a n o s de M i n a s , 
c o m o as p r i m e i r a s q u a t r o C o m p a n h i a s t i n h ã o 
cá chegado , escolhi cen to e q u a r e n t a del les , 
q u e faço ves t i r , e a r m a r em d u a s C o m p a n h i a s 
do Caçadores , e faço vo l t a r as m a i s . V . E x . a se 
se rve d i z e r - m e o mot ivo de q u e i x a q u e t e m 
m i n h a , e a r azão de n a m l a r g a r p a r a esto Go-
v e r n o a J u r i s d i ç ã o da Vi l la das L a g e s : E u ao 
m e s m o t e m p o que fico cada vez m a i s r e c o n h e -
cido as des t inc t a s h o n r a s com quo V. E x . a m e 
favorece , fico s e n t i n d o o ter dado e n f a d o a 
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V. E x . a , de q u e lhe peço p e r d ã o , e l icença 
p a r a d e s c u l p a r - m e a m i m , e a es ta J u n t a , de 
q u e sou P r e z i d e n t c . 

E u , E x . m o S e n h o r s e m p r e i n f o r m e i aos Se-
n h o r e s Gene ra i s , e m a i s s u p p e r i o r e s com ver -
dade , com z e l o , ' e com h o n r a , e se pelo t e m p o 
ad i an t e es tou m e l h o r i n f o r m a d o c o s t u m o des-
d i z e r - m e com a r azão do i n f o r m e , e a té a g o r a 
es tou da m e s m a o p p i n i ã o q u e aque l l a v i l la das 
L a g e s e r a m a i s conven i en t e a Rea l F a z e n d a , 
ao serviço de E L - R E Y Nosso S e n h o r , e aos 
P o v o s des te e d a q u e l l e C o n t i n e n t e o p e r t e n c e r 
p a r a este G o v e r n o pe las r azões q u e eu dei a 
V . E x . a n a s m i n h a s ca r t a s de se t te de o u t u b r o , 
e v in te e q u a t r o de N o v e m b r o do a n n o passa-
do, e as que deu esta J u n t a n a sua de 23 de 
D e z e m b r o do di to a n n o ; e isto não hé p o r eu 
q u e r e r m a i o r Gove rno , pois o que q u e r o eu 
h é v e r - m e l ivre do q u e i n d i g n a m e n t e oc-
cupo , e r e c o l h e r - m e a m i n h a Caza, p o r q u e 
n e m sei g o v e r n a r , n e m e n t e n d o es tes é s t i l los 
do Braz i l . 

E s t a J u n t a depo i s de escrever r e s p o n d e n d o 
a dessa Cap i t an ia , a f f ec tando a decizão de que 
se t r ac tava á S u a Mages t ade , pa rece n a m t i n h a 
m a i s que a c r e s c e n t a r ; e po r isso só se faz ia 
prec izo fazer cons t a r nessa di ta J u n t a pe los Es -
cr ivães de l i as h a v e r esta r eceb ido r e spos t a , a l ias 
se r i a r e p i z a r a m e s m a m a t é r i a s e m f ruc to , e 
n a m pod ia have r o u t r o mo t ivo . 

O Capi tão M o r das L a g e s c o n s t a - m e tem 
se rv ido com zelo, e com despeza da sua fazen-
da, m a s t a m b é m m e cons ta se r a d o u d a d o , e 
talvez q u e i r a a p o i a r aque l l a ques t ão com o fim 
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de n a m es t a r s u j e i t o a q u i , e se c o n s e r v a r e m 
t a m g r a n d e d i s t a n c i a de s sa C idade (1). 

A F a r i n h a q u e V . E x . a m a n d o u q u e de 
P a r n a g u á pas sas se a C u r i t i b a p a r a v i r f o r n e c e r 
o E x e r c i t o , j u l g o i m p r a t i c á v e l pe l a s d i s t a n c i a s , 
e f a l t a s de c o n d u c ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s . A s T r o -
pas de Bo i s , e Cava l lo s q u e V . E x . a av iza es-
t a r e m r e t i d a s e n t r e S o r o c a b a , e C u r i t i b a , a té 
eu , ou o S e n h o r G e n e r a l do E x e r c i t o , r e q u e -
r e r m o s a s u a v i n d a ; eu pe la m i n h a p a r t e a g r a -
deço a V . E x . a es te o b z e q u i o , e e m a t t e n ç ã o a 
e s t a r e m t a m l o n g e s e r e m b r a v a s , e t e r e m os 
d o n o s pago os D i r e i t o s do R e g i s t o , e tc . , r o g o 
a V . E x . a a s m a n d e d e z e m b a r a ç a r , a f i m de q u e 
n e m os d o n o s , n e m os C o n t r a c t a d o r e s , n e m a 
F a z e n d a R e a l t e n h ã o m a y o r e s p r e j u i z o s . 

J á V . E x . a s a b e r á q u e a C o m p a n h i a d e 
C a v a l l a r i a de V o l u n t á r i o s de M a c e d o p a s s o u a 
u n i r - s e do R i o P a r d o ao R i o G r a n d e com a 
de G a r c i a R o d r i g u e s , e q u e a de G r a n a d e i r o s 
de M e x i a vay c a m i n h a n d o d a s T o r r e s p a r a o 
R i o G r a n d e p a r a o n d e ficão a m a r c h a r o C o r o -
n e l , e E s t a d o m a y o r , c o m q u a t r o C o m p a n h i a s , 
ficando s o m e n t e a q u i a s d u a s de S a r m e n t o e 
V a l l e . 

O t e m p o n ã o h é b o m p a r a m a r c h a s , p o r -
q u e o i n v e r n o a n e q u i l l a a C a v a l h a d a , e B o y a d a ; 

(1) Lages foi fundada por Antonio Correia Pinto, por or-
dem do capitão-general D. Luiz Antonio de Souza e contra a 
vontade do vice-rei Conde de Cunha, como se terá visto em 
volumes anteriores. 

(N. da li.) 

e 
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p o r e m d i z - m e o S e n h o r G e n e r a l do E x e r c i t o , 
que D o m P e d r o S e v a l h o s depo i s de r e n d e r a 
Colonia po r Cap i tu lação e m v in te q u a t r o h o r a s , 
s e m fogo, e com as cond ições do Coba tão , se 
poze ra em m a r c h a p a r a M a l d o n a d o . 

O C o m m a n d a n t e da L a g u n a m e aviza ter 
ali chegado em h u m Esca l l e r o Capi tão T e n e n -
te B e r n a r d o M a n o e l de Vazconce l los da Nao 
Prazeres q u e e m b a r c o u e m h u m H y a t e p a r a o 
R i o de J a n e i r o com ca r t a s ao S e n h o r M a r q u e z 
V i c e - R e y , e q u e dice h u m M a r i n h e i r o D e z e r t o r 
ter a nos sa E s q u a d r a a p p r e z a d o n a a l t u r a da 
I l h a d o u s Gal iões que t raz ião m a n t i m e n t o s , e 
so ldo p a r a se is mezes , e que os C a s t i l h a n o s 
( e s t imulados talvez do que lhe fez o A j u d a n t e 
M a n o e l da Costa) v ie rão a F r e g u e z i a da E n s i a -
da , e poze rão tudo a fogo, depo i s de f u g i r e m 
aque l l e s m o r a d o r e s . 

E m todo o t e m p o , e e m toda a occazião 
deze jo obedece r a V . E x . a c u j a v ida g u a r d e D e o s 
m. 8 ann . 8 . P o r t o A l e g r e do R i o G r a n d e 13 de 
J u l h o de 1 7 7 7 . — D e V. E x . \ M u i t o fiel, e m . u 

obrigado Criado. — Joze Marcelino de Figuei-
redo. 

Ill.m0 e Ex.m 0 S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — N o m e s m o t e m p o , e no dia qua -
torze do C o r r e n t e recebi as ca r t a s de V. E x a 
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com da tas de t reze , e q u a t o r z e do an t eceden te , 
com as que do S e n h o r V i c e - R e y , e de V. E x . a 

v i n h ã o p a r a o S e n h o r G e n e r a l , que i m m e d i a -
t a m e n t e r e m e t t i . 

J á hav ia t e m p o s q u e aqui c o r r i ã o pelo P o v o 
e s t r a n h a s o c o n f u z a s n o v a s da nossa Cor te ; m a s 
p a r t i c i p a n d o - m e V . Ex.'1, a t r i s t í s s ima not ic ia 
do f a l ec imen to do A u g u s t i s s i m o S e n h o r Rey 
D. J o z e P r i m e i r o , q u e S a n t a Glo r i a h a j a , n ã o 
p u d e po r m a i s t e m p o d i l a t a r o s e n t i m e n t o , 
a n u n c i a n d o - o a es tas T r o p a s , e P o v o . P e l o re-
p e n t i n o f a l ec imen to do C o m m a n d a n t e dos P o v o s 
G u a r a n i n s A n t o n i o P i n t o C a r n e i r o , m e vi obr i -
gado a s u b s t i t u i r este l u g a r com o T e n e n t e 
F e l i p e F r e i r e dos S a n t o s de h u m dos Reg i -
m e n t o s dessa Cap i t an ia , po r m e p e r s u a d i r d a r á 
sa t is fação deste i m p o r t a n t e Cargo , o que pa r t e -
cipo a V . E x . a p e d i n d o a s u a a p p r o v a ç ã o . 

P o r igual necess idade m a n d o b a i x a r do 
R i o P a r d o q u a t r o Officiais s u b a l t e r n o s de In -
f a n t a r i a de v o l u n t á r i o s Reaes , p a r a C o m m a n d a -
r e m este B a t a l h ã o dos d e b a n d a d o s , em q u a n t o 
se n a m rezolve f aze r - l he s , ou m a n d a r - l h e s Of-
ficiaes, e de t u d o peço a V. E x . a m e re leve , 
po is que a necess idade , e o b e m do serv iço 
Rea l m e t e m o b r i g a d o a isto i n t e r i n a m e n t e ; e 
p o r q u e d e v e n d o este Corpo des taca r p a r a a L a -
g u n a , n a m pode m a r c h a r s e m Officiais . 

Os Cas t i l hanos , ou seus m o v i m e n t o s , estão 
pa rados , e n ó s á e s p e r a do q u e se n o s m a n d a r , 
e só p a r a fins de S e t t e m b r o p o d e r á h a v e r no-
v idades . 

R e p i t o - m e n a obed ienc ia de V. E x . a , e 
peço a D e o s g. e a V . E x . a m . s a n n . 8 . P o r t o 
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Alegre 20 de J u l h o do 1777.—De V. E x . ' m. t 0 

obrigado Criado.—Jose Marcelino cie Figuei-
redo. 

111."10 e Ex.m 0 S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — Es te s dias recebi a c on t i nua da 
h o n r a de novas de V . Ex ." em car ta de 21 de 
J u l h o , com h u m a P a r a d a d i r ig ida ao S e n h o r 
Genera l do Exé rc i to , cu jo e m b r u l h o t raz ia h u m 
sacco de car tas da R a y n h a Nossa S e n h o r a p a r a 
este Governo , que t irei com o u t r a s da J u n t a 
do R io do J a n e i r o , p.a a deste Con t inen te , e 
as m a i s fiz m a r c h a r ao S n r . Genera l , de q u e m 
tive j á r espos ta ; p o r e m como n a m m a n d o u 
car tas , e ju lgo escreveo pelas S u m a c a s que par -
t i rão p r o x i m a m e n t e p a r a o Rio , expeço esta 
P a r a d a af im de r e m e t t e r a l g u m a s que h á d ias 
t enho d e m o r a d o afim de evi tar t r a b a l h o s aos 
P a r a d e i r o s . Mande i e n t r e g a r as ca r tas que V. 
Ex . a r e c o m e n d a v a , e esta J u n t a n a m teve de-
m o r a em passar os c o n h e c i m e n t o s do estilo 
que se en t r egão aos C o n d u t o r e s . 

Agradeço a V . E x . a as novidades , que m e 
comun ica , ficando sen t ido da dezo rdem suc-
cedida e n t r e as duas N a o s nossas e fico na in-
te l igência do que m a i s con tem a ca r ta do V . 
Ex . a , o a do 28 do J u n h o , que veio no m e s m o 
t empo . J á aqui se dec la rou a suspenção de A r -
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m a s en t ro os Vassa l l o s des t a s l i m í t r o f e s M o n a r -
q u i a s ; e e s t a m o s s e m a Colon ia , e s e m a I lha , 
que deze java a n t e s t o m á s s e m o s do que acei tás-
s e m o s . S i r v a V . Ex . " da m i n h a von tade e da 
m i n h a obed ienc ia , que p o n h o s e m p r e aos p é s 
de V. E x . a . D e o s g. e a V . Ex". m . s a n n . s P o r t o -
A l e g r e do R i o G r a n d e 4 de S e t t e m b r o de 1777.— 
D e V . E x . a M u i t o cer to , e o b r i g a d o Cr iado . — 
Jose Marcelino cie Figueiredo.—P. S. Depois 
de e sc r ip t a es ta recebi a de V. E x . a do p r i m e i r o 
de Agos to , e fiz s e g u i r as do S e n h o r G e n e r a l 
p a r a o R i o G r a n d e , e e n t r e g a r as ma i s , c o m o 
V. E x . a r e c o m e n d a . Vai o papel de no t ic ias , 
q u e m e chega da L a g u n a em cinco de Se t -
t e m b r o . 

111."10 e Ex . m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — D e p o i s que n a da ta de 4 do 
m e z passado escrevi a V . E x . a recebi h u m a 
ca r t a de V. Ex ." com da ta de 16 de Agos to , 
e logo fiz passai* a R i o G r a n d e o sacco, e 
Ca r t a p. a o S e n h o r G e n e r a l do E x e r c i t o , e na 
m.m a f o r m a fiz e n t r e g a r as ma i s , que V. E x . a 

r e c o m m e n d a v a e a B e n t o F e r n a n d e s Vie i r a . 
A g o r a r e m e t o as i n d u z a s , que V. E x a m e 

fará a h o n r a de e n v i a r ao R i o de J a n e i r o , e 
vay h u m a do S e n h o r G e n e r a l p.a V. Ex . a . 

A s cousas aqui com o A r m i s t í c i o e s t a m 
sucegadas , p o r e m o E x e r c i t o c o m e m a i s do q u e 
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o P a i z p r o d u z , o d i n h e i r o há m u i t o s m e z e s 
q u e t em fa l tado as r e m e s s a s a i n d a p a r a paga-
m e n t o das T r o p a s , e por c o n s e q u ê n c i a se se-
g u i r á a r e l a x a ç ã o da d i sc ip l ina , e a r u i n a des-
te C o n t i n e n t e , que eu n a m posso r e m e d i a r . 

A g r a d e ç o i n f i n i t a m e n t e a V . E x . a a pa r t i -
c ipação do que occo r re , e do q u e aqui h o u v e r 
pa r t i c ipa re i a V . Ex . " em c u j a obed i enc i a m e 
rep i to d e z e j a n d o a V. E x . a pe r fe i t a s a ú d e , e 
g r a n d e s fe l ic idades . D e o s g.° a V . E x . a m . s 

a n n . s V i l l a N o v a dos A n j o s 7 de O u t u b r o de 
1777.— De V. Ex.a Joze Marcelino cie Figuei-
redo. — P . S . R e m e t t o t a m b é m as c a r t a s q u e 
m e chegão do R i o P a r d o . 0 C o m m a n d a n t e do 
R e g i s t o de São J o r g e das L a g e s r e p e t i d a m e n t e 
se m e q u e i x a de p e r t e n d e r a q u e l l a C a m a r a , e 
Capi tão M o r , q u e a q u e l l a s T r o p a s de S u a M a -
ges tade m o r r ã o a f o m e , ou facão a l g u m exces-
so, o que pa r t ec ipo a V . E x . a p a r a r e m e d i a l l o . 

111.™° e Ex.™° S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — T o d a s as occaziões e m q u e te-
n h o a f o r t u n a de m e e m p r e g a r no serv iço de 
V . E x . a são as de m i n h a m a y o r sa t i s fação : 
N e s t a cer teza segure i a A n t o n i o L u i z F e r n a n -
des (que m e e n t r e g o u a Ca r t a de V . E x . a de 
25 de Agosto) a efficacia com q u e deze jo con-
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c o r r e r p a r a o bom êxi to das s u a s pe r t enções , e 
e m tudo o m a i s que for do a g r a d o de V. Ex . a , 
a q u é m eu v e n e r o , e r e spe i to t an to . 

A s ca r t a s i n d u z a s q u e se d i r i g e m ao R i o 
de J a n e i r o , e spe ro q u e V . Ex . a a s faça s e g u i r 
n a p r i m e i r a occazião, e que m e c o n t i n u e s e m -
p r e as s u a s o r d e n s . 

N a d a po r h o r a o c c o r r e n e s t a s F r o n t e i r a s , 
e fica o S e n h o r G e n e r a l e m C a m p o n o s i t io 
do A r r o j o do R i o G r a n d e . D e o s g. e a V . E x . a 

m . s a n n . s P o r t o A l e g r e do R io G r a n d e 10 de 
N o v e m b r o de 1777. — D e V . E x . a M u i t o fiel, 
e obrigado Criado. — J o z e Marcelino de Figuei-
redo. 



ANNO DE 1777 

Cartas do Senhor Tenente General em Chefe do 
Exercito do Sul João Henrique de Bòhm 

Ul.mo e Ex . m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — Recebi j u n t a s as c a r t a s de 18, 
e de 22 de M a r ç o , q u e V. E x . a m e fez a h o n -
r a de escrevei1 , p a r t e c i p a n d o m e as no t i c i a s da 
pe rca da I l h a de S a n t a C a t h a r i n a , da s o r t e 
da nossa T r o p a ne l la , da fo rça dos C a r t e l h a -
nos , e dos s eus i n t e n t o s u l t e r i o r e s , p r o m e t t e n -
do V . E x . a no m e s m o t e m p o s o c c o r r o p r o m -
pto de gen tes , e de d i n h e i r o . 

D o u l t i m o t e n h o g r a n d í s s i m a necess idade 
p a r a a T r o p a , t e n d o j á , vivido de e m p r e s t i m o 
de d i n h e i r o p a r a s u p p r i r es tas necess idades . 

Esc revo ao G o v e r n a d o r des te C o n t i n e n t e , 
que m a n d e h u m a Esco l t a as L a g e s a r e c e b e l l o : 
a g r a d e c e n d o m u i t o a V . E x . a es ta g e n e r o z a p ro -
v idenc ia e r o g a n d o de c o n t i n u a r com el la . 

E m q u a n t o ao n u m e r o de g e n t e s que V. 
E x . a p r o m e t t e m a n d a r , confesso a ve rdade , q u e 
n a m t e n h o a m e s m a i m p a c i ê n c i a , po r . n a m 
sabe r de que m o d o es tes d o u s p a r a t rez mi l 
h o m e n s se rão f a rdados , s u s t e n t a d o s , e c o m m a n -
dados , e cre io que dos P a i z a n o s n u n c a t e r e -
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m o s g r a n d e ass is tência como j á a exper ienc ia 
o m o s t r o u , e está m o s t r a n d o d i a r i a m e n t e , que 
só a voz da chegada de h u m In imigo os es-
pavorece , e a f u g e n t a como V. E x . a não ignora . 

Acrescen te V. Ex . a a isto a pouca f a r i n h a 
que nos temos , que apenas chega rá para t rez 
mezes no es tado p rezen te , de que viverão essa 
Gente que há de vir , se nós não t emos com 
que subs i s t i r , sem que t e n h a m o s soccor ro por 
M a r . 

P o r e m V. Ex.a não poderá de ixa r de se-
g u i r as d i recções do S e n h o r M a r q u e z Vice-
Rey, ás qua i s nos devemos r e s i g n a r nos . 

Os C a s t e l h a n o s não pa s sa r am até agora 
T r o p a n e n h u m a pela t e r r a f i rme , n e m até a 
villa nova, n e m a L a g u n a ; m a s dos seus Cor-
sá r ios j á appa rece rão por d i fe ren tes vezes per-
to da nossa Costa, e da B a r r a deste R io . E u 
tomei as med idas , que a m i n h a l emi tada ex-
per ienc ia me di tou , e o n u m a r o das T r o p a s 
que t enho , pe rmi t t io , para o p p o r m e com a lgum 
vigor aos p rogressos dos I n i m i g o s pela pa r te 
d o n d e m e acho. 

A P r o v i d e n c i a Div ina se d iver te as vezes 
em aba te r a sobe rba dos que se j u lgão s u p p e -
r i o r e s ; e s p e r e m o s nel la . Dezejo a V. E x . a a 
m a i s comple t a saúde , e a m i m occaziões de lhe 
m o s t r a r a m i n h a devoção. Deos g. e a V. Ex . a 

m. s a n n . s Quar te l Genera l n a Vi l la de São P e -
d ro 19 de Abr i l de 1777. — De V. Ex. a M a y o r 
vene rado r , e obed ien te s e r v i d o r . — J o ã o Henrique 
cie Bóhrn. 
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Ill.rao e Ex.m° S e n h o r . Recebi o sacco do 
S n r ' . M a r q u e z Vice-Rey j u n t a m e n t e com a 
car ta que V . E x . a m e fez a h o n r a de escre-
ver em 27 de M a r ç o ; p a r t i c i p a n d o m e ne l la ter 
V . Ex . a j á m a n d a d o p o r e m m a r c h a duas Com-
p a n h i a s de Caval lar ia A u x i l i a r da Vi l la de 
Cur i t iba ; e como j á na m i n h a car ta de 19 de 
A b r i l fallei nes te a s s u m p t o , não o rep i to . 

Os So ldados fug idos da I lha de Sanc t a Ca-
t h a r i n a , que comet t e rão j á va r ias d e z o r d e n s , 
s in to que d e m t a m b é m a l g u m desgosto a V . Ex . a , 
pelas not ic ias que m e vierão de t e r em elles uzado 
de violência no Regis to da vil la das Lages . 

D a L a g u n a m e escreve o C o m m a n d a n t e 
em 23 de Abr i l , que as C a m a r a s del ia e da 
Vi l l a N o v a t i nhão recebido o r d e m de h i r a 
B o r d o de h u m a E m b a r c a ç ã o H e s p a n h o l l a atra-
ctar da entrega destas Villas, senam que expe-
rimentando as Leis da Guerra. 

N a m se sabe de cer to se o Genera l An to -
nio Car los passou ao R io de J a n e i r o . 

P o r es tas pa r t e s t e n h o not ic ia ter chega-
do o Genera l Ver t i z com t rez mi l h o m e n s de 
I n f a n t a r i a , e d u z e n t o s Caval los (ou t ros dice-
rão mais) a Sanc t a T h e r e z a . 

H é cer to que as P a t r u l h a s , e e n c o n t r o s 
del les com os nossos j á são m a i s f r equen t e s . 

Deze ja r i a occaziões p a r a da r a V. E x . " 
not ic ias agradave is , e de m o s t r a r l h e a m i n h a 
devoção. Deos g. e a V. E x . a V i l l a de São P e -
dro 1.° de M a y o de 1777.—111.1"0 e Ex.m o Se-
n h o r M a r t i m L o p e s L o b o de S a l d a n h a . — J o ã o 
Henrique de Bóhm. — P . S. Rogo a V. Ex.a 

que i ra se e n c a r r e g a r da r emessa do sacco i n d u z o 
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ao S e n h o r M a r q u e z Vice R e y . — P . S . Chega-
m e nes te i n s t an t e a Car ta de V. E x . a de 2 de 
A b r i l , em q u e V. E x . a h é se rv ido d i z e r - m e q u e 
v e m m a r c h a n d o a p r i m e i r a Conduc t a de t r i n t a 
mi l c ruzados , q u e se rá s egu ida dé o u t r a que 
V. E x . a e s p e r a todos os d ias do R i o de J a n e i -
ro , o q u e m u i t o m e conso la . 

P o r e m , m e u Ex.m o , devo t o r n a r a r e p e t i r 
que p a r a o su s t en to des ta T r o p a e da m a i s 
q. ' h a de s egu i r , não h a m e y o s nes te Cont i -
n e n t e , n e m cá t e n h o , o q u e el la p rec i za r i a , 
só p a r a a c h a r a este Q u a r t e l o n d e depo i s to-
dos m o r r e r í a m o s de f o m e . 

N o R i o P a r d o , e P o r t o A l e g r e h á t a m 
pouco pe las con ta s que m e dão os Comissá -
r ios . V. E x . a sabe b e l i s s i m a m e n t e que h é ne-
cessá r io c u i d a r com an tec ipação no s u s t e n t o , 
e m isto n ã o s e n d o fei to s e g u e m se infa l ive l -
m e n t e desgraças , das q u a i s eu n ã o posso s e r 
r e sponsáve l . 

Esc r evo ao G o v e r n a d o r des te C o n t i n e n t e , 
p a r a s abe r se el le t em m e y o s p a r a p r o v i d e n -
c iar o neces sá r io . 

N a m sei a i n d a da q u a l i d a d e des ta T r o p a 
toda , se t em s e u s Officiaes , a r m a s , e f a r d a s 
c o m p e t e n t e s ; se s e lhe r e g u l o u o so ldo , o que 
p õ e m e m c o n s t e r n a ç ã o m a y o r do q u e n a m fa-
z e m os C a s t e l h a n o s . P e r d o e V . E x . a a f r a m -
queza com que m e expl ico , f a l l ando com h u m 
C a m a r a d a M i l i t a r . A l i b e r d a d e q u e t o m o n ã o 
d e m i n u e n a d a da devoção que lhe t e n h o , e da 
p r o m p t i d ã o com que deze jo se rv i l lo . D e o s g. e 

a V. E x . a no m e s m o 1.° de M a y o de 1777 .— 
João Henrique de Bohm. 
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III."10 o E x . m 0 S e n h o r . — R e c e b i a Ca r t a de 
V. E x . a de 19 de Abr i l de vol ta a esta Vi l l a 
dos pos tos ad i an t ados , nos q u a i s h o u v e h u m a s 
L i g e i r a s i nqu ie t ações por ter m a r c h a d o o Ge-
n e r a l Ve r t i z de S a n t a T h e r e z a com t rez mi l 
h o m e n s , pouco m a i s ou m e n o s p a r a esta p a r -
te ; p o r e m (sem que eu possa a d e v i n h a r a ra -
zão) vol tou com toda a s u a T r o p a , e A r t i l h a -
r ia p a r a S a n t a T h e r e z a , d o n d e não se t i n h a 
a f fas tado v in te iegoas . 

A g r a d e ç o a V. E x . a as no t ic ias da I l h a de 
S a n t a C a t h a r i n a , c u j o s Officiais p r i z i o n e i r o s 
se achão no Rio de J a n e i r o em h u m a s i tuação 
m u i t o dezag radave l . 

As r e m e s s a s de d i n h e i r o n ã o c h e g a r ã o 
a i n d a , e n ã o sei na v e r d a d e a que a t r i b u i r h u -
m a t a r d a n ç a , que m e desconso la , e c u j a s con-
s e q u ê n c i a s p o d e r i ã o s e r m u i t o pe rn ic iozas . 

Acerca d a s g e n t e s das M i n a s , e dos m a i s 
A u x i l i a r e s , q u e V . E x . a faz m a r c h a r p a r a cá 
j á m e exp l ique i n a s Ca r t a s a n t e r i o r e s , q u e ti-
ve a h o n r a de lhe esc rever , n a m sei que fazer 
de l les , po r se r T r o p a nova , n e m t e n h o vive-
r e s p a r a s u s t e n t a r , n e m d i n h e i r o p a r a pagai -
los : os n o v e n t a mi l c r u z a d o s que V. E x . a re-
me t t e em t rez porções , j á s e r ão gas tos a n t e s 
q u e e l les c h e g u e m , s e m q u e v e n h a m a i s gen -
tes p a r a pagai ' : Ve j a V . E x . a se es ta s i tuação 
hé d i g n a de inve ja , e se se pode o b r a r s e m 
m e y o s ! Com tudo farei o q u e a h o n r a mo di-
eta, a i n d a q u e n a m possa fazer imposs íve i s . 
D i s p o n h a V . E x . a da m i n h a i l imi t ada obe-
d ienc ia . D e o s g. e a V. E x . a m . s a n n . s Q u a r t e l 
G e n e r a l n a Vi l l a de S ã o P e d r o 25 de M a y o 



do 1 7 7 7 . - 111.™ o Ex.1»0 S e n h o r M a r t i n i L o -
pes Lobo de Saldanha. — J o ã o Henrique de 
Bó/irn. 

111.1110 o E x , m o S e n h o r . — J á a n t e s de ter a 
h o n r a de r ecebe r a c o n f i r m a ç ã o de V. Ex . a , re -
ceava se r a gen t e m a n d a d a de M i n a s Ge ra i s da 
qua l i dade , c o m o m e m o s t r a a car ta de V. E x . a 

de 30 de A b r i l , a qua l , como j á mo exp l ique i 
n a s m i n h a s an t eceden t e s não só h é t o t a l m e n t e 
inú t i l , m a s cauza o m a y o r d e t r i m e n t o , po r 
n a m h a v e r com que sus t en ta l lo s , etc. ; s eme-
l h a n t e socco r ro s e r i a capaz de fazer d e z e s p e r a r 
o h o m e m m a i s fiegmatico, se n a m fosse a no-
ticia de l le t e m p e r a d a po r h u m a o u t r a m a i s 
ag radave l , que V. E x . a mo dá da f o r m a t u r a de 
h u m a C o m p a n h i a de A v e n t u r e i r o s de com ho-
m e n s , q u e eu recebere i com b raços abe r to s , o 
bejo as m ã o s a V . E x . a pela m e r c ê que n i s to 
m e faz p a r t i c u l a r m e n t e : Do S e n h o r D o m A n -
ton io de N o r o n h a , confesso a ve rdade , q u e n a m 
espe rava que m a n d a r i a s e m e l h a n t e gen te , o e m 
tal e q u i p a g e p a r a d e f e n d e r os D o m i n i o s de E L -
R E Y , e m e n o s que os m a n d a s s e a h u m Of-
ficial, a q u e m seu P a y h o n r o u com t a n t a a m i -
zade . P e r d o e V . E x . a es ta d ig re s são a m a g o a 
que m e cauzão es tas c i r c u n s t a n c i a s . 
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N e m a p r i m e i r a r emessa de d i n h e i r o q u e 
V. E x . a me diz ter feito, a inda chegou , e não 
necessi to dizer em que e m b a r a ç o m e niette a 
fal ta del le 

Das f a n f a r r o n a d a s do S n r . D o m P e d r o Se-
balhos , com todos os seus cem ti tulos, me r io 
co rdea lmen te , ass im como as desprezo , n e m 
dei occazião n e n h u m a a j u l g a r que eu q u e i r a 
m e esconder . Que i r a V. Ex . a c o n t i n u a r - m e a 
h o n r a d a sua amizade , e d a r - m e occazião e m 
que lhe possa m o s t r a r a m i n h a s ince ra devo-
ção. Deos g. e a V. Ex . a m . s a n n . s . Quar te l Ge-
nera l na villa de S. P e d r o 2 de J u n h o de 1777. 
—111.'110 e Ex . m 0 S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o de 
Saldanha .—João Henrique de Bóhm. 

Ill. , n0 e Ex."10 S e n h o r . — T e n h o a h o n r a de 
receber quaze no m e s m o t empo t rez car tas de 
V . Ex . a h u m a de 27 de Março , o u t r a de l ionze 
de Abr i l , e a 3.a de 7 de M a y o ; as duas pr i -
m e i r a s a c o m p a n h a v ã o h u m a r emessa de qua-
r e n t a mil c ruzados que fazia a J u n t a de P o r t o -
Aleg re ao meu Comissár io pagador , tendo g u a r -
dado lá v in te mil c ruzados ; po r q u a n t o V. E x . a 

m e fallava em sessen ta mi l . 
A u l t ima car ta de 7 de Mayo m e encheo 

de g r a n d í s s i m o gosto p a r t i c i p a n d o - m e V. E x . a 
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o bom successo que teve a n o s s a E s q u a d r a a 21 
de A b r i l ; a p r e z a n d o h u m a bel la N a o de G u e r -
ra , e h u m a Se t t i a aos C a s t e l h a n o s : A s ca r t a s 
p a r t i c u l a r e s d izem s e r esta C a p t u r a i m p o r t a n t e . 

E s p e r o com impac iênc ia que v e n h a p a r a 
este R i o a l g u m a E m b a r c a ç ã o nossa do R i o 
de J a n e i r o , p a r a sabe r das in t enções do s e n h o r 
M a r q u e z V ice -Rey , de q u e m n a m t e n h o a m a i s 
leve not ic ia ha mezes . 

A s n o v i d a d e s que m e v ie rão da b a n d a do 
R i o da P r a t a são, que o Gene ra l S e b a l h o s , no 
m e i o do m e z passado passou de M o n t e v i d e o 
p a r a a par te da Colon ia , e que em pouca dis-
t anc ia da nos sa F o r t a l e z a os C a s t i l h a n o s fa-
zem o u t r a . Q u e em M o n t e v i d e o há g r a n d í s s i -
m a a b u n d a n c i a de M u n i ç õ e s , e P e t r e c h o s de 
G u e r r a , etc. 

D a p a r t e da L a g u n a , o n d e chegou h u m 
Capi tão , m a n d a d o pelo S e n h o r M a r q u e z Vice-
R e y , p r i nc ip i ão os nossos Negoc ios a ter h u m 
aspec to m e n o s funes to : Os povos da t e r r a fir-
m e já t o r n ã o a t o m a r a l en to , e os C a s t i l h a n o s 
n a I l h a a m o s t r a r g r a n d í s s i m o sus to : H u m 
Official nosso , que foi A j u d a n t e do R e g i m e n t o 
da I l h a teve o a t r e v i m e n t o de t e n t a r s u r p r e n -
dor a F o r t a l e z a de N h a t o m i r i m , e a i n d a que 
n ã o t ivesse successo c o m p l e t o , po r ter desco-
ber to h u m M a r i n h e i r o a E m b o s c a d a , acção 
s e m p r e foi bel la , e l le lhes p r e n d e u dezanove 
h o m e n s , m a t o u h u m , e a r r u i n o u - l h e h u m a 
L a n c h a . 

E m q u a n t o as g e n t e s das M i n a s Ge ra i s 
não sei m a i s a c r e s c e n t a r ao que j á dice ; n e m 
vejo me io n e n h u m de e m p r e g a r es ta m u l t i d ã o 
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de gen tes , s e m A r m a s , s e m vest idos , e sem 
d i sc ip l ina . Os A u x i l i a r e s de Cur i t i ba , e os m a i s 
q u e f o r e m a caval lo , s e m d u v i d a p o d e r ã o s e r 
ú te i s , p o r q u e j á t e m a l g u m a desc ip l ina e A r -
m a s e j á os des t ine i a s e r e m u n i d o s com o 
Corpo do Corone l R a f a e l , logo que e n t r e m 
nes te C o n t i n e n t e . 

A C o m p a n h i a de cem h o m e n s e m que V. 
E x . a m e fa l lou u l t i m a m e n t e , r eze rvo p a r a ser -
v i r comigo , e m e p e r s u a d o que n ã o ficará (des-
con t en t e , c o m o t a m b é m n a m o m o s t r ã o de se-
r e m as C o m p a n h i a s de Cava l l a r i a de Garc ia 
R o d r i g u e s , e de M a c e d o , q u e cá s e rvem e que 
eu acho c o m p o s t a s de m u i t o bel la g e n t e . 

O d i n h e i r o , q u e veio u l t i m a m e n t e , chega 
a p e n a s p a r a p a g a r o q u e j á se deve aos par t i -
cu l a r e s , que i m p r e s t a r a m de boa fé os so ldos 
com que se sa t is fez a T r o p a , e V . E x . a facil-
m e n t e vê que h é imposs íve l , que des ta f o r m a 
se possa s u s t e n t a r a T r o p a , n e m c o n s e r v a r se 
es ta p o b r e gen te , s e m res t i tu i ção dos Cabedais , 
que são m a i s dos. N e g o c i a n t e s do R i o de J a -
n e i r o , que s e u s p r o p r i o s : E u cons ide ro , e com 
tudo n a m posso l he s d a r n a d a da p e q u e n a 
pa rce l a de q u a r e n t a mil . c r u z a d o s , s em expe-
r i m e n t a r logo as m e s m a s necess idades , o que 
hé. s u m m a m e n t e dezag radave l , vis to que se 
e m p e n h o u a h o n r a , e sa lvação e t e r n a p a r a al-
cança r es tes i m p r e s t i m o s . 

S i n t o m u i t o m e ve r o b r i g a d o a i n t r e t e r a 
V . E x . a com m a t é r i a s tão i n f a d o n h a s , e dese jo 
ter occaziões de lhe p a r t e c i p a r , q u e l h e d e m 
m a i o r sa t i s fações . D i s p o n h a V. E x . a da m i n h a 
obed ienc ia , e d e s f r u c t e a m a i s c o m p l e t a s a ú d e . 
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Deos g. e a V . E x . a m . s a n n . s V i l l a de São P e -
d ro 12 de J u n h o de 1777. — 111.mo e Ex. m o 

S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o de S a l d a n h a . — 
João Henrique de Bò/wi. — P. S. Estranho 
m u i t o a t a r d a n ç a das m i n h a s Car tas , não t en -
do eu d e i x a d o pas sa r h u m dia p a r a r e s p o n -
de r á h o n r a que V. E x . a me faz com as s u a s . 

111."10 e Ex. m 0 S e n h o r . — Recebi na esti-
m a d í s s i m a car ta de V. Ex." de 15 de M a y o a 
not ic ia de te r exped ido a s u a o r d e m n o d ia 
14 p a r a que fossem pa ra cá m a n d a d o s v in te e 
q u a t r o con tos de re is , e que V. Ex . a se i n -
qu ie t a não ter recebido car ta m i n h a t endo eu 
r e s p o n d i d o p r o m p t a m e n t e a todas que tive a 
h o n r a de r ecebe r de V. Ex . a , o que não sei a 
que a t r i b u i r , n e m a t a r d a n ç a com que v e m o 
d i n h e i r o , que t an to necess i to , n e m a p r e s s a 
com que chegão as g e n t e s das M i n a s , de q u e 
n a m sei q u e fazer c o m o r ep rezen t e i a V. E x . a 

em todas as m i n h a s an t eceden t e s , que n a m 
d e i x a r ã o de c h e g a r á sua P r e z e n ç a , n e m por 
es ta r azão r ep i to cã, c o n t e n t a n d o m e só com 
s e g u r a r a V. E x . a da m i n h a s icera v e n e r a ç ã o 
e da p r o m p t i d ã o dos m e u s se rv iços D e o s g u a r -
de a V. Ex . " m . s a n n . s Quar te l Genera l da 
Vi l la de S ã o P e d r o 22 de J u n h o de 1777 . -



l]}.m0 e Ex.m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o de 
Saldanha. — J o ã o Henrique de Bòhm. — P . S. 
Q u e i r a V . E x . a r e m e t t e r a i n d u z a p a r a o S n r ' 
M a r q u e z V i c e - R e y na p r i m e i r a occazião. 

i 

Ill .m 0 e Ex . m o S e n h o r . — G r a n d e sa t is fação 
m e deu a e s t i m a d í s s i m a car ta de V. E x . a de 
4 de J u n h o , pe la qua l fico ce r to s e r e m j á che-
g a d a s q u a t r o das m i n h a s ca r tas , das q u a i s eu 
receava que fossem pe rd idas , m a s t a m b é m vejo 
q u e o socco r ro das M i n a s Ge ra i s não m e v e m 
e m b a r a ç a r , em h u m a s i tuação , q u e a l em disto 
b a s t a n t e s e m b a r a ç o s t e m . 

E m q u a n t o ao s o c c o r r o da P r o v i n d a , q . ' 
V . E x . a g o v e r n a com t an t a g lo r i a , j á m e ex-
p l ique i n a s m i n h a s an t eceden t e s , que a Caval-
l a r i a A u x i l i a r p o d e r i a se r de g r a n d e u t i l idade , 
e j á a t e m p o dei o r d e n s p a r a fazel la m a r c h a r 
p a r a o Rio Camctcuam logo q u e e n t r a r e m nes-
te C o n t i n e n t e ; e a cerca dos v e n t u r e i r o s prá t i -
cos , e a c o s t u m a d o s a viver n o s m a t o s , dos q u a i s 
V . Ex. t t m e dizia que f o r m a v a h u m a C o m p a -
n h i a de h o m e n s esco lh idos , es tes des t inava eu 
p a r a s e r v i r e m comigo . 

Os cen to e v in te mi l c r u z a d o s fo ram re-
m e t i d o s a f s t a J u n t a , m a s e l les apouco chegão , 
p o r q u a n t o se ped i r ão i m p r e s t a d o s m a i s de 
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vin te con tos fo ra , a l e m de a l g u n s so ldos q u e 
se devem a vá r ios Officiais , n e m as s im s u b e j a 
m a i s p a r a o m e z de Agos to . N ã o de ixe i de r e -
p r e z e n t a r ao S e n h o r M a r q u e z V i c e - R e y , c o m 
toda a i n e r g i a q u e o r e spe i to m e p e r m i t t e , a 
ind i spensáve l necess idade de s o c c o r r e r r n e c o m 
d i n h e i r o , e as fa ta i s consequênc i a s , que po-
dião nasce r da fa l ta del le , e e spe ro que S . 
E x . a a t t e n d e r á a m i n h a r e p r e z e n t a ç ã o . 

N o p r i n c i p i o des te mez e n t r a r ã o q u a t r o 
E m b a r c a ç õ e s p e q u e n a s , v i n d a s do Rio de Ja -
ne i ro , c a r r e g a d a s de f a r i n h a , s e m t e r e m tido 
e n c o n t r o n e n h u com Nav io Cas t e lhano , e a g o r a 
m e ve jo p rov ido até N o v e m b r o : V. E x . a re -
pa rou m u i t o b e m se r imposs íve l p rove r es ta 
T r o p a c o m M u n i ç õ e s de boca po r h u m Cami -
n h o t am e x t e n s o e impra t i cáve l a c a r r e t a s . 

Com es tas E m b a r c a ç õ e s n a m recebi ca r t a s 
do S e n h o r M a r q u e z , fora das dos avizos s o b r e 
as ca rgas . 

A s e s t r a n h a s nov idades da E u r o p a v i e r ã o 
e m ca r t a s p a r t i c u l a r e s , n e m as r ep i to cá, po r 
me p e r s u a d i r que V. E x . a j á a es tas h o r a s t e n h a 
h u m c o n h e c i m e n t o c la ro , e c i r c u n s t a n c i a d o del -
ias. E s t e s d ias pa s sados m e veio a no t ic ia deza-
g radave l , de se te r r e n d i d o a P r a ç a da Co lon ia 
aos C a s t i l h a n o s po r cap i tu lação (1). 

(1) Rendeu se em Junho de 1777, sem a menor resistên-
cia por parte do commaudante portuguez, assim como qua-
tro mezes antes tinlia-se rendido a ilha de Sauta Catharina 
sem resistencia. Esta foi recuperada, porem a Colonia do Sa-
cramente ficou perdida para o Brazil. 

(N. ãa B.J 
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O Capi tão F r a n c i s c o N u n e s R a m a l h o se 
acha des tacado , m a s eu o m a n d o vir a m i n h a 
P r e z e n ç a p a r a ver se tem dispozição p a r a o 

• Pos to que V. Ex . a lhe des t ina , e nes te cazo 
n a m t e n h o d u v i d a n e n h u m a de m a n d a l o logo 
as s u a s o r d e n s . 

V . fix.a m e diz ter de t ido desde So roca -
ba, até Cur i t i ba , todo o gado ass im v a c u m , 
c o m o de Caval los , e m u l l a s , p a r a os fazer vol-
tar a este C o n t i n e n t e . Deze jo s a b e r d o n d e 
veyo este Gado. H a m a i s de s e m a n a , que n a m 
t e n h o car ta da L a g u n a , e m e p e r s u a d o que a 
not ic ia só da m a r c h a des ta T r o p a , q u e V. 
E x . a m a n d o u b a i x a r das L a g e s e m b a r a ç a r á 
aos Cas t i l hanos da I l h a de t e n t a r m a i s a l g u m a 
couza s o b r e a t e r r a firme, p r i n c i p a l m e n t e se 
a nos sa E s q u a d r a (que c o n l o r m e as a p p a r e n -
cias, teve e n c o n t r o c o m a sua) foi feliz. 

D e s d e a m i n h a u l t ima , não h o u v e cá no-
vidade a l g u m a d i g n a de se r pa r t i c ipada a V. 
Ex . a a q u e m rep i to a m i n h a fiel obed ienc ia , e 
m e u s s i n c e r o s dese jos po r s u a i n i n t e r r u p t a feli-
c idade. Deos g e a V . E x . a m.B a n n . s Qua r t e l 
Gene ra l n a Vi l la de São P e d r o 16 de J u l h o de 
1777. — Ill .m o e Ex.m o S e n h o r M a r t i m L o p e s 
L o b o de S a l d a n h a . — De V . E x . a M u i t o obr i -
gado, e devo tad í s s imo S e r v i d o r . João Henrique 
de Bòhm.—P. S . M e a l eg ro do b o m successo 
que teve V . E x . a e m m a n d a r p r e n d e r es tes t r a ido-
res da sua P a t r i a . T e n h ã o todos os q u e a i n d a 
la ficão a m e s m a so r t e , e r ecebão o Cast igo que 
m e r e c e m . 
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I l l .m 0 e Ex . m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — A s t r i s tes , e conso l an t e s not i -
cias, que V. E x . a foi s e rv ido p a r t e c i p a r - m e n a 
s u a ca r t a de 13 de J u n h o , c a u z a r ã o em m i m 
h u m s e n t i m e n t o p r o p o r c i o n a n d o a i m p o r t a n c i a 
del ias . 

O S e n h o r M a q u e z Vice -Rey m e c o m m u n i -
cou de m a i s h u m a s de g r a n d e in te resse pa ra 
nós todos . 

O O n i p o t e n t e q u e i r a d i r i g i r os negóc ios 
de P o r t u g a l p a r a u t i l i dade , e a u g m e n t o dos 
s eus hab i t an t e s , em a m b o s H e m i s p h e r i o s . 

O Por t ado i 1 da p rezen te hé o Capi tão F r a n -
cisco N u n e s R a m a l h o , que vay che io de deze-
jo s de e x e c u t a r as o r d e n s de V. E x . a N o mes -
m o R e g i m e n t o , em que el le sé rv io até a g o r a 
se achão m a i s d o u s Officiais Cazados nessa 
Capi ta l , h u m hé o T e n e n t e F r a n c i s c o A n t o n i o 
Cardozo de M e n e z e s , filho do B r i g a d e i r o do 
m e s m o n o m e , que m o r r e o no Rio de J a n e i r o 
h a v e r á se is a n n o s , s e m lhe s d e i x a r couza al-
g u m a , este Official se rve a E l - R e y dez a n n o s 
no m e s m o P o s t o , e com h o n r a : O o u t r o hé o 
T e n e n t e Joze M a n u e l , que t a m b é m tem dez 
a n n o s de A l f e r e s , e foi u l t i m a m e n t e p r o m o v i d o 
em T e n e n t e , t em m u i t o boa I n s t r u ç ã o , e igua l 
p r o c e d i m e n t o , de so r t e que a m b o s m e r e c e m a 
m i n h a a m i z a d e , p o r e m conheço as suas neces-
s idades , p r i n c i p a l m e n t e do p r i m e i r o , r azão por -
que os p o n h o n a P r e z e n ç a de V. E x . a , p a r a 
se l e m b r a r de l les no cazo q / possão se r e m -
p r e g a d o s no serviço dessa P r o v í n c i a . 

D e p o i s da m i n h a u l t i m a de 16 de J u l h o 
n ã o h o u v e cá nov idade d i g n a de se r pa r tec i -
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pada a V. Ex . a , a q u e m eu dezejo com a m a y o r 
s incer idade comple ta saúde, e fel ic idade, e offe-
reço a m i n h a fiel obedienc ia . Deos g. e a V . 
E x . a m . s ann . 8 Quar te l G°nera l na villa de 
São P e d r o 1.° de Agos to de 1777.—De V. E x . a 

Mui to devoto, e obr igado s e r v i d o r . — J o ã o Hen-
rique de Bóhm. 

111."10 e Ex . m o S e n h o r . — M u i t a sat isfação 
m e deu V. E x . a com a sua e s t imad i s s ima Car ta 
de 21 de J u l h o , vendo o in teresse , que o zelo 
de V. Ex . a lhe faz t o m a r no successo das nos-
sas opperações , as qua i s pa recem t o m a r h u m 
aspecto m a i s s e r e n o em quan to S u a s Mages-
tades F i d e l í s s i m a , e Cathol ica no dia dez de 
J u n h o convie rão em h u m Armis t í c io ou sus-
penção de toda a hos t i l idade en t r e as T r o p a s , 
e Vassa l los de h u m a e ou t ra Coroa na A m e r i -
ca, cu ja not ic ia m e veio dada pelo S e n h o r 
M a r q u e z Vice -Rey , com h u m a o r d e m de pu-
bl ical la em todas as pa r t e s da m i n h a ju r i sd i -
ção e m a n d e i ao Genera l D o m P e d r o de Ce-
va lhos h u m a Car ta de E l - R e y Cathol ico, que 
lhe o r d e n a o m e s m o . 

Des ta sor te q u e i r a V . Ex . a s u s p e n d e r a 
m a r c h a das T r o p a s A u x i l i a r e s da Cur i t iba , 
como t a m b é m a das C o m p a n h i a s dos A v e n t u -
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re i ros , que eu t i nha rogado a V . Ex . a de fa-
zellas m a r c h a r pa ra cá. 

O Capitão F r a n c i s c o N u n e s R a m a l h o , que 
j á te rá a h o n r a de ter chegado a sua P r e z e n -
ça, poderá da r a V. Ex . a h u m a idea da vida 
que se leva nes te D e z e r t o : O c u n h a d o deste 
Official que hé T e n e n t e de G r a n a d e i r o s no Re-
g i m e n t o de San tos , se acha em m i n h a Com-
p a n h i a h á m u i t o s mezes , e hé h u m mosso de 
g r a n d e ta lento . T a m b é m t e n h o ago ra cá a s 
cinco p r i m e i r a s C o m p a n h i a s do m e s m o Regi-
men to , que t i nha des t inado de receber com-
nosco os H e s p a n h ó e s , se pa ra cã v iessem, po-
r e m C o m p o n d o se ass im os negocios hé m e l h o r . 

A falta de d i n h e i r o m o r t e f i c a m e cadavez 
mais , a inda q u e t enhão chegado a este P o r t o 
q u a t r o S u m a c a s do Rio com f a r i nhas . 

Que i r a V. Ex . a c o n t i n u a r - m e os seus favo-
res, e pe r suad i r - s e da m i n h a s ince ra amizade , 
e respe i to . Deos g.c a V. E x . a m . s a n n . s Vil-
la de São P e d r o 1.° de S e t t e m b r o de 1777 . -
De V. E x . a M u i t o humi lde , e obed ien te servi-
dor .—João Henrique de Bòhm.—P. S. V. Ex. a 

t e rá a bondade de m a n d a r a inc luza pa ra o 
S e n h o r M a r q u e z Vice -Rey n a p r i m e i r a occa-
zião que poder ser . 
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111.11,0 o Ex.m o S e n h o r . — P e l a s es t imáve i s car-
tas de V. Ex . a de 1 e 16 de Agos to , vejo que 
não t inhão chegado a inda a sua p rezença as 
o rdens de S u a Mages tade p a r a a suspenção das 
host i l idades , en t r e as T r o p a s e Vassa l los de 
S u a s Mages tades F i d e l í s s i m a e Cathol ica , m a s 
me pe r suado que o se jão pouco depois de ter 
escr ip to a u l t ima , e na m e s m a occazião não 
de ixa r i a o s e n h o r M a r q u e z Vice -Rey de fazer 
a l g u m a m u d a n ç a no seu P l a n o , p r i n c i p a l m e n t e 
no que conse rne o projec to de fo rnece r estas 
T r o p a s , com viveres, e m a n d a d a s por V. E x . a 

da sua P r o v í n c i a por t e r r a ; o que parec ia se 
não impra t icáve l , pelo m e n o s m u i t o deficulto-
zo, p r i n c i p a l m e n t e devendo c o n t i n u a r por m u i -
to t empo . A g o r a que esta B a r r a está dezem-
baraçada , vem vindo por M a r bas tan te f a r inha , 
e c o n t i n u a r á a vir . 

Cons ide rando no que V. E x . a m e diz acer-
ca do S e n h o r D o m A n t o n i o de N o r o n h a , vejo 
que a razão hé de sua par te , e que as m i n h a s 
q u e i x a s v i n h ã o de h u m coração magoado , que 
m e r ep rezen t ava as couzas a inda ma i s g raves 
do que n a m erão . 

S e V. E x . t ivesse d i n h e i r o pa ra nosso soc-
cor ro , estou bem cer to , que n a m pe rde r i a t em-
po em m a n d a l l o . 

Deze jo a V. Ex . a cons tan tes fel icidades, 
e m e e s t imar i a feliz, se eu podesse c o n c o r r e r 
por isso. Deos g. e a V. Ex . a Vi l la de São 
P e d r o 26 de S e t t e m b r o de 1777 .—De V. E x / 
Mui to obedien te , e h u m i l d e s e r v i d o r . — J o ã o 
Henrique de Bòlim. 



A N N O DE 1 7 7 8 
Cartas do Snr Marquez do Lavradio, Vice-Rey do Estado 

111.'"0 e Ex. r a 0 S e n h o r . — A c a b o ago ra de re-
ceber de D o m P e d r o de Ceval los a ca r ta de 
que a V . E x . a r e m e t t o Copia, em que m e pa r -
tec ipa a e x t r a o r d i n a r i a rezo lução que t o m o u o 
•Governador de P a r a g u a y . E l l e m e diz, que ex-
p e d i r a i m m e d i a t a m e n t e o r d e n s , p a r a tudo se 
e n t r e g a r , e r e p a r a r e m - s e os d a m n o s que se hou -
vessem f e i t o : Eu lhe r e s p o n d o com aque l l a for-
ça e c i r cunspecção que devo em h u m cazo se-
m e l h a n t e ; q u e i r a V . E x . a av i za r -me com a pos-
sível p r o m p t i d ã o de todo este successo, e das 
s u a s c i r cuns t anc i a s , n ã o só a f im de eu re i te-
r a r os m e u Officios ao sob red i to Gene ra l de 
B u e n o s A i r e s , m a s i g u a l m e n t e pa ra fazer as 
p r o m p t a s pa r t ec ipações a nos sa Cor te , a q u e m 
j á faço avizo do q u e m e par tec ipa o s o b r e d i t o 
Ceval los . 

Os Nav ios que t em chegado da Cor te , a in -
da que m e tem t raz ido officios p e r t e n c e n t e s a 
a l g u m a s d e p e n d e n c i a s des ta Cap i t an ia , não se 
m e tem d i r i g ido n e n h u m a respe i to das N e g o -
ciações da nossa Cor te , com a de H e s p a n h a , e 
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por C o n s e q u ê n c i a sob re o Es t ado da G u e r r a , 
ou da P a z , m e conse rvo com as u l t i m a s ordens-
da s u s p e n s ã o que a V. E x . a pa r tec ipe i . 

H é o que por h o r a se m e offerece d ize r 
a V. E x . a Deos g.° a V. E x . a R i o de J a n e i r o 
em 4 de J a n e i r o de 1778. — S e n h o r M a r t i m 
L o p e s L o b o de S a l d a n h a . — Marquez do La-
vradio. P . S . Depo i s des ta fei ta recebo as car -
tas de V. E x . a com a P a r a d a v inda do Rio 
G r a n d e , pela qual se m e não pa r t ec ipa couza 
a l g u m a , que possa c o m u n i c a r a V. Ex . a . 

Copia referida na Carta retro 

E x m o y 111."10 S.or M u y S.;1' m i o . Acabo de 
rec ib i r con el m a i o r s e n t i m e n t o la not ic ia q u e 
m e c o m m u n i c a el g o v e r n a d o r dei P a r a g u a y de 
la toma , y evacuac ion dei Ga t imi , cu ia no t i c i a 
m e h á s o r p r e n d i d o al paso, que en v i r t ud de 
las o r d e n s , que le aviá c o m u n i c a d o es t aba m u i 
a g e n o de s e m e j a n t e acaec imien to respec to q u e 
desde t rez de s e p t e m b r e de este a n o , e n t r e las 
o r d e n e s c i r c u l a r e s le hav ia d i r ig ido u n a , de q u e 
t a m b i e n le pasé p o s t e r i o r m e n t e el dup l i c ado , 
h a c i e n d o le saver la v o l u n t a d e dei R e y , y u l t i -
m a convenc ion con la R e i n a F i d e l í s s i m a e n 
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u n a e n t e r a s u s p e n c i o n de A r m a s y que en su 
e o n s e q u e n c i a devian cessar desde el m o m e n t o , 
de p r e sen t e , y de f u t u r o , las hos t i l idades , y toda 
e fu s ion de s a n g r e c o n t r a los vassal los , y te r r i -
tó r ios de P o r t u g a l . Y no sa t i s fecho mi cu ida-
do , y p r o n t a obed ienc ia , y s u m i s i o n a las R.* 
O r d e n e s de S . M. a n a d i q u e a q u e l l a s r e so luc io -
nes , y ca r tas , q u e las c o n t e n i a n , se e n t r e g a s e n 
en las Of ic inas de Cor reo , c o m o se execu tó , 
de que estoi a s e g u r a d o . 

P e r o b ien sea por la g r a n d i s tanc ia de m a s 
de se tec ien tas l é g u a s po r lo f ragoso de los Ca-
m i n o s co r t ados con r ios cauda losos , o po r ou-
t r a casual idad, no devió 1 l egar a ti e m p o esta 
cu idadosa p r cvenc ion , por que veo que en las 
ca r tas , que he rec iv ido s u i a s de 30 de O c t u b r e , 
no m e avisa el recivo de a l g u m a de las m e a s . 

N o que d a n d o en el es tado actual de las 
cosas o t ro a r b í t r i o , con que r e p a r a r el caso su-
cedido , he d e s p a c h a n d o i m e d i a t a m e n t e u n E x -
t r a o r d i n á r i o con Ias o r d e n e s m a s p rec iosas , para 
que al p u n t o de su recivo, r e p o n g a , v res t i tua 
p e r s o n a s , a r m a s , y b i e n e s al es tado, en que 
es t aban al t i e m p o de la ocupac ion de aque l P u e -
blo, no c o m o q u i e r a , si no c o n c u r r i e n d o con 
q u a n t o s a u x í l i o s se an m e n e s t e r , p a r a su con-
secuc ion , y al ivio de a q u e l l o s Vec inos , y que 
c o n s e c u e n t e m e n t e se r e s t i t u í a luego , Iuego, a 
su r e s idenc ia dei P a r a g u a y s in desa r les , ni pe r -
m i t t i r el m e n o r a s o m o de hos t i l idad que es lo 
ún ico que puedo a r b i t r a r en c red i to de mi b u e n a 
fé, de q u e e n t e r a d o V . E x . a e s p e r o d a r á por 
su pa r t e las p rov idenc ias , que m a s c o n v e n g a m 
a que este acc iden te n o a l t e re de m o d o a l g u n o 
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la buena armonia, que en aquel como en todos 
los demas Puestos de la Frontera deve sub-
sistir, y conservar-se, entre los Vassallos de 
ambos Domínios. Nrô Senor gué a V. Ex.1 

m.os a.s como deseo. Buenos Ayres 27 de No-
viembre de 1777.—Ex.mo S.or B. L. M. de V. Ex.a 

su mas atento Serv.or D.n Pedro de Cevallos. 
Ex."10 S.or Marquez do Lavradio. (1) 

Ill.mo e Ex.mo Senhor. Remetto a V. Ex.:> 

o Tractado Prelinar de Paz, em que convierão 
a Raynha Minha Senhora Fidelíssima, e sua 
Magestade Catholica, o qual me foi expedido 
com huma carta Regia, em que a Rainha Mi-
nha Senhora me ordena eu haja de o fazer 
executar na Conformidade, que vem determina-
do no sobredito Tractado, para o que devemos 
conferir, afim de obrarmos de comum acordo 
os dous V. Reys, do Brazil e Buenos Ayres, 
communicando-nos por escripto sobre os meios, 
e modos de se executar o sobredito Tractado, 
no termo mais breve que for possível. 

(1) A tomada e destruição de Yguatemy pelos kespa-
nlioes deram se em Outubro de 1777. Vide vol. IX. 

(N. da li.) 
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Remetteu-Stf-me nos meus Officios hum de 

Sua Magestade Catholica para Dom Pedro de 
Cevalhos a sello volante, para que eu vice, que 
aquelle Principe se explica com o seu Vice-
Rey nos idênticos termos, que a Rainha Minha 
Senhora me expede as suas ordens. 

A Dom Pedro de Cevalhos se remetteu tam-
bém outro da nossa Corte para me ser remettido, 
ordenando-se-nos que aquelle de nós que pri-
meiro o recebesse, o inviasse logo ao outro. 

A muito tempo que aqui consta, que já 
sahira de Sancta Catharina para Montevideo a 
Fragata de Hespanha que trazia estas ordens, 
porem até o prezente Cevalhos me não fez esta 
partecipação ; sem embargo disto eu já lhe ex-
pedi as ordens que recebi; naquella boa fé 
que sempre tenho tractado aquelles maos vezi-
nhos que cada vez nos dão mayores provas do 
pouco que nos devemos fiar delles. 

A noticia da Paz pode o deve V. Ex.a fazella 
publicar ; porem a Copia do Tratado, que a V. 
Ex." remetto, deve V. Ex.a conservalla em si, 
em quanto eu não acho conveniente divulgalla. 

Devo dizer a V. Ex.a a amizade que lhe 
elevo, que sem embargo desta minha nova Comis-
são, estou muito esperançado no meu regresso ; 
Deos permitta que se verifiquem as minhas espe-
ranças, afim que eu vá desCançar como dezejo, e 
necessito. 

Também devo participar a V. Ex.a que a Ray-
nha Minha Senhora me nomeou Conselheiro de 
Guerra. 

Bem conhece V. Ex.a, que estes meus novo s 
trabalhos nam podem deixar de tomar-me muitQ 
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tempo, e por este motivo desculpe-me V. Ex.a 

o nam ser mais extenso. Permitta-me V. Ex.a 

sempre a fortuna de lhe dar gosto, para o que 
tem a minha vontade promptissima. Deos g.e a 
V. Ex.a. Rio de Janeiro a 28 de Janeiro de 
1778. —Senhor Martim Lopes Lobo de Salda-
nha.—De V. Ex.a Mais verdadeiro Amigo e 
obrigado. —Marquez do Lavradio. 

Tractado Preliminar da Paz 

Dona Maria por Graça de Deus Rainha 
de Portugal, e dos Algarves, daquem e dalém 
Mar em Affrica, Senhora de Guiné, e da Com-
quista, Navegação e Commercio da Etiópia, 
Arabia, Pérsia, e da índia, etc.. 

Faço saber a todos os que a prezente car-
ta de Confirmação, Approvação, e Rateficaç.ão 
virem, que em o primeiro do prezente mez, 
e anno, se concluhio, e se assinou em Santo 
Ildefonso hum Tractado Prel iminar entre mim, 
e o Muito Alto, e Poderozo Príncipe Dom 
Carlos III, Rey Catholico de Hespanha Meu bom 
Irmão, e Tio, sendo Plenipotenciários para 
este effeito, da minha parte Dom Francisco 
Ignocencio de Souza Coutinho do Meu Conse-

22 
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lho, e meu Embaixador na dita Corte ; e por 
parte de El-Rey Catholico Dom Joze Monino 
Conde de Florida branca,Cavalleiro da Real 
ordem de Cai-los Terceiro, do Conselho de Es-
tado de Sua Magestade, seu primeiro secreta-
rio de Estado, e do Despacho, superintendente 
geral de Correos terrestres, e Marítimos, e do 
qual Tractado o Theor hé o seguinte: 

Em nome da Santíssima Trindade. 
Havendo a Divina Providencia excitado nos 

Augustos Corações de Suas Magestades Fide-
líssima, e Catholica, o sincero dezejo de ex-
tinguir as discórdias, q. ' tem havido entre as 
duas Coroas de Portugal, e Hspanha, e seus 
respectivos vassallos no espaço de quaze trez 
séculos sobre os limites dos seus Domínios da 
America, e da Azia ; para lograr este impor-
tante fim e estabelecer perpetuamente aarmonia, 
amizade, e boa inteligência, que correspondem 
ao estreito parentesco, e sublimes qualidades 
de tão Altos Príncipes, ao amor reciprocho, 
que se professão, ao interesse das Nasções que 
felizmente governão; tem rezoluto, convindo, 
e ajustado o prezente Tractado Preliminar, que 
servirá de Baze, e fundamento ao difinitivo de 
Limites, que se há de extender a seu tempo 
com a individuação exacta, o noticias neces-
sárias, mediante o qual se evitem, e acautel-
lem para sempre novas disputas e suas conse-
quências. Para effeito pois de conseguir tam 
importantes objectos, se nomeou por parte de 
Sua Magestade a Raynha Fidelíssima por seu 
Ministro Plenipotenciário o Ex.m0 Senhor Dom 
Francisco Ignocencio de Souza Coutinho, com-
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mendador na ordem de Christo, do Conselho 
de Sua Magestade Fidelíssima, e seu Embai-
xador junto a sua Magestade Catholica: E pela 
de sua Magestade EL-REY Catholico, por seu 
Ministro Plenipotenciário o Ex.mo S. r Dom 
Joze Moninó, Conde de Florida branca, Ca-
valleiro da Real ordem de Carlos Terceiro do 
Conselho de Estado de Sua Magestade, seu 
primeiro secretario do Estado e do Despacho, 
supperintendente Geral de Correyos Terrestres, 
e Marítimos, e das Postas, e Renda de Estafe-
tas em Hespanha, e índias ; os quais depois 
de haver-se comunicado os seus plenos pode-
res, e de havellos julgado expedidos em boa, 
o devida forma, convierão nos Artigos seguin-
tes, regulados pelas ordens, e intenções dos 
seus soberanos (1) : 

ARTIGO I 

Haverá huma Paz perpetua, e constante, 
assim, por Mar como por Terra, em qualquer 
parte do Mundo entre as duas Nações Portu-
gueza e Hespanhola com esquecimento total do 
passado, e de quanto houverem obrado as duas 

(1) O rei D. José acabava de fallecer, sendo substituído 
no throno por sua filha Dona Maria I, a louca ; o marquez de 
Pempal tinha sido despedido do governo e a reacção tinha 
começado contra as grandes obras deste ministro. Pombal 
com certeza não teria subscripto este vergonhoso tractado, que 
nos arrancou a Colonia do Sacramento, as missões do Uru-
guay e outros territorios. 

(N. da B.) 
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em offensa reciproca ; e com este fim retefi-
cão os Tratados de Paz de treze de Fevereiro 
de mil seiscentos, sessenta e outo, de seis de 
Fevereiro de mil settecentos e quinze e de dez 
de Fevereiro de mil settecentos sessenta o trez, 
como se fossem insertos neste, Palavras por 
Palavra, em tudo aquillo que expressamente 
não se derrogue pelos Artigos do prezente Tra-
tado Prel iminar, ou pelos que se hajão de se-
guir para a sua execução. 

ARTIGO II 

Todos os Prezioneiros que se houverem 
feito no Mar, ou na Terra serão postos logo 
em liberdade, sem outra Condição que a de se-
gurar o pagamento das dividas que tiverem con-
traindo no Paiz em q.' se acharem. A Artilha-
ria, e Munições que desde o Tractado de Pariz 
de dez de Fevereiro de mil settecentos sessenta 
e trez, se houverem occupado por alguma das 
duas Potencias ã outra, e os Navios assim mer-
cantes, como de Guerra com suas Carregações, 
Artelharia, Petrechos, e o mais que também se 
houverem occupado, serão mutuamente restituí-
dos de boa fé no termo de quatro mezes seguin-
tes á data da ratificação deste Tratado, ou antes 
se fazer se pode, ainda que as Prezas, ou oc-
cupações procedão de algumas acções de Guer-
ra, no Mar, ou na Terra, de que ao prezente 
não possa haver chegado noticia, pois sem em-
bargo, deverão comprehender se nesta restitui-
ção, igualmente que os bens, e Efeitos tomados 
com os Prezioneiros, e os Territórios, cujo Do-
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minio vier a ficar, segundo o prezente Tractado, 
dentro da Demarcação do Soberano a q uem se hão 
de restituir. 

ARTIGO III 

Como hum dos principais motivos das dis-
córdias occorridas entre as duas Coroas, tem 
sido o Estabelecimento Portuguez da Colonia 
do Sacramento, Ilha de Sam Gabriel, e outros 
Postos, e Territorios que se tem pcrtendido 
por aquella Nasção na Margem septentrional do 
Rio da Prata fazendo commua com os Hespa-
nhoes a Navegação deste, ou ainda a do Uru-
guay ; convierão os dous Altos Contractantes, 
pelo bem reciproco de ambas as Nações, e para 
segurar huma Paz perpetua entre as duas ; que 
a dita Navegação dos Rios da Prata, e Uru-
guai/, e os Terrenos das suas duas Margens 
septentrional, e Meridional pertenção privati-
vamente á Coroa de Hespanha, e a seus súb-
ditos, até o lugar em que dezemboca no mes-
mo Uruguay pela Margem occidental o Rio 
Pequeri, ou Pepiri-guasu, extendendo-se o Do-
mínio de Hespanha na referida Margem sep-
tentrional, até a linha Divizoria, que se for-
mará, principiando pela parte do Mar no Ar-
rogo de chug, e Forte de São Miguel incluzi-
ve, e seguindo as Margens da Lagoa Merim 
a tomar as Cabeceiras, ou vertentes do Rio 
Negro as quais, como todas as outras dos Rios, 
que vão a dezembocar nos referidos da Prata, 
e Uruguag, até a entrada neste ultimo Uru-
guag do dito Pepiri-guazú ficarão privativos da 
'mesma Coroa de Hespanha, com todos os Ter-
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ritorios que possue, e que comprehendem aquel-
les Paizes, incluza a referida Colonia do Sa-
cramento, e seu Territorio, a Ilha de São Ga-
briel, e os demais estabelecimentos, que até 
agora tem possuído, ou pertendido possuhir a 
Coroa de Portugal, até a linha que se forma-
rá ; a cujo fim sua Magestade Fidelíssima em 
seu Nome, e de seus herdeiros, e successores, 
renuncia, e cede a sua Magestade Catholica, e 
a seus herdeiros, e successores, qualquer ac-
ção, e Direito, ou Posse, que lhe tenhão per-
tencido, e pertenção aos ditos Territorios pelos 
Artigos V e VI do Tratado de Utrecht dp mil 
sette centos e quinze, ou em destincta forma (1). 

ARTIGO IV 

Para evitar outro motivo de discórdias, 
entre as duas Monarquias, qual tem sido a 
entrada da Lagoa dos Patos, o Rio Grande de 
São Pedro, seguindo depois por suas verten-
tes até o Rio Jacuhy, cujas duas Margens, e 
Navegação tem pertendido pertencer-lhes ambas 
as Coroas; convierão agora, em que a dita Na-
vegação, e entrada, fiquem privativamente para 
a de Portugal, extendendo-se o seu Dominio 
pela Margem Meridional até o Arroyo Tahim, 
seguindo pelas Margens da Lagoa da Man-

(1) Tractado que poz fim a guerra de Successão da 
Hespanlia eutre Luiz XIV de um lado e a Europa colligada 
do outro. 

(N. da B.) 
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gueira em linha recta até o Mar, e pela parte 
do Continente hirá a linha desde as Margens 
da dita Lagoa de Mirim tomando a direcção 
pelo primeiro Arrogo Meridional, que entra no 
Sangradouro, ou dezaguadouro delia, e que 
corre pelo mais immediato ao Forte Português 
de São Gonsallo; desde o qual sem exceder o 
limite do dito Arroyo, continuará o Dominio 
de Portugal pelas Cabeceiras dos Rios que cor-
rem até o mencionado Rio Grande, e o Jacu/iy, 
até que passando por sima das do Rio Ararica, 
e Cogacui, que ficarão da parte de Hespanha, 
se tirará huma linha, que cubra os Estabeleci-
mentos Portuguezes até o dezembocadouro do 
Rio Pepiri-guasú no Uruguag; e assim mesmo 
salve, e cubra os Estabelecimentos, e Missões 
Hespanholas do proprio Uruguag q. ' hão de 
ficar no actual Estado em que pertencem a Coroa 
de Hespanha; recommendando-se aos Comis-
sários que vereficarem esta linha Divizoria, que 
sigão em toda ella as direcções dos Montes pelos 
Cumes delles, ou dos Rios adonde os houver a 
propozito; e que as vertentes dos ditos Rios, e 
nascentes delles sirvão de Marcos a hum, e ou-
tro Dominio, onde assim se poder executar na 
linha que correrá desde a Lagoa Mirim, até 
o Rio Peperi-guasá, e em que não há Rios 
grandes que atravessem de hum terreno a ou-
tro, por quanto adonde os houver se não po-
derá verificar este methodo como hé bem noto-
rio, e se seguirá o que nos seus respectivos 
Cazos se especifica em outros Artigos deste 
Tractado para salvar os Domínios, e possessões 
principais de • ambas as Coroas. Sua Magesta-
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do Catholica em seu Nome, e de seus herdei-
ros, e successores cede a favor da Sua Mages-
tade Fedelissima, de seus Herdeiros, e succes-
sores, todos, e quaisquer Direitos que lhe possão 
pertencer aos Territorios, que segundo vai ex-
plicado neste Artigo, devem pertencer a Coroa 
de Portugal. 

ARTIGO V 

Conforme ao Estipulado nos Artigos ante-
cedentes, ficarão rezervadas entre os Dominios 
de huma e outra Coroa as Lagoas de Merim, 
e da Mangueira, e as Linguas de Terra que 
medêão entre ellas e a Costa do Mar, sem que 
nenhuma das duas Nações as occupe servindo 
só de separação, de sorte que nem os Portugue-
zes passem o Arrogo de Tahi/n linha recta ao 
Mar, até A parte Meridional, nem os Hespanhoes 
o Arrogo de Chuy, e de São Miguel, até a parte 
septentrional : Cedendo Sua Magestade Fide-
lissima em seu Nome e de seus Herdeiros, e 
Successores a lavor da Coroa de Hfspanha, e 
desta divizão qualquer Destricto que possa ter 
as Guardas de Chuy e seu Destricto, a Barra 
de Castilhos Grandes, ao Forte de São Miguel, 
e a tudo o mais, que nella se comprehende. 

ARTIGO VI 

A semilhança do estabelecido no Artigo an-
tecedente, ficará também rezervado no restante 
da linha Divizoria, tanto até a entrada no Uru-
guay do Rio Pepiriguazú, quanto no progres-
so que se especificará nos seguintes Artigos, 
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hum espaço sufficiente entre os Limites de am-
bas as Nações, ainda que não seja de igual lar-
gura á das referidas Lagoas, 110 qual não pos-
são edificar se Povoações por nenhuma das duas 
partes, nem construir-se Fortalezas, Guardas, 
ou Postos de Tropas, de modo que os tais es-
paços sejão neutros, pondose Marcos e signais 
seguros que íação constai' aos Vassallos de cada 
Nasção o sitio, de que não deverão passar a 
cujo fim se buscarão os Lagos, e Rios, que pos-
são servir de limite fixo e inalteravel, e em sua 
falta os cumes dos Montes mais signalados, fi-
cando estes e as suas faldas por termo neutral 
Divizorio em que não se possa entrar, povoar, 
edificar, nem fortificar por alguma das duas 
Nasções. 

ARTIGO VII 

Os Habitantes Portuguezes, que houver na 
Colonia do Sacramento, Ilha de São Gabriel, 
e outros quaisquer estabelecimentos, que vão 
cedidos a Hespanha pelo Artigo III, e todos 
os demais que desde as primeiras contestações 
do anno de 1762 se houverem conservado em 
diverso dominio, terão a liberdade de retirar-
se, 011 permanecer alli com seus effeitos, e mo-
veis ; e assim elles, como o Governador, Offi-
eiaes, e Soldados, da Guarnição da Colonia do 
Sacramento, que se deverão retirar, poderão 
vender os bens de raiz, entregando se a Sua 
Magestade Fidelissima, a Artilharia, Armas, e 
Munições, que lhe houverem pertencido na dita 
Colonia, e Estabelecimentos. A mesma liberda-
de e Direitos gozarão os Habitantes, Officiaes, 
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e Soldados Hespanhoes, quo existirem em al-
gum dos Estabelecimentos, cedidos ou renun-
ciados á Coroa de Portugal pelo Artigo IV, 
restituindo-se a Sua Magestade Catholica toda a 
Artilharia e Munições que se houverem achado 
ao temoo da ultima entrada dos Portuguezes i O 
no Rio Grande de São Pedro, sua Villa, Guar-
das, e Postos de huma e outra Margem, exce-
pto aquella parte que houvesse sido tomada, e 
pertencesse aos mesmos Portuguezes ao tempo 
de entrada dos Hespanhoes naquelles estabele-
cimentos no anno de 1762. Esta regra se ob-
servará reciprocamente era todas as mais ces-
sões que contem este Tratado para estabelecer 
os Dominios de ambas as Coroas e seus respecti-
vos limites. 

ARTIGO VIII 

Ficando já signalados os Dominios de 
ambas as Coroas até a entrada do Rio Pequi-
riou Pepiri-Guaxá no Uruguay, convierão os 
dous Altos Contractantes, em que a linha Di-
vizoria seguirá aguas acima do dito Pepiri-

(juasú, até a sua origem principal, e desde este 
pelo mais alto terreno debaixo das Regras da-
das no Artigo VI, continuará a encontrar as 
Correntes do Rio Santo Antonio, que dezem-
boca no Grande da Curitiba por outro nome 
chamado Iguaçu, seguindo este aguas abaixo 
até a sua entrada no Paraná pela sua Mar-
gem oriental e continuando então agoas acima do 
mesmo Paraná até donde se lhe junta o Rio 
Igurei pela sua Margem occidental. 
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ARTIGO XXIV 

Desde a boca. ou entrada do Igurei, se-
guirá a Raya agoas acima deste até a sua ori-
gem principal e desde elle se tirará huma li-
nha recta pelo mais alto do terreno, com at-
tenção ao ajustado no referido Artigo VI, até 
achar a Cabeceira, ou vertente principal do Rio 
mais vezinho á dita Linha, que dezague no 
Paraguay pela sua Margem oriental, que tal-
vez será o que chamão correntes, e então bai-
xará a Raya pelas Agoas deste Rio até a sua 
entrada no Paraguay, desde cuja boca subirá 
pelo Canal principal que deixa este Rio em 
tempo seco, e seguirá pelas suas agoas, até en-
contrar os Pantanos que forma o Rio, cha-
mado a Lagoa dos Xarciyes, e atravessará esta 
Lagoa até a boca do Rio Jahurú. 

ARTIGO X 

Desde a boca do Jaurú pela parte Occi-
dental seguirá fronteira em linha recta até a 
margem austral do Rio Guaporé, ou Itenes de 
fronte da boca do Rio Sarará que entra no dito 
Guaporé pela sua Margem septentrional; mas 
se os Comissários encarregados de regular os 
Confins, e execução destes Artigos acharem ao 
tempo de reconhecer o Paiz entre os Rios Jau-
rú, e Guaporé outros Rios ou Balizas naturais 
por onde mais commodamente e com mayor 
certeza se possa assignalar a Raya naquella Pa-
ragem salvando sempre a Navegação do Jaurú 
que deve ser privativa dos Portuguezes, e o Ca-
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minho que Costumão íazer do Cuiabá, até o 
Matto-Grosso ; os dous Altos Contractantes con-
sentem e approvão que assim se estabeleça, 
sem attender a alguma porção mais, ou menos 
de terreno, que possa ficar a huma ou a outra 
parte. 

Desde o lugar que na Margem Austral do 
Guaporé for assignalado para termo da Raya 
como fica explicado, baixará a Fronteira por 
toda a Corrente do Rio Guaporé até mais abai-
xo da sua união com o Rio Mamoré, que nas-
ce na Província de Santa Crus cia Serra, e atra-
vessa a Missão cios Moxos, formando juntos o 
Rio que chamão da Madeira o qual entra no 
Maranhão, ou Amazonas pela sua Margem 
Austral. 

ARTIGO XI 

Baixará a linha pelas Agoas destes dous 
Rios Guaporé, e Mamore já unidos com o No-
me da Madeira até a paragem situada em igual 
distancia do Rio Maranhão, ou Amazonas, e 
da boca do dito Mamoré; e desde aquella pa-
ragem continuará por huma linha Leste Oeste 
até encontrar com a Margem Oriental do Rio 
Jabari, que entra no Maranhão pela sua Mar-
gem Austral ; e baixando pelo Alveo do mes-
mo Jabari até onde dezemboca no Maranhão, 
ou Amazonas, proseguirá agoas abaixo deste 
Rio, a que os Hespanhoes costumão chamar 
Orellana, e os índios Guiena até a boca mais 
Occidental do Japurá, que dezagua nelle pela 
Margem septentrional. 
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ARTIGO XXIV 

Continuará a Fronteira subindo Agoas aci-
ma da dita boca mais occidental do Japorá, e 
pelo meio deste Rio até aquelle ponto em que 
possão ficar cobertos os Estabelicimentos Por-
tuguezes das margens do dito Rio Japorá, e 
do Negro, como também a comunicação, ou 
canal de que se servião os mesmos Portugue-
zes entre estes dous Rios ao tempo de cele-
brar-se o Tractado de limites de 13 do Janeiro 
de 1759, conforme ao Sentido Literal delle, e 
do seu artigo IX, que inteiramente se executa-
rá, segundo o estado que então tinhão as cou-
zas sem prejudicar tam pouco as possessões 
Hespanhollas, nem aos seus respectivos Domí-
nios, e comunicações com elles e com o Rio 
Orinoco ; de modo que nem os Hespanhóes pos-
sam introduzir-se nos referidos estabelecimen-
tos, o communicação Portugueza, nem passsr 
agoas abaixo da dita boca occidental do Japo-
rá, nem do ponto da linha que se formar no 
Rio Negro, e nos de mais, q. ' nelle se intro-
duzirem ; nem os Portuguezes subir agoas aci-
ma dos mesmos, nem outros Rios que se lhes 
unão, para passar do referido ponto da linha 
aos Estabelecimentos Hespanhóes, e as suas 
communicações, nem subir para o Rio Orinoco, 
nem extender-se para as Províncias povoadas 
por Hespanha, nem para os despovoados, que 
lhe hão de pertencer conforme os prozentes 
Artigos; para o qual effeito, as Pessoas que se 
nomearem para a execução deste Tractado as-
signalarão aquelles Limites, buscando as La-
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goas, e Rios, que se juntem ao Japorá, e Ne-
gro, e se avizinhem mais ao Rumo do Nor-
te, e nelles fixarão o ponto de que não deverá 
passar a Navegação, e uzo de huma, nem de 
outra Nasção, quando apartando se dos Rios, 
haja de continuai' a Fronteira pelos Montes, 
que medeão entre o Orinoco e o Maranhão, 
ou Amazonas, endireitando também a linha da 
Raya quanto poder ser para a parte do Norte, 
sem reparar no pouco mais, ou menos de ter-
reno, que fique a huma, ou a outra Coroa, 
com tanto que se logrem os fins já explicados 
até conclui]' a dita linha onde findão os Do-
minios de ambas as Monarquias 

ARTIGO XIII 

A Navegação dos Rios por onde passai- a 
Fronteira, ou Raya, será commua as duas Nas-
ções até aquelle Ponto, em que pertencerem a 
ambas respectivamente as suas duas Margens, 
e ficará privativa a dita Navegação, e uzo dos 
Rios áquella Nasção, aquém pertencerem pri-
vativamente as suas duas Margens desde o 
ponto em que principiar este Dominio : de modo 
que em todo, ou em parte será privativa, ou 
Commua a Navegação, segundo o forem as Ri-
beiras, ou Margens do R io ; e para que os 
súbditos de huma, e de outra Coroa não pos-
são ignorar esta regra, se porão Marcos, ou 
Balizas nos lugares, em que a linha Devizoria 
se una a alguns Rios, e se separe delles com 
Inscripções, que expliquem ser comum ou pri-
vativo o uzo, e Navegação daquelle Rio de am-
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bas, ou de huma Nasção só, com expressão 
da que possa, ou não passar daquelle ponto 
debaixo das penas que se estabelecem neste 
Tractado. 

ARTIGO XIV 

Todas as Ilhas que se acharem em qual-
quer dos Rios por onde há de passar a Raya, 
segundo o convindo nos seguintes Artigos Pre-
liminares pertencerão ao dominio a que esti-
verem mais próximas, em tempo, e estação 
mais seca; e se estiverem situadas a igual dis-
tancia de ambas as Margens, ficarão neutrais, 
excepto quando forem de grande extenção, e 
aproveitamento, pois e n t ã o se dividirão por 
metade, formando a correspondente linha de 
separação para determinar os Limites de ambas 
as Nasções. 

ARTIGO XV 

Para que se determinem também com a 
mayor exação os Limites insinuados nos Arti-
gos deste Tractado, e se expecifiquem sem que 
tenha lugar a mais leve duvida no futuro to-
dos os pontos por onde deva passar a linha 
Devizoria de modo que se possa extender hum 
Tractado Definitivo com expressão indevidual 
de todos elles, se nomearão Comissários por 
Suas Magestades Fidelíssima, e Catholica ou 
se dará faculdade aos Governadores das Pro-
víncias para que elles, ou as pessoas, que se 
elegerem, as quais sejão de reconhecida probi-
dade, inteligência, e conhecimento do Paiz jun-
tando se nas Paragens da Demarcação assignal-
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lem os ditos pontos, regulandose pelos Artigos 
deste Tractado, outorgando instromentos cor-
respondentes, e formando hum Mappa indevi-
dual de toda a Fronteira, quo reconhecerem, 
e assignalarem, cujas copias authorizadas, e 
formadas de huns, e outros se communicarão, 
e remetterão as duas Cortes; pondo desde logo 
em execução tudo aquillo em que estiverem 
conformes, e reduzindo a hum ajuste, e expe-
diente interino os pontos em que houver algu-
ma discórdia, até que pelas suas Cortes, aquém 
darão parte se rezolva do Commum acordo o 
que julgarem conveniente. Para que se consi-
ta a m a j o r brevidade no dito reconhecimen-
to, e Demarcação da linha, e execução dos Ar-
gigos deste Tractado, se nomearão os Çommis-
sarios práticos de huma, e outra Corte por 
Províncias, ou Territorios, de modo que a hum 
mesmo tempo se possa executai' por partes tudo 
o ajustado, o Convindo, Communicando-se re-
ciprocamente, e com antecipação os Governa-
dores de ambas as Nasções naquellas Provin-
cias, a extenção de territorio, que comprehen-
da a Comissão, e faculdades de Commissario, 
ou Pratico nomeado por cada parte. 

ARTIGO XVI 

Os Commissarios, ou Pessoas nomeadas 
nos termos que explica o Artigo precedente, 
alem das Regras estabelecidas neste Tractado, 
terão prezente para o que nelle nam estiver 
especificado, que os seus objectos na Demarca-
ção da linha Devizoria, devem ser a reciproca 
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segurança, e perpetua Paz, e tranquilidade de 
ambas as Nasções, e o total extermínio dos 
contrabandos, que os súbditos de huma, pos-
são fazer nos Domínios, ou com os Vassallos 
da outra, pelo que com attenção a estes dous 
objectos se lhes darão as correspondentes or-
dens para que evitem disputas, que não pre-
judiquem directamente as actuais possessões de 
ambos os soberanos, á Navegação Commua, 
ou privativa dos seus Rios, ou Canaes, segun-
do o ajustado no Artigo XIII , ou aos Cultivos, 
e Minas, ou Postos, que actualmente possuão, 
e não sejão cedidos por este Tractado em be-
neficio da linha Devizoria; sendo a intenção 
dos dous Augustos Soberanos que ao fim de 
conseguir a verdadeira Paz, e amizade, a cuja 
perpetuidade, e estreiteza aspirão, para o soc-
cego reciproco, e bem dos seus vassallos, so-
mente se attenda naquellas vastíssimas Regiões 
por onde ha de estabelecer-se a linha Devizo-
ria, á conservação do que cada hú fica possuin-
do em virtude do Tractado, e do Definitivo de 
limites, e a segurar estes de modo, q. ' em ne-
nhum tempo se possão offerecer duvidas, nem 
discórdias. 

ARTIGO XVII 

Qualquer Individuo das duas Nasções, que 
se apprehender fazendo o Comercio de Contra-
bando com os Individuos da outra, será casti-
gado na sua pessoa, e bens com as penas im-
postas pelas leys da Nasção, que houver ap-
prehendido; e nas mesmas penas incorrerão os 

23 
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súbditos de huma Nasção, pelo único facto de 
entrai- no territorio da outra, ou nos Rios, ou 
parte delles, que nam sejão privativos da sua 
Nasção, ou comuns a ambas; exceptuando-se o 
cazo em que alguns arribem a Porto, ou Ter-
reno alheio, por indispensável, e urgente ne-
cessidade, que hão de fazer constar em toda a 
forma, ou que passarem ao Territorio alheio, 
por commissão do Governador ou supperior do 
seu respectivo Paiz, para communicar algum 
Officio, ou Avizo em cujo cazo deverão levar 
Passaporte, que expresse o motivo. 

ARTIGO XVIII 

Nos Rios, cuja Navegação for comua as 
duas Nasções em tudo ou em parte, não se po-
derá levantar, ou construir por alguma delias 
Forte, Guarda, ou Registo, nem obrigar aos 
súbditos de ambas as Potencias que navegarem, 
a sofrer vizitas, levar licenças, nem sugeitar-
se a outras formalidades, e somente serão cas-
tigados com as penas expressadas no Artigo an-
tecedente, quando entrarem em Porto, ou ter-
reno alheio, ou passarem daquelle ponto até 
donde a dita Navegação seja comua, para in-
troduzir-se na parte do Rio, que já fôr privati-
va dos súbditos da outra Potencia. 

ARTIGO XIX 
# 

No cazo de occorrerem algumas duvidas 
entre os vassallos Portuguezes, e Hespanhoes, 
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ou entre os Governadores, e Comandantes das 
Fronteiras das duas Coroas, sobre excesso dos 
limites assignalados, ou inteligência de algum 
delles, não se procederá de modo algum por 
vias de facto a occupar terreno, nem a tomar 
satisfação do que houver occorrido, e só po-
derão, e deverão communicar-se reciprocamen-
te as duvidas, e concordar interinamente al-
gum meio de ajuste, até que dando partes 
ás suas respectivas Cortes, se lhes partecipem 
por estas de commum acordo as rezoluções 
necessarias. E os que contravierem ao dispos-
to neste artigo serão castigados a arbítrio da 
Potencia offendida, a cujo fim se farão notó-
rias aos Governadores, Commandantes as dis-
pozições delle : o mesmo castigo padecerão os 
que intentarem povoar, aproveitar, ou entrar 
na faxa, linha, ou espaço de Território, que 
deva ser neutro, entre os limites de ambas as 
Nasções, e assim para isto, como para que no 
dito espaço por toda a Fronteira, se evite o 
azilo de Ladrões, ou Assassinos, os Governa-
dores Fronteiros tomarão também de commum 
acordo as providencias necessarias, concordan-
do o meyo de apprehendellos, e de extinguil-
los, impondo-lhes severíssimos castigos. Assim 
mesmo, consistindo as riquezas daquelle Paiz 
nos Escravos que trabalhão na sua Agricultura, 
convirão os proprios Governadores no modo de 
entregallos mutuamente no cazo de fuga, sem 
que por passar a diverso dominio consigão liber-
dade, e só sim a protecção para que nam pa-
deção castigo violento, se o não tiverem mere-
cido por outro Crime. 
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ARTIGO XXIV 

Para a perfeita execução do prezente Tra-
ctado, e sua perpetua firmeza, os dous Augus-
tos Monarcas contractantes, animados dos prin-
cípios de união, paz, e amizade, que dezejão 
estabelecer solidamente, cedem, renuncião, e 
traspassão hum ao outro, em seu nome, e de 
seus Herdeiros, o successores, todo o Direito, 
o posse, que possão ter, ou alegar a quaisquer 
terrenos, ou Navegações de Rios, que pela 
linha Devizoria assignalada nos Artigos deste 
Tractado para toda a America Meridional, fica-
rem a favor de qualquer das duas Coroas; co-
mo por exemplo, o que se acha occupado, e 
fica para a Coroa de Portugal nas duas Mar-
gens do Rio Maranhão, ou de Amazonas na 
parte em que lhe hão de ser privativas, e o 
que occupa no Destricto de Matto Grosso, e 
delle para a parte do Oriente; como igualmen-
te o que se rezerva á Coroa de Hespanha na 
parte do mesmo Rio Maranhão desde a entra-
da do Javari, em que o referido Maranhão há 
de devidir o Dominio de ambas as Coroas, até 
a boca mais occidental do Japurá; e em qual-
quer outra parte, que pela linha assignalada neste 
Tractado ficarem terrenos a huma ou a outra Co-
roa, evacuando-se os ditos Terrenos na parte em 
que estiverem occupados dentro do termo do qua-
tro mezes, ou antes, se fazer-se pode, de baixo 
daquella liberdade de sahirem os Habitantes ín-
dios da Nasção, que os evacuasse, com os seus 
bens e effeitos, e de vender os de raiz, que já 
fica capitulado no Artigo VII. 
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ARTIGO XXIV 

Com o fim de se consolidar a dita união, 
paz, e amisade entre as duas Monarquias, e 
de extinguir todo o motivo de discórdia, ainda 
pelo que respeita aos dominios da Azia, Sua 
Magestade Fidelissima em seu nome, e no de 
seus Herdeiros, e successores, cede a favor de 
Sua Magestade Catholica, e de seus Herdeiros, 
e successores, todo o Direito que possa ter, 
ou alegar ao Dominio das Ilhas Felipinas, Ma-
rianas, e o mais que possue naquellas partes 
á Coroa de Hespanha; renunciando a de Por-
tugal qualquer acção, ou Direito que possa 
ter, ou promover pelo Tractado de Tordesilhas 
de 7 de Junho de 1494, e pelas Condições da 
Escriptura celebrada em Zaragoza a 22 de abril 
de 1529, sem que possa repetir couza alguma 
do preço que pagou pela venda capitulada na 
dita Escriptura : nem valer-se de outro qual-
quer motivo, ou fundamento contra a cessão 
convinda neste Artigo. 

ARTIGO XXII 

Em prova da mesma união, e amizade, 
que tam efficazmente se dezeja pelos dous Au-
gustos Contractantes; Sua Magestade Catholi-
ca offerece restituir, e evacuar dentro de quatro 
mezes seguintes á retefi cação deste Tractado, 
a Ilha de Santa Catharina, e a parte do Con-
tinente immediato a el la; que houvessem oc-
cupado as Armas Hespanhollas com a Artilha-
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ria, Munições, e mais effeitos que se houves-
sem achado ao tempo da occupação. E Sua 
Magestade Fidelíssima, em correspondência 
desta restituição promette que em tempo algu 
seja de paz, ou de guerra, em que a Coroa de 
Portugal nam tenha parte, como se espera e 
dezeja, não consentirá que alguma Esquadra ou 
Embarcação de Guerra, ou de Commercio Es-
trangeiras entrem no dito Porto de Sancta Ça-
tharina, ou nos da sua Costa immediata, nem 
que nelles se abriguem, ou detenhão, espe-
cialmente sendo embarcações de Potencia, que 
se ache em guerra com a Coroa de Hespanha, 
ou que possa haver alguma suspeita de serem 
destinadas a fazer contrabando. Suas Mages-
tades Fidelissimas, e Catholica farão prompta-
mente expedir as ordens convenientes para a 
execução e pontual observancia de quanto se 
estipula neste Artigo ; e se trocará mutuamen-
te hum duplicado delias, afim de que não fi-
que a menor duvida sobre o exacto cumpri-
mento dos objectos, que inclue. 

ARTIGO XXIII 

As Esquadras, e Tropas Portuguezas, e 
Hespanholas, que se achão nos Mares, ou Por-
tos da America Meridional, se retirarão dali a 
seus respectivos destinos, ficando só as regu-
lares em tempo de paz, de que se darão avi-
sos recíprocos os Generais e Governadores de 
ambas as coroas, para que a evacuação se faça 
com a possivel igualdade, e correspondente boa 
fé no breve tempo de quatro mezes. 
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ARTIGO XXIV 

Se para cumprimento, e mayor explicação 
deste Tractado se necessitar extender, e exten-
derem algum ou alguns Artigos mais dos re-
feridos se terão como parte deste mesmo Tra-
ctado ; e os dous Altos Contractantes serão 
igualmente obrigados á sua inviolável obser-
vância e a rateficallos no mesmo termo que se 
assignará neste. 

ARTIGO XXV 

O prezente Tractado Preliminar se ratefi-
cará no precizo termo de quinze dias depois 
de firmado ou antes, se for possivel. 

Em fé do que nós outros os infra escri-
ptos Ministros Plenipotenciários assignamos de 
nosso Punho em Nome dos Nossos Augustos 
Amos, e em virtude das Plenipotencias, com 
que para elle nos authorizarão o prezente Tra-
ctado Preliminar, de Limites, e o fizemos sel-
lar com os selos de nossas Armas. Feito em 
Santo Ildefonso ao primeiro de outubro de 
mil sette centos settenta e sette. 
(L. S.). Dom Francisco Ignocencio de Souza 

Coutinho. 
(L. S.). El Conde de Florida Blanca. 

• E sendome prezente o mesmo Tractado, 
cujo teor fica acima inserido, e bem visto, con-
siderado, e examinado por mim tudo o que 
nelle se contem, o approvo, ratefico, e confir-
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mo, assim no todo, como em cada huma das 
clauzulas, e estipulações, e pela prezente o dou 
por firme, e valido para sempre, promettendo, 
em Fé e palavra Real observallo, e cumprillo 
inviolavelmente, e fazelo cumprir, e observar 
sem permittir que se faça couza alguma em 
contrario por qualquer modo que possa ser re-
nunciando a qualquer outro Tractado ou deter-
minação que haja, ou possa haver em con-
trario. 

E em testemunho, e firmeza do sobredito 
fiz passar a prezente carta por mim assignada, 
sellada com o sello Grande das Minhas Armas, 
e referendada pelo meu Secretario de Estado 
abaixo assignado. Dada no Palacio de Queluz 
aos dez de Outubro do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil settecentos 
settenta e sette. 

A R A I N H A . 

Ayres de Sá e Mello. 
Está conforme com o original. 

O Offal Mayor da Secretaria. 
Jozé Pereira Leão. 
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111.*1' e Ex.mo Senhor.—Por huma Curveta, 

vinda de Lisboa, que acaba de chegar a este 
Porto com cincoenta e dous dias de viagem, 
se me entregou o maço de cartas junto para 
V. Ex.1, que remetto nesta Parada como tam-
bém o sacco que se dirige para o Senhor 
Bispo dessa Cidade, o qual espero de V. Ex.a 

o faça logo entregar-lhe. Deos g.e a V. Ex.a 

Rio de Janeiro a 5 de Fevereiro de 1778.— 
Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha.— 
Marquez do Lavradio. 

Ill.mo e Ex.mo Senhor.—Por hum Avizo 
que acaba de chegar do Porto de Lisboa, se 
me participa, que chegando aquella Corte a 
noticia certa de que hum Corsário Americano 
aprezou hú Navio Portuguez que sahio deste 
Porto pertencente ao Fayal, levando o para 
Bosthon com a sua carga, e lançando a Equi-
pagem nos Bancos da terra nova se faz pre-
cizo, que eu mande que as Naos, e Fragatas, 
que forem sahindo deste Porto, dem Camboy 
aos Navios Mercantes, que delle partirem, para 
aquelle Reyno, e que ordene igualmente, que 
algumas delias fação escala pelos Portos da 
Bahia, e Pernambuco, não só afim de carre-
garem a Madeira que ali houver para a Ribey-
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ra das Naos, e Arcenal do Exercito, mas para 
comboyar as Embarcações Mercantes, que na-
quelles Portos se acharem. 

Sabendo se naquella Corte da mesma for-
ma, que dos Portos de Londres, Bristol, e 
Liverpool, sahirão as Embarcações, que con-
stam da Relação junta, e que debaixo do pre-
texto da pesca das Baleas trazem muitos gene-
ros, e fazendas destinadas ao Contrabando do 
Brazil, hé muito precizo que eu mande tomar 
as possíveis Cautellas, e dê as providencias 
necessarias para prezervar os domínios de Sua 
Magestade desta infracção das suas Leys, fa-
zendo aprezar na forma que tenho já prati-
cado, os transgressores delias, e mandando lhes 
formar os seus Processos, segundo as dispozi-
ções das mesmas Leys : E que estas mesmas 
noticias partecipe eu aos Governadores do Rio 
Grande, São Paulo, Bahia, e Pernambuco, 
para que nos seus respectivos Portos se to-
mem as mesmas Cautellas, e dem iguaes pro-
videncias. 

Nesta conformidade me pareceu justo par-
tecipar á V. Ex." as mesmas noticias, para 
V. Ex." fazer praticar com os Navios Inglezes, 
o que a respeito delles se determina. Deos g.9 

a V. Ex." Rio de Janeiro a 15 de Fevereiro 
de 1778.—Senhor Martim Lopes Lobo de Sal-
danha.—Marquez do Lavradio. 



— 365 — 

Lista dos Navios que tem sahido do Por-
to de Londres para a pesca do Sul da Balea 
nos Mares do Brazil. 
Setbr.® 29. O Experimento, Capi-

tão Folgels. 
8br.° 7. O Neptuno, Capitão 

O Sidney, Capitão 0 

Loch. 
O Heassier, Capitão 

Meacly. 
O Falkland, Capitão 

Chandiche. P . a Falkland 
8br.° 12 O London Hasard, Ca-

pitão Dito 
8br.° 25 0 Egmont, Capitão 

Wecatley P.a o Brazil 
8br.° 9 Dous Navios mais cu-

jos nomes se igno-
rão Dito. 

N. Consta também, que sahirão de Bristol 
e de Liverpool seis Embarcações, quatro com 
o destino para o Brazil, e duas para Falkland, 
o que fazem tudo quinze Embarcações. 

Ill.m0 e Ex.m0 Senhor.—Remétto a V. Ex. a 

a Copia do requerimento que me fizerão os 
Hespanhoes Dezertores declarados na Relação 
incluza ao mesmo requerimento, pedindome 
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licença para se transportarem á Villa de Par-
nagoá afim de se cazarem, como tinhão ajus-
tado para depois passarem com suas mulheres a 
estabelecerem-se na terra firme da Ilha de San-
cta Catharina; e como eu dezejo ver estabele-
cida de Povoadores toda aquella terra firme, que 
se acha tam despovoada, lhes concedi a licen-
ça que elles me pedião, o que partecipo a V. 
Ex.a para os ter em cautella, afim de os fazer 
passar com suas mulheres, depois de se entre-
gar a Ilha, a estabelecerem se na terra firme 
da mesma, na forma do seu requerimento, on-
de a pessoa que for tomar conta da Ilha, re-
partirá com elles, na forma das ordens, que 
eu lhe houver de dar as terras que forem pre-
cizas para os seus estabelecimentos.—Deos g.° 
a V. Ex.a Rio de Janeiro a 27 de Fevereiro 
de 1778.—Senhor Martim Lopes Lobo de Sal-
danha. Marquez do Lavradio. 

Copia.—Ill.m0 e Ex.mo Senhor.—Dizem os 
Hespanhoes Dezertores da Ilha de Sancta Ca-
tharina, declarados na relação junta, vindos 
proximamente da villa de Parnagoá, que elles 
supplicantes querem voltar á mesma villa para 
cazarem, e depois passarem com suas mulhe-
res a estabelecerem-se na terra firme da Ilha 
de Sancta Catharina, ou aonde V. Ex.* lhes 
determinar ; e como o não podem fazer sem 
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licença de V. Ex.a—Pedem a V. Ex.a seja ser-
vido conceder-lhes a dita licença, mandando 
que nas Fortalezas se deixe passar aos suppli-
cantes. ERM.—Nas Fortalezas se deixem pas-
sar. Rio a 27 de Fevereiro de 1778. Com a 
Rubrica de Sua Ex.&. 

Relação dos Dezertores Hespanhóes da Ilha 
de Sancta Catharina, vindos proximamente da 
Villa de Parnagoa, aonde querem voltar, para 
cazarem, e depois passarem com suas mulheres a 
estabelecerem-se na terra firme da Ilha de Sancta 
Catharina, ou aonde Sua Ex. a o Ill.mo e Ex.mo 

Senhor Marquez Vice-Rey lhes determinar : 
Vidal Villa seca. 
João Restrolho. 
Domingos Garcia. 
Jayme Salles. 
Affonso Bueno. 
Thomaz Moreno. 
João Antonio Ferreyra. 

Com a Rubrica de Sua Ex.& 
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Ill.mo e Ex."10 Senhor.—Pela conta junta, 
que deu o Capitão do destricto da Freguezia 
de São João Marcos, e pela Carta que me es-
creve o Mestre de Campo Ignacio de Andrade 
Sottomayor Rondon, aquém mandei informar 
sobre o que me havia escripto o dito Capitão, 
verá V. Ex.a as pessoas, que passarão dessa 
Capitania a tomar posse das terras daquella 
Freguezia, que sempre forão pertencentes a este 
Governo; e como estou bem persuadido não 
ser V. Ex.a sabedor daquelle injusto, e inau-
dito procedimento, por que a ter noticia delle, 
não consentiria que os seus súbditos o prati-
cassem nas terras em que me acho governan-
do, informo a V. Ex.a com os mesmos papeis 
de tudo o que elles obrarão no acto da posse 
que forão tomar das terras da sobredita Fre-
guezia, para que V. Ex." haja de dar as provi-
dencias, que lhe parecerem mais justas, afim 
de fazer substar aquelle attentado, e de ficarem 
as cousas no mesmo estado em q.' se achavão. 
Deos g.e a V. Ex.a Rio de Janeiro a 4 de Ju-
lho de 1778. Senhor Martim Lopes Lobo de 
Saldanha. Marques do Lavradio. 
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1? Copia da Conta acima referida 

Senhor Mestre de Campo Ignacio de An-
drade Sotto Mayor Rondon. —Meu Sn. r Recebi 
a honroza carta de V. S.a de 11 do corrente 
no dia 12 do mesmo, e logo parti com o meu 
Alteres, e alguns Soldados a examinai- melhor 
a deligencia que V. S.a de mim confia: Che-
guei emfim á paragem no dia 13, digo no dia 
19, aonde se acha constituído o semiterio e o 
marco de outra parte do Rio defronte de Cae-
tano de Freitas ; e examinando os nomes dos 
Camaristas, e mais Comitiva, me não souberão 
dar relação, motivo porque vierão tam socinta-
mente, que nesta Freguezia se não soube, se-
não ao depois de 4, ou 5 dias, porem sempre 
me informarão os nomos dos dous mais prin-
cipais, que forão o Reverendo Vigário da Pie-
dade, que veyo fazer as vezes nesta acção em 
nome do vigário da villa de Goratinguetá An-
dré Nunes Rangel, e o Juiz Ignacio Xavier Ir-
mão do dito vigário, assim mais o Procurador 
da Camara João da Silva Neves, e o Alcaide 
Joze Rodrigues ; dos mais Camaristas, e apen-
sos não tive copia, só sim de doze Capitães 
do Mato que anexos t rouxerão; e chegados 
aquelle lugar da outra parte do Rio á porta 
do Payol de Caetano de Freitas, chegou a Ca-
mara no barranco do Rio Pirahi dia de En-
trudo, e quarta feira de cinza benzeu o vi-
gário o Semiterio, e nelle mandou pôr huma 
Cruz, e levantou Altar, disse Missa e deu 
a cinza aos que o acompanharão; e querem 
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dizer também que á familia de Caetano de 
Freitas. 

E no que respeita ao Marco, me dizem 
que a dita Camera se dividira em dous Cor-
pos, e que hum falava pela parte do Rio 
de Janeiro, e outro pela parte de São Paulo, 
e assim perguntava hum, e outro respondia ; 
dizia o de São Paulo há quem se opponha 
contra a Constituição deste Marco % Respondia 
o outro, não : tornava o de São Paulo com 
Bandeira levantada, como não há quem se op-
ponha vá o Marco acima ; trez vezes repetirão 
esta acção, e aquelles Capitães do Matto, ou 
facinorozos Bandoleiros, em quanto se conti-
nuou este acto virarão as bocas das Armas para 
a parte de cá, sendo o numaro das pessoas, 
que vieram, em summa 25 pouco mais, ou 
monos. 

Sou a dizer a V. Ex.a que do Barranco 
do Rio Pirahy as Canas, aonde tem principio 
este novo Caminho, contão os viandantes seis, 
e sette dias de viagem; das Canas á villa de 
Goratinguetá dous, e a Cidade de S. Paulo 
sette té outo dias e deste Rio Pirahy á cidade 
do Rio de Janeiro serão dous, e trez dias, e 
nam mais, e eu sou o mais antigo morador 
neste Continente, e nunca soube que da parte 
de lá do Rio Pirahy pertencesse a São Paulo : 
E ha 50 annos pouco mais ou menos que teve 
principio esta Povoação, e não me consta que 
pertencessem as margens da lem do Rio á São 
Paulo ; razão porque no Caminho da Bocaina 
na Serra cio Coutinho, habitou muitos annos o 
dito João Coutinho e sempre aesta freguezia 
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deu obediencia, e adiante da dita Serra no Rio 
chamado o braço teve o Reverendo Conego 
Antonio Lopes Xavier huma roça e a esta fre-
guezia deu obediencia: No Alegre, digo no 
lugar chamado Jararaca assistio Francisco Ri-
beyro morador no Çampo grande e sempre a 
esta freguezia deu obediencia. 

No Alegre, que fica ao pé dos Campos da 
Bocaina assistio Manoel dos Santos, hoje mo-
rador nesta Freguezia, e não me consta que 
estes dessem obediencia a Capitania de São Pau-
lo, nem delia fossem chamados, e me admiro 
que no espaço do tantos annos nunca a Cama-
ra de Goratinguetã teve tempo para solicitar o 
que lhe pertencia. 

Já esta Camara no tempo do Senhor Vice 
Dom Antonio Rolim de Moura (1) veyo a Cam-
po Alegre tomar posse, e para cujo effeito po-
zerão Pelourinho, o sendo sciente o dito Se-
nhor deste movimento, mandou que os Cama-
ristas fossem prezos, e que o dito Pelourinho 
fosse demolido; pois sr em Campo Alegre não 
pareceu bem adevizão, como quer esta Camara 
appossarse no sentro da Capital ? 

No Alto da Serra de Paratg na Aparição, 
bem perto do Tenente Luiz da Silva, está o 
Marco por onde se dovidem a Capital, com a 
Capitania de São P a u l o : No Alto cia Fortaleza. 

(1) Antonio Rolim de Moura, Conde Azambuja, foi o 
primeiro capitão-general de Matto-Grosso, passando depois 
a ser vice-rei do Brazil. 

(N. da R.) 
24 



— 372 — 

adiante do Campo Alegre está também o mes-
mo ; e como o Caminho Novo passa quaze 
mistico á dita Fortaleza, pois assim se me tem 
informado, julgo no meu fraco intendimento, 
que correndo o Rumo ao Sul, e a onde o dito 
Rumo atravessa o Caminho novo mostra razão 
equivalente na paragem ser a verdadeira de-
vizão. Hé o quanto no prezente posso dizer 
a V. S.a ficando (como sempre) promptissimo 
para obedecer a tudo o que me mandar a sua 
honrada pessoa, que Deos guarde annos feli-
ces. São João Marcos quinze de Junho de 
1778.—De V. S.a o mais reverente Criado— 
Manoel Machado de Sousa Pereira. 

í' 

T. Copia 

111.1"0 e Ex.mo Senhor .—Por ordem q'. V. 
Ex. me determinou, examinei se era verdadei-
ra a Parte que tinha dado o Capitão de São 
João Marcos da novidade que tinha havido no 
seu Destricto; achei, que no dia quatro do 
mez de Março tinhão chegado ao Rio Pirahg 
de fronte, de huma Caza de Caetano do Frei-
tas morador do São João Marcos o Reverendo 
Vigário da Piedade Andre Nunes Rangel, em 
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lugar do Vigário da Goratinguetá por este es-
tar doente e a Camara da Villa de Goratin-
guetá, que constava do Juiz Ignacio Xavier, 
Procurador João da Silva do valle, Escrivão 
Manoel da Silva Neves, Alcaide Joze Rodri-
gues ; dos mais Camaristas não pude saber os 
nomes; vierão mais na Comitiva doze Capitães 
do Matto; estando este Corpo, que constava 
de 25 pessoas pouco mais ou menos junto a 
porta da Caza acima dita, benzeu o vigário o 
Cemiterio, nelle mandou por huma Cruz, le-
vantou Altar, disse Missa, e deu a cinza : a 
Camara se devidio em dous Corpos, hum pelo 
Rio de Janeiro, outro por São Paulo, pergun-
tava hum, respondia outro, dizia o de São Pau-
lo, há quem se opponha contra a constituição 
deste Marco ; o do Rio de Janeiro, não ; isto 
repetiram trez vezes, e na ultima dice o de 
São Paulo com Bandeira levantada, como não 
há quem se opponha vá o marco acima; no 
Marco gravarão humas letras que dizem—CA-
P I T A N I A DE S Ã O P A U L O — e ao pé do Marco ale-
vantaram também uma Cruz, que os Braços 
frexão os rumos de Norte a Sul ; e na Sexta-
feira da primeira semana da quaresma se re-
tirarão : do referido Consta ser verdadeira a 
Parte do Capitão. Deos g.e a V. Ex." por mui-
tos annos. Marapicú 26 de Junho de 1778—Igna-
cio de Andrada Solto mayor Rondon, Mestre de 
Campo. 
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Ill.m0 e Ex.mo Senhor.—O Sargento Mayor 
Manoel Gomes dos Santos, morador em Per-
nambuco, mo fez o requerimento junto, que 
me consta ser em tudo verdadeiro, por cuja 
cauza o remetto a V. Ex.a de quem espero 
haja de mandar prender o Escravo, que cons-
ta do mesmo requerimento, e remettello para 
esta Cidade com a segurança preciza, para ser 
entregue a seu Senhor. Deos guarde a V. Ex.a 

Rio de Janeiro a 24 de Dezembro de 1777. 
Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha.— 
Marques do Lavradio. (1) 

(1) Esta carta é a ultima do Marquez do Lavradio a 
Martim Lopes ; partiu logo depois do Rio, sendo substi-
tuído por Luiz de Vasconcellos, e não se encontra neste 
livro o registro das suas despedidas. 

(N. da li.) 



ANNO DE 1778 

Cartas do Sn.r Luiz de Albuquerque de Mello Pereira, 
e Caceres 

111.m0 e Ex.mo Senhor.—No meu proximo 
regresso do novo Forte do Principe da Beira, 
vim encontrar a carta de 5 de Janeiro do cor-
rente anno por onde V. Ex.a se dignou par-
tecipar-me a tomada e demolição da Fortale-
za de Igatemi pelos Castelhanos no dia 27 de 
Outubro passado ; e hé bem certo que a este 
aleivozo procedimento devemos considerar con-
tra o pactuado das duas Cortes, por não ser 
crivei, que os ditos Castilhanos em similhante 
Época deixassem de ser instruídos da determi-
nada cessão de Armas : sendo sem duvida que 
ella chegou ao Rio de Janeiro no primeiro de 
A g o s t o , e que de ordinário andão muito mais 
deligentes para com elles os avizos. 

Eu da minha parte também senti intima-
mente hum acontecimento tam adverso como o 
referido, muito mais nos actuais termos (segun-
do pozitivamente se aviza) do definitivo Tracta-
do que se espera a respeito do importante Ne-
gocio de Limites ; porém a conhecida impôs-
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sibilidade, que se dava para a subsistência da-
quelle tam remoto, e indefensável estabeleci-
mento, como V. Ex.a me aviza, confirmando-
me as anteriores noticias, q.' já tinha faz con-
siderar a sobredita perda como natural, e ine-
vitável, (1) com particularidade achando-se ainda 
tam separada, e distrahidas as forças Portugue-
zas ao tempo do successo : Eu o dezejo a V. 
Ex.a felicíssimo, e o mais continuando em tudo 
quanto lhe respeita, e me offereço no seu esti-
mável serviço com profundo obzequio, e vene-
ração. Deos guarde a V. Ex.a Villa Bella 23 
de Junho de 1778.—Ill.m0 e Ex.mo Senhor Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha.—Luis de Albu-
querque de Mello Pereira e Caceres. 

(1) Para fundar aquella colonia nâo se levou em conta 
despeza, nem sacrifício de vida e de dinheiro ; mas para 
defendel-a e conserval-a, era muito longe e n3o havia foi -
ças militares que bastassem ! 

(N. da li.) 
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Cartas do Brigadeiro Governador de Viamão Joze 
Marcelino de Figueiredo 

Ill.m0 e Ex.mo Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha. — Tendo-me faltado resposta de 
V. Ex.a as minhas cartas de 17 e 20 de Julho, 
4 de Settembro, 7 de Outubro e 10 de Novem-
bro, fico com o cuidado em quanto ignoro o 
motivo, mas nam deixarei de continuar a offe-
recer a V. Ex.a a minha obediencia, e a minha 
vontade. 

Nada occorre aqui de novidade, e só cres-
cem as faltas de dinheiro, farinha, e carne, 
para as Tropas, que não sei comprehender o 
por q. ' isto será, e no que isto parará. 

O Tenente Coronel Antonio da Veiga me 
escreveo, partecipando-me a sua nova Comissão 
de Governar a terra firme, e villas adjacentes 
á Ilha (1) e com a occazião de responder-lhe 
remetto esta parada pelo Rio de São Francis-

(1) lllia de Santa Çatharina. 
(N. da E.) 
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co, e lhe recommendo a faça passar á prezen-
ça de V. Ex.a a quem rogo queira fazer se-
guir as cartas induzas para o Senhor Marquez 
Vice-Rey, e Junta do Rio, com as mais parti-
culares. Estimarei q.' V. Ex.a passe estas Pas-
coas de Natividade com saúde, e se lhe sigão 
as maiores felicidades. Deos g.e a V. Ex.a m.s 

ann.8 Porto Alegre do Rio Grande a 24 de 
Dezembro de 1777.—De V. Ex.a muito fiel e 
obrig.m0 Captivo.—Joze Marcelino de Figueire-
do.—P. S. Depois de ter feito esta, e estar-
se fexando a parada, recebo as de V. Ex. a de 
14, 15 e 20 de Novembro e por nam dilatai-
la, digo fico certo em tudo o que V. Ex. a me 
faz favor partecipar. 

111."10 e Ex.mo Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha. — HA muitos tempos que não 
recebo a honra de Carta de V. Ex.a e eu sem-
pre tenho avizado a V. Ex.a o que tem oc-
corrido. 

Agora chegou o Tractado Preliminar da 
Paz e como V. Ex.a certamente o ha de ter, 
não remetto copia, e quanto a demzoria neste 
Continente perdemos na Fronteira do Rio Gran-
de, ainda que o adiantemos na Fronteira do 
Rio Pardo. 
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O Coronel Manoel Mexia já está em mar-

cha do Rio Grande com as cinco Companhias 
do seu Regimento, e eu mando daqui as duas 
para todas na Laguna esperarem ordem, para 
se acossarem da nossa Ilha de Sancta Cathari-L 
na, para onde também mando os Soldados dis-
persos de diferentes corpos q.' lá se debanda-
rão. O Regimento de Voluntários Reaes tam-
bém se recolherá brevemente, e intendo que 
para essa Capitania. 

Os Regimentos da Europa com o seu Ge-
neral não tem ainda ordem, mas creio virá 
brevemente. 

Com esta occazião de paz celebrada, e re-
ceber ao fim de dous annos agora húa Carta 
somente de muita attenção, e honra do Senhor 
Marquez Vice-Rey, atenho de significarlhe a 
minha incapacidade de governar nem Tropas, 
nem Povos, e peço a Sua Mag.e a minha de-
missão, e o meu descanço pelas minhas mo-
léstias, e queixas, o que partecipo a V. Ex.a 

para que em toda a parte me queira honrar 
com as suas ordens. Deos g.e a V. Ex.a m. 
ann. Porto Alegre do Rio Grande a 13 de Fe-
vereiro de 1778.—De V. Ex.a Muito obrigado 
Criado. —Jose Marcelino de Figueiredo. P . S. 
Rogo a V. Ex.a a brevidade da remessa da 
carta para o Senhor Vice-Rey, e mais parti-
culares juntas. A ultima parada que dirigi a 
V. Ex.a pelo Rio de São Fran.co levou cartas 
de 24 de Dezembro passado. 
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Ul.mo o Ex.m0 Senhor Martim Lopes Lobo 

de Saldanha.—O Tenente de Voluntários Reaes 
Francisco Antonio Olinto do Regimento de V. 
Ex.a, que aqui passa escoltando os prezos sen-
tenciados, o as Bagagens grossas para a Ilha 
do Sancta Catharina por ordem do Snr. Mar-
quez Vice-Rey, sabendo a honra com q. ' V. 
Ex.a me attende, me pedio quizesse eu dizer a 
V. Ex.a a respeito da sua Conducta neste Con-
tinente, pelo que eu posso segurar a V. Ex.a 

que este Official tem servido com muita honra,, 
destinção, obediencia, o actividade na Fronteira 
do Rio Pardo, c suas Guardas, e em todas as 
occaziões do serviço, e me persuado, que a sua 
boa indole merecerá o favor de V. Ex.a que 
eu imploro, certificando a V. Ex.a a minha 
prompta obediencia as ordens de V. Ex.a em 
todas as occaziões. Deos g.° a V. Ex.a m.s ann. s 

Porto Alegre a 15 de Março de 1778.—De V. 
Ex.a m.t0 reverente, e m.t0 obrigado Criado.— 
Joze Marcelino cie Figueiredo 

111.0,0 a Ex.n,° Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha.—Sendo aqui constantes as hon-
ras com que V. Ex.a me favorece me impenha 
Joze Guedes Luiz, homem de Negocio neste 
Continente, afim de pedir a V. Ex.a o seu pa-
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trocinio em algumas dependencias, q. ' o obri-
gão a hir a essa Capitania, e eu q. ' conheço 
a verdade, c sinceridade com que este sujeito 
se comporta, me animo a recomendallo a V. 
Ex.a, no que for de Just.", e repetindo me na 
obediencia de V. Ex." pesso a Deos g.e a V. 
m. s ann.s—Villa Nova dos Anjos a 18 de Abril 
de 1778. De V. Ex.a Muito reverente, e obri-
gado Criado.—Jose Marcelino de Figueiredo. 



ANNO DE 1778 E 1779 

Cartas do Senhor Tenente General do Exercito do Sul, 
João Henrique de Bòhm 

Ill.mo e Ex.m0 Senhor.—Dobrada satisfação 
tive recebendo juntas as Cartas de V. Ex.a de 
9, do 12, e de 14 do mez de Novembro do an-
no passado, o dos seus sentimentos gonerozos 
em meu favor, que eu procurarei por todos os 
modos de entreter, e dezejarei poder merecer. 

De outra parte alegra-mc m.t0 nam fallar 
V. Ex." no Igatemi, quando cá correo a no-
ticia infausta de ser tomado este Posto por 
surpreza pelos Castilhanos do Paraguay. Como 
zelozo servidor de El-Rey, e pelo sincero in-
teresse, que tomo na prosperidade de V. Ex. a 

nam deixei de me afligir de hum successo tam 
pouco esperado : Mas o silencio de V. Ex.a me 
faz respirar. 

Tenha V. Ex.a t rabalhos; estes pela for-
ça do seu génio, e de seu destincto talento, se 
vencerão, mas não cheguem nunca semilhan-
tes desgostos a perturbar a sua felicidade que 
eu lhe dezejo permanente, e de poder contri-
buir a ella : Deos g.° a V. Ex." m.s ann." Vil-
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Ja de São Pedro a 7 de Janeiro de 1778.-
111.m0 e Ex.mo Senhor Martim Lopes Lobo de 
Saldanha. —De V. Ex.a muito humildç, e obe-
diente servidor. João Henrique de Bôhm. 

Ill.mo e Ex.mo Senhor .—Persuada-se a V. 
Ex." que sinto sinceramente, e partecipo do 
desgosto q. ' lhe devia dar a noticia da entrega 
do Igatemi aos Castilhanos com tanta facili-
dade, ainda que nam me causa grande admira-
ção, que huma Fortaleza projectada por hum 
curiozo, construída por outro curiozo, e defen-
dida também por curiosos, se perca em breoe, 
sendo attacada (1) Se nós temos huma Forta-
leza de menos, conserva-se a vida a hum par 
de centos de vassallos todos os annos, e não 
se arruina tanta gente pobre com as conduções 
tam deficultozas. De sorte, se este successo 
não fosse do tempo de V. Ex.% diria que nos 
ganhamos na destruição desta Fortaleza, que 

(1) Si o capitão-mór João Martins Barros, fundador do 
Yguatemy, era um curioso na arte militar, parece que o não 
deviam ser o capitão João Alves Ferreira e o brigadeiro José 
Custodio de Sá e Faria, que lá foram cuidar da praça e forti-
fical-a. Isto são palavras de consolo e nada mais. 

(N. da li.) 
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nunca foi de nenhuma utilidade, nem a V. Ex.a 

se poderá nunca atribuir a cauza da sua perca, 
e o seu Caracter está estabelecido na opinião 
de todas as pessoas que tem a honra de conhe-
cer a V. Ex.a (1). 

Ja tenho fallado assaz nesta matéria, e 
nam devia continuar a infadar a V. Ex.a com 
requerimentos. Porem o meu Posto me obri-
ga a fazer Justiça a hum vassallo desse Gover-
no que sérvio comigo neste Continente, e me-
receo toda minha estimação; elle hé Ajudante 
no Regimento de Dragões ha mais de cinco 
annos, chama-se Tomé de Almeida Lara, tem 
seus parentes na cidade de S. Paulo, e as cir-
cunstancias da sua familia pedem .a sua assis-
tência, por esta razão dezeja passar deste Con-
tinente a sua Pa t r i a : e como sabe que eu 
o amo valeu-se de mim para enteressar a V. 
Ex.a ern seu favor, se elle tivesse a honra de 
ser conhecido por V. Ex.a pelas suas bellas qua-
lidades, seria superllua a minha recomendação 
mas elle tem o defeito de não saber vender-se. 

Com o Tractado da Paz vieram-me tam-
bém ordens de fazer marchar o Regimento de 
Santos para a Laguna, por ser elle destina-
do a guarnecer a Ilha de Santa Catharina no 

(1) Esta fortaleza foi considerada de grande utilidade 
por D. Luiz Antonio e pelo Marquez de Pombal, e com este 
fundamento não se poupou sacrifício de gente e de dinheiro 
para a estabelecer e sustentar; entretanto, se vem agora dizer 
depois de ter cabido em poder dos inimigos, que ella de 
nada valia e que nada se perdeu com tal desastre ! 

(jV. da B.) 
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tempo da sua entrega: O Coronel Manoel Me-
xia marchou no dia 16 desta Fronteira com 
as cinco Companhias, que estiverão neste Quar-
tel: Confesso a V. Ex.a que me ficarão since-
ras saudades delles; eu mesmo me criei em 
hum Regimento novo, e formei também hum, 
assim que vi muitos outros; porem hum Re-
gimento mais bem criado, exercitado, aceado, 
socegado, e obediente, como este, nunca vi. 

As duas Companhias de voluntários de Ca-
vallaria também devo fazer justiça, principal-
mente á do Capitão Macedo, e pode este olfi-
cial servir de exemplo de huma bella condu-
cta ainda que elle seja soldado novo; e dou 
a V. Ex.a os parabéns de ter formado humas 
Tropas tam bellas. Eu espero por instantes a 
resposta do Vice-Rey de Buenos Ayres, que 
determinará o S. r Marquez Vice-Rey a evacuar 
este Continente, q.' a assistência ulterior de 
tantas Tropas aSolaria, e estas mesmas ex-
perimentaríão grandíssimas necessidades, por 
quanto há mais de hum anno que nam vie-
rão para cá mais de mil alqueres de Far inha 
de todos os Portos da Prov inda de São Pau-
lo ; gado já há mnito pouco, e dinheiro mui-
to menos. De sorte que hé muito natural doze-
jarmos todos os fins destas mizerias. 

Desfrute V. Ex.a huma saúde robusta, e 
nam deixe os desgostos accidentaes perturbar 
a serenidade de sua alma. Deos g.e a V. Ex.a 

muitos annos. Villa de São Pedro a 28 de 
Fevereiro de 1778.—111.m0 e Ex.mo Senhor Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha.—De V. Ex.a 

Muito humilde e obediente servidor—João Hen-
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rique de Bòhm.—P. S .Veyo ordem do Snr. Mar-
quez Vice-Rey para deixar neste Continente 
todos os Soldados q.e do Regimento de Santos, 
e dos Voluntários de São Paulo, quizessem ou 
Servir, ou estabelecer-se nelle; e o mesmo 
se deve praticar com as mais Tropas, quando 
se retirarem. Do Regimento de Santos ficaram 
26 Soldados. Agora recebo resposta do Vice-
Rey de Buenos Ayres, em que me diz que já 
retirou todas as Tropas da Expedição, e que 
ella está prompta em Montevideo para embar-
car para Europa. Noticias dela me dizem o 
mesmo, e intendo que a Esquadra Hespanho-
la vae tomar de passagem a Tropa da Ilha 
de Santa Catharina. 

Ill.mo e Ex.m0 Senhor.—Acerca do Porta-
dor da prezente o Ajudante Thomé de Almei-
da já tive a honra de Informar a V. Ex." 
na minha de 28 de Fevereiro, e devo somente 
repetir que este Official hé digno de qualquer 
mercê que V. Ex.a queira fazer-lhe, e nunca 
dará occazião que eu me arrependa de telo 
recommendado. Faço agora marchar em con-
formidade de novas ordens do Senhor Mar-
quez Vice-Rey as Companhias de Cavallaria 
de Macedo, e Garcia Rodrigues para a Lagu-
na. E estimarei quellas vão pela metade tam 



contentes de mim como eu sou satisfeito da 
sua conducta, do que conservarei uma lem-
brança saudoza. 

V. Ex.a me tem á sua dispozição. Deos 
g.° a V. Ex.a m. s ann. s Villa de S. Pedro a 
20 de Março de 1778.—111.m0 e Ex.m0 Senhor 
Martim Lopes Lobo de Saldanha.—De V. 
Ex.a Muito humilde, e obediente servidor-
João Henrique de Bòhm. 

Ill.m0 e Ex.m0 Senhor.—Nesta occazião que 
vai o Tenente Joze Manoel Pereira de Gus-
mão aos pés de V. Ex.a devo repetir o que em 
outra occazião tive a honra de dizer a V. 
Ex.a cm abono deste Official, q'. certamen-
te tem suas prendas, como V. Ex.a não deixa-
rá de descobrir sem que eu precize inculcalo 
mais. 

As Tropas da Capitania de São Paulo já 
se achão todas na vezinhança da Ilha de Santa 
Çatharina, e talvez já na posse delia debaixo 
das ordens do novo Governador o Senhor Bri-
gadeiro Francisco Antonio da Veiga Cabral da 
Camara, a quem o Marechal de Campo Vau-
ghan deve entregallo. 

Agradeço a V. Ex. a o interesse que toma 
nas minhas aíiições, e dezejo sinceramente ve-

26 
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las acabadas como também me persuado, e 
julgo pelas ultimas Cartas de 31 de Março que 
V. Ex. a ainda q' . tenha poucos annos de as-
sistência, se fartou já com negocios da Ame-
rica. (1) 

Receba V. Ex.a em terra mais feliz os jus-
tos prémios dos seus trabalhos, e persuada-se 
do meu inviolável respeito. Deos g.e a V. Exa 

m. s ann. s . Villa de São Pedro a 21 de Mayo 
de 1778.— 111.mo e Ex.™ Senhor Martim Lopes 
Lobo de Saldanha.—De V. Ex.a o mais hu-
milde e obediente servidor—João Henrique de, 
Bôlun. 

P. S. V. Ex.a me perdoará de ter guar-
dado cá o m.° Martins Couto para me acabar 
certo trabalho q \ nenhum outro hé capaz de 
fazer ; e elle ficou comigo sem violência. 

Ill.mo e Ex.m0 Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha.—V. Ex.a me honrou, me obri-

• gou, e me consolou tanto com a sua estima-

(1) Parece que o governo da Capitania de S. Paulo 
não era uma sinecura, e que em tres ânuos Martim Lopes fi-
cou inteirado dos negocios da America. Apezar disso elle ain-
da aqui ficou muitos annos para mal dos paulistas. 

(N. da B.) 
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vel correspondência durante o tempo do meu 
degredo no Rio Grande, que seria em mim 
descuido, que não admitte desculpa, se eu nam 
pegasse na penna p.a noticiar á V. Ex. a que 
no dia de 21 de Dezbr.0 do anno passado re-
cebi na Villa de São Pedro ordem para me 
recolher ao Rio de Janeiro com as Tropas da 
minha Expedição. 

Como tudo estava prompto, pude me por 
já no dia 23 em marcha por terra, e cheguei 
a 5 de Janeiro á Ilha de Sancta Catharina on-
de também chegou poucos dias depois o Ma-
rechal Chichorro com a primeira devizão : Em-
barqueime na Fragata Princeza do Brazil (úni-
ca que lá se achava) com o meu Quartel, e 
duas Companhias do Regimento de Extremoz : 
Depois de huma navegação infadonha de 14 
dias entrei em 31 de Janeiro neste Porto, onde 
também já chegou gr,e metade das Tropas que 
foram comigo, e espero de dia por outro, que 
chegue o resto com igual felicidade. 

Se, e quando nos voltaremos para a Eu-
ropa ainda hé inserto, assim como muitas mais 
couzas, e duvidas cuja solução se espera com 
o novo vice-Rey do qual nam se sabe ainda 
quando de lá partirá. 

Em qualquer lugar, que eu me achar tem • 
V. Ex.a sempre quem com o mayor disvello, e 
com a melhor vontade executará as suas ordens. 

A Ex.ma Pessoa de V. Ex.a g.e D.sm. f i an-
n.s. Rio de Janeiro a 15 de Março de 1779.— 
De V. Ex.a Muito humilde, e obediente servi-
dor—João Henrique de Bõhm. 
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Ill.mo e Ex.mo Senhor.—Já tive a honra de 
me conduzir por este meio aos pés de V. Ex.a 

partecipandolhe a minha feliz chegada a esta 
Cidade mas como agora parte para essa o Te-
nente Jozé Manoel Pereira de Gusmão me hé 
indispensável repe t i ra mesma deligencia a cer-
tificar a V. Ex.a da minha fiel amizade e ve-
neração, rogandolhe me permita o gosto dos seus 
estimáveis preceitos. 

Eu nãm tenho novid.e que possa communi-
car a V. Ex.a mais do que inda não tem partido 
para Lisboa o Ex.mo Senhor Marquez, qJ. julgo 
fará o seu retiro no primeiro de Junho. 

O Governador de Santa Catharina também 
está proximo a embarcar para aquella Ilha, 
sendo que o seu destino ulterior héra a demarca-
ção dos limites desde o Sul, té o principio da 
Capitania de V. Ex.a. 

Será para mim assaz interessante as noti-
cias, q \ V. Ex.a me der da sua boa saúde, 
com a qual Deos g.e a V. Ex.a m.8 ann.s. Rio 
de Janeiro a 20 de Mayo de 1779. De V. Ex.a 

Muito humilde e obediente servidor—João Hen-
rique de Bòhm. 



ANNO DE 1779 

Cartas do Senhor Luiz de Vazcos e Souza, Vice-Rey 
do Estado 

111."10 e Ex.lu0 Senhor.—Pela Lancha Nossa 
Senhora da Lapa, Santo Antonio, q Almas, de 
que é Mestre Dionizio Rodrigues, q'. faz via-
gem para o Porto da Villa de Santos, remetto 
os Soldados Manoel Cardozo, Joaquim Soares, 
Joze Antonio, e Bento da Rocha do Regimen-
to de voluntários dessa Capitania, q.' se achão 
soltos das prizões, em q.' se conservão, em 
virtude do Real Indulto, por q. ' Sua Magesta-
de pelo motivo da sua glorioza exaltação ao 
Trono, foi servida aliviar das prizões, ou mi-
norar as penas áquelles Reos, q' . sem prejuizo 
de terceiro, e dezar da Justiça se fazião dignos 
da sua Real Clemencia, para q' . V. Ex.a os 
haja de mandar encorporar ao seu Regimento. 
Deus g.e a V. Ex." Rio de Janeiro a 12 de 
Mayo de 1779.—Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha. Luiz de Vaz.cos e Souza. (1) 

(1) Parece que ha aqui falta de algurua correspondência 
do novo vice-rei com Martim Lopes, porque aquelle nâo an-
nuncia a sua chegada e posse, e começa tratando de assumpto 
muito trivial. (N. da R.) 

i 
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Ill.mo e Ex.mo Senhor.—Pela Lancha Nos-

sa Senhora do Carmo, Santo Antonio, Al-
mas, de que hé Mestre Joze Pinto de Carvalho., 
q.' faz viagem p.a a Cananéa, com escalla pelo 
porto da Villa de Santos, remetto os Soldados 
João Pereira do Prado, Manoel de Godoy, Joze 
Ribeyro, Domingos Jozé de Oliveira, Antonio 
de Souza, Felisberto João, e o Tambor Fran-
cisco Cardozo, todos do Regimento de voluntá-
rios Reaes dessa Capitania, que se achão sol-
tos das prizoes, em q.' se conservão, em vir-
tude do Real Indulto porque Sua Magestade 
pelo motivo da sua Glorioza exaltração ao Tro-
no, foi servida aliviar das prizões, ou mino-
rar as penas áquelles Reos, que sem prejuizo 
de 3.° e dezar da Justiça, se fazião dignos da 
sua Real Clemencia, para q.' V, Ex.a os haja 
de mandar incorporar ao seu respectivo Regi-
mento. Deus g.e a V. Ex.a Rio de Janeiro a 
28 de Mayo de 1779.—Senhor Martim Lopes 
de Saldanha.—Luis de Vascos. e Sousa. 

Ill.mo e Exmo Senhor.—O Coronel Jozé da 
Silva Santos do Regimento da Artilharia desta 
Praça, me fez a reprezentação junta, expòndo-
me na mesma a precizão q'. tem do Destaca-
mento de Artilharia que daqui marchou para 
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essa Capitania na Companhia do Brigadeiro Joze 
Custodio de Sá e Faria no anno de 1772, com-
posto de hum primeiro Tenente, hum Sargen-
to, dous Cabos, e trinta Soldados, que com o 
mesmo Brigadeiro passou para o lugar do Iga-
temi, do qual pela Invazão dos Hespanhoes, 
voltou p.a essa Capitania (1), donde somente se 
acha prezo o dito primeiro Tenente, ficando 
todas as mais Praças agregadas ao Regimento 
de Infantaria dessa mesma Capitania, o qual 
espero de V. Ex.a que na excepção do dito Te-
nente q \ se acha prezo, o haja de mandar re-
colher para esta Capital para se incorporar ao 
seu regimento, visto haver já cessado o moti-
vo, que obrigou a fazelo marchar para essa 
Praça : Assim como também o Cabo Joze Al-
ves Companhia de Mineiros daquelle mes-
moj j | mo">Q q'. estando destacado na Ilha de 
S Avizo a , i r i n a > e vindo por terra para esta 
fenente 'Corom? n a v i , l a d e Parnagoá o Sar-

veira do Regime^ Auxiliares Commandante da 
sa CapitaniS c a u z a d a guerra , q. igualmente 
-i a a

r
 h ,-iiier-se ao seu Regimento, pela mes-

n / ; j ^zão de haver já cessado o motivo por q , ' o 
dito Comandante o reteve naquella mesma villa. 
Deus g.de a V. Ex.a Rio de Janeiro a 7 de De-
zembro de 1779.—Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha.—Luiz de Vaz.cos e Souza. 

(1) O Brigadeiro José Custodio j á não èstava em Yguate-
my quando esta Colouia cahiu em poder dos hespanhoes. Quem 
lá estava era o destacamento de artilharia que elle levára com-
sigo e lá deixára. Vide vol. IX. 

(N. da R.) 



Copia referida na Carta Supra 

Ill.m0 e Ex.mo Senhor.—A V. Ex." repre-
zenta Joze da Silva Santos Coronel do Regi-
mento de Artilharia desta Praça q.' do seu 
Regimento destacarão para a Capitania de São 
Paulo acompanhando ao Brigadeiro Joze Custo-
dio de Sá e Faria, em o anno de 1772 hum 
primeiro Tenente, hum Sargento, dous Cabos, 
e trinta Soldados, os quais com o mesmo Bri-
gadeiro forão até o lugar de Igatemi, do qual 
retirando-se o dito Brigadeiro, ficou o Desta-
camento, té q / os Hespanhoes invadirão o dito 
lugar, pelo que voltarão para São Paulo, onde 
ficarão pela occazião da Guerra e dos q; is so-
mente existe o primeiro Tenente que jicha 
prezo pelo dito facto, dous Cabo? 'v> ""eis u j > j • ectivo Hee. • soldados, q. de proximo se agrep, s Janeiro 
mento de Infantaria daquella P r - ^ ^ ^ - ^ j O J O S 1 

cessado as cauzas do seu destacai. V.01 i m / 0 lK s 

ao Ul.mo e Ex.m0 Senhor Marquez 
p.a q. ' os mandasse recolher e assin. 
meteu, ordenando-lhe lhe não remettessi i- ar-
damento, e semestres, q / tinhão vencido, pois 
logo os mandava recolher; porem como succe-
deo o ser rendido, talvez não fosse a dita or-
dem, pois da mesma Capitania de novo reque-
rem os ditos destacados o serem recolhidos, 
por se acharem em grande necessidade, o q.J 

expõem a V. Ex.a para que parecendo justo, 
seja servido mandallos retirar ao regimento, 
como também ao Cabo Joze Alves da Compa-
nhia de Mineiros do Regimento do Supp. te 
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q / achando-se destacado na Ilha de Sancta Ça-
tharina, e vindo por terra para esta Capital, o 
Sargento mor de Auxiliares, Commandante da 
Villa de Parnagoá o reteve na dita villacom o 
pretexto de precizar delle, por estar durante a 
Guerra ; e como este pretexto está extincto, 
parece se deve também recolher o que tudo 
poem na prezença de V. Ex.a para determinar 
o q.' for justo. Rio de Janeiro a 20 de 8br.° 
de 1779. Jose da Silva Santos, Coronel. 

m 
Ill.m0 e Ex.mo Senhor.—Em consequência 

do Avizo, q. ' V. Ex.a me fez a respeito do 
Tenente Coronel Policarpo Joaquim de Oli-
veira do Regimento de Dragões Auxiliares des-
sa Capitania, que vindo com licença de V. 
Ex.a a tractar de algumas dependencias nesta 
Capital, lhe constava, q.' hera com o intento 
de passar-se para o Corte, talvez por fugir de 
despejar, e entregar a Fazenda que foi dos 
Extinctos Jezuitas, ao novo rendeiro, que ha-
via de tomar posse delia no primeiro de Ja-
neiro proximo futuro, pedindo-me que no cazo 
de elle querer despachar-se para a mesma Cor-
te, ou de intentar demorar-se nesta Cidade, o 
fizesse prender, e remeter para essa Capitania. 

Nam foi preciza coação alguã por q.' ave-
riguando as tenções do sobredito Tenente Co-
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ronel Policarpo Joaquim fiquei na certeza de 
q.' não tinha lembrança alguma de sahir desta 
Capital, em q.' tem bastantes dependencias q.' 
o occupavão; ao mesmo tempo me constou, q. ' 
só esperava a expedição delias para se reco-
lher, o que não poderia conseguir, sem mayor 
demora. Contudo como V. Ex.a me segura 
q.' o serviço de Sua Mag.e pede q.' elle vá 
fazer entrega da Fazenda da mesma Senhora, 
o mandei chamar, e o achei promptissimo para 
isso, e so dezejando voltar, finda q.' fosse a 
mesma entrega, para continuar no cuidado das 
suas dependencias. Por isso espero de V. Ex.a 

q.' logo, q.' elle concluir a referida entrega, 
lhe conseda nova licença ; mas não hé só esta 
a razão, por q.' ha outra, que pode ser em 
utilid.e da Real Fazenda, como vou a decla-
rar a V. E x . \ 

Prezentemente se pertende rematar a Fa-
zenda de Sancta Cruz q.' foi dos Extinctos 
Jezuitas; e vendo eu q. ' depois de muito tem-
po de se terem posto para isso os Editaes 
costumados, não aparecião Lançadores, lembrou 
me convidar ao dito Tenente Coronel para re-
matar alguma parte delia, e com effeito conse-
gui movello, para que com o seu socio, q.' 
aqui tem, se rezolvesse a querer lançar. Agora 
com a sua retirada fica esta deligencia por 
concluir, e toda a demora pode ser prejudial, 
porque aquella Fazenda se vai arruinando ca-
da vez mais. Deos g.de a V. Ex. s Rio de 
Janeiro a 7 de Dezembro de 1779.— Senhor 
Martim Lopes Lobo de Saldanha.—Luiz de 
Vasros e Souza. 
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I]].mo e Ex.mo Senhor—Pela Copia Junta 
da Carta que me escreve o Governador da 
Ilha de Sancta Çatharina, e da do recibo in-
duzo na mesma Carta será prez.® a V. Ex. a 

q. ' o Capitão Francisco Gonçalves Cordeiro, 
q. ' esteve na villa da Laguna, recebera do Ca-

' pitão mór da villa do Rio de São Francisco 
doze Armas Reyunas, q. ' forão achadas na 
mesma villa na occazião da Invazão da Ilha 
de Sancta Çatharina, passando ao mesmo Ca-
pitão Mor aquelle recibo, com a declaração de 

I as hir entregar ao Sargento mór da villa de 
( Parnagoá, quando se recolhesse áquella villa ; 

assim como que na mesma villa de Parnagoá, 
e na de Santos se fizera aprehenção no Ar-
mamento dos Soldados, que fugirão debanda-
dos da dita Ilha, naquella mesma occazião ; e 
como todos aquelles Armamentos não são per-
tencentes a essa capitania, mas sim a esta Ca-
pital de donde foram remettidos, para a sobre-

| dita Ilha espero de V. Ex.a haja de mandar 
averiguar donde elle se achão, para as fazer 

1 remeter para esta Capital com a brevid.6 pos-
j sivfl. Deos g.e a V. Ex.a Rio de Janeiro a 
1 29 de Dezembro de 1779. Senhor Martim Lo-

pes Lobo de Saldanha. Luis de Vaz."" e 
Sousa. 
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Copia assima referida 

Ill.mo e Ex.m0 Senhor.—Tendo me parte-
cipado o Tenente João da Costa da Silveira, 
comandante da Villa de São Francisco, q. ' 
nella se tinhão tomado varias Armas aos solda-
dos, q.' fugirão debandados desta Ilha na oc-
cazião em que foi entregue aos Hespanhóes, as 
quais já tinhão sido remetidas, q / elle depois 
que para ali fora ainda descobrira nove Ar-
mas, q.' tinha em ser, e que na mão do Ca-
pitáo Mór daquella villa Antonio Tavares se 
achava hum recibo de doze Armas, que tinha 
recebido o Cap.,l,n Fran.co Gonçalves Cordeiro 
da villa da Laguna, em a qual, e na de San-
tos, se tinhão também tirado Espingardas aos 
soldados, q / ainda as levavão, quando por ali 
passarão. 

Respondilhe q' . as nove Armas as remet-
teria quando tivesse occazião, mas q'. o reci-
bo mo mandasse quanto antes, para eu o pôr 
na presença de V. Ex.a, com a noticia de q' . 
também naquellas vil las de Parnagoá, e San-
tos se tinha feito aprehenção em alguns Ar-
mamentos, pois ainda que eu considerava, q \ 
os Officiais daquellas villas terião dado parte 
ao seu Capitão General de São Paulo, afim de 
que este mandasse por aquellas Armas em boa 
arrecadação, com tudo poderião nisso ter sido 
omissos, e q' . estando V. Ex." sciente de to-
das estas couzas, poderia mandar pôr os refe-
ridos Armamentos em arrecadação, cazo q'. 
ainda o nam estivessem, veio me o menciona-
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do recibo, e com esta o remetto a V. Ex.a . 
Deos guarde a V. Ex.a. Nossa Senhora do Des-
terro a 24 de outubro de 1779. Ill.mo e Ex.m0 

Senhor Luiz de Vaz.cos e Souza, Vice-Rey des-
te Estado.— Francisco de Barros Moraes Araujo 
Teixeira Homem. Está conforme. Tomas Pinto 
da Silva. 

Segunda Copia pertencente á Carta retro 

Por ordem q'. tenho do meu Sargento 
Mayor da villa de Parnagoá Francisco Joze 
Monteiro : Recebo do Senhor Capitão Mor 
Antonio Tavares de Miranda do"ze Armas Rey-
unas, q \ se tem achado no Continente desta 
villa do Rio de São Francisco, q' . me obrigo 
a as entregar ao dito Mayor, chegando q' . 
seja a salvamento á dita villa de Parnagoá 
para onde sigo; e por verdade passo o pre-
zente. Rio de S. Francisco aos vinte e um 
de Abril de 1779. Com declaração que huma 
vai sem fexos.---Francisco Gonçalves Cordeiro, 
Capitão. Está conforme.— Tomas Pinto da Silva. 



ANNODE 1778, E 1779 

Carta do Sn.r Fran.co Antonio da Veiga Cabral, Gover-
nador da Ilha de Sancta Catharina 

Ill.mo e Ex.mo Senhor.—Se as deficuldades, 
que por hora hé necessário vencer, p.a a con-
dução destas Cartas pela Posta, não mereces-
sem huma consideração, q' . se opoem ao meu 
dezejo, eu procuraria repetidas vezes este meio 
para ter a honra de me communicar com V. 
Ex.a , procurar a certeza da sua feliz dispozi-
ção, e aproveitarme das sabias direções, que 
são próprias do seu talento, e vir tudes: hé 
necessário q \ V. Ex.a aceite os meus affectuo-
zos dezejos, e que conte com a sinceridade, e 
promptidão da minha obediencia. 

Como as Embarcações Hespanhollas, que 
devem transportar a sua Tropa da Ilha de San-
cta Catharina para Cadiz, ainda não chegarão 
de Montevidéo, e se não pôde instar para que 
embarque, quem nam tem em que, me con-
servo ainda da parte da terra firme desta Ca-
pitania, servindo-me da Barra de Sancta Ca-
tharina, como os q'. estão da outra parte na 
Ilha, e com a boa armonia entre o Marechal 
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de Campo Vaughan, e as tropas dos nossos com-
mandos, q \ pede a Civilidade Melitar. 

A 17 do Corrente entrou aqui com quinze 
dias de viagem huma Sumaca, que conduzia 
do Rio Grande o Alferes Joze de Sá do Regi-
mento de Mexia com sette officiais inferiores, 
quarenta e dous Soldados, o Armeiro do Re-
gimento, quatorze prezos sentenciados; o resto 
da Bagagem do mesmo Regimento, e do Cor-
po de Voluntários Reaes ; o Furriel Manuel 
Eugénio de Oliveira, trez Soldados, um prezo 
sentenciado, Armamento, Munições, e Baga-
gens. Eu mandei logo entregar ao Coronel tudo 
o que pertencia ao seu Regimento, e escrevi ao 
Tenente Coronel Commandante dos Voluntá-
rios, q \ ainda se acha na Laguna, para que 
mandasse logo hum Official tomar entrega do 
que fica referido, para se conservar em um Ar-
mazém, que já está prompto, até me chegarem 
as ordens q'. espero do 111.m0 e Ex.m0 Senhor 
Marquez vice-Rey, respectivas ao destino da-
quelle Corpo : visto que aquella Sumaca me 
hé também necessaria para o transporte da Ca-
vallaria da Guarda do Senhor Vice-Rey, q \ 
tenho mandado avezinhar a este Quartel para 
embarcar sem perda de tempo. 

Remetto a V. Ex.a as cartas dos Chefes, 
que se achão servindo nesta Capitania, com os 
corpos pertencentes á de V. Ex.a, a quem ra-
tifico a minha affectuoza, e invariavel vontade 
para tudo quanto pertencer ao seu agrado, e 
serviço. Deos g.e a V. Ex.a m.s ann.s. Quartel 
de São Joze a 22 de Junho de 1778.—Ill.mo e 
Ex.m0 Senhor Martim Lopes Lobo de Salda-
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ilha.—De V. Ex." Muito fiel amigo, e obriga-
dissimo Criado, Francisco Antonio da Veiga 
Cabral. 

t» 

Ill.m0 e Exmo. Senhor.—O grande trabalho 
de Escripta indispensável para Lisboa, e para 
o Rio, junto ao que exigia a conjunctura de 
huma negociação impertinente, até o ultimo 
instante, me privou do gosto de escrever logo 
a V. Ex.a remettendolhe a copia incluza, e 
communicando-lhe acharse esta Ilha com to-
das as suas Fortalezas, e dependencias entre-
gue as tropas de Sua Mag.e Fidelíssima. 

Com esta occazião me repito ao dispor de 
V. Ex.a , rateficando lhe o affectuozissimo de-
zejo q'. tenho de que se me offereção muitas 
occaziões de o servir. A Ex.ma Pessoa de V. 
Ex.a g.de D.s m. s ann. s . Nossa Senhora do Des-
terro a 17 de Agosto de 1778.—Ul.™0 e Ex.m9 

Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha.— 
De V. Ex.a Muito affectuozo amigo e fiel cria-
do, Francisco Antonio da Veiga Cabral. 
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Copia acima referida 

Francisco Antonio da Veiga Cabral da Ca-
mara, Fidalgo da Caza da Raynha Fidelissima, 
e Governador da Capitania de Sancta Çatha-
rina em observancia das Reaes Ordens da mes-
ma Soberana, e dos seus poderes delegados 
pelo Ill.mo e Ex.m0 Senhor Marquez do La-
vradio Vice-Rey do Brazil, recebeo de Gui-
lherme Vaughan Cavaleiro da ordem de São 
Thiago, e Mariscal de Campo dos Exércitos 
de Sua Magestade Catholica em consequência 
também das Reaes ordens destes Soberano, 
e dos seus poderes delegados pelo Ex.m0 Senhor 
Vice-Rey Dom Pedro de Cevalhos, a Ilha de 
Sancta Çatharina com todas as suas Fortalezas, 
Artelharia, Munições, e mais effeitos existen-
tes nos Armazães Reaes e para que conste a 
satisfação, que o dito Governador, e Mariscal 
de Campo deram pelas suas Comissões ao dis-
posto em o Artigo 22 do Tratado Preliminar 
da Paz e de Lemites rateficados por suas Ma-
gestades Fidelissima, e Catholica em 10 de 
Outubro de 1777 mandarão fazer este e o as-
signarão, e selarão com os sinetes de suas Ar-
mas na villa de Nossa Senhora do Desterro 
a 31 de Julho de 1778.—Francisco Antonio da 
Veiga Cabral.- Lugar do selo.— Guilherme Vau-
ghan.—Lugar do sello. 

26 
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Ill.m0 e Ex.mo Senhor.—Recebi com parti-
cular estimação a carta de V. Ex.a escripta na 
data de 16 de settembro ; e podendo lizongear-
me de ter advinhado os seus pensamentos ha-
vendo restituído o Capitão de Granadeiros ao 
Exercício das Funções do seu Posto, me seria 
ainda mais agradavel obedecer ás ordens de 
V. Ex.a a quem amo verdadeiramente, e res-
peito as suas recommendaveis virtudes, e reco-
nhecido merecimento. 

Eu mandei observar nos actos de mostra 
o mesmo q' . o Ill.m0 e Ex.'"° Senhor Marquez 
Vice-Rey pratica, permitindo assento aos Te-
nentes Commandantes das Companhias, como 
aos Capitães; o que deu lugar a se não apro-
veitar delle o Capitão de Granadeiros, com pre-
testo de moléstia, de que não prezumi mal, 
porque me governo por caminhos direitos ; mas 
semilhante escuza, que hia a pronunciar Joze 
Pedro Galvão, me deu no mesmo momento a 
conhecer tudo, e me obrigou a fazelo sentar, 
como pedia a razão, e aborrecia ao meu gé-
nio, dando a respeito de Candido Xavier a 
providencia que a V. Ex.* partecipou o Coro-
nel Mexia (1). Não sei se este Capitão foi só 
o culpado ; ao menos no arbítrio ; estou certo 
que o Coronel se não agradou da destinção 
que o Senhor Vice-Rey concedeu aos Tenen-
tes ; e em outras pequenas couzas me violen-

(1) José Pedro Galvão de Moura Lacerda e Candido Xa-
vier de Almeida e Souza, officiaes distinctos, que subiram a 
altas patentes e fizeram figura na época da independencia. 

(N. cia B.) 
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tou, para lhe mostrar que se tinha enganado 
inteiramente com o excesso da minha civilida-
de; dezenganouse tarde, mas bem; e agora 
serve excelentemente; e eu estimo natural-
mente a sua Companhia, porque lhe reconhe-
ço préstimo, e precepção Militar : tendo para 
mim o attendivel merecimento de conservar 
huma boa economia, e disciplina, quanto cabe 
nas circunstancias, achando-se o Regimento, 
como já tive o gosto de ponderar a V. Ex.a , 
também instruído, e exercitado nos fundamen-
tos essenciais, q.' pode entrar daqui por diante 
a manobrar na Arte Mayor. 

O Corpo dos voluntários, q. ' espera a vin-
te legoas distantes desta Praça na villa de La-
guna, tem muito boa gente, especialmente a 
Cavallaria, mas a continuada falta de paga-
mento, e de meios nesta Capitania para ser 
diariamente mais bem sustentado; produzindo 
naturalmente hua grande necessidade, precizou 
o seu Comandante pedir-me licença para inviar 
o portador desta Carta á prezença de V. Ex. a 

Agradeço muito a V. Ex.a as benignas 
expreções de que se serve a respeito do rece-
bimento desta Ilha em que o gosto de satisfa-
zer tudo o que me foi encarregado nas criti-
cas circumstancias, q.' são constantes, tem só 
o desconto de ser precizo esperar o Governa-
dor quando eu necessito recolher-me a Portu-
gal mais que ninguém ; porq. ' haverá quem 
justissimamente pertenda acodir a dependon-
cias da sua Caza, mas a mim falta me o sus-
tento para ella nas trez Comendas, em que 
ainda não entrei depois da morte de meu 
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P a y ; sendo esta a própria conjuntura de emen-
dar hum Ministério cheio de Justiça, e equidade 
as maximas caprichosas do Marques de Pombal. 

Veja V. Ex.a em q. ' posso ter a honra de 
servillo, e permitame com o favor das suas 
boas novas a especial merce de me mandar. 
D.s g.e a V. Ex.a m.s ann. s Nossa Senhora 
de Desterro a 8 de Novembro de 1778.—111.mo 

e Ex.m0 Senhor Martim Lopes Lobo de Salda-
nha.—De V. Ex.a muito verdadeiro amigo, e 
fiel criado, Francisco Antonio da Veiga Ca-
bral. 

Ill.rao e Ex.mo Senhor.—Acabando de escre-
ver a V. Ex.a pelo Furriel de Voluntários 
Reaes, que permiti ao Tenente Coronel seu 
Comandante, dirigisse á prezença de V. Ex.a 

em beneficio commum aos interesses particula-
res das Tropas dessa Capitania, me vejo ago-
ra precizado, em consequência do empenho 
q. ' o Ill.mo e Ex.m0 Senhor Marquez do La-
vradio manifesta de resarcir as excessivas per-
das, que por industria dos seus inimigos pa-
deceu o Capitão Joze Rabello; a expedir esta 
parada, para remetter a V.Ex.a o despacho 
de S. Ex.a sobre o requerimento incluzo do 
dito Capitão : pedindo a V. Ex.a se digne dar 
as suas ordens, para que quando elle chegue 
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a Parnagoá, para onde parte sem demora a 
esperallas possa gozar dos effeitos de justiça 
q.' são tão naturais da generoza piedade de 
V. Ex.a, aquém ratefico com o mayor gosto a 
promptidão da minha afectuoza obediencia. 
D.s g.e a V. Ex.a m.s anns. Nossa Senhora do 
Desterro a 14 de Novembro de 1778.—111.m0 e 
Ex.m0 Senhor Martim Lopes Lobo de Salda-
nha.—De V. Ex.a Muito venerador amigo, e 
fiel criado, Francisco Antonio cia Veiga Cabral. 
—P. S. Recebendo cartas do Rio de Janeiro 
com algumas novidades, como o poderão ser 
ainda para V. Ex.a torno a abrir esta carta 
para lhas repetir. Foi sua Magestade servi-
da nomear para Governador da Bahia D. 
Afonso de Portugal, filho do Marquez de Va-
lença. Para o Pará Dom Rodrigo de Menezes, 
filho do Marquez de Marialva. E para o Ma-
ranhão Dom Antonio de Sales do Noronha, 
filho do Conde dos Arcos. 

O Senhor Marquez do Lavradio acrescenta 
q.' se dizia, mas não em carta de officio, q. ' 
estavão nomeados mais dous Governadores ; 
para Minas D. Augusto de Souza Calhariz e 
para Sancta Çatharina Francisco de Barros 
Pereira do Lago, Coronel do segundo Regi-
mento de Infantaria de Bragansa. 

Chegou ordem de sua Mag.e para se rezar 
o Terso nas Guardas, e já hontem se princi-
piou a executar nas desta Praça. 
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Ill.m0 e Ex.mo Senhor.— Acabo de receber, 
e expedir para o Exercito do Sul as ordens para 
se retirarem, a embarcar nesta Ilha para o Rio 
de Janeiro, as Tropas de que se formou o mes-
mo Exercito ; e ao mesmo tempo me ordenou 
o Ill.m0 e Ex.mo Senhor Marquez Vice-Rey, q.' 
fizesse passar a Capitania de V. Ex.a as que 
lhe pertencem, quando me parecessem conside-
rasse, q'. não erão necessarias nesta: o q' par-
ticipo a V. Ex.a sem a menor demora em be-
neficio das mais promptas, e convenientes pro-
videncias, em que terá o primeiro lugar man-
dar V. Ex.a passar á Barra do Norte desta Ilha 
todas as Embarcações que se acharem nos Por-
tos da sua Capitania, pois eu mando immedia-
tamente aquartelar nos grandes Quartéis da 
Fortaleza daquella Barra (que só podem ser 
aproveitados em semilhantes occaziões) o Cor-
po dos Voluntários Reaes, para que como mais 
necessitado, se aproveite primeiro do regresso, 
embarcando-o logo logo q.' caiba no possível 
e livrando-o do concurso com os Regimentos 
da Europa, q' . indispensavelmente hão de em-
baraçar os outros transportes. Faço tenção de 
mandar ultimamente o Regimento do Coronel 
Mexia, por q.' está muito bem aquartelado, 
e nam tem padecido tantas necessidades, ac-
crescentando a estas razões o dar-me eu exce-
lentemente com o seu serviço, e boa compa-
nhia. 

O importante objecto de não atrazar á 
V. Ex.a esta carta, me obriga a concluilla com pre-
juízo da minha saúde; mas com verdadeiras ex-
preções do meu cordial afecto, e promptissima 
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obediencia. D.s g.e a V. Ex." m.s ann.s Nossa 
Senhora do Desterro a 14 de Dezembro de 1778.— 
Iil.mo e Ex.mo Senhor Martim Lopes Lobo de Sal-
danha.—De V. Ex.a M.t0 fiel amigo, e obrig.mo 

Ç.ro Francisco Antonio da Veiga Cabral. 



ANNO DE 1778 

Carta do Comandante do Rio de São Fran.c0 João 
da Costa da Silveira 

Ill.mo e Ex.'1'0 Senhor.— Meu Senhor fui 
entregue das cartas q. ' V. Ex.a me dirigio para 
eu as fazei' seguir pela via q'. meu Irmão me 
havia recomendado ; pelo que bejo as mãos a 
V. Ex.a pela destinta honra com q"\ me tracta. 

Pela Parada q.' recebi do meu Governa-
dor, em q.' vinha a carta incluza para V. Ex. a 

me diz avizar a V. Ex.a de q' . se retirarão as 
Tropas q.J formavão o Exercito do Sul, e tam-
bém pelo q. ' pertence as da sua Capitania, do 
que dou a V. Ex.a o para bem. 

Ao mesmo tempo ponho na prezença de 
V. Ex.a q.J o 111."10 e Ex.m0 S. r me diz q.J huma 
Parada q.' lhe fora remettida por esta via lhe 
chegara com muita demora, e q \ devera eu 
correger, e dar todas as providencias eficaz-
mente para que nas passagens, por donde pas-
são, não tenhão a mínima demora; e como de 
Garatuba para diante tudo pertence ao destricto 
da Capitania, e jurisdição de V. Ex.a rogo-Ihe, 
meu Senhor, queira V. Ex.a providenciar estes 
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esquecimentos, em q.' elles estão, suponcio q.' 
como se acabou a guerra também se não preci-
za naquella efficaz expedição, q.' se devem dar 
ás cartas, q \ seguem por parada, ou a V. Ex. a 

ou para o Rio de Janeiro, passando V. Ex.a 

aquellas ordens necessarias a este fim, q. ' eu 
cá faço o mesmo ao pequeno destricto da mi-
nha jurisdição. 

Hé o quanto na preze, occazião se me of-
ferece pôr na preza. de V. Ex.a a q.m o Céo 
felicite, e g."9 por m.t05 e felizes annos, p.a glo-
ria da Monarquia; e gloria dos q \ temos a 
honra de sermos seus fieis Criados. Villa da 
Graça do Rio de São Francisco 25 de Dezem-
bro de 1778. Ill.mo e Ex.m0 Senhor. - D e V. Ex.a 

o mais amante, e obediente súbdito e fiel Cria-
do, João da Cosia da Silveira. 

Ill.m0 e Ex.mo Senhor.—Recebo as cartas 
de V. Ex.a nas datas de 16 de Dezembro com 
a particular estimação q.' corresponde á feliz 
certeza da importante saúde de V. Ex.a, e com 
a veneração, e ternura, q.' exige o meu amor, 
e o meu respeito. Dignesse V. Ex.a persuadir-
se da possivel gratidão, q.' cabe nestas verda-
deiras circumstancias, e honrar-me da sua ami-
zade, para que ellas me condignão. Ajuntando 
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as Embarcações q. ' pude, e fornecendo as en-
tre infinitas faltas, mandei embarcar o Corpo 
de Voluntários Reaes com destino ao Porto de 
Santos. Nam me foi possível agazalhar a todos 
como dezejava, mas a benevolencia dos bene-
méritos se pagaria da minha vontade, que cons-
trangida ao ultimo extremo pedio a razão se 
quartasse para quem me considerava destituí-
do delia. Hé certo, q' . eu nam gastaria tempo, 
nem discurso, em por tudo no são, se aquel-
la Tropa me pertencesse; mas o respeito a 
V. Ex. a a ambição de o considerar destincta-
mente em tudo ; e o dezejo de o manifestar sem-
pre, e a todos, me suspendeo, na certeza tam-
bém, de q.' o sublime discernimento de V. Ex.a 

proporcionará muito melhor q.' eu a correção, 
e as providencias. 

Em voltando as referidas Embarcações, e 
acabando de passar as Tropas q. ' formarão o 
Exercito do Sul, seguirá o Regimento do Co-
ronel Manoel Mexia Leite a viage para Santos 
deixando-me em grande saudade, por q. ' esti-
mando eu muito particularmente o mesmo Co-
ronel, amo, e me interesso depois delle por 
todo o Regim.t0, desde o primeiro Off.al té o 
ultimo soldado, que tam honrada, afectuoza, e 
alegremente tem sabido obrigar-me, disfarçando 
os defeitos da minha disciplina. 

Neste Desterro tenho gozado o estimável ali-
vio da companhia do General Bõhm, que chegou a 
este meu Quartel em 5 do corrente, e embarcará 
na Fragata Princesa por toda a semana q. ' vem : 
Os mais Officiais Generais e Supperiores tam-
bém vão chegando; e eu creyo que por todo o Fe-
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vereiro se evacuará esta Ilha das sobreditas Tro-
pas ; cuja primeira Coluna comandada pelo Ma-
rechal de Campo Chichorro chegou hoje sem 
desconto algum. V. Ex.a me tem sempre ao 
seu dispor, cheio de dezejo de lhe obedecer, e 
servillo. Deos guarde a V. Ex.a m. s anns. Nos-
sa Senhora do Desterro a 14 de Janeiro de 
1779.—Ill.m0 e Ex.mo Senhor Martim Lopes Lobo 
de Saldanha.—De V. Ex.a muito verdadeiro 
amigo, e fiel criado, Francisco Antonio da Vei-
ga Cabral. 

Ill.mo e Ex.m0 Senhor . - O Portador desta 
Carta he o Coronel Mexia Leite, que se reco-
lhe com o seu Regimento nessa Capitania, dei-
xando me na grande saudade que exige o 
verdadeiro afecto com que o estimo ; o mere-
cimento dos seus Officiais; e a regular con-
ducta dos Soldados; os quais servindo perto 
de hum anno debaixo das minhas ordens, se 
retirão sem me terem desgostado com a pre-
cizão do mais leve castigo ; quanto as invensi-
veis circunstancias da conjuntura não permiti-
rão, q . ' fossem assestidos, como eu dezejava, 
e elles merecem. 

Já passei as ordens necessarias para se 
expedirem desta Provedoria os Officios porq. ' 
contem os pagamentos q. ' por ella se fizeram 
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as tropas dessa Capitania e muito brevemente 
os poderei remetter a V. Ex.* pelo Rio de São 
Francisco. 

A demora de Governador para esta Capi-
tania, q.' tam sensível, e prejudicial me tem 
sido se faz insuportável, concluída a passagem 
das Tropas, com que me intertive das mais 
serias, e importantes considerações. Eu dezejo 
igualmente q. ' V. Ex.a se restitua a sua il-
lustre caza, e que na desconsolação em q.' me 
acho exercite comigo a sua benevolencia, fa-
vorecendo-me com boas noticias da sua feliz 
saúde, e honrandome com os seus preceitos. 
Deos g.e a V. Ex.a m.s ann. s Nossa Senhora 
do Desterro a 22 de Março de 1779.—111.mo e 
Ex.mo Senhor Martim Lopes Lobo de Salda-
nha.—De V. Ex.a Muito fiel amigo, e obrig.mo 

Cr.0 Francisco Antonio do Veiga Cabral. 

Ill.mo e Ex.m0 Senhor.—Acabando de escre-
ver a V. Ex.a pelo Coronel Manoel Mexia 
Leite, o executo agora, para fazer chegar á 
prezença de V. Ex.a sem demora os officios da 
Provedoria, por q.' consta o vensimento, e as 
despezas, q,' se fizeram por ella com as Tro-
pas dessa Capitania e sendo me sempre muito 
agradavel toda a comunicação com V. Ex.a lhe 
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repito com muito particular gosto os mais sin-
ceros protestos da minha saudade, e afectuoza 
obediencia. D.s g.e a V. Ex.a m.B ann.8 Nos-
sa Senhora do Desterro a 28 de Março de 1779. 
—Ill.mo e Ex."10 Senhor Martim Lopes Lobo de 
Saldanha.—De V. Ex.a m.t0 fiel amigo e obri-
gadissimo Criado, Francisco Antonio da Veiga 
Cabral. 

Ill.ra0 e Ex"m0 Senhor.—Sendo Sua Mages-
tade servida, por efeito da sua Real Benignid.c 

aprovar a minha conducta no recebimento des-
ta Ilha permittindo me que vá sem perda de 
tempo conseguir a incomparável honra de be-
jar a sua Real Mão ; partecipo a V. Ex.a cheio 
de gosto esta noticia, por que conheço o affe-
cto que lhe devo; e para lhe offerecer em Lis-
boa, e em qualquer lugar, a minha afectuoza 
obediencia, e particular interesse em lhe dar 
gosto. 

Também do Rio de Janeiro recebi a no-
ticia de ter ali chegado a 29 de Março com o 
Snr ' Vice-Rey Luiz de Vazconcellos, o Gover-
nador nomeado para esta Capitania Francisco 
de Barros Moraes Araujo, q / suponho não al-
cançarei já no Rio de Janeiro, por q. ' ainda 
que determine partir amanhãa, ou passado, hé 
indispensável gastar mais dias por terra, q. ' 
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por Mar. Repito-mo ao serviço de V. Ex.a e 
na sua memoria com verdadeiro affecto. D.s g.e 

a V. Ex.a m.9 ann.8 Nossa Senhora do Dester-
ro a 17 de Mayo de 1779.—111.mo e Ex."10 Se-
nhor Martim Lopes Lobo do Saldanha. De 
V. Ex.a M. t0 fiel amigo, e obrig.™ C.''°, Fran.co 

Antonio da Veiga, Cabral. 



ANNODE 1778, E 1779 

Cartas do S.r Luiz da Cunha Menezes Governador, e 
Cap.""1 General de Goyazes 

Ill.m0 e Ex.rao Senhor.—Logo que cheguei 
a esta Capitania procurei as ordens de V. Ex. a 

por carta que lhe dirigi na data de 18 de 8br.° 
proximo passado, da qual foi conductor hum 
Negociante da Villa do Cuiabá, q. ' por essa 
Capitania se encaminhava ao Rio de Janeiro. 

Agora, alem do motivo de repetir a mes-
ma obrigação, se me offerece reprezentar a V. 
Ex.a, q.J o Comandante do Registo do Rio 
das velhas me dá p.te de q. ' no dia 18 de No-
vembro dezertarão da Aldeia denominada do 
Lanhozo (que hé de índios manços) os que 
constão da lista incluza, e q.' todos juntos se 
encaminharão a essa Capitania. Este aconteci-
mento me não pode por modo algum dispen-
sar de rogar a V. E x . \ por serviço de Sua 
Mag.u queira aplicarlhe as mais exactas pro-
videncias, por q.' os mesmos índios sejão res-
tituídos á dita Aldeia, visto q.J as Reaes Or-
dens eficazmente recomendão o augmento, e 
conservação delias. E como não sendo os re-
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feridos índios aprehendidos, poderão a seu 
exemplo despovoarem-se totalmente as mais 
Aldeias daquella repartição; jnão deixa de ser 
util recomendar V. Ex.a aos Capitães no seu 
respectivo destricto-procurarem (achando-sc em 
alguns delles) os meios de os capacitar a vol-
tarem para o seu estabelecimento, e com avizo 
de V. Ex.a mandarei pessoa que os conduza 
com brandura ; visto q / as ameaças de castigo 
poderão frustrar a edéa a q.' esta deligencia 
se dirige. 

Aos ditos índios acompanhou hum Manoel 
Ferreyra homem branco, q.' na mesma Aldeia 
se conservava, e mo dizem ser este quem os 
induzio para a fuga. 

Por este motivo hé justo hum exemplar 
castigo, para q.' outros se não animem a imi-
tallo ; pelo q.' suplico a V. Ex.a queira man-
dallo aprehender, e extramihallo para lugar 
de donde se lhe -delicu 1 te tornar a esta capita-
nia visto não ser nella conveniente a sua as-
sistência. 

Espero do zelo de V. Ex.a se queira in-
teressar em todo o referido, e q. J me destri-
bua as suas ordeils, para exercido da fiel von-
tade, com q.' dêzejo obedecer-lhe. D.s g.e a 
V. Ex.a m.s ann. s Villa Boa de Goyaz 11 de 
Dezembro de 1778.—De V. Ex.a , 111.™0 e Ex.m° 
Senhor Martim Lopes Lobo de Saldanha, M. luat-
tento venerador, :è fiel criado, Luis cia Cunha 
Meneses. 
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Lista dos índios q. ' no dia 18 de Novem-
bro de 1778 dezertarão da Aldeia denominada 
do Lanhozo, situada ao pé do Registo do Rio 
das velhas da Capitania de Goyaz. 

Manoel Gonçalves Adulto 
Domingos Irmão do dito Adulto 
Anna Mãy dos ditos Adulta 
Jozefa Adulta 
Joze f.° da dita Adulto 
Tereza, irmãa do dito Adulta 
Eu trazia filha da dita . de menor idade 
Serina sua irmãa de menor idade 
Anna Jorge . Adulta 
Manoel Ferreyra homem branco, que di-

zem os induzio para dezertarem por viver com 
cobinado com Anna, e não convém q. ' torne. 

Ill.n,° e Ex.mo Senhor.—Logo q. ' cheguei 
a esta Capitania procurei as ordens de V. Ex.a 

por carta de 18 de 8bi\? pr-oxime passado, de 
que foi portador hum commerciante, q.' da 
villa do Cuyabá se encaminhava por essa Cid6 

à do Rio de Jane i ro ; e olferecendo se me ago-
ra esta occazião repito a mesma deligencia com 
os protestos do mayor respeito, e veneração 
q.' sinceramente consagro a V. Ex.a a quem 
suplico queira attender ao que prezentem'0 ex-
ponho. Havendo tomado posse deste Gover-
no e procurando instruir me em todas as no-
ticias consernentes á obrigação do lugar q. ' 
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nelle occupo, me tem sido manifesto, q.' por 
falecimento do Coronel Bartholomeu Bueno da 
Silva, (1) fizera reversão para a Coroa as Pas-
sagens dos Rios, que o mesmo falecido desfru-
ctava .por concessão Regia tomando posse delias 
a Junta da Administração da Reai Fazenda 
desta Capitania, por entender lhe pertencia©, 
cuja deligencia se fez também pela da Capita-
nia de V. Ex.a fundando huma, e outra o seu 
Direito nas razões, q.' lhes pareceram serem 
bastante para debaixo da sua inspecção se ad-
ministrarem as ditas Passages, cuja prefe-
rencia não disputo, por não ser eu quem haja 
de sentencrar discizivamente este ponto. 

Ao dito facto seguio-se obrigar cada huma 
das ditas Juntas na sua respectiva repartição 
a q.' os viandantes lhe satisfação (como se tem 
praticado) as ditas Passagens, vindo assim es-
tes a serem compelidos a pagarem indevida-
mente duas vezes a mesma divida. E por q. ' 
este methodo hé, portodos os motivos, não só 
violento, odiozo, extorcivo e prejudicial aos 
Commerciantes, e ao Giro do mesmo Commer-
cio, mas também oposto e contrario ás pias 
intenções da Mag.e Fidelissima, que só quer 
dos seus vassallos aquillo, que direitamente lhe 
pertence : para que não continue este illicito 
Tributo (sobre o que se tem dado conta pela 
repartição competente á Raynha Nossa Senho-
ra) rogo incessantamente a V. Ex.a queira por 

(1) Era o terceiro deste nome e neto do velho Anliangue-
ra. Vide N O T A á pags. 61 e seguintes do vol. XII. 

(N. da R.) 



serviço da mesma Fidelíssima Soberana, e uti-
lidade do bem commum condescender comigo 
no remedio, q. ' me occorre para suavizar os 
clamores dos Commerciantes; sobre o q. ' tam-
bém escreve esta Junta á dessa Capitania a 
Carta que V. Ex.a achará incluza no mesmo 
sacco, e vem a ser. 

Que visto achar-se este negocio dependen-
do de decizão de Sua Mag.e se ponha em de-
pozito o rendimento das ditas Passages nesta 
Capitania (aonde por se disporem as carrega-
ções fica mais comodo aos viandantes satisfaze-
rem) e a todo o tempo, que a mesma Mages-
tade determinar a quem pertence selhe entre-
gar por conta formal, sem q.' se possa ale-
gar escuza alguma em contrario. 

Dezejo q. ' esta representação mereça a con-
descendencia de V. Ex.a , e q. J igualm. e me 
destrihua as suas ordens para as executar. D.5 

g.e a V. Ex.a m.s ann.6. Villa Boa 29 de Ja-
neiro de 1779.—Ill.mo e Ex.mo Senhor Martim 
Lopes Lobo de Saldanha.—Luiz da Cunha 
Menezes. (1) 

( l j Deve o leitor ter notado que estas publicações não 
seguem a ordem clironologica. Os documentos preferidos 
para a publicação immediata são aquelles que estão mais es-
tragados e em perigo de se perderem. O livro donde são 
extrakidos estes documentos está, estragadissimo e no fim 
faltam paginas que deviam conter outras cartas, que estão 
perdidas. A falta de zelo e de cuidado com as visitas de 
caçadores de documentos historicos, quasi deu cabo do im-
portantíssimo arcliivo do Estado de S. Paulo. 

(N. da B.) 
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